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O povo'sempre foi poe- 
ta. E criou a expressão 
«andar de esperanças» 
commo sinónimo de gravi- 
dez. Um ano que nasce é 
também um menino. Um 
menino gerado pelo tempo, 
pela rotação da Terra e 
pela renovação da na- 
tureza. 


O Ano Novo é, por ex- 
celência, uma época de es- 
perança. Espera-se tudo 
de bom neste ano que se 
inicia. Queremos saúde. 
Queremos mais dinheiro. 
Sonhamos com mais amor. 
Ansiamos realizar viagens. 
Cada um tem os seus an- 
seios próprios que gostaria 
de realizar. Enfim, estamos 
esperançados que final- 
mente vamos encontrar a 
felicidade. Por isso, na 
época natalícia, andamos 
todos de esperanças. 


«Andar de esperanças» 
é um estado temporário, 
mas importante, das mu- 
lheres. E uma honra, é um 


- dom que a natureza nos 


ofereceu. Mas, através dos 
tempos, a maternidade tem 
sido causa de desgraça 
para muitas. Tem sido con- 
siderada um castigo, uma 
imundície que precisa de 
purificação, uma desonra 
quando não há casamento. 
Tem sido motivo de morte, 
de apedrejamento, de mar- 
ginalização, de abandono, 
de fim de namoro, de des- 
pedimento, de leis opres- 
soras. É por andarem de 
esperanças que as mulhe- 
res não desbravam mares. 


ANDAR DE ESPERANÇAS 


A época do Ano Novo é de renovação. Vive-se um desejo de deixar para trás 
tudo o que nos desgostou. Por isso recebemos o Ano Novo com danças, champa- 
nhe, formulação de desejos e alegria. Como se recebe um filho desejado, após uma 
mulher «andar de esperanças». 


Não foram em busca de 
novos mundos. Não parti- 
ciparam em famosas bata- 
lhas cuja vitória pertenceu 
ao lado que matou mais 
gente, gente nascida após 
alguém andar de es- 
peranças. 

Dar vida não é um feito. 
Não há honras de primeira 
página. Já escreveu Si- 
mone de Beauvoir que o 
comando do mundo per- 
tence ao sexo que mata, 
não ao que engendra. En-. 
gendrar é algo vulgar, que 
não nos maravilha. 


E, no entanto, a vida é 
uma maravilha, na ver- 
dade. O que anunciam as 
mulheres quando andam 
de esperanças? Um novo 
ser, a continuação da vida 
da mãe e do pai, que é a 
continuação da Humani- 
dade. Sem essa continua- 
ção não adiantava que o 
Sol criasse vida, porque 
não havia ninguém para 
iluminar. Não adiantava 
que a água fertilizasse, 
porque essa fertilidade não 
servia ninguém. 

Um novo ser é como um 


“Ano Novo. Trazem consigo 


a esperança. Não se sabe 
concretamente o que signi- 
fica essa esperança. É 
uma nova alegria de viver. 
É a satisfação de estarmos 
vivos e dessa vida ir conti- 
nuar. 

Nalgumas localidades é 
costume ir «correr» o Ano 
Velho. Na noite da passa- 


gem de ano, pegam em 
instrumentos que provo- 
cam sons e andam pelos 
caminhos. São sinetas, 
chocalhos, até cabeças de 
alambique que atravessam 
o silêncio da noite. Corre- 
se assim a velhice, espan- 
ta-se para bem longe, e re- 
cebe-se o Ano Novo como 
se fosse a mocidade. 


Fina d' Armada (texto) 
Claro Fângio (ilustração) 


Os festejos do Ano Novo 
são mais antigos que os do 
Natal. Em civilizações anti- 
gas, o Ano Novo não se 
festejava nesta época, com 
frio e quando as árvores 
continuam despidas de fo- 
lhas. O Ano Novo coincidia 
com a Primavera. Festeja- 
va-se assim a renovação 
da natureza. As folhas re- 
bentavam. As flores renas- 
ciam. Certos animais 
saíam da hibernação. E 
nos campos lançavam-se 
as semmentes que dariam 
espigas e depois o pão. 

Desses festejos ficou- 
nos, como reminiscência, o 
Carnaval. Antes do Cristia- 
nismo, esses festejos reali- 
zavam-se no começo da 
Primavera. Como depois 
ocorriam no meio da Qua- 
resma, o Cristianismo an- 
tecipou-os para o dia an- 
terior ao seu começo. O 
Camaval é uma festa do 
corpo, pois são os corpos 
que renovam a vida. 

Talvez as brasileiras não 
saibam, quando dançam 
semi-despidas no Carna- 
val, que estão a relembrar 
ritos antigos. Ritos de fer- 
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tilidade, ritos de mulheres 
novas que têm o condão 
de renovar a vida dentro de 
si. 

Apesar da descoberta de 
novos mundos ser consi- 
derada mais importante 
que dar à luz, esses novos 
mundos só são importan- 
tes se forem descobertos 
para alguém. E esse al- 
guém é colocado no 
mundo após mulheres an- 
darem de esperanças. São 
elas que dão o Natal a no- 
vos meninos e meninas. 
Que andam de esperanças 
para que a esperança se 
renove, para que a vida 
perpetuamente continue. 


Apesar de toda a es- 
perança, o Ano Novo não 
nos oferecerá apenas mo- 
mentos de alegria. Tal 
como os filhos. Mas, neste 
primeiro dia do ano, nin- 
guém pensa em tristezas. 
Sabemos que existem, 
mas são realidades longín- 
quas. Para nós o Ano Novo 
é um período de esqueci- 
mento de tudo o que nos 
inquieta. As festas, as dan- 
gas, os vestidos brilhantes, 
a champanhe ajudam-nos 
nesse esquecimento. E 
permitem-nos, com os de- 
sejos que formulamos ao 
engolir uvas passas, reco- 
meçar, renovar, renascer, 
criar novos sonhos. 

Enfim, é uma época em 
que andamos todos de es- 
peranças. Como se germi- 
nássemos dentro de nós 
novos alentos. Ou novas 
sementes do futuro. 


Constitui um hábito arrai- 
gado entre nós, portugue- 
ses (e não sei se entre os 
estrangeiros, porque nem 
sequer falei jamais a tal 
respeito, com qualquer 
pessoa doutro país), talar 
(e escrever) do ano que vai 
e do ano que vem... Como 
não tenho motivos de quei- 
xa de 1987, seria da mais 
flagrante injustiça vituperá- 
lo, aqui, para lisonjear, me- 
taforicamente falando; 
1988, que ninguém sabe o 
que virá a ser, durante os 


“trezentos e sessenta e 


cinco dias da sua duração. 

Do ponto de vista sócio- 
político, o ano passado as- 
semelhou-se ao ano ime- 
diatamente antepassado, 
comouma gota de água se 
assemelha a outra gota de 
água, desde que mante- 
nha, claro está, as suas 
propriedades físico-quími- 
cas. O que existe continua 
a existir, com a simples di- 


CONCURSO 


«PORTUGAL E OS DESCOBRIMENTOS» 
DOMINGO E O DIA DA PARTIDA 


ferença de ser mais velho, 
obviamente. De modo que, 
se não houver qualquer ca- 
tástrofe cósmica (o Diabo 
seja surdo!), parece-me le- 
gítimo (e natural) que 1988 
seja igual, mutatis mutan- 
dis, a 1987. Uma simples 
continuação e nada mais. 

Como os meus presumí- 
veis leitores, pelo menos 
alguns, não ignoram, as 
profecias que apresenta- 
vam 1987 como um ano fa- 
tídico e nefasto não se 
cumpriram. Como o que, 
acrascentarei, certo de não 
errar, todos os seres hu- 
manos deste globo terrá- 
quo no pleno uso das suas 
faculdades mentais têm 
motivo de sobra para se 
congratularem. 

No entanto, é muito pos- 
sível, senão muito prová- 
vel, que houvesse (e haja) 
quem ansiasse por uma 
catastrofezinha, daquelas 
que ficam, indelevelmente, 


ANO VELHO/ANO NOVO 


assinaladas na História, 
para juntar às que ilustram, 
a vermelho e negro (ver- 
melho de sangue 6 negro 
de morte) a História Trági- 
co-Humana, que agrange, 
claro está, a terrestre, a 
marítima e a aérea. Os 
profetas da desgraça em 
ponto super-grande erra- 
ram, pela medida grande, 
e ainda bem. Nada aconte- 
ceu, se não estou em erro 
(e, se estou, mea culpa!) 
que justificasse os patéti- 
cos necrológicos tão caros 
os armadores funerários e 
aos armadores da, jornalis- 
ticamente falando, tragédia 
humana, tão dilecta, por 
exemplo, de um Shakes- 
peare — e não só... 

Se as convulsões geoló- 
gicas não deram azo a 
compunções sentimentais 
de grande estilo, as convul- 
sões políticas, que vêm 
acompanhando, pari pas- 
su, o devir político, ou, an- 


tes, sócio-político, do 
Mundo, não deixaram de 
dar um ar da sua graça, ou, 
talvez melhor, da sua des- 
graça, como seria ocioso 
recordar e recapitular, aqui 
e agora, tão de fresco es- 
tão, certamente, na mente 
do leitor. 

No plano oposto, que 
não comporta o drama e, 
muito menos, a tragédia, 
importa assinalar as suces- 
sivas afirmações pacifistas 
dos líderes supremos dos 
Estados Unidos da Améri- 
ca e da União Soviética, 
Ronald Reagan e Mickail 
Gorbachov, dois estadistas 
a corpo inteiro, dos mais 
salientes que o século cor- 
rente, no seu já longo cur- 
so, tem patenteado. 

No concernente a Portu- 
gal, assunto sobre o qual 
me apraz passar como 
gato sobre brasas, não 
quero deixar sem alusão o 
modo por que o dr. Mário 


É já depois de amanhã que vai 
arrancar o grande concurso 
«Portugal e os Descobrimentos», 


numa iniciativa conjunta «O Co- 
mércio do Porto«/Rádio Renas- 
cença, e a colaboração especial 
do Colégio Cedros 


Domingo publicaremos o pri- 
meiro encarte, que servirá de 
guião para o primeiro sorteio da 
semana, além de constituir o pri- 
meiro fascículo da magnífica 
obra que semana a semana ire- 
mes proporcionar aos nossos lei- 
tores. Três vantagens, portanto, 


para que o leitor se previna 
desde já com o seu jornal de do- 
mingo: a primeira é munir-se do 
encarte que lhe servirá de guia 
ao concursoo da semana; a se- 
gunda é abrir-lho o caminho ao 
grande sorteio final, com uma 
tômbola gigante que atribuirá mi- 
lhares de contos em prémios; a 
terceira é proporcionar ao leitor o 
início da colecção de um magní- 
fico volume ilustrado sobre a 
Epopeia Lusa. Tudo isto sem que 
o leitor tenha de gastar um tos- 
tão, para além da compra do 
jornal. 


Aceite O nosso conselho, esti- 
mado leitor; reserve o seu jornal 
de domingo, e guarde o encarte: 
que nele vai ser inserido sobre o. 
o concurso «Portugal e os Des- 


» cobrimentos». Durante dezanove 


semanas vai ter a nossa compa- 
nhia diária, e ainda que não con- 
corra aos sorteios e jogos de an- 
tena que o Despertar/Rádio Re- 
nascença promoverá, terá a 
oportunidade de obter gratuita- 
mente uma magnífica obra sobre 
um dos trajectos mais ricos da 
História de Portugal. 

Concluída esta viagem, que 


pretende assinalar os quinhentos 
anos da passagem do Cabo da 
Boa Esperança, o leitor que nos 
apresentar os fascículos do en- 
carte que publicaremos todos os 
domingos receberá gratuita- 
mente a indispensável encader- 
nação do livro «Portugal e os 
Descobrimentos». 

Mas se for mais ambicioso, en- 
tão não perca a oportunidade de 
apresentar os seus boletins aos 
diversos sorteios que iremos fa- 
zendo ao longo das próximas de- 
zanove semanas. Verá que vale 
a pena. 


Hugo Rocha 


Soares e o prof. Aníbal Ca- 
vaco Silva têm desempe- 
nhado as respectivas fun- 
ções presidenciais, o pri- 
meiro na suprema chefia 
do Estado, o segundo, na 
suprema chefia do Go- 
vero. Discutível e contro- 
versa, como toda a acção 
dos dois notáveis estadis- 
tas tem-se imposto ao 
apreço (não comporta 
qualquer espécie de parti- 
darismo esta alusão cir- 
cunstancial) não só dos 
seus compatriotas, princi- 
pais interessados no dever 
sócio-político de Portugal, 
mas também dos observa- 
dores estrangeiros porven- 
tura“atentos ao que por cá 
vai. 

Quanto à política estran- 
geira, assunto que daria 
pano para mangas, se me 
propusesse explaná-lo, 
aqui e agora, o que está 
fora dos meus propósitos e 
das minhas possibilidades, 


não quero deixar de la- 
mentar que 1987 se tenha 
consumido na ampulheta 
do tempo sem que alguns 
casos de extrema impor- 
tância, verbi gratia, no con- 
cernente à Europa, a reuni- 
ficação da Alemanha e, 
respectivamente à Ásia, a 
reunificação da Coreia e, 
também, de certo modo e 
até certo ponto, a da Chi- 
na, subsistiam no rol dos 
impossíveis. Pelo menos, 
dos impossíveis a curto 
prazo... Talvez, porém, an- 
tes do fim do século e do 
milénio correntes, a Aleme- 
nha volte a beneficiar da 
unidade territorial e política 
e o mesmo aconteça à 
Coreia e à China. A ver va- 
mos, como dizia o cego do 
apólogo. 


Eis, pois, o mais pela ra- 
ma possível, o que se me 
oferece trazer à colação, 
neste breve conspecto 
anual que, se não inclui no- 
vidades de monta, se apoia 
na esperança de que 1988 
não seja pior do que 1987 
— e, se possível, seja um 
tanto melhor. Esta es- 
perança parece-me válida 
e, por isso, me atrevo a 
enunciá-la... 
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TRIBUNAIS JUDICIAIS 
JA TEM NOVA LEI 


Nove diplomas sobre legislação Judicial foram 
publicados quarta-feira à nolte em suplementos 
aos «Dlários da República» de 23 e 29 de De- 


zembro. 


Trata-se, nomeadamente, 
da Lei Orgânica dos Tribunais 
Judiciais é das que autorizam 
o Governo a legislar sobre o 
juri, serviços médicos-legais e 
pericias e estabelecimento do 
regime do acesso ao direito e 
aos tribunais judiciais. 

Deste pacote legislativo fa- 
zem também parte os decre- 
tos-Lei sobre o novo regime de 
juri em processo penal, o re- 
gime de acesso ao direito e 
aos tribunais, a reorganização 
dos institutos médicos-legais, 


alteração de diversos artigos 
do Código das Custas Judi- 
ciais e alteração do procesa- 
mento das transgressões e 
contravenções previstas no 
Código do Processo Penal. 

A Lei Orgânica dos Tribu- 
nais Judiciais (Lei 38/87) de- 
fine a composição, o funciona- 
mento e competências do Su- 
premo Tribunal de Justiça, 
bem como a distribuição de 
competências das respectivas 


O presidente do Supremo 


Tribunal de Justiça será eleito 
pelos juizes que o compoem. 
Em caso de empate consi- 
dera-se eleito o juiz mais an- 
tigo de entre os empatados. 
O Supremo Tribunal de Jus- 
tiça compreende secções em 
matéria cível, penal e social, 
sendo o quadro dos juizes fi- 
xado por decreto-Lei, ficando 
desde já estipulado que o 
Conselho Superior de Magis- 
tradura fixa, de dois em dois 
anos, sob proposta do presi- 
dente do Supremo Tribunal de 
Justiça, o número de juizes 
que compõem cada secção. 
O diploma determina tam- 
bém o funcionamento dos tri- 
bunais de relação, judiciais de 


primeira instância, tribunais ci- 
vis, tribunais de instrução cri- 
minal, tribunais de família e de 
menores, tribunais de traba- 
lho, de execução de penas e 
marítimos. 

A lei assegura a iridepen- 
dência dos tribunais judiciais 
através da existência de um 
órgão privativo de gestão e 
disciplina da magistradura ju- 
dicial e pela inamovibilidade 
dos respectivos juizes. 

O ano judicial é correspon- 
dente ao ano civil e as férias 
decorrerão de 22 de Dezem- 
bro a 3 de Janeiro, do domingo 
de Ramos a segunda-feira de 
Páscoa e de 16 de Julho a 14 
de Setembro. 


Alfredo Faustino 


Sobre a organização e com- 
petência dos tribunais judi- 
ciais, a lei determina as cate- 
gorias dos tribunais, a exten- 
são e limites de juridição e a 
hierarquização para efeitos de 
recurso de decisões. 

As restantes Leis - 39, 40 e 
41/87 - referem-se a autoriza- 
cões concedidas pela AR para 
que o Governo legisle sobre o 
jun, os serviços médico-legais 
e perícias e ainda sobre o es- 
tabelecimento do regime do 
acesso ao direito e aos tribu- 
nais judiciais. 

Estas autorizacões são con- 
cedidas por um periodo de 90 
dias, contados a partir da sua 
entrada em vigor. 


Nos termos e para os efeitos legais se dá público co- 
nhecimento que esta Empresa val proceder à emissão 
de 600.000 acções, com o valor nominal de 1.000$00 
cada, correspondente ao aumento do seu capital so- 
cial de 1.400.000 para 2.000.000 de contos, nas se- 
guintes condições: 


1. Emissão de 560.000 acções a um preço. de 
3.0008$00, destinadas a subscrição pelos actuais ac- 
cionistas, na proporção de 2 novas acções por cada 5 
acções detidas, procedendo-se a arredondamento por 
defeito, quando for caso disso. 


2. Emissão de 40.000 acções a um preço de 
3.000$00 destinadas a subscrição pelos colaborado- 
res da Empresa. 


3. A realização do capital social será feita integral- 
mente no acto da subscrição. 


4. As acções a emitir são ao portador e poderão ser 
representadas por títulos de 1, 5, 10, 50 ou 100 ac- 
ções. 


5. As acções a emitir terão direito aos dividendos que 
venham a ser atribuídos após 1 de Janeiro de 1988. 


6. A subscrição decorrerá de 30 de Dezembro de 1987 
a 22 de Janeiro de 1988. » 


7. Será requerida a admissão à cotação oficial nas 
Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto das cautelas 
representativas das acções a emitir, bem como, após 
a sua troca, dos respectivos títulos definitivos. 


8. A entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á nas 
Instituições Financeiras onde as acções tiverem sido 
subscritas, no prazo máximo de 180 dias a contar da 
data de encerramento da emissão. 


9. A subscrição reservada aos accionistas poderá ser 
feita nos balcões das seguintes instituições: 


— Banco Borges & Irmão (que lidera) 
— CISF (que organiza a operação) 
— Banco Português de Investimento 


A subscrição reservada aos colaboradores da empresa 
será feita, pelos interessados, no Departamento de 
Pessoal da Empresa. 


10. A emissão foi autorizada por Despacho nº 78/87 
de 16 de Dezembro, assinado pelo Senhor Auditor- 
-Geral de Títulos. 


Sede: Av. dos Aliados, 211-3 


1. O prospecto referente à emissão pode ser obtido 
nos balcões daquelas instituições bem como na Sede 
da Empresa. 


Os valores das rubricas do BALANÇO E CONTAS DE 
RESULTADOS sintéticos dos últimos três exercícios 
completos e os valores estimados para o exercício em 
curso, com base nos valores observados em Setem- 
bro, são os seguintes: 


BALANÇO E CONTAS DE EXPLORAÇÃO 
Sintéticos 
(em milhares de contos) 


1984 1985 1986 [1987 (*) 
Disponibilidades 84 154 S71 472 
Créditos a C/ Prazo 1348 | 1320 | 1417 | 2837 
Existências 1355 | 1567 | 1398 | 1713 
Imobil. Financeiras 168 167 197 141 
Imobil. Corpóreas 1825 | 1792| 2405 | 3026 
Imobil. Incorpóreas 1 2 16 49 
Imobil. em Curso 87 24 47 E 
Custos Antecipados 104 108 EO 122, 
ACTIVO 4972 | 5134 | 6236 | 8409 
Débitos C/ Prazo 1888 | 1304 | 1289 | 1253 
Débitos M/L Prazo 2529 | 3721 | 3164 | 2668 
PASSIVO 4417 | 5025 | 4453 | 3921 
Capital Social 140 140 | 1400 | 2000 
Reservas + Res. Transit. 986 415 278 1583 
Resultados Líquidos * (571) | (446) “105 905 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 555 109 | 1783 | 4488, 


PASSIVO +S. LÍQUIDA | 4972 | 5134 | 6236 | 8409 


Vendas+Prest. Serviços | 5 116 | 6146 | 6830 | 8713 


Trabalhos p/ Prop. Emp. az 62 63 so 
Receitas Suplementares 29 36 49 70 
Variação de Existências Bs 149 107 137 
ACTIVIDADE TOTAL 5271 | 6393| 7049 | 9000 
Custos Variáveis 2967 | 3480 | 3409 | 4208 
MARGEM BRUTA 2304 | 2913 |.3640 | 4792 
Forn. e Serv, Terceiros 433 495 562 582 
Impostos Indirectos 29 26 ” 12 
VALOR ACRES. BRUTO| 1842 | 2392 | 3067 | 4198 
Despesas c/ Pessoal | 1307 | 1530 | 1795 | 2109 
Out. Encarg./Out. Prov. | (119) 76 102 (61) 
MEIOS LIBERT. TOTAIS a16 938 | 1374 | 2028 
Encargos Financeiros Bio | 1166 EO) 655 
AUTOFINANCIAMENTO | (394) | (228) 485 | 1373 
Amort. e Reintegrações 140 
Provisões, 37 
RESULT. LÍQUIDOS (571) 


(") Valores previsionais 


IMABOR MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACHA, S.A. 
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- ESTE ANÚNCIO FOI VISADO PELA BOLSA DE VALORES DO PORTO 


nacional -: 


late a deriva 
com haxixe a bordo 


Quatrocentos quilos de haxixe foram encontrados num 
iate que se encontrava à deriva 20 milhas a sul de Portimão, 
informou ontem uma fonte da Marinha. 

O iate, «Karima», de nacionalidade não indicada pela 
fonte, foi rebocado por lanchas da marinha para Portimão, 
tendo as autoridades descoberto então o haxixe. 

PI O iate e a sua carga foram entregues a uma brigada da 


Falésia das Flores 
ameaça ruir 


O Serviço de Protecção Civil dos Açores admite a hipó- 
tese de provocar a derrocada controlada de uma falésia que 
ameaça ruir na freguesia da Faja Grande, ilha das Flores. 

Fontes do Serviço de Protecção Civil disseram à Lusa 
que «logo que o tempo o permita vai ser feito um levanta- 
mento fotográfico da falésia, por meios aéfeos, para avaliar o 
seu estado. 

Seis famílias que vivem nas imediações daquela falésia 
foram evacuadas depois de parte do promontório ter ruído há 
duas semanas, destruindo um automóvel, um caminho muni- 
cipal e casas agrícolas. 

Em consequência da derrocada, o abastecimento de 
água à freguesia foi cortado. 


Sociedade de Língua 
Portuguesa 


Femando Sylvan, Peixoto da Fonseca e João Araújo 
foram reeleitos respectivamente presidentes da Direcção, As- 
sembleia Geral e Conselho Fiscal da Sociedade de Língua 
Portuguesa, para o biénio 1988-89, informou uma fonte da 
associação. 

A lista eleita — a única concorrente — apresenta em 
relação à anterior seis novos elementos, dois em cada um 
dos três órgãos da SLP. 

São eles Filipe Josué Nunes e Maria Manuela Mota 
Ferreira (secretários da Assembleia Geral), Vítor Hugo Neto e 
Joaquim Guilherme de Matos (respectivamente secretário e 
vogal do Conselho Fiscal), Maria Fernanda Nunes e Franco 
Carretas (respectivamente secretária e vogal da Direcção). 


FESTRU apela 


O plenário dos sindicatos da Federação dos Trabalha 
dores Rodoviários (FESTRU) exortou ontem o presidente da 
República a impedir a alteração da legislação laboral apre- 
sentada pelo Govemo. 

Em moção aprovada pelo plenário de sindicatos, repudia- 
se a política do Governo «que põe em causa as grandes 
conquistas sociais e legislativas dos trabalhadores portu- 
guesos». 

Apela-so também «às forças democráticas para que cer- 
rem fileiras em tomo do espírito e conteúdo da Constituição 
da República, de forma a impedir uma revisão que a des- 


Entretanto, também o Conselho Nacio: 
nal da Federação dos Sindicatos dos Ferroviários (FSTFP) 
afirmou quarta-feira a disposição de lutar «por todos os meios 
legais» contra o projecto goverhamental de alteração das leis 
laborais. 


Uma resolução aprovada pelo plenário do Conselho con- 
dena os aumentos das tarifas dos transportes anunciados 
resultado «de uma política 


de acordo de empresa apresentada pelo Conselho de Gerôn- 
cia da CP e exigiram uma negociação que garanta «uma 
melhoria efectiva do poder de compra». 


RUBLvoslomodo 


Vem cumprimentar todos os 
seus colaboradores, fornece- 
dores. clientes e outros Ami- 
gos. a todos desejando um 
BOM ANO NOVO. 


A ADEGA COOPERATIVA DE FAVAIOS 
e seu distribuidor no país 
BARBOSA, FERREIRA & BARBOSA, LDA 
Desejam 


atodos os Sub-Agentes e clientes 
um Novo Ano repleto de saúde 


e agradecem a preferência 
com que vém na reconhecidos. 


Produtos FAVAIOS 
A qualidade de sempre. 


s- especial ————————————>—>—>—>—>— Sind 


O Comércio do Porto 


Ú TILOMETAL- comércio DE METAIS, LDA. 


30, Rua da Restauração, 48 — PORTO 


METAIS FERROSOS 


— Chapas e rolos ferro laminados 
a frio 

— Chapas e rolos ferro laminados 
a quente 

— Chapas zincadas 

— Chapas zincor 

— Chapas aluzinc 

— Varão para betão 

— Folha de Flandres 


25 ANOS DE FIRME ACTIVIDADE COMERCIAL 


A TODOS QUE CONTRIBUIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO DESTA EMPRESA 
O NOSSO RECONHECIMENTO PELA COLABORAÇÃO PRESTADA 


METAIS NÃO FERROSOS 


ALUMÍNIO: 
— Arames 
— Chapas e rolos lisos 
— Chapas onduladas 
LATÃO E COBRE: 
— Arames 
— Barras 
— Chapas e Rolos 
— Perfis e Tubos 
AÇO INOXIDÁVEL: 
— Chapas e Rolos 
430 e 304 
BA e 2B 
— Níquel em Placas 


GUIMA-PUB 


INSTALAÇÕES ACTUAIS 


UM QUARTO DE SÉCULO DE UMA ORGANIZAÇÃO COMERCIAL PORTUENSE 
— AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO NACIONAIS — 


1 de Janeiro de 1988 
OD Comércio do Jlorto 


Acusado de ligação à RENAMO 


MAPUTO LIBERTOU 
PRESO PORTUGUES 


As autoridades moçambicanas entregaram 
ontem ao cônsul de Portugal em Maputo o portu- 
guês Benjamim Fox Júnior, detido na Beira em 
1982 sob a acusação de prática de crimes «contra 


a segurança do povo e do Estado popular». 


Benjamim Fox Júnior, de 46 
anos, nascido na cidade mo- 
cambicana da Beira, havia 
sido detido a 13 de Dezembro 
de 1982. 

Fox Júnior foi posterior- 
mente transferido da cadeia 
da Beira para o presídio da 
Machava, em Maputo, onde 
veio & ser julgado por Um Tri- 
bunal Militar Revolucionário 
que o condenou a oito anos de 
prisão. 

O recém-libertado foi entre- 
gue ao cônsul português para 
a região Sul de Moçambique, 
Godinho de Matos, pelo direc- 
tor dos serviços jurídicos e 
consulares do Ministério mo- 
cambicano dos Negócios Es- 
trangeiros, Eduardo Baciao 
Koloma. 

A cerimónia de entrega do 


O 


cidadão português teve lugar 
numa sala do edifício do minis- 
tório moçambicano dos Negó- 
cios Estrangeiros em Maputo. 

Koloma disse na ocasião 
que a libertação de Fox Júnior 
estava no âmbito da amnistia 
decretada em 19 de Dezem- 
bro pela Assembleia Popular 
moçambicana que, apesar de 
se destinar a cidadãos mo- 
gambicanos, podia ser alar- 
gada a presos de outras nacio- 
nalidades. 

Benjamim Fox Júnior é acu- 
sado de «envolvimento directo 
com os bandidos armados 
(RENAMO)» é ainda de cone- 
xão com um incêndio regis- 
tado nos depósitos de com- 
bustível na Beira em 1982. 

Fox Júnior foi convidado a 
embarcar para Portugal no pri- 


meiro voo para este país de- 
vendo, em princípio, seguir 
terça-feira para Lisboa. 

Uma hora antes da liberta- 
ção do português, cinco mo- 
cambicanos que igualmente 
haviam sido detidos e julgados 
pelo Tribunal Militar Revolu- 
cionário ao abrigo da lei 2/79 
(dos crimes contra a se- 
gurança do povo e do Estado 
popular) foram entregues aos 
respectivos familiares. 

Bonifácio Ricardo José, Ali 
Vali Ali, Maurício Joel Tembe, 
Armando Roberto Silva e Leo- 
nardo Mabunda, ontem postos 
em liberdade, fazem parte de 
um grupo que em 1979 colo- 
cou panfletos hostis à Frelimo 
nos seus locais de trabalho — 
conforme foi dito na altura da 
libertação daqueles ele- 
mentos. 

A cerimónia da libertação 
dos cinco moçambicanos de- 
correu nas instalações da Pro- 
curadoria da República, diri- 
gida por um destacado funcio- 


nário daquela instituição de 
Justiça. 

O Procurador da República 
para a cidade de Maputo, 
Afonso Antunes, disse na al- 
tura que os cinco constituiam 
os primeiros beneficiários da 
lei da amnistia e perdão apro- 
vada pelo parlamento moçam- 
bicano. 


Português ferido 
em emboscada 


Entretanto, um cidadão por- 
tuguês, Aníbal Pereira, foi feri- 
do quarta-feira quando o auto- 
carro que conduzia caíu numa 
emboscada na estrada que li- 
ga Maputo á Suazilândia — re- 
velaram as autoridades mo- 
cambicanas. 

Uma fonte do comando da 
polícia moçambicana disse 
que, na mesma emboscada, 
morreram três moçambicanos 
e ficaram feridas 13 outras 
pesssoas, algumas com gravi- 
dade. 

Entre os feridos devem en- 


contrar-se cidadãos suazis, 
que seguiam no autocarro de 
transporte de passageiros pú- 
blicos da transportadora «Oli- 
veiras», proveniente da Sua- 
zilândia. 

A emboscada ocorreu a 
cerca de 55 quilómetros da ci- 
dade de Maputo e, segundo 
alguns sobreviventes, regis- 
tou-se por volta das 13h00 lo- 
cais de quarta-feira, a escas- 
sos quilómetros de um posto 
de controlo montado pela poli- 
cia moçambicana. 


Os sobreviventes disseram 
ainda que os atacantes utili 
zaram no breve ataque armas 
ligeiras «AKM» 6 «bazookas» 
pouco depois de um outro gru- 
po ter alvejado dois carros de 
emigrantes moçambicanos a 
trabalhar na África do Sul. 

Assaltantes armados têm 
estado nos últimos dias a in- 
tensificar as suas acções na 
Estrada Nacional nº 2 de Mo- 
cambique, que liga Maputo à 
vizinha Suazilândia. 


ESTAMPARIA IMPÉRIO 


EMPREENDIMENTOS MDUSTRIAIS E IMOBIVARIOS, S.A. 


RUA DO LUGARINHO, 187 — APARTADO 2019 — 4201 PORTO CODEX 


Actividade: Estamparia e Acabamento de Tecidos 
Registada na Conserv. Reg. Comerc. do Porto c/ o n.º 10.893 


Contribuinte N.º 500 100 586 
Capital Social: 400 000 000800 


ESTAMPARIA IMPÉRIO, SA. 


AUMENTO DE CAPITAL 


Emissão de 200.000 acções por subscrição pública 


Para todos os efeitos legais se dá público conhecimento da 
emissão de 200.000 acções ao portador com o valor nominal 
de 1.000500 cada, correspondentes ao aumento de capital 
de 400.000 para 600.000 contos, nas seguintes condições: 


1. Subscrição de 200.000 acções, pelos actuais accionistas 
na proporção de 1 nova acção por cada 2 detidas, ao 
preço de emissão de 2.000800 cada. 


. As acções serão representadas em títulos de 1, 5, 10, 50, 
100 e 1000 acções. 


. Pagamento integral no acto da subscrição. 
. Período de subscrição: de 11 a 22 de Janeiro de 1988. 


. À entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á na Institui- 
ção Financeira onde tiver sido realizada a subscrição, no 
prazo máximo de seis meses a contar da data de encerra- 
mento da emissão. 


Será requerida oportunamente, para as cautelas, a admis- 
são à cotação não oficial e para os títulos definitivos a 
admissão à cotação oficial nas Bolsas de Valores de Lis- 
boa e Porto. 


. A subscrição poderá ser feita nas Instituições Financeiras 
que tomaram firme a operação: 


BANCO TOTTA & AÇORES 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


A emissão foi autorizada pelo despacho n.º 69/87 de 11 de 
Dezembro de 1987, do Senhor Auditor Geral do Mercado de 
Títulos. 


A brochura referente à emissão pode ser obtida nos balcões 
das Instituições que tomam firme a emissão bem como na 
sede da empresa emitente. 


1985 


1986 


1987 


ACTIVO 


ACTIVO CIRCULANTE 
ACTIVO FIXO 


TOTAL DO ACTIVO 


PASSIVO 
DE CURTO PRAZO 


7155 
505,2 


1220,7 


DE MÉDIO E LONGO PRAZO 


TOTAL DO PASSIVO 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
CAPITAL SOCIAL 


RESERVAS RESULTADOS TRANSIT. 


RESULTADOS LÍQUIDOS 
TOTAL SIT. LÍQUIDA 


TOTAL PASSIVO + SIT. LIQ. 


1391,8 


Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores do Porto 


OPERAÇÃO ORGANIZADA POR 


BANCO TOTTA & AÇORES 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
EVOLUÇÃO DA EXPLORAÇÃO 


(em milhares de contos) 


VALOR % 


VALOR 


PROVEITOS DE EXPLORAÇÃO 


CUSTOS DE EXPLORAÇÃO 


RESULTADO DE EXPLORAÇÃO 
OUT. PROV. - OUT. CUSTOS 


ENCARGOS FINANCEIROS 
RESULTADOS LÍQUIDOS 
CASH-FLOW 


1092,3 


104,5 
“4 
59,6 


1205,5 


113,2 


100 
90,6 
94 
02 
87 
(0) 
49 


1530,5 
1386,4 
1441 
-93 
63,4 
714 


27 


144,6 


UTILOMETAL comemora 
25 anos de existênci 


INICIAM-SE hoje as comemorações dos 25 anos de vida 
da firma UTILMETAL — Comércio de Metais, Lda, actual- 
mente uma das maiores organizações do país no comércio 
de metais ferrosos e não ferrosos, onde se abastecem os 
principais empresários ligados ao consumo daqueles artigos. 

As comemorações, programadas para decorrer em am- 
biente de franca intimidade, visam, sobretudo, a realização 
de várias manifestações de felicitação a Joaquim da Silva 
Torres, fundador da UTILOMETAL, responsável pela criação, 
na cidade do Porto, de uma conceituada organização comer- 
cial, cujo prestígio e grandeza criaram raízes tanto no mer- 
cado nacional como no estrangeiro. 

A firma UTILOMETAL fica sediada na rua da Restaura- 
ção, junto ao rio Douro, e encontra-se em pleno desenvolvi- 
mento graças ao esforço e dinamismo do seu fundador, que, 
ao longo dos anos, tem sabido orientar os seus negéios e 
merecido a confiança dos seus clientes e fornecedores. 

Uma das razões para a prosperidade da empresa resida 
no modo como Joaquim da Silva Torres escolhe os seus 
colaboradores e consegue formar equipas de trabalho. Daí as 
felicitações que começam hoje a ser-lhe prestadas, coinci- 
dentes com as «bodas de prata» da empresa. 


MNE recebeu 
Carlos Melancia 


O ministro dos Negócios Estrangeiros, João de Deus 
Pinheiro, recebeu ontem o governador de Macau, Carlos 
Melancia, com quem debateu questões ligadas ao desenvol 
vimento de Macau. 

João de Deus Pinheiro afirmou que «é importante a troca 
de informações com o Governo de Macau, pois o projecto de 
Macau é um projecto nacional, desde a entrada em vigor da 
declaração conjunta», ratificada pela Assembleia da Repúbli- 
ca, «havendo que concretizar o que está escrito no acordo, 
nomeadamente no que diz respeito ao desenvolvimento do 
território». 

Da «interacção entre o Ministério e o Governo de Macau 
resultará a concretização de projectos promissores» disse o 
ministro, que recusou especificar quais são esses projectos, 
apenas acrescentando que «tôm origem no território do 
Macau». 

João de Deus Pinheiro informou ainda que a sua viagem 
a Macau é à China se realizará em «Junho ou Julho». 

Interrogado acerca da eventual substituição dos embai- 
xadores portugueses nos países africanos de expressão por- 
tuguesa, o ministro disse que «o actual movimento de embai- 
xadores é maior porque não se verificaram mudanças nos 
últimos dois anos» e considerou que «essas mudanças se 
destinam a revitalizar e reforçar a acção externa do Estado». 

No entanto, João de Deus Pinheiro recusou «divulgar 
casos especificos» dizendo que «o movimento de embaixa- 
dores carece ainda de aprovação do primeiro-ministro e do 
Presidente da República. 


Eanes não deseja 
presidência do PRD 


O general Ramalho Eanes disse ontem à rádio «Geste», 
de Lisboa, que não tenciona regressar à presidência do Par- 
tido Renovador Democrático (PRD). 

Para Ramalho Eanes, que se encontra em Castelo 
Branco, seu distrito natal, «não faz qualquer sentido ter-se 
afastado há meses para voltar agora à presidência do PRD» 

A mesma notícia acrescenta que Ramalho Eanes vai 
conferenciar em breve com o actual líder do PRD, Hermínio 
Martinho, sobre as formas adequadas de colaboração entre 
si e o partido que ajudou a fundar. 

O semanário «Tempo» publicara ontem um trabalho em 
que admitia a possibilidade de Eanes poder vir a ser eleito 
presidente do PRD na Convenção Nacional a realizar em 
1988. 

Segundo o autor do artigo, Handel de Oliveira, o eventual 
regresso de Eanes à presidência do partido não implicaria, 
porém, a saída de Hermínio Martinho de funções executivas, 
dado que — por reformulação dos estatutos e da orgânica do 
PRD -— ele poderia ser um secretário-geral com poderes 
idênticos aos que Vítor Constâncio tem no Partido Socialista. 

Handel de Oliveira explicou entretanto à agência Lusa 
haver recolhido junto de fonte dos renovadores a ideia de que 
estes poderiam sugerir a Eanes uma espécie de presidência 
equiparável à do PS (mais formal e honorífica do que com 
verdadeiro poder decisório, ou de liderança). 


Portugal apoia 
jovens cabo-verdianos 


O Instituto de Emprego e Formação Profissional, no âm- 
bito do programa de cooperação de Portugal com os páises 
africanos de língua oficial portuguesa (PALOP's), acaba de 
apoiar Cabo Verde para a implantação do seu primeiro centro 
de emprego, localizado na Cidade da Praia. 

No contexto do projecto de cooperação entre o Ministério 
do Emprego e Segurança Social de Portugal e o Ministério da 
Saúde, Trabalho e Assuntos Sociais de Cabo Verde, o IEFP 
propôs-se apoiar a República de Cabo Verde na criação de 
dois centros de emprego, bem como na implantação de pro- 
gramas de desenvolvimento do emprego, tais como a ocupa- 
ção temporária de jovens e lançamento de um esquema de 
acompanhamento no que respeita à sua inserção na vida 
activa. 

A instalação do centro de emprego, inaugurado no pas- 
sado dia 1 de Dezembro, abrange trôs áreas do intervenção — 
colocação, informação é orientação profissional — e surge 
como uma necessidade num país onde se verifica, anual- 
mente, que cerca de 12% da população estudantil entra na 
vida activa à procura de trabalho. Refira-se que cerca de 80% 
dos estudantes ao nível do curso geral manifestam intenção 
de abandonar os estudos, sendo patente o desconhecimento 
e indefinição por parte dos jovens sobra as possíveis carrei- 
ras profissionais. 


e— nacional 


Nuno Rocha 
contra subsídios 


O director do semanário «Tempo» dirigiu uma carta ao 
primeiro-ministro, na qual manifesta a sua discordância em 
relação aos subsídios recentemente atribuídos a várias em- 
presas de comunicação social. 

Nuno Rocha alude a um antigo projecto de solução para 
a baixa capitação do consumo de jornais por habitante. Aque- 
le assentava em subsídios a projectos de publicidade aos 
próprios produtos dos jornais, fomentando as respectivas 
vendas. 

Ora, na óptica de Nuno Rocha, os subsídios concedidos 
visaram «distribuir milhares de contos de todos os portugue- 
ses, para reforçar as tesourarias dos jornais». 

«Este mótodo chega a ser chocante, e não prestigia um 
Governo de rigor como se espera sempre de um Governo sob 
a chefia de V. Exº — escreve, ainda, o director do «Tempo» 
para, depois, acusar o Executivo de ter cometido o erro de 
«dar equipamentos de Informática para jornais locais com 
tiragens de 2 a 5 mil exemplares». 

«A política, seguida até aqui, não traz resultados em 
benefício dos portugueses. Dentro de cinco anos, se a 
mesma política não for invertida, continuaremos a ter a capi- 
tação vergonhosa de 67 jornais, vendidos por mil habitantes» 
— sustenta, também, manifestando-se contrário à política do 
subsídios, pois estes só devem surgir no intuito de aumentar 
as vendas. 


O secretário de Estado adjunto do ministro adjunto, Al- 
bino Soares, reafirmou ontem a intenção do Governo em 
manter o subsídio de reconversão tecnológica para a impren- 
sa regional. 

Albino Soares falava na cerimónia de assinatura de pro- 
tocolos relativos à atribuição a 54 jornais regionais daquele 
tipo de subsídio, que ascende a um total de 200 mil contos. 

O secretário de Estado alertou para a necessidáde «do 
rigoroso cumprimento das cláusulas contratuais, sobretudo 
das referentes à boa aplicação das verbas». 

«Estão de facto em jogo avultados recursos públicos e a 
eficácia da sua aplicação, é, antes do mais, um imperativo 
nacional», frisou. 


Telefone móvel 
nos Açores 


Os CTT só Introduzirão o serviço telefónico móvel terres- 
tre nos Açores so o número dos subscritores o justificar, disse 
uma fonte desta empresa pública. 

Um anúncio da criação deste serviço na Região Autó- 


Através de contratos-programa com as Câmaras 


GOVERNO FINANCIA 
PROJECTOS LOCAIS 


As autarquias locais e o Governo poderão, a 
partir de agora, recorrer a contratos-programa 
através dos quais se privilegia a cooperação téc- 
nica e financeira nos vários domínios do desenvol- 
vimento regional. Segundo o decreto-lei n.324/87, 
em projectos de competência da administração lo- 
cal, a comparticipação financeira do Estado po- 
derá atingir entre os 60 e os 80% dos respectivos 


custos totais. 


A celebração de contratos- 
programa enquadra-se no sis- 
tema de incentivos orienta- 
dores de investimentos públi- 
cos de âmbito municipal e su- 
pramunicipal, no quadro dos 
objectivos de política de de- 
senvolvimento local, regional e 
sectorial. Tem como objectivo 
«a execução de projectos de 
investimentos que, envol- 
vendo técnica e financeira- 
mente um ou mais municípios 

, 8 departamentos da adminis- 
tração central, resultem de um 
processo de decisão colegial 
dos órgãos municipais» e res- 
peitom as regras e condições 
fixadas pelo diploma que os 
Institui. 


A iniciativa de propositura 
dos contratos-programa pluri- 
sectoriais cabe, de acordo 
com a legislação agora pro- 
mulgada, às comissões de 
coordenação regional (CCR) e 
os de âmbito sectorial aos mu- 
nicípios e aos departamentos. 
sectoriais da administração 
central, privilagiando-se as 


G 


soluções intermunicipais, 
«sempre que se revelem téc- 
nica & economicamente mais 
correctas-=. 'A responsabili- 
dade de dexecução dos em- 
preendimentos compete à en- 
tidade designdada como 
«dona da obra» pelos subscri- 
tores do contrato. 

Os contratos-programa «co- 
brem» investimentos em onze 
áreas, que vão do sanea- 
mento básico à construção ou 
reparação de edifícios sede de 
municípios — segundo o diplo- 
ma publicado com data de 24 
de Dezemoro, 

No sansamento básico, es- 
tão compreendidos os siste- 
mas de captação, adução e ar- 
mazenagem de água, excluin- 
do-se as redes domiciliárias e 
os sistemas de recolha, trans- 
porte a tratamento de resíduos 
sólidos e sistemas de águas 
residuais. 

Outras áreas abrangidas 
são as seguintes: ambiento é 
recursos naturais (visando a 
execução de aproveitamento 


hidráulicos, a manutenção e 
recuperação das margens na- 
turais das linhas de água é 
obras de regularização ou re- 
gularização de pequenos cur- 
sos de água, a instalação de 
sistemas de despoluição ou 
redução de cargas poluentes 
do ambiente e a protecção e 
conservação da natureza); in- 
fra-estruturas de transportes 
(incluindo a construção e re- 
paração da rede viária, e ros- 
pectivo equipamento); infra- 
estruturas e equipamento de 
comunicações; cultura, tem- 
pos livres 6 desporto; educa- 
ção e ensino; juventude (atra- 
vés da criação de infra-estru- 
turas necessárias para apoiar 
Os jovens); protecção civil (in- 
cluindo quartéis de bombeiros 
e equipamento de prevenção 
e apoio à luta contra incên- 
dios); habitação social; promo- 
ção do desenvolvimento eco- 
nómico (incluindo infra-estru- 
turas de apoio ao investimento 
produtivo); construção, ro- 
construção ou grandes repara- 
ções de edifícios sede de mu- 
nicípios cujo investimento re- 
vista carácter urgente, tendo 
em vista assegurar a funcio- 
nalidade dos órgãos munici- 
pais e a dignidado do exercício 
do poder local. 

De acordo com o disposto 
no decreto-lei n. 384/87, na 
celebração de contratos-pro- 
grama para a realização de in- 
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dedo 19. 


BAIXA DE PREÇOS 


(A PARTIR DE 7 DE JANEIRO) 


vestimentos só serão consi- 
deradas as propostas que 
cumpram cumulativamente 
dois requisitos: «localizarem- 
se os projectos em áreas 
abrangidas por Plano Director 
Municipal plenamente eficaz» 
(prevendo-se, no entanto, ex- 
cepção a esta regra até 1 de 
Janeiro de 1992 — artigo 20º - 
pelo que até àquela data «a 
participação financeira da ad- 
ministração central em projec- 
tos que se localizem em áreas 
abrangidas por Plano Director 
Municipal plenamente eficaz 
(...) pode atingir 80 por cento») 
e «ser o custo global de inves- 
timento igual ou superior a 
25% das verbas atribuídas, a 
título de transferência de capi- 
tal do Fundo de Equilíbrio Fi- 
nanceiro, constante do último 
Orçamento do Estado, ao mu- 
nicípio ou conjunto de munici- 
pios». 

Nos investimentos objecto 
de contrato-programa da com- 
petência da administração lo- 
cal, a participação: financeira 
do Estado poderá atingir 60% 
dos respectivos custos totais. 
Todavia, o financiamento da 
administração central poderá 
atingir os 80% em casos espe- 
ciais (enquadrados na lei n. 1/ 
87, de 6 de Janeiro (alíneas a), 
c) 6 d) do nº 2 do artigo 14), 
ou, mesmo, 90% quando os 
investimentos resultem da ini- 
ciativa dos departamentos es- 


1 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


tatais ou não sejam da comp- 
tência exclusiva dos munici- 
pios. 

Para além dos contratos- 
programa «sectoriais» e «plu- 
rissectoriais», o diploma a que 
nos vimos referindo contempla 
a celebração de «acordos de 
colaboração» nos domínios 
técnico e financeiro entre mu- 
nicípios e departamentos da 
administração central. Estes 
acordos visam a realização de 
empreendimentos de natureza 
sectorial que, «relevando ex- 
clusivamente do âmbito da 
competência de um departa- 
mento e de um município, não 
se revistam de complexidade, 
custo e duração de execução 
justificativos da elaboração de 
um contrato-programa». 


CASA CHAVES CAMINHA 


LISBOA 


PORTO 


ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


1926 


1988 


ABERTO À HORA DO ALMOÇO ATÉ 15 DE JANEIRO 
Rua Formosa, 316 e 331 (ao Bolhão) e Rua Costa Cabral, 115 (ao Marquês) - PORTO 
— QUARTA-FEIRA, DIA 6, ENCERRADO — 


noma foi publicado na imprensa, com o objectivo de recolher 
candidaturas de eventuais assinantes. 

A fonte dos CTT de Ponta Delgada disse terem já mant- 
festado interesse no novo serviço cerca de trôs dezenas de 
utentes. 

Para a instalação de telefone na viatura paga-se uma 
taxa mensal de sete contos, além de se ter de comprar o 
equipamento necessário. 

Entretanto, na Madeira, serão instalados cerca de 2.300 
telefones durante o primeiro semestre de 1988, anunciaram 
quarta-feira os CTT da Região. 

Segundo a mesma fonte, o número de telefones a ins- 
talar no primeiro semestre do próximo ano «representa um mo à É 
aumento de 20% sobre as montagens efectuadas no mesmo ( f 
período do ano ainda em curso». E Nafta al: 

Acrescenta que a intensificação do ritmo de montagens » ga e y | 
«resulta das expectativas de evolução da procura e tem por x f AR , 
finalidade contribuir para nova redução da lista de espera de 
futuros assinantes», 

Os serviços de Imprensa dos CTT na Madeira anunciaram 
também que a ampliação do parque telefónico na região vai 
exigir durante o próximo ano a ampliação de infraestruturas 
de telocomunicações em 70% das redes telefónicas locais. 


Ao Iniciar hoje o nosso 62.º ano de actividade 
comercial, saudamos os nossos Clientes, Fornoce- 
dores e Amigos, com votos de um Novo Ano Prós- 
pero. 


Restaurante Garrafão 


Praia de Leça da Palmeira 
Tels. 9951660 - 9951735 


Eae ana 
VIVEIROS | 
PRÓPRIOS. | 
TODA | 


Parques desportivos 
na Madeira 


O Governo Regional da Madeira anunciou a expropria- 
ção dos terrenos necessários às obras de construção dos 
parques desportivos do Marítimo e do Nacional, os dois prin- 
cipais clubes da Região. 

O Parque Desportivo do C.S. Marítimo ficará localizado 
na freguesia de Santo António, no Funchal, onde foi recente- 
mente inaugurado o campo relvado e diversas instalações de 
apoio ao clube. 

O projecto prevê ainda a construção de um pavilhão 
polivalente, uma piscina olímpica o um segundo campo para 
a prática de futebol, além de diversos recintos destinados a 
modalidades amadoras. 

O Clube Desportivo Nacional vai construlr o parque des- 
portivo (campo de futebol, pavilhão, piscina) na freguesia do 
Caniço, Santa Cruz. 

O anúncio da expropriação dos terrenos necessários às 
obras foi acompanhado de uma recomendação governamen- 
tal no sentido de ambos os empreendimentos não onerarem 
o Orçamento Regional, 


SEMPRE E 


o 


VIVO. 


peão 


"Somos a mais antiga e prestigiada Casa de Marisco de Leça da Palmeira 
e após um ano de encerramento para completa remodelação, tenho 

o prazer de anunciar aos meus estimados clientes e amigos que vou reabrir 
no próximo dia 4, 

A qualidade de sempre da nossa cozinha, agora num ambiente requintado 


e com vista panorâmica”. 
Mani aba God 


Nós remodelámos: 


ANTUNES & MIRANDA, LDA. — Equipamentos Hoteleiros 


o) 


Lalitatotadl 


AEA tem nova 
presidência 


O presidente da companhia aérea alemá federal Lufhtan- 
sa, Heinz Ruhnau, foi eleito presidente da Associação das 
Companhias Aéreas Europeias (AEA — Association of Euro- 
pean Airlines) para o ano de 1988 — revelou ontem a organi- 
zação, com sede em Bruxelas. 

Ruhnau sucede ao presidente da transportadora espa- 
nhola Ibéria, Narciso Androu, que permanece membro do 
comité executivo da AEA, juntamente com João de Lencas- 
tre, da TAP-Air Portugal, e de Carlos van Rafelghem, da 
Sabena (Bélgica). 


BONNEVILLE OLIVEIRA — Ar Condicionado 


1 de Janeiro de 1988 
(D Comérrio do Porto 


O ministro das Finanças 
afirmou ontem de madru- 
gada, no Parlamento, que di- 


no decorrer da discussão 
que antecedeu a aprovação, 
pelo PSD, do Orçamento do 
Estado e das Grandes Op- 
ções do Plano para 1988. 

Miguel Cadilhe disse ima- 
ginar «as dificuldades em 
que se move a oposição 
para dizer mal do estado da 
economia, quando, na ge- 
neralidade, as coisas correm 


m». 
Segundo Cadilhe, «a infla- 
ção desce, o desemprego 
desce, o emprego sobe, o in- 
vestimento sobe, os salários 
reais sobem, o nível de vida 
sobe, as balanças extemas 
estão controladas, as finan- 
'ças públicas entraram nos 
eixos, a dívida externa, líqui- 
da de reservas, desa- 
pareceu». 

Dirigindo-se às bancadas 
da oposição, o ministro co- 
mentou que os seus deputa- 
dos se mantêm «olimpica- 
mente dizendo mal da reali- 
dade que vai bem e vai, a 
cada passo, desmentindo 
quem dela diz mal». 

Entre os diversos aspec- 

tos que focou para rebater 
as críticas da oposicão, Mi 
'guel Cadilhe referiu-se à 
carga fiscal para indicar que, 
de facto, em valores previ- 
sionais, de cada ano, o total 
das receitas fiscais orça- 
mentadas em percentagens 
do PIB projectado manteve- 
se de 1986 para 1987 e 
desce 0,7 pontos percen- 
tuais em 1988. 
Referiu também as críticas 
feitas ao Executivo relativas 
ao mercado de capitais e no- 
tou, entre outros factores, 
que a crise das principais 
bolsas mundiais eclodiu em 
19 de Outubro, sendo, em 
seu entender, absoluta- 
mente irrealista admitir que a 
Bolsa portuguesa não sofre- 
ria, mais dia menos dia, o 
impacto directo e o contágio 
desta crise. 

Miguel Cadilhe disse tam- 
bém que o Executivo não 
aceita lições de quem saiba 
mais, mas sim de quem te- 
nha feito melhor. 

Temos Orçamento — disse 
lo ministro — referindo que 
este é o terceiro orçamento 
anual da governação Ca- 
vaco Silva e que sustentar o 
progresso seguro do país e o 


De resto, também o PSD 
considerou que os partidos 
da oposição que votaram 
contra o Orçamento de Es- 
tado fazem-no «não porque 
o julgam bom ou menos 
bom», mas porque é a «ati- 
tude que melhor serve as 
suas estratógias parti- 
dárias». 

Alguns partidos — afirmam 
os social-democratas — 


Com o Orçamento aprovado 


CADILHE 
OPTIMISTA 


«pensam ter de mostrar ao 
país a competição que existe 
entre uns e outros» e porque 
querem «mostrar qual é 
aquele que é mais oposição 
ao Governo». Ou votam con- 
tra, «pior ainda, por necessi- 
dade de competição intema 
dentro do próprio partido». 

O PSD considera que fi- 
cou «com clareza provado 
no debate parlamentar que 
Portugal vive um ciclo de ex- 
pansão económica que não 
conhecia há 15 anos». 

«Isto ninguém contestou 
neste debate, porque não 
pode contestar, porque é a 
realidade dos números e dos 
factos, contra o vazio das 
palavras da oposição», con- 
clui o PSD. 


Agravamento 
da carga fiscal 


Como quer que seja, o 
certo é que o «motem do Or- 
gamento de Estado ontem 
aprovado é o agravamento 
da carga fiscal, motivo de im- 
popularidade que o Governo 
justifica com a necessidade 
de reduzir o consumo. 
Caso não seja posto 
desde já um travão ao cres- 
cimento exacerbado da pro- 
cura estarão postas em cau- 
sa as metas de crescimento 
económico de longo prazo, 
considera o Governo. 
Assim, no que respeita a 
matéria de agravamento fis- 
cal, destaca-se o agrava- 
mento do Imposto Comple- 
mentar com a manutenção 
das tabelas em vigor no ano 
de 1987. Estas, ao não 
serem actualizadas à taxa 
de inflação prevista, 'condu- 
zirão necessariamente a um 
agravamento deste imposto. 
O Imposto Profissional vê 
os escalões actualizados a 
uma taxa de 6% (inflação 
prevista para 1988). Este im- 
posto, cuja reseita o Go- 
verno calcula que se venha a 
cifrar em 103 milhões de 
contos, vai ter dois novos 
universos de incidência: os 
funcionários públicos e as 


gorjetas. 

Quanto ao IVA, é de regis- 
tar o agravamento da taxa 
em um ponto percentual - de 
16 para 17% —no conti 
nente. De referir também 
que as alfaias, tractores e 
outras máquinas agrícolas 
deixam de estar isentas de 
IVA com a entrada em vigor 
da lei orçamental. 

Entretanto, o Governo fi- 
cou autorizado a proceder a 
numerosas alterações no 
que refere a este imposto, 
bem como a agravar, com 
taxa de luxo, vários apare- 
lhos e máquinas eléctricas. 
Autorização que não tencio- 
na utilizar a não ser que 
ocorra um crescimento des-| 
mesurado do consumo. 

Na linha do desagrava- 
mento do. IVA só serão con- 
templadas as refeições for- 
necidas pelas entidades pa- 
tronais aos seus emprega- 


PAF JÁ TEM 


dos, que passaram a estar 
isentas. 

No que diz respeita a im- 
postos sobre o consumo, 
além do IVA o Orçamento 
prevê O agravamento dos 
impostos sobre bebidas al- 
coólicas, tabacos, cafés, so- 
bre veículos, sobre a venda 
de veículos automóveis e so- 
bre produtos petrolíferos. 

A este conjunto de impos- 
tos genericamente agravado 
vem juntar-se uma lista de 
reduções de benefícios fis- 
cais. Com efeito, de acordo 
com a proposta aprovada fi- 
cam eliminados benefícios 
como a isenção de imposto 
de capitais sobre os juros 
dos depósitos dos emigran- 
tes, que passarão a pagar 
um imposto equivalente a 
metade da taxa normal, e a 
isenção de imposto de capi- 
tais sobre os juros dos depó- 
sitos a prazo das caixas de 
crédito agrícola mútuo que 
passarão também a ser su- 
jeitos a uma taxa de 50% da 
normal. 


Os incentivos à concentra- 
ão e cooperação de empre- 
sas bem como aos fundos 
de investimento mobiliário e 
imobiliário foram também 
«riscados» por este Orça- 
mento. 

Por outro lado, o Orça- 
mento prevê a manutenção 
do adicional de 15% sobre o 
imposto sucessório, bem 
como o imposto extraordi- 
nário sobre lucros das em- 
presas. 

No que respeita à sisa, 
mantém-se para 1988 a 
isenção das primeiras trans- 
missões de prédios urbanos 
de valor não superior a 
10.000 contos, alargando-se 
às aquisições de prédios 
rústicos, até igual valor, 
desde que associados à ins- 
talação de jovens agricul- 
tores. 

Em matéria de incentivos 
há a salientar os especial- 
mente destinados ao mer- 
cado de capitais. Assim, às 
sociedades que procedam 
até 31 de Dezembro de 1988 
à oferta de ações por subs- 
crição pública são concedi- 
das reduções nas taxas da 
contribuição industrial desde 
que se verifiquem determi- 
nados requisitos. 

Para o mercado das obri- 
gações, o texto aprovado es- 
tipula que «os juros das obri- 
gações, incluindo os títulos 
da dívida pública, a emitir em 
1988, ficam isentos de im- 
posto complementar e sobre 
as sucessões e doações, por 
avença». 

Por inicitiava da bancada 
social-democrata, foi ainda 
aprovado um aditamento 
que reduz em 50% o im- 
posto de capitais sobre os 
juros das obrigações emiti- 
das em 1988. 

Quanto ao imposto de selo 
será genericamente agra- 
vado em 50% das taxas da 
tabela geral. 


Mota Amaral não gostou dó OE 


PSD É CENTRALISTA 


O presidente do Governo re- 
gional dos Açores denunciou 
ontem que «o PSD no poder 
assume os tiques do poder 
central» em matéria de regio- 
nalização. 

Mota amaral, que falava 
num programa informativo do 
centro regional da RTP, sus- 
tentou que o PSD nacional, 
«sem renegar a sua adesão 
ao projecto das autonomias» 


insulares, não acolheu as prin- 
cipais propostas dos sociais- 
democratas açorianos e ma- 
deirenses em matéria de revi- 
são constitucional. 


A definição constitucional de 
Portugal como Estado regio- 
nal, a definição clara dos po- 
deres legislativos das Re- 
giões, a criação, nos arqui- 
pélagos, de círculos eleitorais 


= CICCOPN 


À (e?) 


Centro de Formação Profissional da Indústria 
da Construção Civil e Obras Públicas do Norte 


Resultante do Protocolo celebrado 


entre 


O, 
5X LEFP. 


g ALCCDPN. 


para o Parlamento Europeu e 
a participacao dos emigrantes 
nas eleições regionais foram 
algumas das propostas insula- 
res não acolhidas na proposta 
de revisão do PSD, disse. 
Outro dos objectivos dos 
dirigentes do PSD dos Açores 
e Madeira em matéria de revi- 
são constitucional era o da ex- 
tinção do cargo de ministro da 
República, entendido como 


nacional —-7 


«forma de tutela que não se 
coaduna com a evolução do 
processo autonómico». 


Mota Amaral reconheceu a 
dificuldade em convencer os 
dirigentes partidários para a 
justeza das reivindicações in- 
sulares e sustentou ser «o es- 
pírito do centralismo, muito es- 
palhado, o principal adver- 
sário» da regionalização. 


ESTE 


ANÚNCIO 
É PARA SI 


EMPRESÁRIOS x GESTORES 


QUADROS MÉDIOS 


QUADROS SUPERIORES 


NO ÂMBITO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


SABE O QUE É A LOCAÇÃO FINANCEIRA 
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(LEASING) 


É INVESTIR COM MAIS SEGURANÇA, 
PROGRAMANDO O FUTURO, 
CONSTRUINDO O PRESENTE 


12 A 15 DE JANEIRO (DAS 17.30 ÀS 20.30 HORAS) 
INSCRIÇÕES ATÉ 8 DE JANEIRO 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE: 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


RUA ÁLVARES CABRAL, 309-1.º — 4000 PORTO 
TELEFONES, 382182-382584 
TELEX 24375 Cicopn P 


COORDENADAS 


Os montantes relativos aos custos máximos elegíveis cor- 
respondentes aos vários tipos de acções a empreender no âm- 
bito do Programa de Acção Florestal (PAF), que integra o PE- 
DAP, foram definidos por portaria ontem publicada no «Diário da 
República». 


Os custos de arborização por sementeira ficam subordina- 
dos ao limite máximo de 129.600 escudos por hectáre e os de 
arborização por plantação têm o limite máximo de 226.800 escu- 
dos por hectáre. 


É e 

Os encargos com a beneficiação de florestas existentes 
ficam subordinados ao limite máximo de 48.600 escudos por 
hectáre. 


Quanto aos custos de construção da rede viária ficam subor- 
dinados ao limite máximo de 2.332.800 escudos por quilómetro, 
sendo os encargos com a estruturação da rede divisional subor- 
dinados ao limite máximo de 121.500 escudos por quilómetro. 

A portaria estabelece também que os custos de construção 
de pequenas barragens ficam subordinados ao limite máximo de 
1.134 mil escudos por unidade. 


s-porto/metrópole 


Óleo na estrada 


originou despiste em Gondomar 
CHOQUE DE AUTOCARROS , 


CAUSA ONZE FERIDOS 


Um choque frontal 


entre dois autocarros de 


passageiros, ao Início da manhã de ontem, na Ave- 
nida do General Humberto Delgado, em Gondo- 
mar, provocou onze feridos, três dos quais perma- 
necem em estado grave. Na origem do acidente 
esteve a ultrapassagem que o motorista de um dos 


autocarros tentou fazer 


a um terceiro veículo, que 


estava estacionado, num local em que havia 
grande quantidade de óleo derramado na estrada. 


Cerca das 7 horas, o mo- 
torista do autocarro da empre- 
sa Américo António Martins 
Soares, Lda. (conhecida por 
«Jota»), que descia a referida 
Avenida em direcção a Gon- 
domar, tentou ultrapassar um 
veículo estacionado na estra- 
da, mas perdeu o controlo da 
direcção devido a um «lençol» 
de óleo que cobria o pavi- 
mento e embateu frontalmente 
com o autocarro da «Gondo- 
marense» que circulava em 
sentido oposto. 


O choque destruiu comple- 
tamente a parte frontal do au- 
tocarro da «Jota» (0S-74-03), 
ao serviço do STCP, e a afea 
dos quatro primeiros bancos 
da frente, ficando o motorista 
gravemente ferido. Além 
deste, dois dos três passagei- 
ros que seguiam no autocarro 
ficaram também feridos, 


saindo ileso do acidente o ter- 
ceiro ocupante. 

Na camioneta da «Gondo- 
marense» (SN-18-26), que se- 
guia repleta de passageiros 
em direcção ao Hospital de S. 
João, registaram-se oito feri- 
dos, incluindo o condutor. O 
veículo ficou também bastante 
danificado, já que, com a vio- 
Iência do embate, foi projec- 
tado embatendo com a trasei- 
ra num muro que ladeia a es- 
trada. 

Segundo alguns populares, 
o acidente poderia ter atingido 
proporções mais graves, pois 
o autocarro da «Jota» por pou- 
co não se enfeixou numa 
casa, situada à face da estra- 
da. Além do óleo, também a 
chuva, que cafra abundante- 
mente durante a noite, contri- 
buiu para para tomar o piso 
escorregadio e facilitar, assim, 
o sinistro. 


A identidade 
dos feridos 


Onze pessoas foram trans- 
portadas para o Hospital de S. 
João pelos Bombeiros Volun- 
tários de Gondomar e de S. 
Pedro da Cova, tendo três fi- 
cado internadas em estado 
grave: Rui Manuel da Silva 
Mendes, residente na Rua de 
Bonfim, (motorista do autocar- 
ro da empresa «JOTA»), Ama- 
deu Vieira Paiva, residente na 
Rua de Gil Vicente, Fânzeres, 
Gondomar (motorista do auto- 
carro da empresa «Gondo- 
marense») e Alexandre Araújo 
Marques Oliveira, residente no 
Lugar das Águias, S. Cosme, 
Gondomar. 

A identidade dos restantes 
feridos 6 a seguinte: Joaquim 
Fernando S. S. Freitas, resi- 
dente no Lugar de Cabanelas, 
Covêlo, Gondomar; Manuel 
Joaquim Ferreira da Rocha, 
residente na Rua das Rega- 
das, Fânzeres, Gondomar; 
Lourenço Mário Moreira Go- 
mes, residente na Rua Dr. 
João de França, Gondomar: 
José Carlos Moura Moreira, 
residente na Rua 9 de Abril, 
Gondomar; Fernando Jorge 
M. Meireles, residente na Rua 
de São Gemil, S. Cosme, Gon- 


Fernando Cabral respondeu às acusações do vereador 


«MONTENEGRO CHAVES 
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A violência do embate frontal entre os dois autocarros, ao início da manhã de ontem, em Gondo- 
mar, provocou onze feridos e destruiu parcialmente a camioneta da «Jota» (na foto), cujo condutor 


ficou gravemente ferido. 


domar; Blazina Pires Neves, 
residente na Rua do Seixo, 
Fânzeres, Gondomar; Maria 
da Conceição Soares Rego, 
residente na Rua de Augusto 
Maia, São Cosme, Gondomar. 
Há ainda outro ferido cuja 
identidade não foi possível 
apurar, dado que não trazia 
consigo quaisquer docu- 
mentos. 

Soubemos igualmente que 
mais passageiros foram víti- 
mas de ferimentos ligeiros 
mas não tiveram necessidade 
de serem transportados ao 
Hospital. 

A PSP de Gondomar tomou 
conta da ocorrência. 


NÃO RESPEITOU A VERDADE» 


Fernando Cabral respondeu ontem a afirm 


ções recentes do vereador Montenegro Chaves 
que culminaram com a retirada de «confiança que 
depositava no presidente». A resposta do edil foi 


considerada por algun: 
como «algo dura», mas, 
tou-se apenas de falar 
documento que fol lido, 
ador na sessão pública 


Conforme oportunamente 
noticiámos, a gestão autárqui- 
cade Fernando Cabral foi alvo 
de «graves críticas» por 
parte de Montenegro Chaves, 
que actualmente exerce o 
cargo de vereador, mas sem 
pelouro. Participa, no entanto, 
nas reuniões camarárias, 
como ontem se verificou. 

Respondendo a tais «acu- 
sações», o presidente da Cã- 
mara começou por justificar a 
demora desta resposta, sali- 
entando que desejou «saber 
qual a posição que o PSD 
assumia perante tal atitude 
do vereador», acrescen- 
tando: «se não merecesse o 
apoio do partido quanto á 
forma como venho exer- 
cendo es minhas funções, 
teria de optar em deixar 
aquele e permanecer no lu- 
gar para que ful eleito, ou 
decidir-me pela exo- 
neração». 

«Conhecido este parecer 


is membos do Executivo 
para Fernando Cabral, tra- 
nos mesmos moldes do 
em parte, por aquele vere- 
do mês de Novembro. 


— disse Fernando Cabral — 
chegou o momento de de- 
monstrar que não tinha ft- 
cado indiferente aos des- 
conchavos lidos pelo sr. 
Montenegro Chaves 6 po- 
dem desde Já ficar clentes 
os que se dedicam a tals 
malabarismos que o presi- 
dente não deixará de cum- 
prir por vontade própria, e 
até ao seu termo, o mandato 
que lhe fol outorgado pelo 
povo da cidade». 


O autarca referiu-se segui- 
damente à actuação «Incor- 
recta» do vereador, ao não ter 
«pejo em usar o Insulto que 
é razão dos que não têm ra- 
zão». Fernando Cabral salien- 
tou que se a sua actuação se 
norteasse pela intenção «do 
bem servir», o seu dever 
seria o de assinalar o que lhe 
parecia estar errado, «falando 
com o presidente, ou su- 
gerindo uma troca de Im- 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE GON 


DOMAR 


PELOURO DA CULTURA 


AVISO 
«CENTRO DE DIA DE GONDOMAR (S, COSME)» 


Encontram-se abertas as inscrições para os Ido- 
sos e Idosas que pretendam utilizar o Centro de Dia 


de Gondomar (S. Cosme), 


sito na Rua 5 de Outubro, 


que estará em funcionamento a partir do dia 5 de 
Janeiro próximo. 

Os Idosos e Idosas interessados deverão efec- 
tuar a sua inscrição na Câmara Municipal de Gondo- 
mar, nos Serviços de Apoio aos Munícipes, situados 
no átrio da entrada do edifício dos Paços do Conce- 
lho, durante as horas de expediente, 


O Centro funcionará, 


durante o período experi- 


mental, das 10.00 às 12.00 horas, e das 14.00 às 
17.30 horas, de 2.º a 6. feira. 


Paços do Concelho, Gondomar, 30 de Dezem- 


bro de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


pressões com os verea- 
dores eleitos na lista do 
PSD, ou mesmo suscitando 
uma reunião no selo do par- 
tido». 

O presidente da Câmara re- 
feriu-se depois concretamente 
às afirmações de Montenegro 
Chaves na reunião pública de 
26 de Novembro, nomeada- 
mente quando o vereador di 
se que o presidente «forçou a 
realização da eleição de um 
possível candidato a gestor 
do STCP», apelidando essa 
atitude de «violação cons- 


clente do dever de respeltar 
a verdade». 
«O — salientou 


Fernando Cabral — limitou-se 
a equacionar o problema, 
fol mercê do entendimento 
da maloria dos present 
que a eleição se realizou. É 
estranho que haja omitido o 
respectivo resultado e re- 
vele tamanha Indiferença 
pelo nome do engº Ferrer 
Loureiro que obteve venci- 
mento». 

O tom do discurso de Fer- 
nando Cabral atingiu o ponto 


mais quente quando se referiu 
ao vereador Nuno Meireles, 
em cujo funeral, conforme afir- 
mou em sessão pública Mon- 
tenegro Chaves, «o presidente 
chorou lágrimas de crocodilo». 

Tal atitude foi comentada 
por Fernando Cabral como 
«uma ofensa reles para ma- 
goar e atingir a minha sensi- 
bilidade e Idoneldade 
moral», adiantando que quem 
tal faz é «capaz de toda a es- 
pécie de vileza». 

O presidente do Executivo 
salientou igualmente o apoio 
que recebeu na altura de qua- 
se todos os elementos da 
vereação, «contrariamente 
ao que o er. Montenegro 
Chaves presumia», e con- 
cluiu que «tudo Isto se trata 
de uma questão de digni- 
dade; 

Na sessão de ontem, em 
que os presentes fizeram vo- 
tos de Bom Ano para a gestão 
de 1988, foi desejo comum a 
necessidade da Câmara do 
Porto «continuar unida» para 
a resolução dos problemas 
mais graves. 


DEIXE QUE 
A SEGURANÇA 
O CONDUZA 


LISOPNEUS 


auto A 
central da póvoa, lda 


CARTA ABERTA ÃO SENHOR PAMEIM MOSTRO 


— As Associações Sindicais signatárias desta Carta Aberta representam quadros integrados 
na Carreira Técnica do Estado. 

Os seus cursos tém, em regra, quinze anos de duração, atingindo, num dos casos, mesmo 
dezasseis anos de escolaridade, a escolaridade da grande maioria dos quadros que 
integram a carreira Técnica Superior. 


As referidas Organizações Sindicais têm vindo a assistir, nos últimos anos, à degradação 
contínua do estatuto socioprofissional dos seus associados em serviço na Função Pública. 
Esse estatuto não corresponde, actualmente, de modo algum, à função social que desem- 
penham, às responsabilidades que lhe são cometidas e às habilitações académicas que 
possuem. 


Têm as mesmas Organizações insistido, nos últimos anos, junto dos sucessivos governos, 
na revalorização da carreira Técnica do Estado, mas são sistematicamente informadas 
que tal revalorização não pode ser concretizada isoladamente por colidir com a filosofia do 
actual sistema de carreiras e com a arquitectura existente na grelha salarial da Função 
Pública. 


— Recentemente, em 20 de Novembro último, o Senhor Director-Geral da Administração 
Pública, informou os representantes dos dois primeiros Sindicatos subscritores deste 
documento que o Governo tencionava subir de duas letras as categorias mais baixas das 
carreiras técnica e técnica superior e de uma letra todas as outras categorias das referidas 
carreiras, mas que o Orçamento não podia cobrir as despesas da implementação, ao 
mesmo tempo, dessas duas subidas, no início de 1988. 


— Surpreendentemente, pelos Órgãos de Comunicação Social, tomámos conhecimento no 
dia 9 do Dezembro de que o Governo, afinal, possivelmente só iria implementar em 1988 a 
revalorização da carreira Técnica Superior, tendo recuado na proposta que havia já 
formulado às Centrais Sindicais no sentido da revalorização também da Carreira Técnica, 
por virtude de um comprometimento constante de um acordo salarial subscrito por Organi- 
zações não suficientemente representativas dos quadros técnicos. 


Senhor Primeiro-Ministro: 


Em gerat os técnicos do Estado não auferem remunerações acessórias, nem subsídios, 
nem gratificações, como acontece com elementos de outras Carreiras, nas quais se pode 
incluir a Carreira Técnica Superior. 

O estatuto remuneratório da Carreira Técnica é injusto e os nossos associados, em 
serviço na Função Pública, consideram não poder aguardar mais tempo pela sua cor- 
recção. 

A implementação da revalorização da Carreira Técnica Superior, isoladamente, não pode 
ser aceito pelos mesmos por a considerarem uma flagrante discriminação. 

As Associações Sindicais signatárias desta Carta Aberta vêm solicitar a V. Ex, Senhor 
Primeiro-Ministro, que a implementação da revalorização das duas carreiras — Técnica e 
Técnica Superior — seja coincidente e homóloga, durante o ano de 1988, tendo o seu início 
em data que o Orçamento do Estado permita a sua cobertura financeira e de forma a não 
agravar o equilíbrio existente. 


Sindicato dos Engenheiros Técnicos do Norte (SETN) 
Sindicato dos Engenheiros Técnicos do Sul (SETS) 
Sindicato dos Engenheiros Técnicos de Ciências Agrárias (SETCA) 

Sindicato dos Contabilistas (SICONT) 

Sindicato dos Técnicos de Serviço Social (STSS) 

Sindicato dos Oficiais Engenheiros Maquinistas da Marinha Mercante (SOEMMM) 


Gntinentais 


A VIAGEM E CONSIGO 
JRANÇA E-CON 
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porto/metrópole —» 


PORTO/88: PARA MELHOR ESTÁ BEM... ESTÁ BEM... 


No início de 
mais um ano, 
convidámos 
sete 
personalidades 
para falar das 
carências e 
perspectivas 
futuras para a 
cidade, a partir 
de cinco 
questões que 
levantámos: o 
que gostaria de 
ver concretizado 
na cidade no 
próximo ano; O 
que o chocou 
mais na cidade 
durante o ano 
que findou; o 
que maior 
satisfação deu 
de ver realizado; 
que dividendos 
advirão para a 
cidade pelo 
facto do F.C. do 
Porto ser 
campeão da 
Europa e do 
Mundo e, ainda, 
o problema da 
navegabilidade 
do Douro. Daqui 
ressaltaram 
ideias 
convergentes, 
nomeadamente 
em relação ao 
trânsito citadino, 
miséria de rua e 
falta de 
habitação, e 
necessidade de 
se promover a 
cultura. Votos 
que se 
poderiam 
resumir no 
refrão: «Para 
melhor está 
bem... está 
bem. Para pior 
já basta assim!» 


Alberto Amorim 


- O início de um amplo e 
bem sistematizado movimento 
em defesa dos valores mais 
genuínos, movimento de sen- 
sibilização aos sinais que a 
distinguem e não mais sejam 
afectados pela poluição visual 
e outras poluições, movimento 
que poderia ter como natural 
patrono a própria Edilidade, 
mas participado por todas as 
instituições da cidade. Gos- 
taria que em 1988 o Porto fos- 
se uma cidade limpa e mais 
consciente da nossa natureza 
e do seu valor. 


— Entre todas as ocorrências 
talvez destaque aquelas que 


Fernando Cabral: 
«CONSTRUIR 


Júlio Resend 


«UMA CIDADE LIMPA 
E MAIS CONSCIENTE» 


vôm persistindo em resultado 
das quais se sacrificam mutti- 
dões de inocentes em todos 
os quadrantes do mundo. 


— Naturalmente que foi o 
momento de suprema satisfa- 
ção pessoal o acto de colocar 
o painel «Ribeira Negra» num 
muro de acesso a esta cidade 
que amo. 


— A História nos diz — e vem 
dizendo... — que jamais os por- 
tugueses o fizeram... Será 
agora que o portuense, ilumi- 
nado por qualquer inspiração 
«supra-natura», virá extrair di- 
videndos de uma vitória?... 


MUITAS CASAS» 


— A construção de muitas 
casas, sobretudo bairros so- 
ciais destinados a pessoas de 
manifesta carência econó- 


= O que mais me chocou foi 
caos no trânsito. 


— O que mais me satistez foi 
O arranjo das ruas e o alinda- 
mento de jardins e espaços 
relvados, para além do início 


— A aprovação do Plano 
Director. 


— A melancolia. 


— Acho que há dois séculos 
houve o génio de criar a pala- 
vra Porto relativa ao vinho e, 
através dela congregar 24 mil 
produtoras de vinho generoso 
do Douro, comercializando o 
Vinho do Porto. Em relação ao 
Futebol Clube do Porto, a 
palavra Porto universalizou- 


— Faltam-nos tantas coisas 
na nossa cidade do Porto que 
especificá-las seria um desfiar 
fastidioso de amarguras. Direi, 
todavia, que o que mais falta 
nos faz, como cidadãos, é 
uma elite política, aqui enral- 
zada, e com uma «ideia» do 
Porto (e do Norte em geral). 


— O que me choca ao fim de 
cada ano e, por isso, também 
neste fim de ano, é o adia- 
mento sistemático e sucessivo 
da resolução dos problemas 
mais graves com que a cidade 
se debate: a degradação hu- 
mana e física do centro históri- 
co do Porto, a incapacidade 
para dar vida à pedreira da 
Trindade.ou à Praça e Lisboa, 
a anarquia no trânsito citadino, 
e tantas outras coisas. 


do bairro da Mouteira — um so- 
nho de 4 anos. 


— Penso que sim. Quanto 
mais não seja pela projecção 
em todos os cantos do mundo, 
elevando o nome da cidade e 
dando-lhe prestígio. Recordo 
que logo a seguir o F.C. do 
Porto ter sido campeão Euro- 
peu, fui representar a Câmara 
a um congresso de presiden- 
tes de câmaras de todo o 
mundo, que decorreu em Ber- 


Paulo Vallada:. 


Seria justo que o fizesse, tão 
justo quanto justa a conquista 
do seu Futebol Clube do 
Portol 


—A Natureza fez do rio Dou- 
ro um traçado que é bem o 
acesso da sua prodigalidade. 
Reconheça-o a região que lhe. 
serve de leito. Que se alertem 
Os responsáveis dessas mar- 
gens para que se eliminem de- 
finitivamente os caudais de li- 
xeira e então poderemos to- 
dos afirmar ter chegado o mo- 
mento áureo de um rio que se 
chama Douro. A bem da eco- 
nomia, a bem do turismo , a 
bem da Natureza e a bem de 
todos. 


lim. E foi curioso verificár que 
quando me apresentavam aos 
restantes congressistas, todos 
manifestaram grande satisfa- 
ção em conhecer o presidente 
da Câmara da cidade a que o 
clube pertencia. 


— Entendo que se a navega- 
bilidade do Douro for bem ex- 
plorada pode ser factor de de- 
senvolvimento económico e 
também de grande relevância 
turística. 


«É PRECISO SAIR 
DA MELANCOLIA» 


se, portanto permite mais uma 
marca que tem nome mundial. 
Portanto, a vitória do F.C. do 
Porto é muito importante por- 
que universalizou um concei- 
to. É preciso encontrar agora 
génios que movimentem esta 
ideia. 

O povo precisa destas vi- 
tórias para sair da melancolia 
em que vive. 


— As ideias tôm que ter um 


período de decantação. A 
ideia da navegabilidade do 


António Vilar: 


Douro tem vindo a ser ani- 
mada há dezenas de anos. 
Neste momento concretizou- 


se, 

É bom não esquecer que a 
30 milhas da nossa costa pas- 
sa 50 por cento do tráfego 
mundial, Dentro dessa auto- 
estrada líquida circulam pro- 
dutos de uma zona económica 
14 vezes a área continental, o 
que quer dizer que este ramal 
de auto-estrada (rio Douro) 
inscreve o país no tráfego 
mundial. 


«ELITE POLÍTICA 
AQUI ENRAIZADA» 


— Grande satisfação foi, sem 
dúvida, a que me veio do início 
das actividades culturais de- 
correntes da aquisição, pelo 
Governo, da Casa de Serral- 
ves. Julgo, até, que só daqui a 
alguns anos é que seremos 
capazes de ajuizar o profundo 
sentido cultural desse acto cu- 
jos benefícios para a cidade 
Serão, estou certo, incalculá- 
veis. 


— O Futebol Clube do Porto, 
campeão da Europa e do 
Mundo — bem como, por 
exemplo, a campeã Rosa 
Mota não merecem o esqueci- 
mento a que a cidade — os po- 
deres nela instituídos — os têm 
votado. É preciso organizar, 
no Porto, um grande torneio 


europeu ou mundial de futebol 


aproveitando a aurédia do clu- 
be que tem o nome da cidade 
e, ainda, uma maratona ou 
prova idêntica onde a nossa 
Rosa Mota nos dê, olhos nos 
olhos, as alegrias que nos tem 
dado pela televisão. 


— O vale do Douro poderá 
ser , num futuro próximo, a 
nossa «galinha dos ovos de 
oiro». importa é que não o dei- 


-xemos matar, antes, por in- 


teresses mesquinhos ou dis- 
córdias inoportunas — e tam- 
bém aqui os políticos têm de- 
monstrado, em geral, uma 
grande incapacidade de pen- 
samento e de acção. 

É preciso navegar o Douro — 
como é preciso dar vida às 
suas margens ou poder polí- 
tico aos que as habitam. 


Pinto da Costa: 


«ORQUESTRA SINFÓNICA 
E UM TEATRO»... 


- O que eu mais desejava 
para a cidade do Porto era ver 
de uma vez para sempre ter- 
minados todos os chamados 


bairros de lata e ver que toda a 
população do Porto tinha habi- 
tação condigna; que se conse- 
guisse encontrar uma solução 


com a criação de mais viadu- 
tos para o trânsito; que as fes- 
tas de S. João, sem nunca 
perderem aquela inegualável 


noite do alho, mas que fosse 
mais qualquer coisa do que is- 
so, tocando em todos os sec- 
tores com realizações que 
chamassem a atenção da Eu- 
ropa, pelo menos, para essas 
mesmas realizações, ga- 
nhando a cidade e o povo com 
isso; em termos culturais, gos- 
tava que a cidade tivesse um 
teatro condigno e que a Or- 
questra Sinfónica do Porto, 
que em tempos foi de longe a 


— Que em 1988 pudesse- 
mos concretizar uma melhor 
circulação do trânsito depois 
de concluídas as obras nas 
entradas e saídas da cidade; 
que se finalizassem as obras 
do aeroporto; que se tratasse 
de limpar a cidade e so legis- 
lasse no sentido de não ser 
permitido escrever e colar car- 
tazes nas paredes e que fosse 
viabilizado e resolvido o pro- 
blema-do porto de Leixões. 


— A tendôncia da degrada- 
ção da parte velha da antiga 
cidade, a manutenção da feira 
popular no Palácio de Cristal e 
a degradação do mesmo, a 


— O problema da mendici- 
dade é prioritariamente «dos 
sem ninguém» — gente que 
anda por aí, como velhos de- 
mentes, alcoólicos, prostitu- 
tas, toxicómanos e vende- 
dores ambulantes. 

— Foi o agravamento consi- 
derável dos problemas de 
trânsito. Em muitas situações 


melhor do país, revivesse es- 
ses tempos áureos. 


— O que mais me aborrece é 
sempre que passo pelas ca- 
sas sem condições mínimas 
de habitabilidade, a grande in- 
disciplina do trânsito, a exis- 
tência de mendicidade. 


— Na cidade do Porto gosto 
de tudo, gosto de tudo o que é 


do Teatro Experimental a 
quem é necessário fazer jus- 
tiça, pois parece-me que se 
estivesse em Lisboa teria de 
certeza mais projecção. actua- 
ção, inclusivó na televisão. 


— Penso que também no 
aspecto da nossa cidade isso 
também é muito importante, 
pois hoje quando se fala no FC 


Alexandre Pinheir: 


ú pã 
o A 


do Porto fala-se no Porto e em 
Portugal. E, aliás, quando se 
fala em Portugal, já vários go- 
vemantes o tôm dito, ou vão a 
qualquer reunião no estrangei- - 
ro a primeira coisa que lhe 
falam é no FC do Porto. Na- 
turalmente que a mim, não só 
como portista e como presi- 
dente do Porto, mas sobretudo 
como cidadão do Porto, isso 
enche-me de satisfação. 


— Era óptimo para toda a 
região se isso viesse a ser 
possível e sobretudo para o 
turismo. Todos os estrangei- 
ros que entram em Portugal e 
vêm ao Norte guardam recor- 
dações inesquecíveis daquilo 
que veem e da maneira como 
são tratadas. Não têm sido 
aproveitas não só as belezas 
naturais da nossa região como 
também a hospitalidade ímpar 
das gentes do Norte». 


«FINALIZAR OBRAS 
DO AEROPORTO» 


não viabilização do Porto de 
Leixões e o Parque da Cidado 
que continua a ser uma decep- 
ção sem lhe ser dada uma via- 
bilização com vida e digni- 
dade, como tinha sido prome- 
tido à cidade quando afastá- 
mos outros projectos de lá. 

— A abertura do Grande Par- 
que de Exposições Exponor, 
que embora feito em Matosi- 
nhos por recusa e falta de vi- 
são do Porto, está feito no 
Grande Porto; as grandes vi- 
tórias do Futebol Clube do 
Porto e a abertura da Casa de 
Serralves. 


Penso que sim, porque fun- 
cionou é funciona como publi- 


cidade e prestígio duma ci- 
dade e de um País em todo o 
mundo. Vem demonstrar que 
esta cidade, que já 6 o motor 
da economia e do trabalho e 
que levou nas exportações o 
conhecimento ao mundo intai- 
ro, o fez agora no desporto 
«rei» duma forma categórica, 


— Fiquei orgulhoso com este 
feito, independentemente dos 
seus custos para a concretiza- 
ção final e os seus custos para 
os utilizadores. Este feito trará 
inúmeras vantagens que eu 
espero se concretizem e ve- 
nham a beneficiar a cidade, o 
Norte e o País. 


«MURALHA VIÁRIA 


DA CIDADE» 


a Polícia vê-se impotente para 
conseguir fluir o tráfego cita- 
dino. 

- Arranque do novo planea- 
mento da muralha viária da ci- 
dade do Porto, Está em execu- 
ção um grande projecto. 


— Sem dúvida. Eu próprio já 
o senti. O Porto passou a ser 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


uma cidade conhecida, por is- 
so não tenho dúvidas que os 
dividendos vão ser reais. 

— Gostaria de ver daqui a 50 
anos a diferença que o Douro 
vai fazer. Tenho muita es- 
perança no Douro navegável. 
Penso que do ponto de vista 
turístico vai ser um manancial 
de riqueza. 


Oki 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossíveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 
Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem 

Substitua já o seu PPA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


PORTO — Av. da Boavista. 1588 - Stand 16 — 4000 PORTO - Telets. 698859/698779 
LISBOA — R, da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA - Tolets. /65675/730923/731097 — toh 15824 LAOCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 
(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


1-porto/metrópole 


NOVAS VILAS DE GAIA 


A capela 

de Santa 
Maria 
Adelaide 
constitui 

um dos pólos 
de interesse 
da freguesia 
de Arcozelo. 


Para os 
responsáveis 
pela 
autarquia, 

a elevação 
de Arcozelo 
a vila 
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ARCOZELO 


SANEAMENTO E TRANSPORTES 
ENTRAVAM DESENVOLVIMENTO 


* Arcozelo foi uma das freguesias do concelho de 
Gala contempladas recentemente com a elevação 


a vila. Inicia-se assim, 


a autarquia, uma nova 


era que obriga a'um constante alerta para as res- 
ponsabilidades dos seus representantes na re- 


solução de todo o tipo de carênci 
são particularmente sentidas 


tes na área dos transportes e a falta de qualquer 
estrutura de saneamento. 


Embora as referências his- 
tóricas sobre Arcozelo datem 
apenas do ano 970, fala-se na 
existência de uma povoação 
romana, com termas, no Lugar 
de Enxomil. Na falta de docu- 
mentos que possam compro- 
var tal facto, Os estudiosos re- 
ferem o aparecimento de 
vários objectos romanos na- 
quela área e vestígios de uma 
necrópole no Alto da Vela, 
também na zona de Enxomil. 
No entanto, a freguesia propri- 
amente dita apareceu possi- 
velmente no reinado de D. 
Sancho | e resultou da união 
de quatro povoações: Enxo- 
mil, Mira, Vila Chã e Arcozelo. 

A sua situação geográfica — 
junto ao mar — provocou fre- 
quentes assaltos de piratas e, 
em meados do ano 1300, a 
sua população passou, tam- 
bém com a «ajuda» da peste, 
de cerca de 100 habitantes 
para apenas 11 — quase todos 
doentes e com poucos recur- 
sos. À pequena comunidade 
refugiou-se então no interior e 
af criou o núcleo central da fre- 
guesia. é 

Em 1758 contava já com 
917 habitantes, distribuídos 
pelos lugares da Igreja, Espfri- 
to Santo, Vila Chã da Gân- 
dara, Corvo, Arcozelo, Mira, 
Sá ou Vela, Vale, Enxomil, 
Boavista e Vila Nova, que vi- 
viam quase exclusivamente da 
agricultura. 

Já no século XX, assistiu a 
um acentuado movimento cul- 
tural, particularmente nos 
campos da música e do teatro, 
que ainda hoje permanece. 

Com cerca de 12 mil habi- 
tantes, Arcozelo é ainda uma 
freguesia rural, mas a forte im- 
plantação industrial e comer- 
cial que se verifica veio trans- 
formar «enormemente» a vida 
da sua população. 


Falta de saneamento 
é um atentado 
à saúde pública 


Situada a cerca de 10 quiló- 
metros da sede do concelho, 
Arcozel possui uma impor- 
tante zona balnear — praias de 
Miramar, Aguda e Granja — 
que atrai milhares de vera- 
neantes, constituindo assim 
uma significativa fonte de re- 
ceitas. No entanto, esta zona 

* sente ainda carências de 
vulto, bastando referir a falta 
de saneamento. 

Constituindo um «mal» co- 
mum a todas as freguesias do 
concelho, é nas zonas balnea- 


res que a questão toma maio 
res proporções. O aumento de 
população nos meses de 
Verão faz sentir ainda mais 
esta lacuna e, «caso não se- 
jam tomadas medidas urgen- 
tes, o caso poderá tomar pro- 
porções de catástrofe», alerta 
o presidente da Junta, José 
Morim. 

A recomendação do presi- 
dente é válida não só para a 
zona litoral, mas para toda a 
freguesia, «onde — disse-nos — 
das muitas fontes que existem 
apenas algumas continuam 
com água em condições». 

Para reduzir o problemas, a 
autarquia pede «o remedeio 
possível», instalando uma re- 
de de águas pluviais. Mas Ar- 
cozelo pensa poder vir a usu- 
fruir prioritariamente do pro- 
jecto da Câmara para instala- 
ção de uma rede de sanea- 
mento em todo o concelho. 
José Morim entende que, «na 
impossibilidade de cobrir rapi- 
“damente todo o concelho, a 
instalação da rede deve obe- 
decer a prioridades, tendo-se 
em conta as zonas mais po- 
pulosas, como as do litoral». O 
autarca salientou a importân- 
cia económica destas zonas 
como razão para a necessi- 
dade de serem criadas infra- 
estruturas que respondam à 
procura turística que se veri- 
fica. 


Paralelamente, o abasteci- 
mento de.água ao domicílio 
existo apenas numa pequena 
parcela do território, na zona a 
litoral a partir da EN 109. Há, 
entretanto, um projecto ca- 
marário já em fase de arran- 
que que porá termo a «este 
estado de coisas, restando a 
esperança de que ande de- 
pressa», salientou o presi- 
dente da Junta. 

Refira-se, por último, a forte 
implantação industrial que, 
para uma análise correcta 
deste problema, terá de ser 
também tida em conta. 

O parque industrial de Arco- 
zelo é um dos mais diversifica- 
dos do concelho. Existem 
várias fábricas de tóxtes, ser- 
ralharias, marcenarias, pin- 
celarias, uma fábrica de ra- 
qões, duas de cabos eléctricos 
8 telefónicos e uma de ma- 
terial electrónico, para além de 
pequenas indústrias caseiras, 
como as de artesanato que, 
em alguns casos, ganharam 
proporções empresariais. 


Não há transportes 
durante a noite 


O sector dos transportes é 
outro dos flagelos de Arcozelo. 
A paitir das 20.30 horas, só os 
comboios funcionam, servindo 
apenas a zona litoral, através 
das estações de Miramar e 
Aguda. 

A ligação com o Porto, Gaia 
e Espinho fica «cortada» para 
uma grande zona da fregue- 
sia, provocando graves pro- 
blemas para as pessoas que 
têm necessidade de se deslo- 
car para os centros urbanos 
mais próximos. São os estu- 
dantes e os trabalhadores os 


CMP 
PELOUIRO DA LIMPEZA E SER GERA 
RECOLHA DE SACOS DE LIXO 


Hoje, dia 1 de Janeiro, Dia de Ano Novo, 


far-se-á recolha de sacos de lixo, apesar de 
ser feriado, para que não haja quatro dias 
consecutivos sem este serviço público. 


Use sempre sacos bem fechados. Colo- 
que o seu saco na rua só depois das 20.30 


horas. 


Colabore na CAMPANHA DE LIMPEZA 


DO PORTO. 


Luiz Oliveira Dias 


Vereador 


mais sacrificados por esta si- 
o. 

A Junta tem vindo a pressio- 
nar as autoridades competen- 
tes, «mas até agora nada re- 
sultou. É urgente — salientou 
José Morim — dotar a freguesia 
de transportes noctumos e re- 
forçar o número de carreiras 
nas horas de ponta». Paraa 
população escolar dos esta- 
belecimentos de ensino da fre- 
guesia as coisas já não são 
assim tão graves, pois, para 
além do transporte assegura- 
do por uma empresa da zona, 
a Junta possui um autocarro 
que «colabora na medida do 
possível». 

Refira-se que frequentam a 
escola preparatória e secun- 
dária cerca de 1300 alunos, 
parte deles vindos das fregue- 
sias de S. Félix da Marinha e 
de Serzedo. Existem ainda oi- 
to escolas primárias, duas in- 
fantis e um externato. 

Em resumo, as hipóteses de 
transportes públicos ficam re- 
duzidas, a partir de certas ho- 
ras, a quatro praças de táxis 
da freguesia, o que, segundo 
os responsáveis autárquicos, 
«é muito pouco para a impor- 
tância e dimensão populacio- 
nal da vila». 


Quebra-mar 
para a Ajuda 


Também as condições do 
núcleo piscatório da Aguda 
têm vindo a preocupar os res- 
ponsáveis da freguesia, parti- 
cularmente no que se refere à 
falta de segurança daquele 
porto. 

Usando moldes artesanais, 
os pescadores da Aguda sen- 


tem, como poucos, na pele, e 
sobretudo na barriga, as agru- 
ras do mar. É uma comuni- 
dade que vive exclusivamente 
da pesca e que apenas pode 
(deve) exercer esta actividade 
em condições marítimas muito 
boas. Os mais arrojados têm 
pago caro a sua ousadia e, in- 
felizmente, há a registar já inú- 
meros naufrágios, pois a falta 
de qualquer protecção no 
porto não permite grandes al- 
terativas. 

Todos estes problemas fi- 
cariam em parte resolvidos 
com a construção, há muito 
pretendida, de um quebra-mar 
naquela zona. Há condições 
naturais que facilitam a sua 
edificação e um projecto que 
se espera seja aplicado em 
breve. 

O projecto em que a Junta 
está empenhada resultou de 
um estudo da Câmara e da 
Secretaria de Estado dos 
Meios de Comunicação e seria 
a «melhor prenda» para as 
centenas de pessoas que de- 
pendem da «generosidade» 
do mar e da «destreza» das 30 
embarcações que possuem. 

Reduzindo «um pouco» as 
carências desta zona, encon- 
tra-se já em funcionamento na 
praia da Aguda um posto de 
saúde «digno», implantado no 
antigo edifício da Junta de 
Turismo. 

Este posto serve ainda as 
freguesias de S. Félix da Mari- 
nha e Gulpilhares. 


Um lar para 
a Terceira Idade 
Porém, nem todos os sec- 


tores da vida da população de 
Arcozelo se podem considerar 


maus. Como exemplo poder- 
se-á referir o início dos traba- 
lhos para a construção de um 
«amplo» lar para a Terceira 
Idade na Quinta de S. José. O 
empreendimento, que custará 
cerca de 30 mil contos, vai 
possibilitar a criação de uma 
«zona acolhedora» para os 
idosos da freguesia «e não um 
local para onde essas pessoas 
muitas das vezes são 
atiradas». 


Esta é a preocupação priori- 
tária dos membros do Execu- 
tivo de Arcozelo relativamente 
ao novo lar, pelo que serão 
criados vários serviços, parti- 
cularmente virados para a 
ocupação dos tempos livres. 

Os serviços de assistância 
também não serão esquecidos 
eo projecto inclui, entre outras 
estruturas de apoio, um refei- 
tório e um posto médico que 
mais tarde estará ligado ao 
centro de saúde a construir na 
mesma quinta. 

Segundo José Morim, «é 
importante criar condições 
para que as pessoas se sin- 
tam activas e possibilitar, ao 
mesmo tempo, o uso de certos 
serviços de grande utilidade». 

Refira-se que, a nível da 
Saúde, Arcozelo possui, para 
além de vários consultórios 
médicos, duas clínicas priva- 
das, dois laboratórios de análi- 
ses e quatro farmácias, uma 
das quais em serviço perma- 
nente. 

A nível cultural, assistiu-se 
nos últimos anos a «uma 
grande expansão, a que não 
será alheio o forte espírito as- 
sociativo da população». 

«Não é por acaso — disse- 
nos José Morim — que aqui se 


Carlos Pontes (Texto) [C Manuel Ribeiro (Fotos) 


encontra a sede da Federação 
Portuguesa de Foclore» e tan- 
tas outras colectividades que 
são o espelho do acultura- 
mento desta gente». 


Entre elas, destaque para 
os ranchos folclóricos «Rusga 
de Arcozelo», «Lavradeiras de 
St* Maria Adelaide» e «Vareiri- 
nhas da Aguda». Existem 
ainda outras associações, no- 
medamente um clube colum- 
bófilo, vários clubes desporti- 
vos, uma academia de música 
e uma associação de socorros 
mútuos. 


Quanto à habitação, verifi- 
ca-se ainda, embora sem as 
proporções de outros meios, 
ser um sector onde as carôn- 
cias são significativas, ha- 
vendo pessoas a viver em 
«condições precárias». Entre- 
tanto, «conseguiu-se fazer 
avançar» um projecto para 
construção de 36 habitações, 
estando a ser preparados ter- 
renos para a auto-construção. 


* Refira-se, por último, para 
além de outros pólos de impor- 
tância já referidos, a capela de 
Santa Maria Adelaide, visitada 


“anualmente por milhares de 


pessoas. Em consequência 
desta afluência de devotos, a 
Junta resolveu construir um 
museu «para assiim se conse- 
guir preservar as peças doa- 
das à santinha». 


Agora, com a elevação a 
vila, Arcozelo espera melhores 
dias para os seus habitantes, 
O que muito tem a ver com a 
implantação das infra-estru- 
turas necessárias para o apro- 
veitamento dos recursos que 
possui. 


Temos o ROVER para si 


Venha ao seu concessionário AUSTIN ROVER: 


Filial de Vendas: 


AVAUTO Ge Jose Lopes da Silva Félix, Limitada 
Vendas e Serviço: Rua 5 de Outubro, 19 e 57 — Telefs.: 631072 e 631050 
Telex: 27449 Avauto P — 4480 VILA DO CONDE 

Rua Dr. Sousa Campos, 3 — Telef. 624914 

4490 PÓVOA DE VARZIM 
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estrangeiro - 1: 


MENSAGENS PARA 
O ANO NOVO 


O presidente Reagan e o secretário-geral Mi- 
khail Gorbachov gravaram mensagens de Ano 
Novo, mas a televisão norte-americana levantou 
problemas à divulgação da mensagem soviética. 
Marlin Fitzwater, porta-voz da Casa Branca, disse 
quarta-feira em Palm Springs, onde Reagan está 
de férias, que a televisão soviética só divulgaria a 
mensagem do presidente norte-americano se a de 
Gorbachov fosse transmitida nos Estados Unidos. 


Cada uma das mensagens 
é de cerca de cinco minutos e 
nenhuma das grandes cadeias 
norte-americanas de TV 
garantira até ontem a divulga- 
ção das palavras do secretári- 
o-geral do Partido Comunista 
soviético. 

Entretanto, o líder da RDA, 
Erich Honecker, pediu ontem 
uma zona desnuclearizada 
nas duas Alemanhas. 


Na sua Mensagem de Fim 
de Ano, divulgada pela agên- 
cia noticiosa «ADN», O presi- 
dente e chefe do Partido Co- 
munista da RDA disse que tra- 
balhará por uma eventual 
zona desnuclearizada na ADA 
ena RFA. 


«Estamos preparados para 
tal» — acrescentou, sem no en- 
tanto propor um calendário 
para a remoção de todas as 
armas atómicas que se encon- 
tram em solo alemão. 

A RFA tem no seu território 
cerca de 250.000 soldados 
norte-americanos e parte do 
arsenal nuclear de curto al- 
cance da NATO. 

Erich Honecker elogiou o 
acordo entre EUA e URSS 


cleáres de médio alcance, as- 
sinado em 8 de Dezembro em 
Washington. Aquele acordo foi 


«um marco histórico no cami- 
nho para a criação de um 
mundo desnuclearizado». 


Kohl: a unidade 
nacional alemã 


Por seu tumo, o chanceler 
alemão federal, Helmut Kohl, 
espera que os EUA e a URSS 
assinem em 1988 um tratado 
que ponha em prática uma 
«drástica redução dos poten- 
ciais atómico-estratégicos». 

A RFA está interessada 


também numa «rápida proibi- 
ção mundial de armas quími- 
cas» e em «negociações so- 
bre uma relação equilibrada 
entre armas convencionais e 
sistemas nucleares de curto 


alcance». 

Estas declarações fazem 
parte da Mensagem de Fim de 
Ano que Helmut Kohl dirigiu 
aos seus «compatriotas e ami- 
gos da Alemanha no mundo» 
através da «Voz da Alema- 
nha», emissora com sede em 
Colónia. 


O chanceler alemão federal 
referiu-se também na sua alo- 
cução à visita que o dirigente 
da RDA, Erich Honecker, fez 
este ano à RFA, como «a in- 
quebrantável consciência da 
unidade nacional alemã». 


Kohl referiu-se à «inse- 
gurança reinante nos merca- 
dos financeiros internacio- 
nais», a qual «pôs a desco- 
berto a mútua dependência 
dos países industrializados na 
economia mundial». 


Relativamente a uma maior 
integração política e econó- 
mica da Europa Ocidental e à 
sua presidência na Comuni- 
dade Europeia, a iniciar hoje, 
Kohl afirmou que os 12 países 
membros «estão convidados a 
conseguir, em princípios de 
Fevereiro (...) uma solução 
geral para a reforma das políti- 
cas agrícola e estrutural e do 
financiamento da CEE». 

Kohl terminou a sua mensa- 
gem com uma saudação de 


considerado por Honecker 


Pioneiros dos beb: 


Ano Novo a «todos os mem- 


roveta e o editor dos discos dos Beatles também agraciados 


ISABEL Il CONDECOROU HERÓIS 


Os pioneiros dos bebés-provetas, 
o editor dos discos dos Beatles e os 
heróis de um dos piores desastres 
marítimos britânicos encontram-se 
entre as personalidades que foram 
ontem condecoradas pela rainha Isa- 
bel Il. 

Outtos galardoados vão desde o 
chefe rabi da Grã-Bretanha e da ac- 
triz Diana Rigg até ao homem que 
organizou o casamento do príncipe 
Carlos e ao oficial que ensinou o seu 
irmão André a pilotar helicópteros. 

Mas o ritual bianual das conde- 
corações foi marcado por publica- 
ções prematuras de notícias na Im- 
prensa. 

O jornal «The Sun» anunciava 
quarta-feira os nomes de duas das 31 
pessoas condecoradas pela coragem 


mostrada a bordo do «ferry-boat» si- 
nistrado «Herald of Free Enterprise», 
que naufragou em Março ao largo da 
costa belga, causando a morte à 189 
pessoas. 


A maioria das distinções, que não 
se traduzem num prémio em dinhei- 
ro, baseiam-se .em recomendações 
do chefe do Governo. Os críticos afir- 
mam que as condecorações são fei- 
tas com fins políticos e os títulos que 
elas conferem são anacrónicos, por- 
que evocam um Império há muito de- 
saparecido. 


Mas são poucos os que renunciam 
à condecoração e ao privilégio de co- 
nheceram a rainha no palácio de 
Buckingham. 

O título de «Sir» antes do nome ou 


um «CBE» (Comandante do Império 
Britânico) depois são símbolos de po- 
sição social. 

A lista deste ano, da qual constam 
700 nomes, é essencialmente preen- 
chida com heróis do desastre do 
«ferry». 

Andrew Parker, com 1,90 metros, 
fez do seu corpo uma ponte humana 
através do qual sobreviventes do 
naufrágio conseguiram salvar-se. Mi- 
chael Skippen, o chefe de mesa do 
navio, morreu enquanto tentava man- 
ter a calma no restaurante cheio de 
água. 


Prémios honoríficos foram distri- 
buídos a 13 enfermeiras, médicos e 
estivadores belgas, envolvidos no 
salvamento de sobreviventes e o go- 


vernador da Flandres-ocidental in- 
gressou na Ordem do Império Brità- 
nico pelo seu trabalho no supervisio- 
namento das operações de salva- 
mento. 

A rainha também condecorou 
George Martin, o produtor frequente 
mente designado como «o quinto 
Beatle», e o comandante Barry Kirby, 
que ensinou o príncipe André a pilo- 
tar helicópteros. 

Diana Rigg, Judi Dench e Denholm 
Elliott foram os galardoados no 
mundo do espectáculo. 

Patrick Steptoe e Robert Edwards, 
pioneiros da fertilização «in vitro», 
foram feitos «Comandantes do Im- 
pério Britanico», uma semana depois 
de ter nascido com a sua ajuda o 
milésimo bebé-proveta. 


bros de grupos étnicos ale- 
mães em todo o mundo», 

O presidente austríaco, Kurt 
Waldheim, pediu ontem na 
sua mensagem de Ano Novo 
aos militares austríacos que 
não esqueçam o 11 de Março 
de 1938, dia da anexação da 
Áustria pela Alemanha nazi, 
cujo quinquagésimo aniver- 
sário se comemora em 1988. 

O drama de 1938 só terá 
sentido «se não esquecermos 
aquele tempo cruel e suas 
causas. O ano de 1988 será 
marcado pela memória do dia 
em que as tropas alemãs en- 
traram na Áustria e O regime 
nacional socialista tomou o po- 
der, envolvendo-nos directa- 
mente no horror da Segunda 
Guerra Mundiat». 

«Temos que aproveitar o 
(...) ano para reflectir e consi- 
derar, ainda mais que o cos- 
tume, a capacidade defensiva 
do Exército como um dever de 
todos os austríacos». 

Waldheim referiu o facto de 
«passados sete anos sobre 
1938, a Áustria ter voltado a 
ser um Estado soberano», in- 
citando «todos os austríacos, 
sobretudo os representantes 
da defesa nacional, a prote- 
gerem o país de todos os ata- 
ques do exterior». 

Finalmente, apelou à uni- 
dade nacional, como já o tinha 
feito em outras ocasiões, ao 
repudiar as acusações sobre o 
seu passado no Exército nazi, 
como o «único meio para re- 
sistir a todas as pressões e 
intimidações internas e ex- 


para acabar com as armas nu- 


temas», 


Reagan e Gorbachov em Washington; um petroleiro atacado no 


Os EUA e a URSS acordaram em 1987 eliminar todo 
um tipo de armas nucleares, tomando o holocausto um 
perigo um pouco mais longínquo. Mas os acordos e os 
apelos para a paz não conseguiram silenciar as armas, 
tanques e aviões, que mataram pessoas em guerras 
convencionais e rebeliões que alastraram por todo o 
mundo. 

«O medo da guerra nuclear, os horrores que ouvimos 
acerca do fim nuclear do planeta, parecem ter-nos tor- 
nado descuidados em relação à guerra convencional» 
afirmou o presidente da Costa Rica, Oscar Arias, galar- 
doado este ano com o Prémio Nobel da Paz pelo seu 
plano, designado «da Guatemala», destinado a pôr 
termo à guerra civil na América Central. «As recorda- 
ções de Hiroshima são mais fortes do que as do Viet- 
name». 

O ano de 1987 provocou pressões internacionais para 
pôr termo à guerra Irão-lraque, que dura há sete anos e 
causou a morte de um milhão de pessoas. 

As tropas indianas fizeram o papel de força de manu- 
tenção da paz na ilha vizinha do Sri Lanka, onde os 
tâmiles pretendem a auto-determinação. 

Os guerrilheiros muçulmanos intensificaram a guerra 
contra o Governo afegão.- 

A violência provocou o cancelamento das eleições no 
Haiti. 

Controntos violentos apoiados pela classe média con- 
duziram às primeiras eleições presidenciais directas em 
16 anos na Coreia do Sul. 

Enquanto o mundo tentava afastar a destruição e a 
morte, um piloto alemão federal atraíu a atenção mun- 
dial violando o espaço aéreo soviético para aterrar às 
portas do Kremlin, em plena praça Vermelha. Mathias 
Rust foi condenado a quatro anos de trabalhos forçados 
e algumas das mais importantes personalidades da hie- 
rarquia militar soviética foram destituídas. O jovem piloto 
confessou que pretendia apenas conversar sobre paz 
com o líder soviético, Mikhail Gorbachov. 

Indubitavelmente, Gorbachov queria falar de paz, mas 
com o presidente dos EUA, Ronald Reagan. A 8 de 
Dezembro, o líder do Kremlin e o presidente norte- 
americano puseram termo a seis anos de negociações 
entre os dois países, algumas vezes acrimoniosas, assi- 
nando em Washington um acordo para a eliminação de 
mais de 1.000 mísseis de médio alcance na Europa. O 
acordo inclui estritas medidas de verificação por ambas 


as partes. A assinatura do acordo, internacionalmente 
televisionada, marcou a primeira vez em quatro décadas 
de guerra fria que os EUA e a URSS concordaram em 
reduzir o armamento nuclear em vez de restringir o seu 
desenvolvimento. E, antes de a tinta secar... Os líderes 
das duas superpotências conversaram acerca de um 
pacto de mais vasto alcance relativo à eliminação de 
metade das armas estratégicas de longo alcance, as 
mais destruidoras do mundo. 

A popularidade de Reagan nos EUA tinha diminuído 
até ao ponto mais baixo desde que assumira o poder, 
em 1981. O Congresso criticou severamente Reagan 
por ter enganado o povo do seu país acerca da venda 
secreta de armas ao Irão .e ao desvio dos respectivos 
fundos para os «contras» nicaraguenses. A sua incapa- 
cidade para colaborar com o Congresso na compressão 
do Orçamento e dos défices comerciais provocou re- 
ceios de uma recessão — e possivelmente outra depres- 
são — após o colapso, em 19 de Outubro, dos valores 
mundiais das Bolsas e da queda do dólar para valores 
muito baixos, comparativamente às principais moedas. 
Reagan e o Congresso também discordaram quanto à 
sua decisão de ordenar a vasos de guerra norte-ameri- 
canos que protegessem os superpetroleiros do Kuwait 
que navegam no golfo Pérsico, contra os mais violentos 
ataques perpetrados pelo Irão e pelo Iraque desde que. 


os dois países entraram em guerra, em Setembro de” 


1980. O prestígio do presidente dos EUA desceu ainda 
mais quando os dois juízes por ele propostos para o 
Supremo Tribunal de Justiça foram rejeitados pelo Con- 
gresso. ) 

Em Moscovo, a campanha de Gorbachov para rees- 
truturar a economia soviética encontrou alguma resis- 
tência. O secretário do PCUS em Moscovo, Boris Yelt- 
sin, protegido de Gorbachov, foi destituído em Novem- 
bro, depois de apresentar a sua demissão durante um 
discurso em que acusou a «Perestroika» (reestrutura- 
ção) de ter sido travada por opositores. «Não é assim 
tão fácil» — disse Valentine Falin, director da agência de 
notícias «Novosti». «A Perestroika é uma revolução e 
fazer uma revolução é uma tarefa difícil». Os soviéticos 
também foram pressionados para apresentar um calen- 
dário para a retirada de muitos milhares de soldados da 
URSS estacionados no Afeganistão. Gorbachov indicou 
o prazo provável de um ano para a retirada, mas salien- 
tou que isso dependia da suspensão do auxílio norte- 


a emo E 
golfo; um grupo de «contras»; o local do desastre do «Dona Paz». (Telefotos Reuter/Lusa) 


americano aos «rebeldes» afegãos. 

O presidente da Costa Rica, Oscar Arias, e os presi- 
dentes da Nicarágua, Guatemala, Honduras e El Salva- 
dor assinaram a 7 de Agosto um acordo de paz, que não 
pôs termo às lutas na América Central, mas obrigou os 
dirigentes dos países latino-americanos a trabalharem 
pela primeira vez nas formas de implementar um plano 
de paz na região. 

As Nações Unidas aprovaram uma resolução em 20 
de Julho apelando para um cessar-fogo destinado a 
preparar o caminho para a suspensão da guerra no 
golfo Pérsico. O Iraque disse que cumpriria a resolução, 
enquanto o Irão exigiu que O Iraque fosse declarado 
agressor. 

O Sri Lanka e a Índia assinaram um acordo em 29 de 
Julho para pôr termo à guerra civil, que dura há quatro 
anos. O acordo concedia à minoria tâmile uma maior 
autonomia, em troca de os guerrilheiros deporem as 
armas. O principal grupo de guerrilheiros, os «Tigres de 
Libertação de Eelam Tamil», recusou e a Índia, que 
enviou cerca de 20.000 soldados para fazer cumprir o 
pacto, lançou uma ofensiva para desarmar os rebeldes. 

Na Coreia do Sul, o presidente Chun Doo-Hwan acei- 
tou que fossem implementadas reformas democráticas, 
incluindo eleições presidenciais directas para o substi- 
tuir. Roh Tae-Woo, o seu sucessor cuidadosamente es- 
colhido, ganhou as eleições, mas a oposição recusou 
aceitar o resultado, desencadeando-se novos contron- 
tos de rua. 

No Haiti, a oposição acusou o Governo pelo derrama- 
mento de sangue que impediu a tentativa de realização 
das primeiras eleições livres em três décadas. A Junta 
Provisória que assumiu o poder quando o antigo ditador 
Jean-Claude Duvalier fugiu para França, em 1986, no- 
meou um novo Conselho Eleitoral, que prometeu elei- 
ções para 17 de Janeiro de 1988. 

Na China, o seu principal líder, Deng Xiaoping, de 83 
anos, demitiu-se voluntariamente de alguns cargos. O 
seu protegido Zhao Zyiang, 68 anos, que era primeiro- 
ministro, tornou-se secretário-geral do PC. Pequim tam- 
bém reprimiu manifestações pró-democráticas na China 
e no Tibete. 

O sucessor de Yasuhiro Nakasone, o seu protegido 
Noboru Takeshita, foi eleito primeiro-ministro em No- 
vembro pelo Partido Liberal Democrático, no poder. 

As Filipinas, Argentina, Equador e as ilhas Comores 


repeliram violentas tentativas de golpes de Estado, en- 
quanto os líderes do Burundi, Burkina Faso e Fiji foram 
derrubados pelos militares. 

Os Governos de Itália e da Bélgica caíram. A Itália 
formou a mesma coligação pentapartidária que estava 
anteriormente no poder. 

Na Zâmbia, um barco naufragou em 5 de Julho no rio 
Luapala, tendo sido recuperados 61 cadáveres, mas as 
autoridades indicaram na altura que cerca de 400 pes- 
soas devem ter morrido. Vários abalos sísmicos sacu- 
diram o Equador a partir de 5 de Março, causando 
deslocamentos de terras que sepultaram aldeias inteiras 
e estradas na selva. Segundo as autoridades, o número 
de mortos elevou-se a 2.000 pessoas. Desabamentos 
de terras também causaram centenas de mortes na 
Venezuela, Colômbia, França e Itália, devido a chuvas 
torrenciais. Inundações e tufões assolaram a Ásia, cau- 
sando a morte de mais de 1.000 pessoas. Cerca de 500 
pessoas morreram em acidentes aéreos, na Polónia, 
Tailândia, México e Estados Unidos. Um «Jumbo» das 
linhas aéreas sul-africanas despenhou-se no oceano 
Índico, a nordeste das ilhas Maurícias, em 28 de No- 
vembro, causando a morte de 159 pessoas. A Polícia 
disse que a explosão de uma bomba pode ter causado, 
no dia seguinte, o desaparecimento de um avião a jacto 
da Coreia do Sul, que transportava 115 pessoas do 
Iraque para Seul. 

Entretanto, ataques terroristas continuaram a registar- 
se no Sri Lanka, Índia, Líbano, Moçambique e Irlanda do 
Norte. O enviado anglicano Terry Waite desapareceu 
em 20 de Janeiro no sector muçulmano de Beirute- 
Ocidental, quando se encontrava em missão designada 
pelo arcebispo de Cantuária para assegurar a libertação 
de dois reféns norte-americanos. Sete sequestrados es- 
trangeiros no Líbano foram libertados, provavelmente 
no âmbito de acordos estabelecidos entre os Governos 
dos seus países e o Irão, 12 foram raptados e 20 conti- 
nuam desaparecidos. 

A colisão, em 20 de Dezembro, nas Filipinas, de um 
petroleiro e um «ferry-boat» repleto de viajantes em 
férias trouxe um final trágico a 1987, causando a morte 
de mais de 1.600 pessoas. Somente 24 passageiros do 
«ferry-boat» e dois tripulantes do petroleiro conseguiram 
sobreviver. 


(Por Sharon Herbaugh, da AP/serviço Lusa) 
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UNITA DESTRÓI PONTE 
SOBRE O RIO CUANZA 


A Unita reivindicou ontem em Lisboa a destrul- 
ção total da ponte sobre o rio Cuanza, a 22 quiló- 
metros de Camacupa (ex-Vila General Machado) e 
a 80 quilómetros do Cuito (ex-Silva Porto), capital 


da província do Bié. 


Em comunicado ontem dis- 
tribuído, a Unita refere que, 
apos a tomada de Munhango, 
em 22 de Dezembro, por 
meios bélicos que incluiram 


tanques «T-55» capturados às 
forças governamentais, as 
suas forças avançaram ao 
longo do caminho de ferro de 
Benguela, culminando com a 


Rebeldes da Renamo assaltaram o posto ad- 
ministrativo de Lúrio, no distrito de Cuamba, pro- 
víncia do Nlassa, causando um número indetermi- 
nado de mortos e Incendiando palhotas — disse 
ontem uma fonte militar moçambicana. 


Um grupo de 40 homens - O informador não referiu 
acrescentou a mesma fonte — baixas sofridas pelos rebeldes 
atacou a localidade de Lúrio ou pelas milícias que defen- 


na noite de Natal, batendo em 
retirada apos violentos comba- 


diam o posto administrativo. 
A Renamo tentou por duas 


destruição da ponte no dia 30: 

«Esta destruição deixa cor- 
tadas as forças governamen- 
tais na vila do Cuemba, tam- 
bém na linha férrea, que não 
têm possibilidades de se ligar 
às cidades do Luena e do Cui- 
to», acrescenta o comunicado, 
que informa ser a vila do 
Cuemba comandada por um 
general cubano não identifi- 
cado. 


ATA 


NO 


salto o distrito de Cuamba. 

As autoridades moçambica- 
nas libertaram um helicóptero 
civil sul-africano e os seus 
quatro tripulantes, que haviam 
aterrado a semana passada 
numa pequena ilha do Oceano 
Índico. 


A tripulação, que já se en- 
contra em Durban, disse ter 
estado detida no arquipélago 
de Bazaruto, depois de a avia- 


Durante os sete dias em que 
a Unita refere terem durado 
«os intensos combates», o co- 
rmumicado salienta que o Exér- 
cito governamental e tropas 
cubanas tentaram reabastecer 
as forças no terreno por meios 
aéreos, o que «foi frustado em 
virtude do lançamento dos 
mísseis antiaéreos». 


O balanço, segundo a Unita, 


COU 


NAT 


o helicóptero «Sikorsky» a 
aterrar. 

Os tripulantes acrescen- 
taram que se dirigiam para o 
local onde estão a ser efectua- 
das as buscas aos destroços 
ds um avião sul-africano que 
se despenhou o mes passado 
no Índico, matando as 160 
pessoas a bordo. 

Um porta-voz da tripulação 
disse que esta foi bem tratada 


dos combates em redor de Ca- 
macupa, ponte do Cuanza e 
Cuemba resultou na morte de 
116 soldados angolanos, 10 
capturados, duas pontes des- 
truídas (Cuanza e Massanda), 
quatro tanques «T-34» des- 
truídos, cinco helicópteros e 
um «MIG-23» derrubados. 

A Unita diz ter sofrido 12 
mortos é 93 feridos nas opera- 
ções. 


Segundo as autoridades 
moçambicanas, o helicóptero 
aterrou «sem autorização» na 
ilha de Magarruque, no arqui- 
pélago de Bazaruto. 

De acordo com a rota acor- 
dada com as autoridades da 
Aeronáutica Civil moçambi- 
cana, o helicóptero deveria ter 
seguido de Maputo directa- 
mente para a cidade da Beira, 
e daí para Nampula e Pemba, 
com destino depois às Co- 


tes com a milícia local. 


vezes este ano tomar de as- 


ção moçambicana ter forçado canas. 


pelas autoridades moçambi- 


mores, 


JUIZ LIBERTOU 
«REI DA COCAINA» 


O traficante de drogas colombiano Jorge Luis 
Ochoa, que tinha sido detido há cinco semanas, foi 
libertado ontem de madrugada da cadeia de Pi- 
cota, sul de Bogotá, de forma aparentemente legal 
por ordem de um juiz de Medellin. 


O ministro colombiano da Justiça, Enrique Low 
Mutra, confirmou a notícia, sublinhando que a liber- 
tação de Ochoa lhe parecia suspeita. 


Mutra disse ter ordenado uma investigação ao 
caso já que Ochoa tem uma pena pendente por 
contrabando de toiros de lide num tribunal de Car- 
tagena. 

A libertação de Ochoa, ocorrida às 00.30 horas 
de ontem, coincidiu com uma tentativa de fuga 
numa cadeia situada na parte ocidental de Bogotá, 
que provocou quatro mortos, 

Após ter saído da prisão, Ochoa dirigiu-se para 
um aeroporto onde o esperava Um voo «charter», 
que o levou para local desconhecido. 


Ochoa, considerado um dos 20 homens mais 
ricos do mundo, com uma fortuna calculada em 
mais de 2.000 milhões de dólares e procurado por 
tráfico de cocaína pela Justiça dos Estados Unidos 


e Porto Rico, tinha sido detido acidentalmente pela 
polícia em 21 de Novembro. 


Funcionários da cadeia da Picota, no sul de 
Bogotá, confirmaram que Ochoa saiu às 19.30 ho- 
ras locais (00.30 horas de Lisboa), em virtude de 
uma suposta ordem de um juiz de Medellin ao qual 
os seus advogados, ao que parece, tinham solici- 
tado o «habeas corpus». 


Há pouco mais de uma semana, o Ministério da 
Justiça tinha levantado a ordem de captura que 
decretara contra Ochoa com fins de extradição, 
devido à Justiça colombiana ter recusado o seu 
envio para os Estados Unidos. 


Entretanto, o ministro colombiano da Justiça, 
Enrique Low Murtra, declarou que a liberdade de 
Jorge Luis Ochoa, ordenada por um juiz de Medel- 
lin é «algo insólito e absolutamente ilegal», 


O ministro acrescentou que a liberdade de 
Ochoa, número dois do «Cartel de Medellin», a 
principal organização traficante do mundo, se- 
gundo a polícia anti-droga dos Estados Unidos, «é 
uma amarga derrota» para o Governo colombiano. 

Low Murtra revelou que o Governo ordenou um 


processo contra o juiz de Medelin que concedeu o 
«habeas corpus» a favor de Ochoa, pela sua 
«forma de actuação tão insólita». 


Marijuana. apreendida 


Mais de 3.000 quilos de marijuana foram apre- 
endidos quarta-feira pela Armada mexicana, no Es- 
tado de Quintana Roo, localizado na península de 
Yucatan. 

O comando de operações navais de Chetumal, 
capital de Quintana Roo, informou que a droga 
armazenada no interior de uma adega era prove- 
niente de vários países da América do Sul. 

No armazém foram encontrados 79 pacotes 
que continham cerca de 40 quilos de marijuana 
cada um, acrescentaram as mesmas fontes. 

O comando revelou que próximo deste local foi 
descoberto recentemente um embarque de mari- 
juana com um volume igual ao apreendido agora. 

No decorrer da operação a Armada mexicana 
prendeu dois presumíveis traficantes, José Garcia 
Bautista e Rafael Torres Carrillo, de 18 e 23 anos 
de idade, respectivmente. 

As autoridades não divulgaram a sua nacionali- 
dade. 


UMA SEGUNDA VERSÃO 
DO «MASSACRE DE ARKANSAS» 


Um homem de Algona, no Estado de lowa, 
com perturbações mentais, matou quarta-feira seis 
familiares e depols suicidou-se, coplando aparen- 
temente o massacre de 16 pessoas durante a 
época natalícia. 


A polícia daquela pequena anos, descrito por amigos 
comunidade agrícola disse como tímido e reservado, ma- 
que Robert Dreesman, de 40 tou os pais, a irmã e os seus 


A polícia removendo um dos sete corpos encontrados numa 
sepultura colectiva perto da casa de Ronald Gene Simmons. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


três filhos com uma espin- 
garda, antes de se suicidar. 

No massacre de Russellvil- 
le, no Arkansas, um empre- 
gado de um armazém de mer- 
cearias, Gene Simmons, ma- 
tou 14 membros da sua família 
e mais duas Y 

A polícia prendeu Simmons 
depois de ele ter assassinado 
dois companheiros de trabalho 
da noite de Natal, Os corpos 
de cinco familiares foram en- 
contrados mais tarde na sua 


casa 8 os outros nove esta- 
vam enterrados ou escondidos 
nas imediações. 

Simmons foi entretanto 
transferido secretamente para 
um hospital psiquiátrico, de- 
pois de ter recebido ameaças 
de morte, anunciaram quarta- 
feira as autoridades no Ar- 
kansas. 

«Pensamos que isto pode 
ser um crime copiado do mas- 
sacre de Arkansas», comen- 
tou Eugene Meyer, assistente 


Bs 


ua 


O assassino Ronald Gene Simmons, acusado da morte de 16 pessoas, sendo presente ao juiz do 


do director da divisão de in- 
vestigação criminal de lowa. 

«E possível. Tudo é possi- 
vel», Prosseguiu. 

Um amigo da família, Steve 
Mueller, de 35 anos, descre- 
veu Dreesman, licenciado em 
Veterinária e um quiroprático 
diplomado, como excessiva- 
mente tímido. «Quando se 
falava com ele, não tirava os 
olhos do chão. Não suportava 
o contacto visual. Era muito in- 
trovertido». 


tribunal de Russellville, Arkansas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


o entaneb eb | 


Desmoronamento 
provoca 18 mortos 


Pelo menos 18 pessoas morreram, quarta-feira, ao 
desmoronar-se um edifício de cinco andares, nos arre- 
dores de Bombaim, informaram as autoridades. 


As fontes acrescentaram que o sinistro provocou 
ferimentos em outras 18 pessoas, que se encontravam 
no edificio, destinado a habitação e escritórios. 


As equipas de socorro trabalham intensamente em 
busca de possíveis vítimas que tenham ficado soterradas 
sob os escombros. 


« 


Brasil: Incriminado 
antigo chefe do SNI 


O antigo chefe dos serviços secretos militares do 
Brasil, generai Newton Cruz, val ser Julgado pelo assassí- 
nio de um jornalista, da sua mulher e de uma tercalra 
pessoa, disseram ontem funcionários judiciais. 


Cruz, que chefiou o Serviço Naclonal de Informação 
(SNI) durante o anterior regime militar, um seu agente e 
um coronel do Exército são acusados de terem raptado e 
assassinado Alexandre von Baumgarten, a sua mulher 
Jeanetto Yvonne Hansen e um barqueiro. 


O chefe do SNI, com o seu cabelo cinzento curto e a 
sua rispidez para os Jornalistas, tornou-se num símbolo 
do regime autoritário que vigorou entre 1964 e 1985. 


Bogotá: Trágica 
tentativa de fuga 


Três presos e um guarda morreram, quarta-feira, 
quando um grupo de reclusos tentou fugir da cadela 
modelo de Bogotá, situada na zona ocidental da capital 
colombiana. 


A tentativa de fuga ocorreu as 16.45 horas locais 
(21.45 de Lisboa), quando desconhecidos lançaram do 
exterior da prisão uma ou várias granadas de fragmenta- 
ção, destruindo um troço do muro da cadela e ferindo 
gravemente o guarda Jairo Araque, que morreu minutos 
depois quando era transportado para um hospital. 


O grupo de presos que tentava escapar e os desco- 
nhecidos que os apolavam no exterior participaram num 
tiroteio cruzado com os guardas da prisão, o qual origk 
nou a morte a três reclusos e vários feridos. 


Numa acção desesperada, alguns presos tentaram 
utilizar um camião carregado com refrigerantes, que na 
altura do tiroteio saía da prisão. O condutor e o ajuda- 
mente foram posteriormente detidos, a fim de se averl- 
guar se teem responsabilidades no plano de fuga. 


Varsóvia: Explosão 
mata quatro jovens 


Quatro jovens morreram em consequência da deto- 
nação de uma forte carga explosiva, na cave de um edif- 
clo de apartamentos, em Varsóvia, informou a agência 
polaca PAP. 


Uma fonte policial da capital disse que três das víti- 
mas, entre os 18 e os 19 anos, residiam no edifício e que 
o quarto ainda não foi Identificado por «não restar nada 
dele». 


Investigadores concluiram já que a detonação foi cau- 
sada por um engenho explosivo, que os jovens transportaram 
para a cave e que terá explodido quando eles o mani- 
pulavam. 


QUÍNTUPLOS — Os quíntuplos búlgaros, que nasceram no 
último sábado à noite, permanecem sob cuidados intensivos 
no «Doctor Racho Angelov Hospital» de Sofia. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


«Uma vida feliz tem que ser, em grande 
parte, uma vida calma, pois só numa atmos- 
fera tranquila pode reinar a alegria». 


BERTRAND RUSSELL (1872-1970) 
— Filósofo britânico. 


1 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Na Congosta da Palha e nos Granjinhos 


PARQUES DE ESTACIONAMENTO 
TIVERAM CONCURSO ANULADO 


A Câmara Municipal de Braga anulou, ontem, 
o concurso para a construção e exploração dos 
dois parques de estacionamento (um na Congosta 
da Palha e outro nos Granjinhos), por considerar 
que as três propostas apresentadas tinham «con- 
dições extremamente gravosas para o município». 


As propostas foram abertas 
no início da sessão ordinária 
da Câmara Municipal, que re- 
gistou a ausência dos verea- 
dores Armando Osório (PSD) 
e Armando Leite (CDS). 

As propostas variavam en- 
tre os 118 mil contos (a finan- 
ciar pela Câmara Municipal) e 
os 149 mil contos para o par- 
que da Congosta da Palha e 
entre os 132 mil contos e os 
176 mil contos para o parque 
(silo-auto) da zona dos Granji- 
nhos. 

Com estes preços, as em- 
presas candidatas querem 
que a Câmara Municipal pa- 
gue a construção dos parques 
para ficarem com a sua explo- 
ração durante vinte anos, si- 
tuação que é inaceitável para 
os interesses do município. 

Face a estes números, a 
Câmara Municipal vai avançar 
com a elaboração dos projec- 
tos na especialidade para abrir 
concurso para a construção 
dos parques. Embora ainda 
nada tenha ficado decidido, a 
autarquia irá vender cerca de 
metade dos lugares nos dois 
parques de estacionamento, 
num regime semelhante ao 
dos lugares de um mercado. 

Com essa medida, a Cã- 
mara Municipal arrecadará re- 
ceitas, durante vinte anos, que 
chegam para pagar o investi 


[oi 
to 


E 


em 


mento a fazer de imediato, 
com a sua construção. 

Uma das empresas concor- 
rentes — que já concorrera a 
um primeiro concurso, que 
também fora anulado — lamen- 
tou, face à decisão da Câmara 
Municipal, que esta não tenha 
informado a empresa sobre a 
anulação do primeiro con- 
curso. 

Mesquita Machado pergun- 
tou, então, se a empresa não 
sabia como é que concorreu 
de novo, apresentando os 
mesmos números? A esta 
questão, aquele representante 
respondeu que a empresa 
teve conhecimento através do 
«Diário da República». 

Os vereadores presentes 
aprovaram, por unanimidade, 
nova alteração das taxas de 
recolha e depósito de lixo, 
bem como novas tarifas de 
abastecimento de água que 
mereceram algumas reservas 
do eng. Franklim Marques. 
Para este vereador «não está 
determinado qual é o mon- 
tante de fugas» e como «o 
que fica caro é a energia da 
bombagem de água e as 
condutas», torna-se neces- 
sário saber «qual a percenta- 
gem de varlação entre a 
água bombeada e a fac- 
turação». 


Degradação na EN-310 


JUNTA DE GONDAR ALERTA 


GRUPOS PARLAMENTARES 


A Junta de Freguesia de Gondar, deste conce- 


lho, enviou aos grupos p: 


lamentares com as- 


sento na Assemblela da República um documento 
em que alerta para o estado de alta degradação da 
EN 310 — uma das mais movimentadas do conce- 
lho, que serve toda a zona altamente industriali- 
zada de Pevidém e freguesias Imítrofes, como é o 


caso de Gondar. 


No documento, os membros 
da Junta de Freguesia de 
Gondar referem que aquela 
estrada nacional «encontra-se 
em adiantado grau de degra- 
dação e, em alguns pontos, 
até, perigosa, na iminência de 
aluimentos». 

Trata-se, referem os autar- 
cas, de «uma via extrema- 
mente necessária, que serve 
uma área que em muito contri- 
bui para a riqueza nacional», 
devido à sua «indústria têxtil, 
de malhas, de confecções», 
destacando ainda ser «uma 
área de grande densidade po- 
pulacional», de «comércio» e 
«estudantil». 


Tudo isto, acrescentam, «dá 
origem a uma grande intensi- 
dade de transportes de pes- 
soal de e para os postos de 
trabalho, postos de ensino e 
transportes de mercadorias». 

Ao enviar o documento aos 
grupos parlamentares da As- 
sembleia da República, a 
Junta de Freguesia de Gondar 
pretende «solicitar que seja 
feito um estorço no sentido de 
que sejam dados à Junta Au- 
tónoma das Estradas meios 
para que aquela via seja res- 
taurada e corrigida e posta em 
perfeito estado de funciona- 
mento». 

Deve salientar-se que 
desde há muito tempo este 
vem sendo um problema can- 
dente, mas nunca, até agora, 


devidamente solucionado. E 
os autarcas terminam o seu 
documento referindo que «de- 
vemos esclarecer que esta es- 
trada desde há décadas nunca 
foi boa e já é tempo de o 
ser»... : 


Exposição 
de cerâmica 


Conforme tivemos oportuni- 
dade de noticiar, está patente, 
nas instalações da Biblioteca 
Gulbenkian, ao Largo da Oli- 
veira, nesta cidade, uma expo- 
sição de peças de cerâmica, 
da autoria dos alunos forman- 
dos do curso de olaria promo- 
vido pela Câmara Municipal vi- 
maranense. 

Através da sua Divisão de 
Acção Social e Cultural, a Cà- 
mara tem vindo a promover 
desde o ano passado, com o 
apoio do Fundo Social Euro- 
peu, cursos de formação 
vários, em diversas áreas pro- 
fissionais — como, no caso, a 
olaria. 

Pretendeu-se, com este cur- 
so - o segundo organizado 
neste campo — revitalizar esta 
arte tradicional, que teve já 
grande importância no con- 
texto de Guimarães. A ideia foi 
partir das peças tradicionais 
para a inovação, utilizando os 
elementos decorativos da re- 
gião, dentro das suas carac- 
terísticas específicas. 


Mesquita Machado argu- 
mento que esse cálculo, em- 
bora possível, é difícil de fazer. 

Por sua vez, Pedro Moreira, 
a propósito do aumento de oito 
por cento nas tarifas dos trans- 
portes urbanos, lamentou que 
Os «novos títulos estejam já 
à venda sem que os aumen- 
tos tenham sido aprovados 
pel âmara Municipal, 
numa atitude que significa 
desrespeito por este órgão». 

Mesquita Machado desmen- 
tiu que se se tratasse de uma 
ilegalidade, adiantando que 
como o aumenta foi votado por 
unanimidade no conselho de 
administração dos TUB, «par- 
timos do princípio de que 
aqui também era aprovado». 


O eng. Basílio Abrantes in- 
vocou razões técnicas do de- 
partaménto comercial, mas 
Pedro Moreira ripostou com a 
possibilidade de se ter feito 
uma reunião da Câmara a 
tempo, sem prejudicar ou atra- 
sar a venda dos títulos de 
transporte. Mesquita Macha- 
do, por sua vez, reconheceu 
que o vereador social demo- 
crata tinha razão, «mas a si- 
tuação não permitia outra 
solução sob pena de lesar- 
mos os utentes», enquanto 
Pedro Moreira declarava es- 
perar que «isto não volte a 
acontecer». 

Quanto a este assunto, o 
eng. Casais Baptista iniciou a 
sua intervenção dizendo que 
«é com mágoa que me vou 
abster» mas, mediante os es- 
clarecimentos prestados pelos 
vereadores José Gomes e Ba- 


Neste projecto trabalharam 
dois mestres-oleiros vimara- 
nenses, um ceramista de Vila 
Verde e especialistas em ola- 
ria, em particular, e em artesa- 
nato, em geral. 

Esta mostra apresenta tra- 
balhos de Alberto Boticas, de 
19 anos, estudante do Curso 
Complementar, Jorge Maia, 
também de 19 anos e estu- 
dante do mesmo curso, Ma- 
nuel Santos, de 20 anos, ainda 
estudante do Curso Comple- 
mentar, Maria Monteiro, de 23 
anos, estudante do Curso Su- 
perior de Desenho da Coo- 
perativa Árvore, Francisco 
Silva, de 20 anos (o único que 
não é natural de Guimarães, 
mas de Moçambique), estu- 
dante do mesmo curso, e Fer- 
nanda Gomes, de 21 anos, es- 
tudante do Curso Complemen- 
tar e que frequentou já o curso 
de olaria no ano passado. 

Conforme referimos, a orga- 
nização deste curso pertenceu 
à Divisão de Acção Social e 
Cultural da Câmara, tendo 
sido monitores Artur Alves Ma- 
chado e Joaquim Oliveira e 
professor extraordinário Ar- 
lindo Fagundes. 


«A criança 
e o Museu 
da Agricultura» 


«A criança e o Museu da 
Agricultura» é o título de uma 
exposição na Casa do Povo 
de Fermentões, neste conce- 
lho — conforme, aliás, tivemos 
ocasião de salientar na oportu- 
nidade, aquando da inau- 
guração. 

A Casa do Povo de Fermen- 
tões comemorou, em 1987, o 
décimo aniversário. do Museu 


sílio Abrantes acabou por vo- 
tar «favoravelmente por 
solidariedade». 

Casais Baptista sublinhou 
que «o trabalho dos trans- 
portes urbanos é de tal 
forma que nunca mals con- 
segue ultrapassar os seus 
problemas e deviam ter o 
culdado de justificar mint- 
mamente o aumento». 

«Já no ano passado aler- 
tel — acrescentou o vereador 
do PCP - e depols de ler a 
documentação enviada 
pelos SMAS (que era exem- 
plar) custa-me compreen- 
der a pobreza deste docu- 
mento dos TUB» e o verea- 
dor José Gomes retorquia que 
ele teria razão «se se tratasse 
de um aumento superior à 
Inflação». 


Casais Baptista, no entant 


se vão verificar naqueles 
serviços municipalizados?» 

Outra Importante decisão 
do executivo traduzlu-se na 
deliberação de expropriar, 
com urgência, os terrenos 
da Quinta das Portas (Lotea- 
mento Torres), onde, no en- 
tender de Mesquita Macha- 
do, «existem problemas ter- 
rívels», de tal modo que é «de 
tonge a plor situação que 
existe em Braga». 


De facto, conforme noticia- 
mos, as ruas do íoteamento 
estão esburacadas, as habita- 
ções não têm licença de habi- 
tabilidade, o elevador de um 
dos prédios está ligado à caixa 
do estaleiro das obras, que 


da Agricultura. Segundo um 
boletim que foi agora tornado 
público, «desde 1977 que nos 
dedicamos com todo o afinco 
e coragem à procura, recolha 
e conservação do material et- 
nográfico, que também faz 
parte do nosso património cul- 
tural». 

Referem ainda os responsá- 
veis que «tentamos deste 
modo chamar a atenção do 
público para a necessidade de 
proteger todos esses objectos, 
cujo grau de deterioração au- 
menta assustadoramente dia 
a dia». Salientam ainda que 
«torna-se urgente o seu es- 
tudo e recolha para que assim 
possamos deixar um pouco do 
nosso quotidiano às gerações 
vindouras». 

Assim, é procurando sensi- 
bilizar as pessoas para esta 
temática, «fazemos anual- 
mente uma exposição, mesmo 
que por vezes ela seja bas- 
tante modesta». 

Este ano, e culminando os 
dez anos de trabalho, os res- 
ponsáveis da Casa do Povo 
de Fermentões decidiram «ho- 
menagear os nossos mais as- 
síduos e queridos visitantes — 
as crianças», porque «são 
elas que dão vida ao museu, 
com as suas perguntas, a sua 
vivacidade e a sua ternura». 
Daí esta exposição, que pre- 
tendeu «mostrar como a cri- 
ança vê o mundo que a ro- 
deia». 


Ill Festival-Concurso 
de Reizadas 
em Azurém 


Com organização da «Co 


missão de Festas de S. Pedro 
1988», vai realizar-se, no pró- 


nunca foram concluídas de- 
vido a desavenças entre os 
herdeiros do proprietário do lo- 
teamento. 

«Não vejo outra saída para 
esta situação que não seja a 
expropriação» — adianta 
Mesquita Machado. Além da 
expropriação, o executivo de- 
cidiu suspender os trabalhos, 
apreender o alvará e instaurar 
um processo de contra-orde- 
nação por ilícito, 

Sete grupos 
cantam os Reis 

Sete grupos de Reis do con- 
celho de Braga vão participar 
no | Encontro que se efectua 
em Braga, entre 4 e 6 deste 
mês — anunciou o Gabinete de 
Apoio à Cultura Popular Tradi- 
cional da Casa Municipal de 
Cultura. 

A iniciativa conta com a par- 
ticipação do Grupo Coral de 
Crespos, «Os Mensageiros», 
da Moreira, Associação Cul- 
tural de Dume, Os Jograis de 
S. Pedro de Merelim, Alvorada 
de Maximinos e o «Stella 
Maris», de S. Lázaro. 

Estes sete grupos actuam 
no dia 4, a partir das 21 horas, 
nos claustros da Arcada. Na 
quarta-feira, o Grupo de Baile 
de Reis , de Esporões, fará 
uma representação do Auto 
dos Reis, no largo do coreto 
da Avenida Central ou nos 
claustros da Arcada (se 
chover). 

Na quinta-feira, a Associa- 
ção Cultural de Merelim apre- 
senta um outro Auto dos Reis, 
também a partir das 21 horas, 
no mesmo local. 


ximo dia 9 do corrente, o Ill 
Festival-Concurso de Reiza- 
das, em Azurém. 

Segundo o regulamento, 
cada grupo participante deve 
incluir o mínimo de seis pes- 
soas, decorrendo o concurso 
em três escalões etários: es- 
calão infantil (dos 6 aos 11 
anos), escalão juvenil (dos 12 
aos 20-25 anos) e escalão sé- 
nior (dos 25 anos em diante). 

Os grupos infantis devem 
ser acompanhados por uma 
pessoa com mais de 20 anos. 
Os «Reis» devem ser do gosto 
tradicional e popular, quer mu- 
sical, quer literariamente, e 
cada grupo deve acompanhar- 
se de instrumentos musicais 
próprios tradicionais, para o 
canto dos «Reis». A vesti- 
menta deve apropriar-se à 
época e à origem popular 
desta tradição. 


A letra a usar no canto dos 
«Reis» deve ser entregue à 
Comissão de Festas, até ama- 
nháã. Refira-se ainda que a ac- 
tuação obedecerá ao tempo 
mínimo de cinco e máximo de 
quinze minutos. A actuação 
terá, por ordem, grupos infan- 
tis, grupos juvenis e grupos 
seniores, na sequência ditada 
por sorteio às 20,30 horas do 
dia das «Reizadas: 


regiões-:: 


20 MIL CONTOS 
PARA ARRANJAR 
CAMINHOS 

EM FRAGOSO 


A Câmara Municipal, na sua última reunião, deliberou 
entregar as empreitadas dos trabalhos «no caminho vicinal — 
pavimentação entre a Estrada Municipal 546-1 e o lugar de 
Redondinha da freguesia de Fragoso», na importância de 
13.918.000$00 e a referente à obra do «caminho municipal 
1041 e caminho vicinal — pavimentação entre a Estrada 
mMnicipal 546 (Penas) e a Estrada Municipal 546-1 na fre- 
guesia de Fragoso», trabalhos estes no valor de 
11.089.545500. 

Trata-se de melhoramentos importantes para a fregue- 
sia de Fragoso, bastante populosa e das maiores localidades 
do concelho de Barcelos, em área, limite com os concelhos 
de Esposende e Viana do Castelo. 


Posse e juramento 
dos mesários da Santa Casa 


Os corpos administrativos da Santa Casa da Misericór- 
dia de Barcelos, recentemente eleitos em assembleia-geral, 
tomam, hoje, posse e fazem juramento solene, durante a 
missa das 10 horas, celebrada na Igreja da Misericórdia. 

Os mesários eleitos para 0 triénio'te 1988/1990 têm a 
dirigi-los na assembleia geral, como seu presidente, o dr. 


António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria; na 
mesa administrativa, como provedor, o eng. Mário de Pinho 
Ferreira de Azevedo, s no definitório, como presidente, o dr. 
Armando Pereira do Vale Miranda. 


Quiosque assaltado 

Na madrugada de ontem, depois de haverem estilha- 
gado o vidro do quiosque sito no Campo Camilo Castelo 
Branco, nesta cidade, indivíduos desconhecidos 
apoderaram-se da importância de 4.000$00, e de um volume 
de cigarros, bem como da carteira do seu proprietário, que 
apenas continha documentos pessoais. 

O proprietário do referido quiosque, Joaquim da Silva 
Coutinho, casado, comerciante, de 58 anos, residente na 
freguesia de Rio Covo de Santa Eulália, apresentou queixa 
na esquadra da PSP, desta cidade. 

Ultimamenté vem-se verificando uma certa «apetência», 
por parte dos gatunos, aos estabelecimentos comerciais lo- 
calizados em zonas centrais, pelo que face à onda de assal- 
tos impõe redobrado policiamento e mais atenta vigilância. 

É que a população começa a ficar preocupada com a 
onda de assaltos que está a acontecer com alguma frequôn- 
cia na cidade. 


Motorizada contra automóvel 

No lugar de Bouça da Barreira, na freguesia de S. Miguel 
da Carreira, ocorreu, ao princípio da noite, um acidente, no 
qual Delfina Natália Amorim Fernandes, solteira, empregada 
tôxtil, de 19 anos, moradora na mesma localidade, veio a ficar 
ferida com gravidade. 

O acidente ficou a dever-se ao facto de aquela, mon- 
tando uma motorizada, embater contra o veículo ligeiro de 
passageiros com a matrícula PT-16-26, que se encontrava 
estacionado. 


Conduzida ao hospital desta cidade, depois de ter rece- 
bido os primeiros socorros foi enviada para o Hospital de S. 
Marcos, em Braga, por apresentar fractura do fémur direito e 
várias escoriações. 


DR. JOÃO PIMENTA 


Muda o seu consultório a partir do dia 4 de Janeiro, 
para o Edilício Bela Vista por cima-do Centro Regional de 
Segurança Social NA QUINTA DO APARÍCIO — BAR- 
CELOS. 


CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 


SECRETARIA 


(ADMISSÃO DE PESSOAL A PRAZO CERTO) 


Para os devidos efeitos se toma público que a 
Câmara Municipal de Barcelos pretende admitir ao 
seu serviço, pelo prazo de SEIS MESES, sem com- 
promisso de renovação, e em regime de contrato a 
prazo, nos termos do Decreto-Lei n.º 247/87, de 17 
de Junho, os seguintes operários especializados, 
os quais terão direito à remuneração mensal cor- 
respondente à letra Q. (32.000$00): 


2 pedreiros de cantaria 
2 pedreiros 
6 calceteiros 


Todos os interessados deverão apresentar, na 
Secretaria desta Câmara Municipal, dentro do horá- 
rio normal de expediente, até ao dia 10 de Janeiro 
de 1988, os seguintes documentos em envelope . 
fechado: 

— Carta onde se indique qual a experiência 

profissional e último emprego que tiveram. 

— Fotocópia do Bilhete de Identidade e de car- 

tão de contribuinte. 


Barcelos e Paços do Concelho, 29 de Dezem- 
bro de 1987 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
João Baptista Machado (Dr.) 


E 
14- Fegioes 


CCRC e DGE assinaram protocolo 


DESENVOLVER OS RECURSOS 
ENERGETICOS REGIONAIS 


A Comissão de Coordenação da Região do 
Centro e a Direcção Geral de Energia ratificaram, 
em Coimbra, um protocolo de colaboração entre 
as duas entidades que busca, em particular, poten- 
clar os recursos energéticos regionais com vista 
ao seu desenvolvimento. 


De acordo com o texto assi- 
nado, a utilização racional da 
energia sob todas as formas e 
em todos os sectores de activi- 
dade, nas suas componentes 
de conservação, diversifica- 
ção e gestão constitui, com o 
aproveitamento máximo dos 
recursos endógenos, vector 
fundamental da política ener- 
gética. 

Assim, 8 como justificadores 
do documento, considera-se 
que as análises e o planea- 
mento energético regional 'e 
local permitem, designada- 
mente, melhorar a informação 
sobre as potencialidades exis- 
tentes, facultar bases concre- 
tas para as iniciativas e deci- 
sões; pôr em evidência recur- 
sos locais ainda por utilizar; 
detectar os estrangulamentos 
e barreiras existentes; definir 
prioridades de actuação e in- 
vestimento com vista ao apro- 
veitamento mais racional das 
potencialidades e meios dis- 


poníveis; estudar mais deta- 
lhadamente os aspectos am- 
bientais; e potenciar o desen- 
volvimento da região, quer 
pela pela sua menor depen- 
dência da energia, quer pelo 
desenvolvimento de novas ac- 
tividades e equipamentos. 
Nesta conformidade, as 
duas estruturas passam a coo- 
perar em trabalhos de carac- 
terização da procura de ener- 
gia e da sua evolução tendo 
em conta, por sectores de acti- 
vidade, as potencialidades da 
utilização racional da energia 
e as técnicas e equipamento 
que lhe estão associados; na 
inventariação dos recursos 
energéticos próprios passíveis 
de exploração e utilização, 
numa base económica aceitá- 
vel; e no-estudo das potenciali- 
dades da introdução, na re- 
gião, de novas fontes de ener- 
gia primária convencionais, 
como o carvão e o gás natural. 
A elaboração de propostas 


CÂMARA APROVOU 
PLANO E ORÇAMENTO 


O Executivo camarário de Coimbra aprovou por maioria, 


durante a sua última reunião plenária semanal, o Plano de 
Actividades e Orçamento da Municipalidade mondeguina 


para 1988. Envolvendo um montante global de 3.806.640 
contos, aqueles documentos foram favoravelmente votados 
pela bancada PSD-CDS, tendo-se abstido os socialistas, a 
Aliança Povo Unido e o vereador renovador democrático. 

Entretanto, também com maioria, e em ambos os casos 
com as abstenções dos eleitos comunistas, tinham sido apro- 
vados os planos de actividades e orçamentos dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento e de Transportes 
Urbanos, que mostram valores, respectivamente, de 1.290 
mil contos e de 1.273 mil contos. 


de actuação, visando a infor- 
mação quanto à utilização e 
rentabilização dos recursos 
energéticos regionais, inseri- 
das em planos de investi- 
mento e desenvolvimento re- 
gional; dinamização dos agen- 
tes económicos locais para o 
aproveitamento e distribuição 
de todas as fontes energéticas 
referidas e colaboração, no- 
meadamente na elaboração 
de estudos de mercado vi- 
sando o estabelecimento de 
sistemas regionais e locais de 
abastecimento; a permuta 
constante de informação e 
colaboração na divulgação pú- 
blica dos resultados; e a cola- 
“boração em áreas de interes- 
se mútuo, são também áreas 
abarcadas pelo protocolo. 

No que concerne a meios, a 
CORC e a DGE asseguram os 
financiamentos necessários à 
realização dos trabalhos a 
executar, sabendo-se que os 
coordenadores do protocolo 
serão, respectivamente, o 


« director regional do Ambiente 


e Recursos Naturais e o direc- 
tor de serviços da Direcção 
Regional de Energia de 
Coimbra. 

No final da cerimónia, o pre- 
sidente da Comissão de Coor- 
denação da Região Centro, 
Manuel Porto, relevou a impor- 
tância do protocolo e garantiu 
o maior empenhamento no 
sentido de, por parte da 
CCRC, ser dado forte contri- 
buto, designadamente no 
apoio de nível autárquico, de 
planeamento e desenvolvi- 
mento regional, enquanto o 
director geral de Energia pu- 
nha em destaque a nova ori- 
entação política que reconhe- 
ce as especificidades regio- 
nais, quer do ponto de vista da 
procura como da oferta de 
energia, vertente nova -consi- 
derou — agora inscrita no Pla- 
no Energético Nacional. 

Já em díalogo com os jor- 
nalistas, aquele responsável 
adiantou que está já aprovada 


a construção, no Porto de Se- 
túbal, de um terminal de gás 
líquido (que deverá ser impor- 
tado da Argélia), e que será 
construído um gasoduto que 
figará aquela cidade com Bra- 
ga, servindo, designada- 
mente, Lisboa, Leiria, Coim- 
bra, Aveiro e o Porto. Mais 
tarde, e partir de Coimbra (em 
1994), será feita a ligação ao 
gasoduto europeu, mas esta 
medida entretanto adoptada 
permite assegurar mais cedo, 
a partir de 92, o fornecimento 
de gás natural aos grandes 
centros urbanos do litoral e à 
indústria portuguesa. 

Ainda segundo o director 
geral de Energia, no primeiro 
semestre do próximo ano será 
lançado o concurso de adjudi- 
cação da construção e explo- 
ração da rede primária — para 
o que há já entidades privadas 
interessadas na eventual 
constituição de uma empresa 
mista —, e ficou a saber-se 
que outras entidades asse- 
gurarão , depois, a distribuição 
de gás aquelas cidades. 

Questionado sobre o apro- 
veitamento hídrico do Rio 
Mondego , adiantaria que 
(apenas) a Barragem do Cal- 
deirão está na lista de priorida- 
des da EDP, e que vai ser feito 
um aproveitamento mini 
dráulico no âmbito do Progra- 
ma Comunitário Valoren. Por 
outro lado, os pequenos pro- 
jectos independentes até 10 
megawots vão ser autorizados 
e desburocratizados — infor- 
mou ainda — e precisou que o 
nuclear surge no PEN como 
uma hipótese de trabalho na 
qual, disse, não acredita. 
Ligações aéreas 
com Lisboa e Covilhã 

Os voos regulares entre 
Coimbra e Lisboa e Coimbra e 
a Covilhã podem ser uma rea- 
lidade já em Maio próximo, 
através de duas carreiras se- 
manais asseguradas pela LAR 
— Ligações Aéreas Regionais. 


Enquanto aquela empresa 
passa por uma reformulação 
interna, no Aeródromo de Cer- 
nache tudo se apresta para a 
conclusão das obras de me- 
lhoramento durante o próximo 
semestre. Assim, os trabalhos 
de acabamento do edifício ter- 
mirnal, posto de transformação 
e equipamento metereológico, 
estarão prontos até finais de 
Maio, o sistema Papi — sinali- 
zação luminosa — estará colo- 
cado em Junho. 


Arquivos 
em seminário 


A delegação de Coimbra da 
Associação Portuguesa de Bi- 
bliotecários, Arquivistas e Do- 
cumentalistas vai promover, 
no âmbito do seu Plano de Ac- 
tividades de Formação, dois 
seminários sobre «Arquivos 
correntes» e «Preservação e 
conservação de documentos». 

Aqueies certames decor- 
rem, respectivamente, de 27 a 
29 de Janeiro e de 22 a 26 de 
Fevereiro, e os interessados 
podem fazer as suas inscri- 
ões na delegação daquela 
associação, no edifício da Bi- 
blioteca Geral da Universi- 
dade. 


GAAC visita 
presépios 


O Grupo de Arqueologia e 
Arte do Centro promove, ama- 
nhã, a sua habitual visita aos 
presépios que se erguem na 
cidade de Coimbra, estando a 
concentração dos interessa- 
dos marcada para as 15.30 
horas, em frente da Igreja de 
Santa Cruz. 

A visita será orientada pelo 
seu presidente, Mário Nunes, 
e de acordo com o GAAC «vl- 
sitar os presépios significa 
contactar uma arte portu- 
guesa que teve o seu apo- 
geu no século XVII e que 
permanece envolvendo uma 
matéria-prima e uns contor- 
nos dos tempos actuals». 


CÂMARA COMPROU TEATRO VIRIATO 


Já é da Câmara Municipal de Viseu o velho 
Teatro Viriato. A escritura da compra do edifício foi 
efectuada na manhã de anteontem, perante o chefe 
do executivo e os proprietários. 


Com a aquisição do imóvel 
está dado o primeiro e mais 
importante passo com vista à 
recuperação do velho teatro, 
ficando, a partir dela, a cidade 
dotada com a primeira casa de 
espectáculos digna desse 
nome. 

Falta agora dar continui- 
dade ao processo, desalo- 
jando os três inquilinos que 
ocupam o espaço físico ne- 
cessário para se dar execução 
às obras. 

A compra do teatro anda à 
volta dos 20/30 mil contos e foi 
efectuada por troca de terre- 
nos que a Câmara possui na 
Quinta da Longra, dando uma 
«irrisória» quantia em di- 
nheiro. 

Para a realização das obras, 
que estarão concluídas dentro 
de 18 meses, segundo pro- 
messa do eng. Engrácia Carri- 
lho, conta-se com ajudas 
várias, inclusivé da Faculdade 
de Arquitectura do Porto que 
executou o projecto, a partir 
das nove ideias apresentadas 
em público por alunos daquele 
estabelecimento de ensino su- 
perior. 

Importante, nesta fase do 
processo, a acção da área ur- 
bana, com Ricardo Pais a co- 
mandar habilidosamente as 
operações. 

Cabe nesta nota e já agora, 
fazer uma referôncia às estru- 
turas culturais existentes ou 
em vias disso, na cidade de 
Viseu, em jeito de balanço... 

Assim, O único espaço que 
neste momento serve a cidade 


é o Cine S. Mateus e o audi- 
tório da Casa Museu Almeida 
Moreira. Não incluímos o da 
Feira de S. Mateus porque não 
oferece condições para o pú- 
blico, infrequentável no perío- 
do que atravessamos. Uma 
autêntica geleira... 

Temos depois em fase de 
acabamento o cine bolso do 
Centro Cultural Distrital, 
projectando-se obras, para 
início de 88, no Cine Rossio, 
encerrado há mais de um ano. 
Esta estrutura ficará dotada 
com outras importantes valên- 
cias, inclusivé as fisicotera- 
pôuticas. A responsabilidade 
dos trabalhos corre por conta 
da Sociedade Figueira Praia. 

Para uma cidade que já teve 
quatro teatros, um deles com 
capacidade para cerca de 
2.000 pessoas, o panorama 
actual é francamente de- 
solador. e 

Graças ao executivo actual 
a situação promete levar uma 
grande volta, a começar pelo 
Cine Teatro Viriato. 

Mas foi também a Câmara 
actual que «chumbou» a pos- 
sibilidade de «nascer» na ci- 
dade uma casa de espectá- 
culos à altura dos seus perga- 
minhos. As razões invocadas 
não as vamos discutir. 

Adianta-se, entretanto, que 
a Câmara argumentou com a 
falta de capacidade do emprei- 
teiro a quem a obra tinha sido 
cometida. 

A situação chegou a aque- 
cer, mas parece que tudo aca- 
bou por esfriar... 


Entetanto, a Câmara ainda 
não desistiu da ideia da tal 
grande casa de espectáculos, 
pensando lançar um novo con- 
curso de Ideias. 

Mas a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Viseu, sentindo a 
necessidade de uma boa es- 
trutura cultural em Viseu, 
apronta-so também ela para 
dar um jeito à pobreza francis- 
cana, construindo, no seu 
complexo turístico, em Caba- 
nões, um funcional auditório 
com a área bruta de 700 m2. 
Disporá de amplos espaços de 
«joyer», salão auditório, palco, 
cabine de projecção, e instala- 
ções sanitárias. 


O complexo turístico com- 
preende, especificamente, um 
edifício polivalente destinado a 
restaurante-bar, hotel-resi- 
dencial de 3 ou 4 estrelas, com 
cerca de 40 quartos e o tal 
auditório para um quarto de 
milhar de pessoas. 

Disporá ainda de um restau- 
rante com sala para 80 refei- 
ções simultâneas, salão para 
festas eventuais, com capaci- 
dade para 120 pessoas, e res- 
pectivas unidades de apoio. 

O segundo piso destina-se 
exculsivamente ao hotel—esi- 
dencial, com 36 quartos du- 
plos, todos com casa de ba- 
nho privativa e terraços tam- 
bém privativos, uma suite, zo- 
nas de serviço... 

Se tudo correr normal- 
mente, Viseu surgir-nos-á, 
dentro de meia dúzia de anos, 
completamente modificada em 
estruturas culturais, não fal- 
tando também o imprescindí- 
vel apoio, a prestar por unida- 
des vocacionadas para o 
efeito. q 

Não se pode esquecer, no 


entanto, o excelente contributo 
para a realização de jornadas, 
colóquios..., que tem sido 
dada pelas instalações do 
complexo paroquial da igreja 
nova da freguesia do Coração 
de Jesus, com capacidade 
para cerca de 400 pessoas. 
Neste aspecto, também a Es- 
cola de eEfermagem, no seu 
auditório, tem dado uma mão- 
zinha. 

Está-nos, entretanto, a 
parecer que o leitor terá ficado 
«pregado» ao texto quando 
dissemos que em Viseu já 
existiram quatro teatros. É ver- 
dade. Porém, passou-se da 
fartura ao jejum completo. 
Tudo isto, afinal, nos dizendo 
o que Viseu representou, foi, 
é, e quer ser. á 

Satisfazendo a curiosidade 
dos leitores diremos que em 
qualquer uma das quatro mag- 
níficas casas de espectáculo 
se viveram dos mais belos mo- 
mentos culturais, artísticos e 
recreativos, hoje, lamentavel- 
mente, estamos reduzidos a 
zero, ficando a nossa cultura e 
a arte, sempre manifestada 
com exuberância e grande or- 
gulho, cada vez menos enri- 
quecida. Mais pobre. 

No teatro da Rua Escura, 
cujo edifício ainda lá se encon- 
tra, no do Círculo Católico (an- 
tigo Seminário e hoje Casa 
dos Retiros), na Rua 5 de Ou- 
tubro), no Teatro Viriato (que 
felizmente vai ser recupera- 
do), e no Avenida Teatro, 
viveram-se jornadas inolvidá- 
veis. 

Ainda nos lembramos de al- 
gumas. Mas há mais, a cidade 
poderia ter hoje um magnífico 
teatro, mas preferiu edificar—e 
no espaço que lhe estava re- 


servado uma casa a que cha- 
mam de Palácio da Justiça. 

Uma verdadeira afronta aos 
palácios. 

No primeiro dia do ano que 
hoje começa desejamos a to- 
dos as maiores felicidades e 
um pouco de paciência para 
aguardarem as estruturas 
sócio-culturais que têm tar- 
dado, mas que nos prometem 
irão, finalmente, chegar. 

-RB. 


Quiosques 

da Santa Cristina 
e Santo António 
vão ser demolidos 


A Câmara, na sua última 
reunião pública, deliberou 
mandar demolir os quiosqeus 
de Santa Cristina e de Santo 
António, acções previstas para 
a próxima semana. 

Em relação ao segundo 
tudo será pacífico. Mas como 
se irá a Câmara sair quando 
for deitar abaixo o quiosque 
Tomarense, implantado na 
Santa Cristina? 

Está ali um problema social 
de solução «difícil». O actual 
explorador não dá sequer ca- 
vaco à Câmara e tem à sua 
volta uma filharada... 

Entretanto, na Santa Cris- 
tina foi construído outro quios- 
que (bar /esplanada), aprov: 
tanmento dos antigos sani- 
tários, tendo concorrido para a 
sua exploração 24 interessa- 
dos. A sua exploração foi adju- 
dicada por oitocentos contos, 
para o primeiro ano, ou seja 
mais de 66 contos/mês. 

Foi ainda deliberado nesta 
reunião adjudicar o quiosque 
do Arrabalde, por 16.100$00/ 
mês, verba muito acima da 
base de licitação... 
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Na estação de Vidigal (Vendas Novas) 
CHOQUE DE COMBOIOS 
CAUSOU DOIS FERIDOS 
E DANOS AVULTADOS 


Dois comboios de mercadorias chocaram cerca das 5 
horas de ontem na estação de Vidigal, na linha de Vendas 
Novas, registando-se dois feridos, um dos quais foi transpor- 
tado para o hospital de Évora e daí transferido para Setúbal. 

Um informador hospitalar disse que o ferroviário Nor- 
berto Dolores, de 55 anos, está sob observação, mas pensa- 
se que o seu estado não é grave. O outro acidentado sofreu 
ferimentos ligeiros. 

O director de Relações Públicas da «CP», Américo Ra- 
malho, disse que se registaram avultados danos materiais. A 
circulação ferroviária ficou interrompida na linha de Vendas 
Novas. 

A «CP» afirma que, segundo se crê, o choque foi devido 
a uma deficiência dos freios de um comboio de mercadorias 
que transportava seis vagões com automóveis e 12 vagões- 
cisternas carregados de cimento, com um total de 963 to- 
neladas. 

Amórico Ramalho precisou que aquele comboio chocou 
com outro comboio de mercadorias que estava parado ao 
sinal, antes da estação de Vidigal, constituído por dois va- 
gões carregados e cinco vagões-cistemas vazios. 

O director de Relações Públicas da «CP» disse que o. 
comboio do cimento, vindo do lado da Vendas Novas, deveria 
parar na linha desviada, para um comboio de mercadorias 
parado na estação partir e permitir o avanço para a estação 
do comboio parado ao sinal. O comboio do cimento retomaria 
então a sua marcha. 

Sublinhou que o comboio 28.266, conhecido pelo «com- 
boio do cimento de Leixões», entrou na linha desviada mas 
não parou e foi embater de frente na composição 28.295, 
parada ao sinal, do lado de Setil. 

Américo Ramalho precisou que há sérios danos materi- 
ais nas duas máquinas e nos vagões porta-automóveis. 


MUNICÍPIO DE SEIA 
APROVOU ORÇAMENTO 


Mais de 528 mil contos estão previstos no Orçamento da 
Camara Municipal de Seia, Distrito da Guarda, para o pró- 
ximo ano — revelou Vitor Moura, vereador em regime de 
permanência daquela edilidade. 

Estradas, cultura e saneamento básico constituem as 
principais áreas de investimento previstas para 1988, aprova- 
das pelo executivo camarário. 

Na área da cultura, está programada a construção da 
nova Biblioteca Municipal, jardins de infância em Seia, Vár- 
zea e Pinhanços e escolas primárias em Lapa dos Dinheiros 
(recentemente elevada à categoria de freguesia), Sandimil e 
São Romão. 

No domínio das estradas estão previstos melhoramentos 
nos acessos à Senhora do Desterro e Sabugueiro, obras 
avaliadas em 70 milhões de escudos, comparticipadas pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 

O vereador Eduardo Brito afirmou, por seu tumo, discor- 
dar do critério de atribuição de verbas para as autarquias, 
através do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), proposto no 
Orçamento Geral do Estado (OGE). 

De acordo com a proposta governamental, a edilidade de 
Seia tem apenas um aumento de um milhão de escudos, 
correspondendo a cerca de 0,5 por cento relativamente ao 
ano passado. 

Sublinhou que as verbas a atribuir «nao acompanham a 
Infiacção prevista para 1988 e o aumento de despesas 
através de novas competências atribuídas aos munici- 
plos». 

Eduardo Brito disse que o município de Seia dispende 
por ano cerca de 40 milhões de 'escudos em transportes 
escolares, abrangendo aproximadamente dois mil alunos que 
são transportados num raio dê 50 a 60 quilómetros. 

«A política do Governo neste domínio é a de asfixiar 
os municípios, verdadeiros operadores da mudança e 
motor de progresso registada em Portugal nos últimos 
anos» — expressou. 

O Orçamento Municipal prevê a transferência de 20,5 
milhões de escudos para as freguesias do concelho. 

Este concelho engloba 29 freguesias e 120 povoações 
que possuem já cobertura com rede de sanemento em cerca 
de 90 por cento e abastecimento domiciliário de água em 
aproximadamente 80 por cento — revelou Vitor Moura. 


B! 
 Leir 
FEIRA EMPRESARIAL 
JA TEM COMISSÃO 


Foi nomeada a Comissão Executiva da Feira 
Empresarial de Leiria de 1988. À nomeação ocorreu durante 
a reunião levada a cabo para o efeito na Câmara Municipal de 
Leiria. 

De acordo com a deliberação, a Comissão Executiva 
será composta por um representante de cada uma das 13 
entidades seguintes: Assembleia Municipal, Câmara Munici- 
pal, Nerlei, Rede de Extensão Industrial do lapmei, Coopera- 
tiva Agrícola, Associação Industrial e entidades represeêntati- 
vas dos industriais de moldes, plásticos, móveis, madeiras, 
rações, cerâmica e serralharia. 

Em termos práticos, o processo vai agora avançar no 
próximo dia 12, data em que decorrerá a primeira reunião da 
Comissão Executiva. 

O certame deverá vir a ter lugar no Mercado de Santana, 
em Junho do próximo ano. A data concreta e as característi- 
cas do certame serão num futuro próximo objecto de defi- 
nição. 


Cortejo de oferendas 
em Figueiró dos Vinhos 


A Catequese Paroquial de Figueiró dos Vinhos vai orga- 
nizar no próximo dia 3 de Janeiro um cortejo de oferendas, 
destinado à angariação de fundos para aquisição de material 
pedagógico, incluindo uma mini-biblioteca infantil. 

Os organizadores esperam assim vir a valorizar o patri- 
mónio da catequese, possibilitando uma saudável ocupação 
dos tempos livres das crianças da paróquia. 
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Condenação em tribunal 


«INTERMEDIÁRIA DO PRESIDENTE» 
PROMETIA ARRANJAR CASAS... 


Uma mulher residente nas proximidades de 
Olivelrinha, neste concelho, acaba de ser conde- 
nada em tribunal por ter praticado um crime de 
burla. Fazla-se passar por «Intermediária» do pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, no arranjo de habita- 


ção a pessoas necessitadas, a troco de dinheiro. 


Um comunicado do Gabi- 
nete de Imprensa do Município 
que dá conta do sucedido re- 
fere que o presidente, em 
meados do ano que findou, 
teve conhecimento de que es- 
tavam a ser utilizados o seu 
nome e cargo num caso de 
burla, pelo que, atempada- 
mente, recorreu ao tribunal. 

De facto, segundo o comu- 
nicado, La Salete de Almeida 
Duarte, residente em Azenha 
de Baixo da Moita, Oliveirinha, 
prometera a Áurea do Carmo 
Pereira, residente com o mari- 
do e quatro filhos (e na situa- 
ção de gravidez) em Verdemi- 
lho, conseguir-lhe uma casa 
no Bairro do Caião, para o que 
contaria com o interesse 
directo do presidente do Muni- 
cípio. Dizia a primeira à se- 
gunda ter já gasto, do seu bol- 
so, 60 contos, de «sinal», para 
resolver o assunto. Por sua 
vez, o casal interessado na 
casa já lhe entregara seis mil 
escudos, mas «o presidente 
pediu-lhe mais quinze mil es- 
cudos», conforme carta que 
Áurea Pereira endereçou aos 
pais, solicitando-lhes essa 
quantia com a maior urgência, 
pois La Salete dizia-se «entre 
a espada e a parede», já que 
tinha sido marcado o dia 16 de 
Agosto para o presidente da 
Câmara lhe entregar a chave — 
o que não aconteceria se os 
pormenores financeiros não 
fossem entretanto resolvidos. 

Aconteceu que o pai da Áu- 
rea Pereira não dispunha do 


dinheiro solicitado, pelo que se 
decidiu a contactar pessoal- 
mente o presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, per- 
guntando-lhe se não poderia 
aguardar mais uns dias pelos 
15 mil escudos... assim aca- 
bando por descobrir o caso. 

Levada a tribunal em No- 
vembro passado, La Salete de 
Almeida Duarte viria a ser con- 
denada, pelo crime de burla, 
em cinco meses de cadeia, re- 
míveis a duzentos escudos 
por dia, em 20 mil escudos de 
indemnização à ofendida e no 
imposto de Justiça e demais 
custas. 

O Gabinete de Imprensa do 
Município refere que este caso 
representa um exemplo a to- 
mar na devida consideração 
por eventuais interessados em 
«facilidades» desde género — 
e «ainda porque é um alerta 
aos incautos abordados por 
burlões que prometam resol- 
ver assuntos à margem da lei, 
envolvendo a dignidade de 
autarcas». 

O presidento do Município 
de Aveiro pede — refere o co- 
municado — que quem tiver co- 
nhecimento de casos idênticos 
os comunique, para se proce- 
der em conformidade. 


Professora 
vira escritora 


Na vida árdua de um profes- 
sor vai-se acrisolando toda 
uma vivência, vai-se arqui- 
vando todo um manancial de 


entrega aos outros, aos mais 
pequeninos. A maior parte dos. 
professores, depois de entra- 
rem na reforma oficial, entre- 
ga-se denodadamente a ou- 
tros misteres, embalada com a 
bagagem trazida das escolas, 
do seu conviver com os mais 
miúdos. 

Este preâmbulo vem a pro- 
pósito do livro que nos cai nas 
mãos, de Maria José Craveiro 
Valente, intitulado «O meu 
mundinho». Texto e gravuras 
são um primor de sensibili- 
dade. A escritora soube apre- 
sentar um trabalho válido em 
prol das crianças que tantos 
anos serviu, das sua crianças. 

Maria José, que foi profes- 
sora em Sangalhos e que lidou 
com crianças durante quase 
quarenta anos, está já a traba- 
lhar noutro livro: «A saca das 
histórias». 

Maria José já fez também 
várias exposições de pintura. 
Uma vida rica de arte, com a 
arte de bem ensinar. — D.R. 


Emparcelamento 
no Baixo Vouga 
lagunar 


A Direcção Geral de Hidráu- 
lica e Engenharia Agricola 
acaba de publicar um edital 
onde refere que terminou a 
elaboração do anteprojocto de 
emparcelamento do perímetro 
designado por «Unidade 1 do 
polder piloto — Baixo Vouga la- 
gunar», situado na freguesia 
de Cacia. 

O anteprojecto do empar- 
celamento estará patente na 
Junta de Freguesia de Cacia 
de 4 do corrente a 2 de Fe- 
vereiro, todos os dias úteis, 
excepto aos sábados, e com o 
seguinte horário: de 4 a 22 do 


corrente, das 16 às 20 horas; 
de 25 de Janeiro a 2 de Fe- 
vereiro, das 16 às 20 horas. 
O edital assinala que os ti- 
tulares dos direitos e os bene- 
ficiários, bem como os proprie- 
tários, poderão apresentar por 
escrito as reclamações que 
entenderem sobre o antepro- 
jecto do emparcelamento. 


Curso de adultos 
na Glória 


Um curso de adultos noc- 
tumo — 4º Classe, gratuito — 
está a decorrer na freguesia 
da Glória. Os interessados de- 
verão comparecer na Escola 
Primária da Glória, das 18,30 
às 21 horas. 


Máquina 
de calcular 
«foi à vida» 


Raul Paulo de Jesus Pereira 
da Silva, residente nesta ci- 
dade, esteve na esquadra da 
Polícia a queixar-se contra 
dois indivíduos, por terem fur- 


tado da firma «Retromax», na 
Rua Dr. Alberto Souto, uma 
máquina de calcular avaliada 
em cerca de 20 mil escudos. 


Furtados 
360 contos - 
de tabaco 


Tabaco no valor de mais de 
360 contos foi furtado de um 
armazém na Rua José Estê- 
vão, nesta cidade, segundo 
queixa apresentada por Fran- 
cisco José Gouveia da Silva, 
residente no Bonsucesso. 

Os assaltantes teriam entra- 
do no armazém através de 
chave falsa. 

Não é a primeira-vez que 
aquele armazém é assaltado. 


Continuam 
os furtos 
de veículos 


Os furtos de veículos conti- 
nuam. Na esquadra da Polícia 
desta cidade foram registadas 
queixas de Manuel Pedro Lo- 


pes Moreira, por furto de mo- 
torizada; de Baltazar Baptista 
Jesus, residente em Eiras- 
Branca, também por furto de 
motorizada, junta da escola de 
condução «Santa Joana»; e 
de José Vítor Teixeira da 
Silva, por furto de velocipede 
simples, junto à sua residên- 
cia, nesta cidade. 


Estabelecimento 
assaltado 


Lino Gomes Valente, resi- 
dente na Rua Eng. von Haffe, 
nesta cidade, esteve na es- 


quadra da Polícia a apresentar 
queixa contra desconhecidos 
que entraram no seu estabele- 
cimento comercial através do 
ventilador da porta principal, 
tendo furtado 28 contos. 


Ficou 
sem a roupa... 


Vera Lúcia Saraiva dos San- 
tos, residente na Rua José Lu- 
ciano de Castro, nesta cidade, 
queixou-se na Polícia contra 
desconhecidos que entraram 
no seu quintal e furtaram 
várias peças de vestuário, 
avaliadas em 15 contos. 


Electricidade de Portugal 


a, > 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


VENDE-SE MORADIA 


COZINHA, S/ JANTAR, S/ COMUM; ESCRITÓRIO, 
SALÃO DE JOGOS, 4 QUARTOS, 2 GARAGENS 
E LAVANDARIA EM ARADAS. 

— Telefs.: 29376 e 21526 — Informa — 


MADEIRAS 


Cofragem, construção, carpintaria, 
paletes (todas as dimensões). Con- 
sulte: 
MADSER — Telefone, 321121 
—— AVEIRO — 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
VAI SER RECUPERADA 


Apenas um em cada dez portugueses lê por 
norma um livro por mês — afirmou, em Setúbal, o 
presidente do Instituto Português do Livro e da 
Leitura (IPLL), José Afonso Furtado. Segundo 
aquele funcionário, «um cidadão que não tem o 
hábito da leitura não é um elemento preparado 
para ajudar a comunidade nos desafios do futuro». 
O presidente do IPLL falava no salão nobre da 
Câmara Municipal de Setúbal, no final da assina- 
tura do contrato-programa para a recuperação da 


Biblioteca Municipal de Setúbal. 


O contrato, com a duração 
de quatro anos, envolve uma 
verba de 68.000 contos, sendo 
metade a cargo do Instituto 
Português do Livro e da Lei- 
tura e a outra parte encargo da 
Câmara Municipal de Setúbal, 
com a colaboração da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. 

As obras visam a instalação 
no edifício-sede da biblioteca, 
após recuperado, de uma bi- 
blioteca com mais de 40.000 
volumes, permitindo o em- 
préstimo domiciliário e a utii- 
zação de equipamento audio- 
visual. 

A verba envolve 40.000 con- 
tos para reconstrução, 20.000 
contos para equipamento e 
8.000 contos para remodela- 
ção de fundos bibliográficos. 

O presidente do IPLL disse 
que «está mais do que pro- 


Ler 
jornais 
é 


saber 


vado que as autarquias são 
instrumentos insubstituíveis 
no desenvolvimento cultural 
das populações. O Instituto é 
um promotor de leitura pública 
nacional, com o apoio e a cola- 
boração das autarquias». 

Para José Afonso Furtado, 
«está passado o tempo em 
que se pensava que os proble- 
mas culturais do país eram tra- 
tados no Terreiro do Paço». 

Na sua intervenção, o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Setúbal, Manuel da Mata Cá- 
ceres, disse que «Setúbal é 
uma grande cidade, mas falta- 
lhe equipamento cultural. No 
campo da cultura, a cidade é 
um pouco mais do que um de- 
serton, 

Mata Cáceres disse ainda 
que «Setúbal precisa que a 
vertente cultural seja dinami- 
zada. A Câmara acolheu de 
braços abertos este projecto, 
embora canalizando para ele 
algumas verbas importantes. 
No entanto, a cultura é um fac- 
tor de engrandecimento para 
as populações e não a des- 
curamos». 

O projecto de recuperação 
da Biblioteca Municipal de Se- 
túbal é da autoria da arquitecta 
Lídia João, da Câmara Munici- 
pal de Setúbal. 


Entretanto, o conservador 
do Museu de Setúbal, historia- 
dor Fernando António Baptista 
Pereira, disse que «a cidade 
de Setúbal precisa de ter mais 
do que uma biblioteca e a Câ- 
mara prometeu, no prazo de 
oito anos, apresentar projec- 
tos para novas bibliotecas, a 
serem instaladas em zonas de 
desenvolvimento da cidade». 

Durante o período das 
obras, a Biblioteca Municipal 
de Setúbal vai funcionar nas 
instalações da antiga junta dis- 
trital. 


«Quercus» contra 
derrube de ninhos 
de cegonha branca 


A Câmara Municipal de Se- 
túbal deliberou, por unanimi- 
dade, solicitar à Junta Autó- 
noma de Estradas que evite o 
abate de eucaliptos no conce- 
lho de Alcácer do Sal, devido 
ao derrube de ninhos de cego- 
nha branca. 

A decisão foi tomada após 
um pedido da «Quercus» — as- 
sociação nacional de conser- 
vação da Natureza (delegação 
de Setúbal) — que refere ter a 
Junta Autónoma das Estradas 
vendido quase todos os eu- 
caliptos das estradas nacio- 
nais 5-2 e 253-2. 

Segundo a «Quercus», «no 
concelho de Alcácer do Sal 
existem 27 ninhos de cegonha 
branca nos eucaliptos, que re- 
presentam uma percentagem 
significativa do total distrital». 

Para aquela organização 
ecologista, «a cegonha branca 
e os seus ninhos estão prote- 
gidos pela Convenção de 
Berna de protecção à vida sel- 


vagem e por directivas comu- 
nitárias de protecção às aves 
selvagens e sous-habitats». 

4 delegação de Setúbal da 
«Quercus» adianta que «trata- 
se de um grave atentado ao 
património natural da riossa 
região, numa altura em que se 
vive O Ano Europeu do Am- 


biente. Os eucaliptos não po- 
dem ser abatidos sem pôr em 
causa uma espécie que se en- 
contra em franco declínio no 
nosso distrito». 

«As árvores já estão marca- 
das para serem abatidas em 
Janeiro» — refere o pedido da 
«Quercus». 


Em Vila Chã de S. Roque 
CORREIOS E AUTARQUIAS 
ASSINAM PROTOCOLO 


Os Correios e Telecomunicações de Portugal e a Junta 
de Freguesia de Vila Chá de S. Roque, no concelho de 
Oliveira de Azeméis, assinaram, naquela localidade do distri- 
to de Aveiro, um côntrato de mandato através do qual, inicia- 
tiva pioneira na região centro do páis, aquelas entidades 
passam a garantir, com vantagens mútuas, o serviço de 
atendimento de correio à comunidade local. 

Compromentendo-se, designadamente, a salvaguardar 
o sigilo, inviolabilidade e custódia das correspondências e 
aceitar é fazer cumprir todas as disposições legais e regula- 
mentares prescritas pelos CTT, a autarquia passa a garaniir a 
totalidade dos serviços postais. 

Em contrapartida, os correios cedem as actuais instala- 
ções, garantem o pagamento das despesas de água, luz e 
limpeza, e asseguram a atribuição à junta de determinada 
remuneração mensal. 

Este contrato, importa relevá-lo, cuja rectificação surge 
como a primeira em período recente, enquadrando-se nas 
medidas de rentabilização dos correios, poderá constituir-se, 
à semelhança do que se verifica noutros páises, em plata- 
forma a partir da qual os CTT e as autarquias possam asse- 
gurar, a bem dos interesses das populações, sobretudo das 
comunidades mais afastadas dos grandes centros urbanos, 
serviços só passíveis de concretização de conjugados em 
contextos mais amplos, mais diversificados. 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica que, devido 
a trabalhos a electuar nas instalações da Rede, e caso as condi- 
ções atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção do 
fornecimento de energia, nos locais servidos pelos PT's e nos 
períodos abaixo mencionados: 


CONCELHO DE ÁGUEDA: Din 2, das 9 às 15 h. 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de 
nsaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as 
feverão ser consideradas permanentemente em 


Aveiro, 29/12/87 
O Chefe do Centro, 
A. M. Guloso Henriques (Eng.º) 


Bairrada 


NOVA SEDE DA «AIA» 
«ARRANCA» ESTE ANO 


Augusto de Almeida Gonçalves foi reeleito presidente da 
Direcção da Associação Industrial de Águeda (AIA), por mais 
dois anos, na assembleia geral realizada nas instalações 
daquela associação. Adolfo Roque e José Manuel Xavier 
foram eieitos presidentes da Assembleia Geral e do Conselho 
Fiscal. 

Augusto Gonçalves, após a reeleição, referiu que o ano 
que agora começa será um ano de projectos ambiciosos. Vai 
dar início à construção da nova sede, que custará algumas 
dezenas de milhares de contos, enquanto poderão ser forne- 
cidos «novos serviços de apoio aos industnais associados». 

Largas melhorias no parque de exposições e ainda uma 
maior intervenção na comunidade são outros objectivos 
apontados por Augusto Gonçalves para o mandato ora ini- 
ciado. 

Para além de Augusto de Almeida Gonçalves, a Direc- 
ção da «AlA» agora eleita é composta por Saul Simões 
Lopes, Hemâni da Silva Alves, Jorge Manuel Miranda da 
Conceição, Ramiro Marques Abrantes, Aureliano Almeida 
Oliveira, Asdrúbal Manuel de Oliveira Abrantes, Eugénio Ma- 
nuel da Silva Sereno e Manuel Silvério Simões Dias. 


Reunião 
com o secretário 
de Estado da Energia 


Entretanto, a AIA esteve reunida com o secretário de 
Estado da Energia, Ribeiro da Silva, tendo sido tratados 
diversos problemas relacionados com empresas associadas. 

As constantes faltas de energia que ultimamente se têm 
verificado na zona de Águeda e a reconversão de sistemas 
com vista à poupança de energia foram dois dos assuntos 
debatidos entre a AIA e o secretário de Estado da Energia. 

A reunião agora realizado vem na sequência de protes- 
tos da «AlA» relativamente à frequência com que os cortes 
de energia eléctrica se têm verificado na região. Em carta 
recentemente dirigida à EDP, aquela associação salientava 
que tem recebido dos seus associados frequentes informa- 
ções insurgindo-se contra a situação e apelando junto dos 
responsáveis no sentido da resolução dos problemas. 

A AIA, na carta que enviou à EDP, salientava que «as 
falhas de energia podem provocar a danificação dos equipa- 
mentos, a deterioração dos produtos em fabricação, o au- 
mento do consumo de energia — para novo arranque ou para 
voltar a fazer operações que já anteriormente tinham sido 
iniciadas — e atrasos na produção», além «de colocar pes- 
soas e equipamentos inactivos durante os períodos de 
corten. 

A finalizar, a AIA afirmava que «as empresas atingidas 
por estas anomalias sentem que há da parte da EDP uma 
subvalorização dos problemas causados e por isso estão 
dispostas a ser indemnizadas pelos prejuízos causados». 


1e- economia 


semen 


resema 


Expansão compatível com o ambiente? 


1987: OS PERIGOS 
QUE O ANO TROUXE 


Quase nada aconteceu em 1987 que tenha aju- 
dado o homem a reforçar a fé na sua capacidade 
de gerlr e controlar a economia do planeta. A en- 
cerrar o ano, uma nova vaga de fome ameaça a 
Etiópia. Há alguns meses, a crise internacional do 
mercado de capitais provocou o pior susto desde 
os anos 70, quando a OPEP quadruplicou os pre- 
ços do petróleo. Entre os perdedores, estava Ar- 
thur Kane, 53 anos, de Miami, que se sulcidou, 
depois de ter morto a tiro um dos seus funcio- 


nários. 


Também um estudante bri- 
tânico de 15 anos, que decidiu 
«brincar» aos investidores, 
perdeu 175.000 dólares de- 
pois de comentar com os seus 
colegas: «estou a caminho de 
ganhar p meu primeiro mi- 
lhão». 

Mas milhões de outras cri- 
anças estavam, no entanto, 
mais preocupadas com a refei- 
cão seguinte do que com a 
queda histórica dos 508 pon- 
tos em Wall Street, e suas 
consequências, na «segunda- 
feira negra» de 19 de Outubro. 

Alguns economistas recea- 
ram que o «crash» de 1987 
pudesse provocar uma baixa 
súbita de preços e de procura, 
tal como a crise de 1929, em 
Wall Street, que levou à 
«grande depressão» na dé- 
cada de 30. 

Mesmo em 1987, quando as 
economias industriais cres- 
ceram cerca de 2,75%, cerca 
de 24 milhões de americanos 
8 europes estiveram desem- 
pregados e, em Maio, o de- 
semprego no Japão chegou a 
atingir o recorde de 3,6%. 

A expansão global foi tam- 
bém demasiado lenta para o 
Terceiro Mundo começar a 
vender o suficiente para pagar 
as suas dívidas e atenuar a 
miséria nos seus bairros de la- 
ta e regiões do interior. 

O professor John Kenneth 
Galbraith, da Universidade de 
Harvard, a quem pertence o 
estudo sobre a crise de 1929, 
conhecida pelo «grande 
crash», duvidou que algo se- 
melhante e destruidor pudes- 
se acontecer actualmente. 

«O factor comum foi a co- 
biça, que depressa se trans- 
formou em medo», disse Gal- 
braith àcerca da agitação fi- 
nanceira deste ano. 

Mas a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico (OCDE) diz 
que a perda de cerca de 2.000 
milhões de dólares do poder 
de compra piorou em muito as 
perspectivas iniciais. 

Feitas as contas, a OCDE 
acabou por retirar meio ponto 
percentual às previsões de ex- 
pansão das economias indus- 
triais em 1987 — uma quebra 
que se traduz, afinal, em per- 
das de produção no valor de 
triliões de dólares. 

Ainda não é a recessão eco- 
nómica, mas a expansão vai 
descer para 1,75% em 1989, 
segundo o mesmo organismo, 
e as perspectivas seriam mui- 
to piores se os diferentes paí- 
ses não tivessem actuado em 
conjunto de modo a reanimar 
a actividade económica. 

Os «picos» das oscilações 
do mercado em 1929 foram 
demasiado elevados, mas 
mais altos estavam em 1987. 

Poderá, no entanto, pensar- 
se tambem que o «crash» não 
foi assim tão grave como pare- 
ceu, como afirma Sam Walton, 
um comerciante do Arkansas, 
que lidera o «top» dos milio- 
nários norte-americanos, na 
revista de negócios «Forbes»: 
«tratava-se de papel quando 
isso aconteceu e depois, conti- 
nuou a ser apenas papel». 


«Dow Jones» 
quase recuperou 


O barómetro de Wall Street 
mais seguido é o Índice indus- 
trial «Dow Jones», formado 
com base no valor das acções 
das 30 maiores empresas do 
mercado. 

A histórica tendência altista 
do mercado começou há cinco 
anos, em Agosto de 1982, 
quando o «Dow Jones» estava 
a 775 pontos. Em 25 de 
Agosto deste ano já tinha ul- 
trapassado os 2.700. 

A crise da «segunda-feira 
negra» fê-lo baixar para os 
1.700 pontos, mas fecha em 


1987 próximo dos 2.000 pon- 
tos, novamente. Ou seja, de- 
pois do sobressalto, o «Dow 
Jones» regressa aos valores 
com que iniciou o ano. 

A economia mundial mos- 
trou-se sob tensão face a uma 
sensível quebra da influência 
norte-americana em 1987, en- 
quanto o Japão e a Alemanha 
Federal não pareceram capa- 
zes de ocupar o vazio criado. 

Impostos baixos e um au- 
mento de despesas do Go- 
verno em «items» como a 
«guerra das estrelas», o plano 
de defesa de Ronald Reagan, 
vieram tambem influenciar o 
mercado bolsista. A adminis- 
tração aumentou as suas dívi- 
das, mas os norte-americanos 
tinham dinheiro para continuar 
a investir. 

No entanto, a «reagano- 
mics» ajudou a salvar a eco- 
nomia mundial de uma reces- 
são causada pelos preços ele- 
vados do petróleo, face a uma 
América a atravessar uma 
onda enebriante de gastar. Os 
dólares pulverizaram-se por 
todo o mundo para comprar 
produtos de outros países o 
eram, depois, reinvestidos nos 
EUA por japoneses e outros, 
de forma a financiar o vasto 
défice orçamental, 

O esquema funcionou até à 
altura em que a maré de im- 
portações começou a encerrar 
fábricas e a tirar emprego a 
muitos norte-americanos. E, 
no fundo, a América não po- 
deria continuar a aumentar o 
seu défice a um ritmo de 500 
milhões de dólares por dia. 

Um dos remédios era deixar 
cair o valor do dólar, de modo 
a desencorajar as im 
8 tornar os produtos norte- 
americanos mais competiti- 
vos. Além disso, tomar o dólar 
mais barato tinha duas vanta- 
gens: desinteressava o finan- 
clamento do défice orçamental 
com dinheiro estrangeiro e era 
mais eficaz do que a prática de 
elevadas taxas de juro. 

Mas, em Fevereiro de 1987, 
O grupo dos sete países mais 
industrializados decidiu, atra- 
vés do acordo do Louvre, que 
o dólar já estava suficiente- 
mente fraco. 

Os Estados Unidos ficaram 
então com a promessa de que 
o Japão e a Alemanha Federal 
iriam comprar mais dólares e 
produtos, para estabilizar a 
moeda norte-americana e aju- 
dar a reequilibrar o défice or- 
çamental, mas as medidas 
acordadas não bastaram. 

O défice comercial norte- 
americano aumentou, o Japão 
e a RFA agiram cuidadosa- 
mente, por temerem a infla- 
ção, e os investidores conti- 
nuaram a vender dólares, pre- 
vendo que a «nota verde» iria 
cair ainda mais. 

Entre um dólar fraco e inefl- 
caz e o perigo iminente de 
uma recessão, Wall Street as- 
sustou-se, em 19 de Outubro, 
e o pânico espalhou-se por 
todo o mundo numa autêntica 
reacção em cadeia. 

Em 22 de Dezembro, depois 
do Congresso ter finalmente 
legislado uma modesta redu- 
ção do défice orçamental, o 
«grupo dos sete» reafirmou a 
sua posição favorável a uma 
estabilização do dólar e pro- 
moveu a expansão. 


Terceiro Mundo: 
comprar armas 
ou matar a fome? 

A contrastar com esta situa- 
ão está o continente africano, 
que acabou o ano na iminôn- 
cia de uma nova vaga de 
fome. 

Fontes humanitárias cal- 
culam'em seis milhões o nú- 
mero de etíopes que vão ter 
falta de alimentos em 1988, e 
mais de três milhões poderão 


morrer de fome no Sudão — 
uma região já assolada por 
uma guerra civil. 

A organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) estima que 
em 1987 mais de 800 milhões 
de pessoas do Terceiro 
Mundo viveram em condições 
de pobreza absoluta. 

Ao assinalar o Dia Mundial 
da Alimentação, em Outubro, 
a FAO disse que muito do di- 
nheiro que o Terceiro Mundo 
pediu emprestado e não pode 
pagar (cerca de.1.000 milhões 
de dólares) foi aplicado na in- 
dústria e em armamento, e 
não no desenvolvimento das 
regiões afectadas. a 

Os países do Terceiro 
Mundo produziram cereais 
para exportar, de forma a ga- 
nhar dólares para pagar a sua 
dívida, em vez de o canalizar 
para o consumo intemo. Pro- 
dutos como ovos e vegetais 
foram para os hotéis, onde se 
podia ganhar mais uns dólares 
à custa do turismo. 

Nos países ricos, os subsf- 
dios estatais aos agricultores 
continuaram a provocar exce- 
dentes de produção como a 
manteiga da Europa comuni- 
tária e as «montanhas» de tri- 
go. Depois de inundarem o 
mercado mundial, foi neces- 
sário destruir grande parte. 

Para atenuar esta situação, 
os Estados Unidos propu- 
seram no GATT (acordo geral 
sobre tarifas e comércio) em 
1987, uma cláusula que previa 
o fim dos subsídios à agricul- 
tura no ano 2000, mas a Co- 
munidade Europeia consi- 
derou-a irrealista. 

Entretanto, a crise do défice 
agravou-se este ano, apesar 
dos países ocidentais terem 
baixado as taxas de juro após 
O «crash», lembrando-so que 
foram elas, além das falências 
bancárias, que provocaram a 
depressão dos anos 30, 


Que mundo sobra 
do crescimento? 


Nas cimeiras dos países de- 
vedores da América Latina e 
África, realizadas no Outono, 
foram solicitadas condições 
mais favoráveis para o paga- 
mento da dívida externa, que 
ascende a 200.000 milhões de 
dólares. 

Face às perspectivas de pa- 
gamento e reescalonamento 
da dívida, os grandes bancos 
credores decidiram pôr de 
parte alguns milhões de lucros 
para suportar as cobranças 
duvidosas. No Clticorp, por 
exemplo, esta medida atingiu 
os 3.000 milhões de dólaros. 

Enquanto o único remédio 
para as doenças da economia 
mundial parece ter sido o de 
evitar, a todo o custo, uma re- 
cessão o estimular a expan- 
são económica, os ecologistas 
já avisaram sobre os seus 
possíveis «efeitos secun- 
dários». 

Assim o fizeram também al- 
guns políticos. Em Abril, o líder 
cubano Fidel Castro pergun- 
tava o que seria dos países 
comunistas se enveredassem 
pelos empréstimos ao estilo 
ocidental para reestruturarem 
as suas economias. 

«Lucros, lucros, lucros... E, 
o que tem Isso a ver com a 
revolução?», perguntou Fidel 
perante um congresso de jo- 
vens comunistas. 

Aos delegados, disse que a 
obcessão pelo consumismo foi 
uma invenção capitalista. 
«Imaginem a China e a Índia 
com um automóvel por família. 


- Quanto tempo mais durariam 


as reservas mundiais de pe- 
tróleo?». 

Uma comissão mundial do 
ambiente e desenvolvimento, 
liderada pelo primeiro-ministro 
norueguês, Gro Harlem 
Brundtland, divulgou, na 
mesma altura, um relatório so- 
bre as ameaças à camada de 


trôs semanas, apelava para 
um maior g não menor cresci- 
mento no Terceiro Mundo, ar- 
gumentando que a miséria 
provoca maiores danos do que 
qualquer outro facto. 


sesvema 
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BOLSA DE VALORES DO PORTO ESG 
BOLETIM DE COTAÇÕES U DO BAIXO U 
1 de Janeiro de 1988 A 0) 
RE PENAS 5,27% 


VALOR 
DE JROS PAGO “DIARIO o do d lorizou 5,27% 
[o escudo desvalorizou 5,: em 1987 face ao ou seja, a desvalorização des- 
[TAT PESES APT TANDO |Ltavivo cabaz de moedas cotadas diarlamente em câmbio | lizante do escudo feita admi- 
pelo Banco de Portugal, segundo cálculos da nistrativamente pelo Govemo 
agência Lusa. Esta depreciação é inferlor à previ- — ma média de 0,5% ao mês 
essso) 07. são de 5,9% feita anteriormente pelo governo de SM 1987 —, enquanto as ou- 
o] Esta] Sassi Cavaco Silva. sl tras Importantes divisas (ibra, 
oc) Sh /86)87-10-15] iéne, marco) registaram uma 
or] Es] su B5|87-12- Quando em 2 de Janeiro do A divisa japonesa subiu maior revalorização. 
on] Es] sé peer ano que ontem terminou eram 16,9% (0,91445/Janeiro - O «crawiing peg» passará, 
log gese3] 548/82] 87-12-18| necessários 1.256,66 escudos 1,0690/Dezembro) e a libra no próximo ano, para 0,4% ao 
om) Essso| 44 /18]87-12:30 para adquirir uma unidade de . esterlina de 216,053, mês, prevendo O Governo que 
oo] 78562] s42,50/87-12-30 cada moeda incluída no ca- no princípio de 1987, para a depreciação do escudo, en- 
Eh ss pts pose] baz, em 31 de Dezembro 242,686 escudos, no final do tre Dezembro de 1987 e De- 
| que] 226 foram necessários 1.322,93 ano. zembro de 1988, seja da or- 
Co! e) sem secaidos O marco alemão, o franco dem dos 3,5%. 
e e referir que destes cál- francês e a peseta subiram — Em 1985, a depreciação foi 
cet om) an) sr ioer om culos, efectuados pela redac- face ao escudo, respectiva- de 11,4%, em 1986, de 6,2%, 
“5. jo)  eosis| sises! ção económico-financeira da mente, 8,82, 6,436 8,52%. e, em 1987, estava progra- 
- Sn Jo05] OSS] 548,82]87-07-15 agência Lusa, foi retirada a Estes dados mostram que a mada para ser de 5,9%. 
-r7 [ol so) usar moeda australiana — o dólar cotação do escudo em relação O maior valor da década de 
-17- [168] 1528) 500,71 australiano —, que só a partir ao dólar foi a que se manteve 80 foi de meno 20,5%, regis- 
“>s ox) srs) sersolsr-10-0 de 11 de Maio último começou - nos limites do «crawing peg», tado em 1983. 
So tom] Ses] sais IsAvigTTI- Emp. Tur fat seca: 
Ea E IGT - Expor faticos. perdeu 
se E mo gdgeal massas ir mo] || emos ou nc mara : 
Er o ares) es5s/e2]87-01-15] FHo 0B. Co Sério D dos de câmbios mundiais, A 
004]  BOPSSO| «548,61|87-01-29] Ob. Cx.- Série Z| quebrou 10,35% em 1987, co- 
[6] Pés) (se,68 Bs Ger Sério 15:50 9657. 1 tando-se em 2 de Janeiro a fe tia 
[o] 78050] «5,03 à série DS: 144,590 escudos e em 31 de é 
- 3-9 [005] - 7E0s00] cs09,08| - Série 3E|Y y Dezembro a 129,605 escudos. NUMEROS PREMIADOS 
-3-9- [006] 73825] 6835,42 = Séri : Entre as outras grandes 
PRA [od sima is Bert moedas, o iéne e a libra ester- | 1.º PRÉMIO - 39.735 120.000CONTOS 
Se jon) Tiado) Sê rar - Sé || pa toramças Rim regia Ho PRÉMIO -S4-155 36.000 CONTOS 
-17- [om] 736825] 3595,83]B7-G3-20 - =] 3º - 21.980 - 
e E Bares e ! PRÉMIO - 21.980 9.000 CONTOS 
“ea os] mesa] api] o ar | APROXIMAÇÕES AO 1º PRÉMIO 
-5-11- Jo] 688875] 354,64] = Séri ' 
- 612º jo 6BBSTS| 3549, ka - Séri + e 
[o] cms) suo sr Admissão recorde ) 
OB] 664599] 3349:6h| Séri na Bolsa de Lisboa | 
908] 1 ola 50] SS es0.0% a 
908 1 |1- 4- 7-10/171 sso] 300,55] 
1 1% sn) s00,0]8-10-1 MAIS gi 
E [005] 785576] (835, 62]B7-07-05 18.172, 
8 [00%] — 7E3S7S| 4535 .42]87-02-17] 50 SETE 29.887, 
Ei E E) Gspss g a no| 8 us 
afar- to: 44.139, 
1 006) 682575] 356,5] 50 , 
] Cs] Tess] iss oTot Penta qro 6:59 SHEREEAS eo! .240, ; 
j [1 + S Port. Ir: (5,0%. | 16: 998, 69. ; 
5] ds4999] 3363:08] PI 2 co Ge = série AL| ISO COTADAS 70283, 71582 71668, 72425, 
pf TERA mary sa 4 76.658, 79.737, 82.043 6 82.306 
X A Bolsa de Valoras de Lis- 
e] rsss] mes/é E] boa fechou ontem o ano admi- | PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS | 
| S0| - 
pá Egir5r] eg So tindo à cotação no mercado o | 
oo Esso) só, 18] oficial um recorde de acções 
Fe] 80.000800 - 153, 735 e 980. 
o Sei] saia z de sete empresas, num total | 30.000$00 - 035, 039, 046, 091, 199, 245, 286, 292, 406, 560, 
0) 760800] 822,22] [16.00] de 3.609.500 títulos. 738, 768, 868, 931 6 981. | 
os] esta 6 ro As empresas que no último | 18000500 - 37, 70, 82, 89 e 95. 
oo) mo | x38/0] Te [14:00] dia do ano passaram a estar | 15,000$00 - 5 (Terminação do 1.º Prémio). 
oo.) éosoo| «s09:08] 'brig.Caixo 15.50 cotadas são a Sumolis, Trans- | 10.800$00 - 4 e 6 (Terminação das aproximações do 1.º | 
om] 70506] 538,92]87-12-18 «(36.75 1010 motor, Tóxteis Luís Correia, | Prémio). 
oot TAS) 558,89/87-10-30] a ps o so | Fábrica Nacional de Margari- 
o) Dx] noso ar e30| O berra Lepeta no | | pas, Lamoirinho, Bordalima 6 | PRÉMIOS DE 24.000500 (CENTENAS) 
Di No mercado não oficial 21.901 a 22.000 , 39.701 a 39.800, 
nas foram admitidas acções da Fe- 84.101 a 84.200 j 
VALOR |GUNTIDADE JUL TIO DIVIDEDO| ULTIMA Coração tale no oficial de obrigações |. 
E PAO Os títulos da Tôxteis Luís Cor- Nota: o direito aos prómios prescreve em 1/7/88.Esta 
NOMINAL JONITIDAS A Em ; rela e no não oficial de cau- | informação não contempla a acumulação de prémios, nem 
Es tolas foram admitidos titulos | dispensa a consuita da lísta oficial, 
M JAGRIGILTURA E CAÇA. Empresa por Li hrs] eis 
Os novos «nomes» na lista de 
Os | SE guliss] — tesso |-1030] somo) FIO = Sor, dr a oral 32 || sociedades admitidas na Bol- 
es sa de Lisboa: Sumolis, Com- À TALUDA 
31 [INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO, BEBIDAS E TABACO. panhia Industrial de Frutas e 
Bebidas, SA — admitidas no 
| Ses So || ria o E io TARIA DO FIM DO ANO 
1600 | 3 cao 000] 1868 210% | | nominal de 1.000 escudos e q 
10008 | * €00 000/1985 4000 | | no mercado não-oficial as cau- 
fio) a eia bico) Xu | | telas representativas de 
sus | | 210.000 acções do valor nomi- 
pia) fia bia sims || nal de 1.000 escudos cada 39735 — 120 MIL CONTOS e 
10008 180 000] 1986] uma. Lote mínimo para a for- 
es | 150 0 E mação de cotação: 20 unk foi vendida pela casa 
: Ee 130 | | dades. qe 
160 1500 fe 2008 Transmotor, Sociedade Co- 
tem | Bo 00 “ams | | morcial e Industrial de Veí- « E A | Ã 
culos de Transporte e Mo- 4 
dr TO | | tores, SA — admitidas à cota- 
1005 | 480 000) 198|  dssto «os | | ção no mercado oficial 
600.000 acções do valor nomi- 
INDUSTRIAS TÊXTEIS, DO VESTUÁRIO E DO CARO. neldo TODO escidos Loka mf 
1008 | seo ooltsss|  sosco Fiação e Tecidos Torres Moves 700s | | mimo para a formação de cota- MAIS UM 
10005. 32 000/1986] 200500 FEPSA - Fetros Portugueses, 1000087) | ção: 50 unidades. PRÊMIO GRANDE 
pm a. End Têxteis Luís Correia Teci- DISTRIBUÍDO ONTEM, 
| -Ss 3 ses | | dos, SA— admitidas à cotação, NA LOTARIA DO FIM-DE-ANO, 
socos 4D 000/1986] 1 c00s00 zz0s | | no mercado oficial, 420.000 
1008 | «o 000] =0m | | acções do valor nominal de cos BALCÕES da 
10005 | 1 600 000] 1.000 escudos. Lote mínimo 
tos | 5 ooo] — raso To || para a formação de cotação: | 
10008 | zo oo0jig7] — 42m 31008 | | 100 unidades. E 
aa 1 El E area sas No mercado oficial de obri- 
É gações foram ainda admitidos 
AGÓSTRIAS DA IACEIRA E DA CORTIÇA. 400.000 papéis desta socie- PRÉMIO — 21980 — 9000 CONTOS 
dade. 
10005 | 2:500 000] MELO - Soc. Ir. Med. dolo sos FNM — Fábrica Nacional de x 
tos | 1 Otz 50) ses] 1 500soo pencraa peoliaçd Rira SOR | | Margarinas, SA — admitidas à 
a Dig ns e a É JÁ NO PRÓXIMO DIA 8 DE JANEIRO 
riçrrA Ao : Tae rapa vao nO A GRANDE LOTARIA DOS 
Lote mínimo para a formação 
Ei] de Celulcne do Caim. zm a , 
tos 3 650 cool iss] s8gso TUPÃ “ ireLiacioral de Papá 2e0s | | de cotação: 50 unidades. | «REIS» 
10008 | 300 000] Sociedade Portuguesa NNBEAL. “oo Lameirinho, Indústria Tóxti, 100.000 CONTOS 
10008 | &00 000) COPIDATA = Irei. Gréf. Equip... “508 | | SA — admitidas no mercado é 
oficial 1.600.000 acções do BILHETES A 12.500500 e DÉCIMOS A | 250500 
IE E GUGA E DE valor nominal de 1.000 escu- 
PLÁSTICO. dos cada. Lote mínimo. para a * 
formação de cotação: - 
10005 | 1400 00] 1980] ESI6 WABOR - Man. Mac. de Borracha. dades. e 
1005 | 1 858 9571986] 158586 FISIPE - Fib.Sint.Portugal. E 
10005. 91 OO0]I9S6] 568% Jordalima — Indústria de 
10006 | 5 000 000] 1986, tese e Bordados, SA — admitidas à 
10008 | * 240 000] cotação no mercado oficial 
ES Ea os 227.500 aces do valo nom A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS 
FOLINAIA - Sec. Ind Química. 30 | | nal de 1.000 escudos 'cada. 
100% | +72 Soo|is8s|  “s6s4o Lote mínimo para a formação PORTO - LISBOA - BRABA - AVEIRO - VISEU COMBRA - SETÚBAL — FARO 
seguinte 
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Síntese de conjuntura do BP exige BOLSA DE VALORES DO PORTO 
BOLETIM DE COTAÇÕES 
PROCURA INTERNA ......... td antro 108 
36 | umisraas pos premuTOS HIMERAIS 10 PETÁLICES 
TEM DE BAIXAR Es Set PAS 
GO Pia E Ae neo) seres | séros | Saxe 
A conjuntura económica portuguesa continua a uma ligeira desaceleração TREE 
a caracterizar-se por uma crescente recuperação Eos ans Tento uma DOR Irei de foras: E Ma xcae | 
da produção Interna associada à diminuição do aba e es | voos 


desemprego, revelou quarta-feira o Banco de Por- 
tugal. Na sua síntese mensal de conjuntura relativa 
a Dezembro, o banco central afirma que a manu- 
tenção do crescimento da procura Interna a ritmo 
muito superlor ao dos parceiros comerciais de 
Portugal tem continuado a sustentar o agrava- 
mento do défice comercial. 


A descida do dólar e a previ- 
sível manutenção ou mesmo 
queda do preço do petróleo 
poderão atenuar, a curto-pra- 
zo, a deterioração das contas 


banco central, resultou funda- 
mentalmente do aumento do 
emprego global em 1,8% em 
relação ao mesmo trimestre 
do ano anterior. 


menor expansão do financia- 
mento bancário intemo à eco- 


nomia. 


A taxa de crescimento anual 
do crédito total à economia si- 
tuava-se em 12,1% em finais 
de Outubro, mantendo a ten- 
dência decrescente que se vi- 


nha a manifestar desde 
A . 

No entanto, a taxa de cresci- 
mento do crédito líquido ao 
sector público administrativo e 
empresarial (mais 13,9%) 


extemas, em termos nominais, Os últimos dados do índice continua a ser superior à do 
acrescenta. de Oi ea e sector privado (mais 9,6%), in- 
No entanto, o Banco de Por- bora, paraummaior dica a síntese do Banco de A 
tugal considera fundamental crescimento da produção, re- Portugal. Eiarçõa pd SEA Bee) 
«um grande esforço de con- lativamente ao primeiro tri- Nos 10 primeiros meses do 120008 | 145008 
tenção da procura intema, em mestre do ano, continuam a ano, as emissões de títulos E 
particular do consumo — pri- patentear uma evolução que por parte das empresas atin- 250] 100008 100008 
vado e público — a par da ma- «não é suficiente para satisfa- giram 145,2 milhões de contos 
ximização da eficiência do in- zero acréscimo da procurain- (dos quais 114,6 milhões se 
vestimento, no contexto deum tema». destinaram à subscrição públi- 
mercado alargado». A balança de transacções ca), contra 60,2 milhões no so) 10c00s 10000 
Os indicadores disponíveis, correntes (BTC) registou, em — período homólogo de 1986. 708 
segundo o banco central, indi- Setembro, um excedente do Para o banco central, no eos | 7508 
ciam, todavia, uma ligeira de- 166 milhões de dólares, as- mercado secundário de ac- Fs|ç Ea 
saceleração, não só do con- cendendo a 548 milhões de ções, a situação ainda não se 19005 
sumo privado como do investi- dólares o saldo positivo acu- encontra normalizada após a zos | 208 
mento em construção. mulado desde Janeiro, contra descida acentuada das cota- 
A inflação intema registou 884 milhões verificados em ções e das transacções inicia- 
uma desaceleração, se bem igual período de 1986, indicao da na segunda metade de Ou- 10008 | 100 ooo 1985) «300 lg7-10-02] usos 
que muito ligeira, situando-se Banco de Portugal. tubro. 10008 Z3 200) 197] 41800 |87-12-16] 30008 | 39008 
em 9,5% em Novembro, em Adianta que o agravamento «A despeito das alterações 10005 “20 000] 1566] 70500 [87-12-17] zmos bra 
termos de média anual. do défice comercial verificado - introduzidas quanto às regras | 909 ESGEA sol sãos Secos 
A situação no mercado de ao longo deste ano continua a de funcionamento, o mercado mos | 2000] [612501] ROBÓTICA = Proj. é Represent. 30005 | Sos 
trabalho continuou a melhorar, ser atenuado pelos substan- tem revelado grande inércia 
sublinha o documento, salien- ciais acréscimos das receitas em ajustar-se», salienta o do- 62 JOMERCIO A RETALHO. 
tando uma nova descida da do turismo (mais 47,5%, em cumento, acrescentando que E emos 
taxa de desemprego, cujo dólares) e pelo bom comporta- a capitalização bolsista da pra- | | ls | ! oca bica piora Pan a ad Ss 
valor no final do terceiro tri- mento das remessas dos emi- ça de Lisboa, depois de ter ul- 1008 | - 6% 000] [622001] TRANSMOTOR..... 
mestre gra de 8%, em sentido grantes (mais 25,1%, em. trapassado 2.500 milhões de | | 1005 | 3400 000] 1s8s]  c8s2o 622201) MODELO CONTINENTE MIPERER. torre TU io 
lato, e de 6,6%, em sentido dólares). contos em meados de Outu- 8 |esTARATTES E HOTÉIS. 
restrito. Voltou a assistir-se em Ou- bro, tinha descido para 1.082 
Esta evolução, acrescenta o tubro, segundo o documento, milhões em 17 de Dezembro. 10005 | 1 000 000] [630301 DOK PEDRO - Invest. Turísticos. 
t0c0s | «Bs Oooj1ses] 220500 CRBINR = Ink. ce Turismo. 3008 | 35008 
+ 100 | 1420 800] HOTELAGOS, 18008 | 22005 
Limiar psicológico muito próximo 
10008 | 160 000] Too 
4 10008 | 600 Co] ises| 40800 ao 
DOLAR SAI DE 87 a 
[3 M Q 10005 | 6 000 O00| 1966] 75850 ]87-12-30] q o 122] 160008 | 155005 | 160008 
UEDA LIVRE | =)" dE RE selo 
B E INTITUIÇÕES MONETÁRIAS E 
O dólar atingiu ontem novos recordes histórl- este mercado» [a 
Condo Bates tra ro a e na Ásia, apesar da Inter- Em Franciort, o dólar batou co, 9 00 CO ia er tocas ls 
á P de o rd históri 10005 | 500 COD] 1986] Portador. 3) 150005. 
venção de vários bancos centrais. O ouro, refúgio dera deu rectnco, ç 10008 | 2 000 000] 1565] a | Es 
dos Investidores quando o dólar baixa, sublu na no baita,  eantoaa no «fr pn EE pl to] socos | Somos | éscoos 
Europa mas quebrou em Hong Kong. mães, contra, 1,5969 na quar- tm io E 1985| 30] 210008* Ea 
ta-feira. 
Os bancos centrais da Suí- seu valor em relação ao lóne. Em Paris, o dólar cotou-se (aee ds 
ça, Alemanha Federal e Japão «O dólar vai descer ainda. também em forte baixa no «fi- 10005 | 2 000 000] CANA hrs | Lata 
intervieram ontem nos merca- mais» — comentou um opera- xing», a 5,34 francos france- 100008. 110 000] |87-12-10]1º Ee) Los 
dos de câmbios, mas não con- dor japonês, acrescentando ses, contra 5,4135 no dia an- || 008) Lo | (mm [Ergo Weller Factorira Port TONS | n0scOs 
seguiram impedir a baixa da que, «depois de 4 de Janeiro, - terior. tacos | Soo 000] [87-12-18] ING-Sox Port. Loc: Firem. 100005 | 120005 
moeda norte-americana — dis- quando o mercado de câmbios | No mercado de câmbios de 10005 | 312 500]1986] 320500 |87-12-29] 200008 |B18201 LEASINVEST - Sac.Loc, Fin Mob. 3) sos E Es 
seram operadores. de Tóquio reabrir, as pressões Londres, a baixa do dólar 10005 | 1700 000/1965] 43500 |87-12-22] Espírito Sento - Sec. Invest. t0) 120005* | 115005 
Em Tóquio, onde os merca- para venda serão ainda maio-  acentuou-se. A libra esterlina - A 
dos fecham quando os da Eu- fi eo ae poderá descor ao subiu para +B708 dólares, 
ropa abrem, o dólarterminouo nível dos 120 ou até 119 contra 1,8% na quarta-feira. 
ano de 1987 ao seu mais bai- iónes». Em Zurique, e apesar da in- FUNDOS DE INVESTIMENTO 


xo nível do uerra. Um cambista em Milão, no tervenção do banco central, o TEST =" TE VENDA 
Adivisa o pescadora, Unidos norte de Itália, observou, por dólar registou também um me enem 

quebrou 1,2%, fechando o Sua vez, que «as intervenções novo recorde histórico de bai- E —S— —$— osso -— O + 
ano a 122,00 iénes. Cambis- dos bancos centrais não ti- xa, fechando a 1,2770 francos == —Ss— 1140800 Es —— —s— 
tas salientaram que o dólar veram resultados. O dólar está suíços, ou seja, uma descida —s— — —S— 1062800 —-— rs —s— 
está a aproximar-se perigosa- a cair e só temos de esperar de 21,3% desde O Início de s : s ç 6 1330800] 
mente do limiar psicológico por uma decisão dos norte- 1987. 

dos 120 iónes. americanos». Em Lisboa, o dólar quebrou | - UMIFUNDO . EEE EEE —S— —s— 1130800 
- O Banco do Japão comprou Um operador em Zurique 0,93% ao cotar-se no «fixing» IMOVEST —S— —S— —s— —S— —S$— 1072800 
cerca de 800 milhões de dóla- afirmou: «seria preciso muito para clientes do Banco de Por- | ” GrogER —S— —S— srs —— O —— O -—s-— 
res, mas não travou a queda dinheiro, talvez ordens de tugal a 129,605 escudos (com- MULTIPAR ç $ Er =f- =s— 1032500 
desta moeda, que, desde oinl- compra de vários billões de pra), contra 130,823 na quar- + 

cio de 1987, perdeu 23,7% do dólares, para rejuvenescer  ta-foira. VIP. Eee E 


METAIS PRECIOSOS 


. PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 31/12/87 


COMPRA 


Platina pura (1000. 
Poladium uu 
Ouro Fino Basa 


Ouro Castanho maciço-loi 
Ouro Castanho oco-fol 
Ouro Castanho 18 K 
Ouro Castanho 14 K 
Ouro Castanho 12K 
Ouro Castanho 10 k 
Ouro Castanho 9K ... 
Prata fina ... 

Prata 0,916 

Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina 


CÂMBIOS NACIONAIS 


31 DE DEZEMBRO 1987 


QURO- Barr in grama) 
PORTUGAL 

PORTUGAL -SM 
PORTUGAL- 10Mi-Róis. 
AF.SUL-2Rands 
ÁF.SUL-Krugorrand 
ALEMANHA. 20Marcos 
BÉLGICA-=20Francos 
E.U.AMÉRICA-5DólaresLivery 
E.U.AMÉRICA- 10DolaresLiberty 
E.U.AMÉRICA-20 Dólares. 
FRANÇA-20Francos 


INGLATERRA- VeLibra Rainha Vira 
INGLATERRA-1/2LibraRois 
ITÁLIA-2OLIFAS. 

MÉXICO-50 Pesos... 
SUÍÇA-20Francos 


Ascotaçõesdo ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


Dollart. UA. 
Libra Inglesa 
Marco 

Rand 

Xelim Austríaco 
Franco Beiga 
DoliarCanadá 
Coroa Dinamarca 
Pesota 

Markka Finlândia. 
Franco Francês. 
Dracma .... 
Florim «o 
Libralandesa - 


225404 

Franco Suíço. 1015492 

«ooo 1685050 

No respeitante a moedas estas cotaçãos. 

davem ser consideradas a llulo moramente 

informativo, 

Todas as operações de vanda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por ml. 


Dólar Canadá 
(notas 1.02) 

Dólar Canadá 
(notas maiores) ... 

Coroa Dinarmar- 


101875 
102525 


(notas do 5 a 1000) 130810 
Mark Finlandosa .. 32580 


Ei O Espectáculos (Tudo)eCulturg 


«Elegia para um corpo adormecido», de Filomena Cabral 


OS TRÊS MOVIMENTOS 
DA PAIXÃO 


«Elegia para um corpo adormecido» é o inais 
recente livro de Filomena Cabral. Com desenhos 
de José Rodrigues e prefácio de Mário Cláudio 
Filomena Cabral fixa numa linguagem densa os 
três movimentos da paixão: o seu nascimento, a 
sua vivência, a sua morte consciente, assumida no 
«Requiem» final. Numa linguagem apaixonada, 
densa, em que a poesia flul, livremente, articulan- 
do-se com as múltiplas referências dos mestres do 
surrealismo, com o desenho simultaneamente in- 
tenso e despojado de José Rodrigues, cedendo 
aparentemente ao deliberadamente falso domínio 
das linhas enfileiradas, tantas picas de medida, 
tanto de entrelinhamento, 


Texto fragmentado, «Elegia 
para um corpo adormecido» 
pode ser tomado a qualquer 
momento, lido num movimento 
contínuo, de fio a pavio, ou a 
espaços, da mesma forma que 
a sua concepção não obede- 
ceu a nenhuma ordem cro- 
nológica pré-estabelecida, 
qual cadavre axquis construi- 
do por uma só pessoa... 

FC- Este livro nasceu frag- 
mentado, ele é fragmentado, é 
um tríptico. E o primeiro texto 
nasceu em 83 e com ele en- 
cerrei os Il Encontros de Poe- 
sia de Vila Viçosa. Tinham-me 
pedido uma comunicação so- 
bre o Surrealismo e eu propus 
uma abordagem criativa. Na 
medida em que constante- 
mente referencia pintores e 
poetas surrealistas, talvez de- 
vesse ter de ter, em subtítulo, 
«Breve abordagem ao surrea- 
lismo». 


Quando depois acontecem 
os outros textos posterior- 
mente entendi que poderiam 
formar um conjunto. Vou bus- 
car esse primeiro texto porque 
ele realmente corresponde ao 
nascimento de uma paixão, 
enquanto o segundo relata a 
vivência da paixão. Na terceira 
parte, é O «requiem» ao amor 
morto, mas não por esgota- 
mento, por desgaste, de morte 
natural... Aqui, é um acto artifi- 
cial de imolação da paixão as- 
sumido totalmente pelo ama- 
dor, talvez não só para se li- 
bertar, mas também para liber- 
tar o amado, visto que a pai- 
xão pesa tanto ou mais no 
amado que no amador. 

CP: Então a paixão en- 
volve necessariamente so- 
frimento...? 


FC:- Sim, a paixão envolve 
sofrimento, uma vez que é 
uma obssessão. A necessi- 
dade contínua do outro, a per- 
seguição sem trégua — mesmo 
no bom sentido — representa 
um condicionamento na me- 
dida em que condiciona o 
amador, pretende tê-lo só para 
si, limita-o. Nada do que que- 
remos nos pertence, nada é 
realmente nosso, tudo é ad- 
quirido, é transformado, por- 
que nós temos a capacidade 
de transformar. 

A paixão é uma emoção que 
se repete obssessivamente 
mesmo na ausência do ob- 
jecto e que na sua presença 
se exacerba, engendra uma 
dor terrível nos amantes e os 


subjuga. E que pode levar in- 
clusivamente a que um dos 
amantes pela necessidade de 
libertação, a queira terminar, a 
imole. Como sabe, as pessoas 
vivem mais tranquilas, embora 
muito mais desabitadas e inú- 
teis quando não estão apaixo- 
nadas. Num acto consciente o 
amador pode decidir imolar a 
paixão porque não se sente 
capaz de continuar a alimentá- 


la. E é por isso que o livro 
acaba como um velório... 

— Há nesse conceito uma 
certa fugacidade envol- 
vente... A paixão é para sl 
sempre fugaz, rápida, vio- 
lenta? 

— Sabe que todas as foguei- 
ras dependem de quem as ali- 
menta. Uma paixão pode ser 
duradoira. Pressupõe a capa- 
Cidade de amar e depende da 
qualidade do objecto da pai- 
xão, depende do empenha- 
mento de ambos, precisa de 
alimento. Uma fogueira morre 
se não tiver alimento. A quali- 
dade dos indivíduos será o 


oxigénio da fogueira que é a 
paixão. 

Sou racionalista mas tam- 
bém sou uma pessoa emotiva, 
sensível, gosto de cair e de me 
lançar neste magma terrível 
dos sentimentos. Gosto muito 
de me sentir viva. Estou sem- 
pre inteira nas coisas e tudo o 
que é humano me empolga. 
Está-se aqui a falar na paixão 
amorosa, entre duas pessoas, 
mas há paixões a outro nível, 
empenhamentos a outro nível. 
Isso é o sal da vida. 


Nada é 
inexplicável 


— Quando fala em paixões 
de outro nível e empenha- 
mentos de outro nível, fala, 
por exemplo, de empenha- 
mentos a nível artístico, 
político ou social, que são 
normalmente muito mal 
duradouros do que os em- 
penhamentos a nível de pes- 
soalis restritos, de pessoa a 


pessoa? 

— Sim, são mais duradouros 
porque a nível pessoal existe 
forçosamente menos energia. 
São só duas pessoas, é a 
energia de duas pessoas que 
se confronta e se completa ou 
não. Quando me fala em ter- 
mos da paixão compartilhada 
e que tem a sua base em gru- 
pos ou sustentada por grupos, 
então é a energia de muitos 
que estabelece algo como um 
sistema de vasos comunican- 
tes e é sempre possível que 
atinja uma certa constância, 
porque mesmo que alguns dos 
envolvidos nesse acto colec- 


Galeria Nasoni anuncia para este ano 


PICASSO, MIRÓ E DALÍ 


EM MOSTRA NO PORTO 


Embora já apresentada em Lisboa, esta forma 
de expressão dramática, difícil de definir, tal é a 
originalidade no que se refere a princípios teóricos 
que a orientam e a própria realidade que assume 
como espectáculo nunca foi apresentada no Norte 
do país. Kazuo Ohno estará em Portugal pela pri- 
is meira vez, trazido pela Nasoni. 


Depois de um ano que serviu para concretizar 
o seu projecto de divulgação de arte, a Galeria 
Nasoni do Porto, vai realizar, em 1988, uma expo- 
sição de pintura que constituirá outro importante 
marco cultural: trata-se de uma mostra colectiva de 
obras de Miró, Picasso e Dali. 

Enquanto isso, Ropelle, Manolo Paz, Fran 
Boisrind são nomes, entre outros, referentes a ini 
tivas que, ao longo do ano, terão o traço da Nasoni, 
animadas por Kazuo Ohno, criador 


«Butoh». 


e executante de 


Em termos de balanço, refira-se que a Galeria 
Nasoni realizou ao longo dos últimos dois anos, 16 
exposições de conceituados nomes das artes plás- 


tivo de paixão estejam em 
descrença, que estejam com 
menos energia, haverá sem- 
pre os mais incendiados, que 
manterão a chama acesa... 

— Portanto a paixão pode 
ser uma chave que explica 
tudo, os mecanismos a nível 
social, como a nível pes- 
soal? 

— Pode explicar, tudo se ex- 
plica, nada é inexplicável. Isto 
parece simples, mas não é tão 
simples assim, porque nós a 
utilizar as palavras estamos a 
falar das coisas e isso não é a 
mesma coisa que senti-las ou 
vivê-las. Quando se fala das 
coisas é porque elas já acon- 
teceram, já podemos ter em 
relação a elas um «historial», 
já temos dados para refazer o 
seu percurso. 

— Já que falamos de per- 
curso, que pensa do percur- 
so recente da literatura por- 
tuguesa, que alguns susten- 
tam ser de grande pujança, 
embora a esse respeito se 


esteja longe da unanimi- 
dade? 

— No que respeita a produ- 
ção, sim. Você vê que estão 
constantemente a sair livros, 
há muita gente nova a escre- 
ver. No que respeita a quali- 
dade, deixo isso para a análise 
literária, científica. É neces- 
sário a grande peneira do 
tempo, o tempo é que irá joei- 
rar... Porque no momento em 
que as coisas acontecem, 
ainda não fazem parte desse 
«historial», carecem ainda do 
seu verdadeiro significado e 
nós só podemos ver o pre- 
sente em função do passado. 


Há autores que no tempo 
deles não foram reconhecidos 
e hoje são os paradigmas, as 
chaves do seu próprio tempo... 


— Mas não pensa que, em 
relação por exemplo a Por- 
tugal, na história deste sé- 
culo, todas as grandes fi- 
guras que da nossa cultura, 
em qualquer área, foram 
malquistas ou simples- 
mente ou ignoradas (o que é 
plor...). Não será isso um 
mal português? 


— Um mal português! Não, 
isso acontece em todas as cul- 
turas, não acontece só em 
Portugal. A natureza. humana 
é sempre a mesma em qual- 
quer época ou lugar. Há uma 
necessidade de afirmação e 
de promoção e os próprios es- 
critores não ficam livres dela, 
ninguém se põe a escrever um 
livro para o meter na gaveta, 
porque se assim for não cum- 
pre a sua função. 

Quando um livro está feito 


deixa de ser nosso. As coisas 
dão prazer na altura em que 
se escrevem e então aí há um 
empolgamento. Depois é a an- 
gústia em acabar. Quando o 
livro sai, deixa de ser nosso. A 
gente olha para aquilo e já não 
há nada a fazer. Dá um certo 
medo, felicidade não dá. De- 
pois é esperar pela tal peneira 
do tempo... Os que hoje são 
clássicos, em qualquer arte — 
Debussy na música, Mallarmé 
nas letras — no seu tempo 
foram iconoclastas. É a ordem 
natural das coisas... 


q. Pimenta de França 


ticas, como Vieira da Silva e Arpad Szenes, e a 
divulgação dos seus artistas estendeu-se às feiras 
internacionais de arte ARCO, FIAC e MARCA. 


Armando Alves, Júlio Resende, Demmé, Clara 
Menéres, Mafio Américo, Cristovam Dias, Pedro 


Rocha, Darocha, Rogério Ribeiro, Domingos Pi- 
nho, Rui Aguiar, Joaquim Roidrigo, Jorge Pinheiro, 


Zulmiro de Carvalho, José Rodrigues, Alberto Pés- 
simo, Marrucho, Pedro Tudela e Sebastião Re- 
sende são alguns dos artistas da Galeria Nasoni. 


Congresso Internacional 
sobre Bartolomeu Dias 


Sob organização da comissão organizadora das Come- 
morações do V Centenário da Passagem do Cabo da Boa 
Esperança, terá lugar, no Porto, de 21 a 24 de Setembro do 
próximo ano um Congresso Internacional sobre Bartolomeu 
Dias e a sua época. 

O congresso, que se subdividirá em simpósios autóno- 
mos, abordará temas como a acção de D. João Il no quadro 
da política quatrocentista, envolvendo o estudo das navega- 
ções, da espiritualidade e missionação, bem como da socie- 
dade, cultura e mentalidades. 


Manuel Oliveira 
na Galeria do Barredo 


Na Galeria do Barredo, à Ribeira, está patente uma 
exposição de desenhos e pintura de Manuel Oliveira. 
Manuel Oliveira nasceu em Coimbra, em 1945. Desde 
1966 até ao presente, realizou muitas exposições no país e 
no estrangeiro. Está representado em colecções particulares 
entre nós e em países como a Alemanha, Suiça, Bálgica é 
asi. 


Grande exposição de arte 
no Congresso do Algarve 


No âmbito da realização do V Congresso do Algarve, o 
Racal Clube organiza uma grande exposição de arte contem- 
poransa! num espaço cedido pela «Vilamagna», em Monte- 
choro. 

A mostra será inaugurada no próximo dia 19 e integra 
dezenas de obras de pintura, desenho, gravura e escultura. 


Prémios literários 
para escritores médicos 


A Sociedade Portuguesa de Escritores Médicos acaba 
de atribuir os prémios literários anuais, distinguindo seis au- 
tores. 

O prémio «Mercelio Mesquitar» (teatro); coube a Joa- 
quim Pacheco Neves com a obra «Fanny», enquanto que o 
prémio revelação desta modalidade foi atribuído a Graça 
Gonçalves com a obra «A Teia». 

Orlando Albuquerque, que escreveu «O silêncio intermé- 
dio», fol galordoado com o prémio de poesia. «Desatino», de 
Sílvio Caldas mereceu uma menção honrosa. 

A segunda menção honrosa em poesia foi atribuída a 
«Folhas Asas Viagens» de Bellini Jara. O prémio revelação 
de poesia foi para «Este mar», escrito por Cristina Granja. 


Morreu o bailarino 
Patrick Bissell 


Patrick Bissell, de 30 anos, primeiro bailarino do «Ameri- 
can Ballet Theater» foi encontrado morto no seu apartamento 
da cidade de Hoboken, New Jersey, pela sua noiva , Amy 
Rose, solista do mesmo elenco. 

Mikhail Baryshnikov, director artístico do «American Bal- 
let Theater» disse que «Patrick era um dos melhores bailari- 
nos do mundo». A crítica especializada descrevia-o geral- 
mente como «o príncipe do ballet estilo americano». 

Bissel nasceu em Corpus Christi, Texas, e iniciou as 
lições de ballet e dança jazz com 10 anos de idade em Toledo 
(Ohio). Foi casado com Jolina Melendez, uma antiga primeira 
bailarina do «American Ballet Theatre». 

A polícia disse terça-feira desconhecer as causas da 
morte de Bissell, mas revelou que, no passado, ele teve 
problemas de alcoolismo e drogas. Em 1981, a polícia de 
Bloomington, Indiana, prendeu-o por conduta desordeira e 
ataque a um polícia. 

As autoridades da cidade ordenaram uma autópsia ao 
cadáver do bailarino mas não revelaram os resultados. 


Clube de Jornalistas 
deu baile 


O Clube de Jomalistas e a Associação de Estudantes da 
Faculdade de Letras de Lisboa organizaram um baile con- 
junto para assinalar a passagem do ano. 

A festa, decorreu no átrio daquela faculdade, a partir das 
22 horas, e foi animada pelo conjunto luso-brasileiro «O Trem 
das Cores». 


Concertos dominicais 
no Teatro da Trindade 


O Inatel decidiu repôr no Teatro da Trindade, a partir de 
10 de Janeiro, os tradicionais concertos de domingo, em que 
participarão as bandas da GNR; da Armada e Força Aérea. 

No primeiro concerto deste ciclo, a Banda da GNR inter- 
pretará obras dos compositores portugueses Alves de 
Amorim, Joly Braga Santos, Humberto DÁvila, J. Luís Go- 
mes, Marcos Romão, Ferrer Trindade, Wenceslau Pinto e 
Tavares Belo. 

Está prevista a realização de nove espectáculos. 


Livro de Mário Neves 
editado em Moscovo 


«Missão em Moscovo», do jornalista Mário Neves acaba 
de ser editado na União Soviética, pela Progress e com uma 
tiragem de 14 mil exemplares. á 

Mário Neves, primeiro embaixador de Portugal na URSS, 
foi jornalista durante mais de 40 anos e fez parte das direc- 
ções do «Diário de Lisboa» e de «A Capital». 

Segundo Sergei Poliakov, «Missão em Moscovo» de-. 
monstra que a «perestroika» (reestruturação) prossegue e 
que a =glasnost» (transparência) envolve, também, a esfera 
das relações internacionais. 


INDISCUTIVELMENTE UM DOS MELHORES 
FILMES DE 19871!! 
2130 4 32 SBUMA + MZ 


e fascinante obra de qualidade 
“de BERNARDO BERTOLUCCI 


PETEROTOGE 
(o) úLTIMO IMPERADOR x cinco 

DEVIDO À LONGA METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES 
Amanhã — 3 SESSÕES! * Às 15.00 - 10.00 - 21.30 horas 


Às 11 


3.º SEMANA 
Às 14.05 - 18.20 1848 -24,30-2400 + MG 
TELEF. O melhor divertimento actualmente em exibição!!! 


O MICRO-HERÓI x Innerspace 


Úma produção espantosa de STEVEN SPIELBERG 
Amanhã —5 SESSÕES x Às 1405-1620-1545 


Ma 14.10 - 16.20 - 18.30.2145. 2400 + MZ 
Sensualidade devastadora!... 
ORNELLA MUTTI e ANTHONY DELON em 


CRÓNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA 


Uma realização de FRANCESCO ROSSI 
Amanhã —5 SESSÕES! & Às 1410 10.20 - 10.30 -21:65 -28.00 horas 
o EMA DO TERÇO 
Às 15.300 21.30 horas * Para maiores de 6 anos 


Um festival de talento! Simplesmente genial! Uma comédia à boa 
maneira de Spielberg! 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 


Com: SHELLEY LONG e TOM HANKS 


£. VASCO MORGADO apresenta 7 
IN UMA COMÉDIA DE NORA 


REG Eu ar! | 
SÓ ATÉ DOMINGO (aovima 
HENRIQUE 


freasmasP 
SANTANA F 5 

NITA RIBEIRO + HELENA MATOS * HENRIQUE SANTOS 
cemrosçto CARLOS COELHO 


DOMINGO — ÚLTIMO DIA — «Matinóe» às 16 h e Molto: 21.30 h 


HENRIQUE 
SANTANA 


M 


FIM DE ANO SAI CARO 
AOS ALGARVIOS 


Quem quis gozar o fim do ano no Algarve com 
música para dançar, variedades para apreciar e 
uma cela de madrugada teve de pagar, em média, 
cerca de 10 mil escudos. E, apesar do aumentos 
dos preços relativamente ao ano transacto, a ver- 
dade é que as lotações se encontravam quase es- 
gotadas a poucas horas do Inlício do «reveillon». 


Nos hotéis de quatro estre- 
las, o «reveillon» custou entre 
os Be os 10 mil escudos por 
pessoa, preço que inclui uma 
ceia, a servir do madrugada. 

Na generalidade, o «reveil- 
lon» nestas unidades hotelei- 
ras foi animado com a exibição 


de grupos de «ballet» intema- 
cionais, artistas nacionais e 
estrangeiros e ranchos folclóri- 
cos, oferecendo ainda a possi- 
bilidade de se dançar toda a 
noite ao som de conjuntos mu- 
sicais 

Os que preferiram. fazer a 


«Espacio/Espaço Escrito» 


REVISTA LITERÁRIA BILINGUE 
PUBLICADA EM BADAJOZ 


Poemas de Eugénio de Andrade, António Ra- 
mos Rosa, Fernando Assis Pacheco, Al Berto e 
Hélder Moura Pereira vêm Incluídos na revista 
bilingue «Espaclo/Espaço Escrito», publicada em 
Badajoz e de que agora salu o primeiro número. 


Sem editorial nem indicação 
de periodicidade, a nova re- 
vista transcreve na contra- 
capa um texto de Fernando 
Pessoa que de alguma forma 
a «explica». 

No texto em questão, o au- 
tor de «Mensagem» observa 
que o «Preconceito natural» 


em relação à ideia de uma re- 
vista em duas' línguas: desa- 
parece quando estas «são tão 
próximas uma da outra que 
qualquer delas é inteligível a 
quem, propriamente falando, 
não saiba senão a outra». 
«Não há no mundo — defen- 
dia Pessoa — duas línguas tão 


édia de 10.000 escudos por pessoa 


«passagem de ano» num hotel 
de «cinco estrelas» tiveram de 
dispender no mínimo dez mil 
escudos, mas em alguns ho- 
téis a quantia pedida ascendia 
aos 35 mil escudos, se bem 
que inclua estadia nessa noite. 

A diferença entre O «reveil- 
lon» num hotel de luxo e num 
hotel de quatro estrelas, é que 
no primeiro é servido um jantar 
de gala, em substituição da 
ceia da madrugada. 

Os casinos algarvios — Mon- 
tegordo, Vilamoura 6 Alvor — 
organizaram também idênti- 
cas festas, animadas com es- 


justamente nestas condições 
como são a espanhola e a por- 
tuguesa. Por isso, uma revista 
em estas duas línguas perde 
quase todo o carácter absurdo 
que revestiria se houvesse 
maior distância etimológica 
entre um e outro idioma». 

A «participação portugue- 
sa» nesta revista não se limita 
aos poemas dos autores ci- 
tados. 

Um outro poeta português, 
José Bento, apresenta a tradu- 


ção de três odes de Frei Luis, 


de Leon e, do crítico Emesto 


pectáculos de variedades e 
com ceia incluída. Nos três ca- 
sinos, os preços foram fixados 
em 12 mil escudos por 


Os que optarem por uma 
discoteca terão de pagar entre 
Os 3.500 e os 6.000 escudos, 
mas ao longo da noite só ti- 
veram direito a uma garrafa de 
espumante para cada duas 
pessoas, um prato de «salga- 
dinhos» e um caldo verde. 

Apesar de se ter verificado 
um grande aumento nos pre- 
gos dos «reveilons» em rela- 
ção ao ano passado, as lota- 


de Sousa, a revista publica o 
texto inserido no catálogo da 
exposição que Wolf Vostell 
apresentou na Fundação Gul- 
benkian em 1979. 

Sobre o pintor alemão, 
«Espacio/Espaço Escrito» di- 
vulga, além do texto de Er- 
nesto de Sousa, dois outros 
assinados respectivamente 
por Michel Hubert e António 
Franco. 

Se o destaque, nas artes 
plásticas, é dado a Vostell, na 
literatura ele vai para António 
Ramos Rosa, com a publica- 


1 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


ções se encontravam-se, a 
poucas horas do início da 
festa, quase das. 

Os hotéis de cinco estrelas 
contaram, na noite de fim de 
ano, sobretudo com a pre- 
sença de turistas estrangeiros, 
que nesta época afluem em 
grande número à região al- 
garvia. 

Os portugueses, menos 
abonados financeiramente, 
preferem despedir-se do ano 
que esta prestes a findar em 
hotéis de quatro estrelas, nos 
casinos e essencialmente em 
discotecas. 


ção de um texto do poeta inti- 
tulado «Os Poetas do De- 
serto» e de um estudo crítico 
de Gonzalo Hidalgo Bayal so- 
bre à colectânea póetica «Ci- 
clo do Cavalo», para muitos a 
mais importante da sua biblio- 
grafia. 

A revista, profusamente ilus- 
trada e com boa apresentação 
gráfica, dá ainda a ler poemas, 
textos diarísticos, de crítica e 
ensaio literário de autores es- 
panhóis, e entrevistas com 
Maria Zambrano e François 
Wahl. 


No NUIPÁLVARES 
LOGO + BILLY CRISTAL o GREGORY HINES om 
DOIS POLÍCIAS À SOLTA 
Endiabradas peripécias de dois polícias «loucos=! 
AMamHA + INDIANA JONES E O TEMPLO PERDIDO 
Umifimo do S. SPIELBERG * Acção o aventura por- 
manento! «Suspenso» constante! 

Mo «STOP 2» 
AMANHÃ + Um fimo espectacular do OLIVER STONE! 

SALVADOR 


SESSÕES DA 
MEIA-NOITE 


As 2345h 


K AUDITÓRIO NACIONAL, 
CARLOS ALBERTO 


INSTITUTO DE RELAÇÕES CULTURAIS 
PORTUGAL-ISRAEL 


CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 
db 


AS upironio macona 
ARLOS ALBERTO 


meme 
Secretaria de Estado da Cultura 
Delegação Reglonal do Norte 


Apresentam a famosa 
ORQUESTRA DE CÂMARA DE ISRAEL 
Maestro e solisto 
SCHLOMO MINTZ 


Quinta-feira, 7 de Janeiro — Às 21.30 horas 
AUDITÓRIO NACIONAL DE CARLOS ALBERTO 


Ingressos e Informações Bilhetes à venda na bilheteira 
CC.M PALÁCIO DO A do Auditório 
S2I3 - Tek. 20828 a partir de segunda-feira 
O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


(2%) 0 JORNAL DO NORTE 


Secretaria do Estado da Cullura 0) Delegação Regional do Norte 


A Câmara Municipal do Porto 
e a Delegação Regional do Norte da Secretaria de Estado da Cultura 


Publicação privada em Inglaterra 
MEMÓRIAS DE EX-ESPIÃO 


CAUSAM CONTROVÉRSIA 


Anthony Cavendish, um ex-agente dos 
serviços secretos britânicos, publicou priva- 
damente as suas memórias e enviou-as aos 
seus amigos, como presente de Natal. — 
anunciou ontem a Imprensa londrina. 

Cavendish, de 60 anos, foi membro dos 
serviços secretos ingleses entre 1948 e 
1953, altura em que se retirou após diver- 
gências com os seus superiores. 

Alguns jornais londrinos de hoje referem 
que o ex-agente secreto publicou privada- 
mente a suas memórias depois de a empre- 
sa editora Casell abandonar o projecto, de- 
vido a oposição do Governo britânico. 

Um porta-voz da Casell disse que a em- 
presa teve os mesmos problemas que tivera 
anteriormente com o ex-agente secreto Pe- 
ter Hright, actualmente a residir na Austrália, 
quando pretendeu publicar o seu livro «Spy- 
catcher» (Caçador de espiões), ainda hojo 
proibido na Grã-Bretanha. 

Para o «Sunday Times», um dos periódi- 
cos dominicais que tratou do tema, a edição 
limitada do livro de Cavendish tem somente 
160 páginas e de nenhum modo se com- 
para, do ponto de vista de extensão e con- 
teúdo, com «Spycatcher». 


Da história até ao futebol 


BRASILEIROS E SOVIÉTICOS 
VÃO REALIZAR TRÊS FILMES 


Anthony Cavendish, hoje um banqueiro 
da «City» de Londres, declarou que tinha 
editado o livro como um presente de Natal 
para os seus amigos e que, de acordo com 
Os seus advogados, não tinha transgredido 
alei. 


O ex-agente, que durante algum tempo 
trabalhou com Sir Maurice Oldfield, ex-as- 
sessgor de Margaret Thatcher para os assun- 
tos da Irlanda do Norte, refere no seu livro 
que o seu superior tentou por várias vezes 
recrutar sacerdotes católicos para conven- 
cerem membros do IRA a transformarem-se 
em delatores. 


Estas revelações causaram controvérsia 
na comunidade católica do Ulster, tendo al- 
guns sacerdotes reconhecido que existiram 
contactos entre o clero da Irlanda do Norte e 
os serviços secretos de Inglaterra. 


Cavendish justificou a cobertura legal de 
publicação das suas memórias, baseando- 
se no facto de que na altura do seu ingresso 
nos serviços secretos não estavam obriga- 
dos a assinar um compromisso de confiden- 
cialidade relacionado com o seu trabalho. 


Apresentam — Amanhã, às 17.30 horas 


O QUINTO CONCERTO DA SÉRIE QUINZENAL 


M Ú S | CA em diálogo 


com o Maestro JOSÉ ATALAYA 


«Rlo/Leninegrado, cidades gémeas», é o título 
do primeiro de um conjunto de três filmes soviéti- 
co-brasileiros, que começará a ser filmado no pró- 
ximo ano, provavelmente durante a visita do prest- 
dente Sarney à URSS em Maio próximo, divulgou o 
«Jornal do Brasil». 


De acordo com a Imprensa, 
esta iniciativa que envolve ver- 
bas superiores a dez milhões 
de dólares, além dos direitos 
internacionais de exibição, 
constitui uma das mais ousa- 


O conhecido industrial da 
construção naval brasileira 
pretende assim, pela via cul- 
tural, entrar num mercado de 
500 milhões de pessoas, for- 


mado pela URSS e os restan- 


CICLO ROMÂNTICO 


SCHUBERT 


«Fantasia Op. 103» (Piano a quatro mãos) 
TERESA XAVIER / FRANCISCO MONTEIRO 
«Sonata Arpeggione» 


PAULO GAIO LIMA (Violoncelo) 
MARIA TERESA XAVIER (Piano) 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


Descontos 50% a cartões Jovem, Reformados o Universitários até 25 anos 


Dirigido pelo cineasta Luís 
Carlos Ribeiro Prestes, filho 
do ex-dirigente comunista Car- 
los Prestes, o filme pretende 
mostrar afinidades entre so- 
viéticos e brasileiros, referindo 
casos como o do imperador D. 
Pedro Il que traduziu escri- 
tores russos, (este visitou S. 
Petersburgo em 1876) ou do 
poeta russo Puchkin que in- 
cluiu num dos seus livros ver- 


sos de Tomaz António Gon- 
zaga. 

Os outros dois filmes terão 
roteiros baseados um num 
clássico de Jorge Amado eou- 
tro no futebol. 

O contrato de co-produ- 
ção estabelecido entre o co- 
mité estatal de rádio e televi- 
são da URSS e a «Mauá Parti- 
cipações» do industrial bra- 
sileiro Hélio Paulo Ferraz já foi 
assinado. 


das operações de conversão 
da dívida extema em investi- 
mento já que os direitos dos 
trôs filmes serão vendidos aos 
bancos norte-americanos e 
europeus credores do Brasil. 


O acordo com a banca inter- 
nacional consiste, em parti- 
cular, no adiantamento dos 
dólares necessários à produ- 
ção dos filmes, usando corho 
pagamento os direitos de exi- 
bição em determinados mer- 
cados. 


tes países da comunidade so- 
cialista para os quais o Brasil 
exportou, no ano passado, 
863 milhões e 316 mil dólares, 
garantindo um superavit de 
463 milhões e 477 mil na 
balança comercial. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


8.55 —- ABERTURA 
8.56 — MISSA DA PAZ 

Missa celebrada por 
Sua Santidade o Papa 
João Paulo Il, por oca- 
sião do Dia Mundial 
da Paz. Directamente 
da Basílica de S. Pe- 
dro em Roma. 

11.00 ÀS DEZ 

12.15 TUDO OU NADA 
Vevé fala com Adilson 
sobre a possibilidade 
dele se empregar na 
empresa de Guadaiu- 
pe. Ginaldo, Prequeté 
e Batuta combinam di- 
vidirem os seus traba- 
lhos com a empresa. 
Guadalupe vai à em- 
presa de Ambrósio 
negociar um emprés- 
timo para salvar os 
seus negócios. Nen- 
en recebe o seu pri- 
meiro doente. Ambró- 
sio pede uma garantia 
do empréstimo e Gua- 
dalupe oferece-lhe a 
sua mão em casa- 
mento. Odete recebe 
um telefonema a pedir 
o pagamento de uma 
dívida. Ambrósio dá 
um anel de presente a 
Guadalupe como sim- 
bolo da mão hipote- 
cada. 

13.30 - O MUNDO 
DA BONECADA 

14.25 — SEQUIM D'OURO 

16.00 - NATAL 
UM ABRAÇO 
DAS ILHAS 

16.30 ODISSEIA 
Último episódio. A tri- 
pulação da nave re- 
gressa depois de 400 
anos. No entanto, 
verifica-se que sofrem 
de uma perturbadora 
doença — senilidade 
espacial. 

18.00 - CONCERTO 
DE ANO NOVO 
Em diferido de Viena 
de Grosser Musik- 
vereinsaal, transmi- 
tiremos o famoso 
Concerto de Ano 
Novo. A orquestra 
Filarmónica de Viena 
dirigida por Cláudio 
Abbado executa uma 
série de peças de 
Johann Strauss e de 
Josef Strauss, sobre- 
tudo Polcas e Valsas. 
Participam também O 
Coro dos Pequenos 
Cantores.de Viena, o 
Ballet da Ópera Na- 
cional de Viena. 

19.30 — TELEJORNAL 

20.04 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.06 — MENSAGEM 
DE ANO NOVO 
DES. EX. 
O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

20.20 - CAROL BURNETT 
Programa dedicado à 
um dos ídolos da co- 
média americana, que 
tem feito da televisão 
o principal meio de 
promoção das suas 
qualidades de come- 
diante. Acompanha- 
rão Carol Bumett, os 
actores americanos 
Robin Williams, Who- 
opi Goldberg (que não 
se lembra dela no 
filme «Côr Púrpura» 
de Steven Spielberg?) 
e Carl Reiner. 

21.20- TAKE OFF 
Espectáculo pelo gru- 
po «El Tricicie» da Ca- 
talunha. São três có- 
micos catalães que, 
através de uma série 
de divertidos «gags», 
recriam o ambiente fe- 
bril que se vive habi- 
tualmente nos aero- 
portos. 

22.35 - PROGRAMA 
DAS FESTAS 

23.00 - PELA NOITE 
DENTRO 


ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
— Juventude e Família. 12.05 — 
A Água e a Vida. 12.30 — Es- 
trada Larga. 13.00 — Notícias, 


13.10 — O Mundo da Bone- 
cada. 14.05 — Parlamento. 
14.35 Sobe e Desce. 15.35 
Sessão da Tarde: «Jogo de 
Espelhos». 17.15 — Toque de 
Classe. 18.00 — Saber Saúde. 
18.15 — Vivamúsica. 19.15 — 
Sete Folhas. 19.45 — Totoloto. 
20.00 — Jornal de Sábado. 
21.00 — Boletim Meteoroló- 
gico. 21.05- Duarte & Compa- 
nhia. 22.00 — Espectáculo. 
23.35 — Cinema da Meia-Noi- 
te: «O Fantasma do Paraíso». 
Encerramento. 


sato 


12.00— ABERTURA 
12.01 - EUROVISÃO 
Esqui Saltos: Trans- 
missão directa de 
Garmish Partenkir- 
en. 


chen. 

14.30—- STAR IN DER 
MANÉGE 
Espectáculo de circo 
gravado na Arena do 
Circo de Krone, em 
Munique. 

15.20-0 MUNDO, É 
UM PALCO 
Os grandes musicais 
americanos do nosso 
tempo têm a sua ori- 
gem nas comédias 
musicais do séc. XIX, 
no teatro de Vaudevil- 
le e nas peças burles- 
cas. A história da sua 
evolução, durante os 


anos trinta, é contada 
em linguagem musi- 
cal, com extractos de 
uma obra que trans- 
formou o musical no 
género teatral que ac- 
tualmente conhece- 
mos — Oklahoma. 
16.35- pita MINUTOS 


17.20- 08 Piellrhadeig 
18.00 — PONTI 
POR PONTO 
19.00 - FORMULA ONE 
19.55 - ALMANAQUE 
20.05 - NAKED CITY 
20.50 - MONTRA 
DE LIVROS 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30 - NEON AN 
ELECTRIC 
MEMOIR 
22.00 - FAUSTUS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 209.00 — Abertura. 09.01 
— Compacto Tottaly Live. 
13.00 — Compacto Tudo ou 
Nada. 16.00 — Troféu. 20.00 — 
Almanaque. 20.05 — Som da 
Surpresa. 21.05 — Alexandre o 
Grande. 22.00 — Concordo ou 
Talvez Não. Encerramento. 


10W(=14] 


7.00-40.º ANIVERSÁRIO 
DO FESTIVAL 
CINEMATOGRÁ- 
FICO 
DE CANNES 


8.55 - SANTA MISSA 
11.00— DOCUMENTAL 
11.15- CONCERTO DE 

ANO NOVO 


1230- DESENHOS 
ANIMADOS 


13.00 - DAVID 
COPPERFILD 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35- CONTOS 
DE FADAS 
Pinóquio», de Peter 
Nedek, com James 
Cobum, Carl Reiner, 
Lainie Kazan, etc. 
Geppetto, um velho 
fabricante de jogos, vi- 
via só, talhando mari- 
onetas de madeira. 
Um dia um dos objec- 
tos tona realidade a 
ilusão de Geppetto de 
ter um filho e dá vida a 
uma marioneta a que 
dá o nome de Pinó- 
quio... 
15.30 - DISNEY 
SOBRE GELO 
17.00— A LANTERNA 
MÁGICA 
— MAIS VALE 
PREVENIR 
«Acidentes infantis» 
19.00- A HORA 
DE BILL COSBY 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.05 — EM FAMÍLIA 


18.30 


21.20 - SEXTA CINE 


«Superman Il» (1980 
— 122'), de Richard 
Lester, com Clristo- 
pher Reeve, Gene 
Hackman, Susannah 
York, Terence Stap, 
etc. Clark Kent, repór- 
ter do «Daily Planet» 
de Nova York, não 
consegue fazer um 
jornalismo agressivo, 
devido à sua timidez. 
No entanto, é Super 
Homem, o homem 
proveniente do pla- 
neta Krypton, dotado 
de poderes extraordi- 


nários... 

23.35 - GALA EMMY 87 
Cerimónia de entrega 
dos Prémios Emmy de 
televisão, correspon- 
dente a 1987. 

02.00 — LONGA METRAGEM 
«A Violação de Sarah 
McDavid» (1981 — 
97'), de John Llewllyn 
Moxey, com Patty 
Duke Astin, Ned Beat- 
ty, James Sloyan, etc.. 
Sarah M., uma profes- 
sora de instituto, é 
atacada é violada na 
sua própria aula. A 
partir deste momento, 
a vida de Sarah fica 
afectada, começando 
pelas relações com o 
Seu noivo... 

03.35 — LONGA METRAGEM 
«Um Lugar no Top» 
(1959 112), de Jack 
Cayton, com Lau- 
rence Harvey, Simone 
Signoret, Donald Hus- 
ton, Heather Sears, 
etc. Joe Langdon foi 
do seu povoado para 
Warnley, capital de 
província, como fun- 
cionário do municipio. 
Homem com ambi- 
ções, a sua primeira 
preocupação é saber 
tudo sobre Susan, a 
única filha do miílio- 


nário Brown... 
05.30 - DOCUMENTÁRIO 
06.30 — MC. MILLAN 
E SUA ESPOSA 
com Rock Hudson e 
Susan Saint James. 
DESPEDIDA 


Ives 


11.45- MIRA TÉCNICA 

12.00-SALTOS 
DE ESQUI 

14.30 - SUPER 88 
Repetição do pro- 
gramde Fim de Ano. 

18.00 CAPITÓLIO 

18.30 — ESPECIAL 
DESENHOS ANI- 
MADOS 


19.30 - HABITAT + 
20.00 — EL MIRADOR 
20.20 — ZARZUELA 
22:45 -SOBRE 
AS ESTRELAS 
DESPEDIDA 


Taio [caLtcia) 


12.00 — MIRA TÉCNICA 
12.30- BOAS TARDES 
12.32 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.40 - MAGNUM 
13.30 TELEJORNAL 
14.00- DESPORTO 
14.15 - DESENHOS 
ANIMADOS 
1445-LONGA- 
-METRAGEM 
«A Carga da Bri- 
gada Ligeira» 
15.30 - REMATE 
16.30 - RESUMO DO 
PROGRAMA DE 
FIM DE ANO 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 — LONGA- 
-METRAGEM 
«Loca Juerga Tro- 
picah» 
22.00-LORD 
MOUNTBATTEN, 
O ÚLTIMO VICE-REI 
23,00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


TUBARÃO IV 

De Joseph Sargent 

com Lorraine Gary, Lance 
Guest, Mário Van Peebles, 
Karen Young e Michael 
Caine 


SATÉLITE EUTELSAT 


96:00 — Os Wombles 

07.00 — Countdown 

08.00 — Os Blunders 

06:25 — Hartem Globetmitara 
08:50 — Ghostbusters 


09:18 Cinema 


CHANNEL 


06.30. pe E ema a 


07:35 
0808 E Músia 6 o Entrevistas 
Toi na Cidade 


— Top Coca-cola 50 
10.052 De Grandes Vídeos 
12.05 — Outro Mundo 
12.50 O Natal no Mundo 


ao Paleta Emmeróaio 


13. = fimo 
13.55- O Tem 
1400 - Especial 5 Estrelas 


7.00. pondo 
18.45 — Musical 
19.45 — Cinema 
21.40 — Jovens Messias 
23.15 - Supersónico 
00.00 — Fórmula 1; Fecho 


14.00 — Animação 
RE Skippi 
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1200- tao Fecho 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 198 
21.30 horas. M/18. Preço: 
250 e 275 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Dennis Quaid e Martin 
Short 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.05, 16.20, 18.45, 21.30 
e 24 horas. M/6. Preço: 
200 a 300 escudos. 


CRÓNICA DE UMA MORTE 
ANUNCIADA 

De Francesco Rossi 

com Ornella Mutti, Gian 
Franco Volonté, Anthony 
Delon e Irene Papas. 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


007 RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton e Maryan 
D'Abo Chaplin — tel. 
9950678 - às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 


De E. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Chariot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 6 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 300 es- 
cudos. 


UM DIA A CASA VEM 
ABAIXO 
Com Tom Hanks e Shelley 


Long 

Cinema do Terço — tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 150 es- 
cudos. 


O CAÇA POLÍCIAS 1t 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Birgitte 
Nisisen 


Ermo Hóquei no Gelo 
Internacional 


1930 
2 CE Ee aco 
2130 - Rubo 


Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18,21.306 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 escudos. 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19, 21.30 e 23.45 horas. 
Preço: 300 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 0 
23.45 horas. M/16. Preço: 

escudos. 


300 ! 

Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 6 24 horas. Preço: 
300 escudos. 


O PAI DE BRUCE LEE 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


ISHTAR 

Do Elaino May 

com Warren Beaty, Isabelle 
Adiani e Dustin Hoffman 

Lumiére (A) tel. 381722 às 
15, 17.45, 21.30 0 23.45 
horas. M/6. Preço: 275 es- 
cudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L)— tel. 381722 - às 
15.15, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


AS AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA 

Nun'Alvares = tel. 668562 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.30 horas. P/T. Preço 
250 escudos. 

Stop 2 — tel, 568894 — às 
13.45, 15.45, 17.45, 19.45 
e 21.45 horas. Preço: 300 
escudos. 
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A ESPADA DOS VALENTES 

com Sean Connery, Trevor 
Howard e Miles O'Keefe 

Rivoll — tel, 23782 — às 15.30 
8 21.30 horas. M/6. Preço: 
300 escudos. 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18. Pre- 
go: 300 escudos. 


FIEVEL - UM CONTO 
AMERICANO 

De Don Bluth 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 196 21.45 horas. M/ 
6. Preço: 275 e 300 es- 
cudos, 


CANTINFLAS, O VAR- 
REDOR 


Cine S. Mamede - tel. 900207 
— às 15.15 e 21.30 horas. 
Mi. 


O NAVIO 

De Federico Fellini 

com Freddie Jones e Elsa Mai- 
nardi 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
300 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bemardo Bertolucci 

com John Lone, Joan Chen e 
Peter O'Toole 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


QUE SORTE DANADA! 

Cine-Teatro de Valongo tel. 
9112949 - às 15.30 6 
21.30 horas. M/16. 


“A COSTA DO MOSQUITO 

com Harrison Ford 

Vilagala — tel. 302930 — às 
15.30 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


10.25 — Litestyle . Caté da M: 
1939 Limiar oa Mn 


airo Romântico É Pasto 


Blues 
duo onzales 


00.00 — Mommie Dearest 
02.00 — Casanova"70 
04.00 — Framed 


1.45 -A Divina Sesta 
ereativo 


Nomeres 6 Letras 

17:58 = Plus informativo 

18.00 — Telefilme 

18.30 - Documentário 
Retrato 


Animação 
1600 - Documentário 


Jogo de oa 
15307 Polo 


19.40 — Almanaque do Dia 
1950 = ter es do Seguinte 
X 


Duas horas 'de música 
para dançar 


alé às 280 horas e nel 


noticiário internacional, 


ma parte dos Estados Uni- 
dos da América e faz, tam- 
am ligação à CNN-Eu- 


23.30 — E do Dia 
00.00 — Econi 
00.30 = Primera Notícias 
01.00 — Palavras Cruzadas 
02.00 — Noticiários 
Até às 06.00 horas da 
manhã 


PIRATAS 

De Roman Polansky 

com Walter Matthau e Cris 
Campion 

York — tel. 938584 — às 15.30 
e 21.30 horas, M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

EXPLOSÃO DE PUBERDADE 

Teixeira de Pascoaes — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


BRAGA 

O CAÇA POLÍCIAAS Il 

Cine S. Geraldo — às 15.30 e 
21.30h. MM2. 


ESPOSENDE 

MANOBRAS PRIVADAS 

Cinezende — às 15.30 621.45 
h. N/12. 

GUIMARÃES 

ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Cinema S: Mamede — às 
16.30 e 2130 h. M/12. 


MARCO DE CANAVEZES 

CIDADE CORRUPTA 

Cine-Teatro Alameda — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 

OS QUATRO MALUCOS 
MOSQUETEIROS 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
15.30, 17 e 21.30 h. M/6. 


PONTE DE LIMA 

O CHANFRADO DA BOLA 

Cinema Rio Lima — às 15.30, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

LA BAMBA 

Cinema Santa Clara — às 
15.15, 17.45 6 21.45 h. M/ 
12. 

SANTO TIRSO 

QUEM É AQUELA GAROTA? 

Cine Teatro Santo Tirso — às 
15.30 6 21.30 h. M/12 


22- roteiro 


Destaques TV 


«SEQUIM D'OURO» 
À TARDE NA «UM» 


A RTP/1 transmite, esta tarde, a 30.º edição do «Sequim 
d'Ouro» — este ano sem a presença do representante portu- 
guês —, espectáculo realizado anualmente em Bolonha sob a 
égide da Unicef e produzido pela RAl-Radiotelevisão Italiana. 

Como vem sendo habitual, a apresentação do espectá- 
culo está a cargo de Cino Tororella e a direcção musical 
pertence a Bruno Martelli. 


«SANGUE ARIANO» 
EM «NOITE DENTRO» 


Que herança ficou do projecto hitleriano de produzir uma 
raça «pura», empenhada em subjugar todos aqueles que não 
se inserissem nos padrões estabelecidos?... Um prestigiado 
director artístico de Nova lorque faz uma inesperada e trágica 
descoberta dessa herança. Viajando até à Alemanha, encon- 
tra a sua neta submetida a um plano para a produção de uma 
raça de arianos de «sangue puro». 


Título português: Sangue Arlano 

Título original: Of Pure Blood 

Realização: Joe Sargent 

Intérpretes: Lee Remick, Patrick McGooham, Richard 
Muench, Carolyn Nelson, Edith Schneider, Katharina 
Boehm e John Gottfried. 

Produção: 1986 

Fotografia: Cor 

Duração: 96 minutos 


«FAUSTUS» 
ESTREIA NA RTP/2 


Na RTP/2 estreia, esta noite, a série «Faustus», adap- 
tada por Franz Saitz da obra de Tomás Mann, «Doktor Faus- 
tus», sendo a primeira adaptação televisiva da obra do co- 
nhecido autor alemão. 

Em 1985, numa pequena aldeia da Turíngia, nasceu 
Adrian Leverkuhn. Educado numa pequena cidade com for- 
tes características medievais, o jovem Adrian sente, desde 
muito cedo, um interesse apaixonado pela música. Ao termi- 
nar os seus estudos de Teologia, acaba por voltar-se para a 
composição. Perfeccionista, exigente, tenta desesperada- 
mente alcançar uma expressão artística própria. Temendo a 
falta de criatividade e originalidade, Adrian acaba por firmar 
um pacto com o Diabo. Ao chegar a Leipzig, onde pretende 
visitar o conservatório, é conduzido a um hotel, por um estra- 
nho criado. 


TROFA 

CURTO CIRCUITO 

Cinema Nova Trofa — às 
15.15, 17.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


VIANA DO CASTELO 

OS MALUCOS NO SUPER- 
MERCADO 

Cinema Palácio — às 15 e 
21.30 h. M/6. 


VILA DO CONDE 
GLORIOSOS MALUCOS 
ACADEMIA VOLANTE 
Cinema Nelva — às 15.30 e 

21.45 h. MG. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

O SEGREDO DO MEU SU- 
CESSO 

Cinema S. Pedro — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


AVEIRO 

AS MINAS DE SALOMÃO 

Teatro Aveirense — às 15.30 
e 21.30 h. M6. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

Estúdio 2002 — às 15, 17.30 e 
21.45 h. M6. 


ARIZONA JÚNIOR 
Cinema Estúdio Olta — às 
15.30, 18 6 21.30 h. M/6. 


BUSTOS 

EXPLOSÃO DE LUZ 

Bustos Sonoro Cine — às 
21.30 h. M2. 


ESMORIZ 

COMANDO LEOPARDO 

Esmoriztur — às 15.30 e 21.30 
h. MZ. 


ESPINHO 

TRÊS HOMENS E UM 
BERÇO 

Casino Solverde — às 15,30 e 
21.30 h. M/12. 


LEIRIA Z 

NASCIDO PARA MATAR 

Teatro José Lúcio da Silvi 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

FILHOS DE UM DEUS 
MENOR 

Cine-Teatro Caracas - às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


ARMA MORTÍFERA 
Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
e21.30h.M12. 


OVAR 

HOMEM DAS ESTRELAS 

Cine-Teatro de Ovar - às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


VILA DA FEIRA 
UM VAGABUNDO NA ALTA 
DA 


Cine-Teatro - às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


NOITES ESCALDANTES 
De Lawrence Kasdan 
com William Hurt e Kathleen 


Tumer 
Chaplin — tel. 9950678 — às 24 
horas. M/18. 


CHOCOLATES E BANANAS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


O ENIGMA DA PIRÂMIDE 
Nun'Álvares — tel, 668562 — 
às 23.45 horas. M/18. 


INFERNO SEXUAL 
Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 24 horas. M/18. 


O ANO DO DRAGÃO 

De Michael Cimino. 

com Mickey Rourke e John 
Lone 

York — tel. 936584 — às 24 
horas. M/16. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

TIM-TIM E O LAGO DOS TU- 
BARÕES 

Cine S. Pedro — tel. 62837 — 
às 11 horas. Todos. 


GRANDE PORTO 


AQUI HÁ FANTASMAS! 
Autoria e encenação de Henri- 
que Santana 


Cinema 


ZULAWSKY E MARCEAU 
VEM 


Ano Europeu do Cinema e da Televisão, 1988 vai ser 
condignamente celebrado pelo Fantasporto — Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto. Na sua 8.º edição a ter lugar 
entre 12 e 21 de Fevereiro no Auditório Nacional de Carlos 
Alberto e Cinemas Lumiére A e L, uma ampla selecção de 
cinema europeu, vai seguramente permitir o reencontro do 
público cinéfilo com alguns dos cineastas mas representati- 
vos do panorama do cinema europeu. São eles; Andrzej 
Zulawsky, André Delvaux e René Laloux. 

Retrospectivas completas destes cineastas ocuparão 
parte das salas Lumiére, havendo ainda lugar para uma 
mostra dedicada ao cinema de animação produzido em 
França. 

Entretanto, a organização do Fantasporto garantiu já a 
presença do cineasta Andrzej Zulawsky que acompanhará a 
retrospectiva da sua obra no Porto. Com ele virá igualmente 
um dos nomes mais sonantes do panorama artístico francês: 
a actriz Sophie Marceau que participa no filme «L'Amour 
Braque» deste realizador. Sophie Marceau é considerada 
uma das mais belas actrizes francesas da actualidade, sendo 
uma das mais pertendidas da nova geração de cineastas 
europeus. 

Sobre Andrzej Zulawsky pode dizer-se que nasceu em 
Lwov, Ucrânia, a 22 de Novembro de 1940. O pai Miroslav 
Zulawsky, poeta e escritor, escreveu diversos guiões para 
filmes. O filho seguiu o pai nas suas diversas andanças pela 
Europa, tendo vivido em França entre 1945 6 1949. Viveram 
ainda na Checoslováquia e na Polónia entre 1950 e 1955. De 
volta a Paris em 1957, Andrzej Zulawsky terminou os estudos 
secundários e durante dois anos frequentou o IDHEC onde 
estudou realização e montagem. Depois de uma tese sobre o 
célebre filme de Andrzej Wajda, «Kanal», voltou à Polónia 
tendo sido assistente de Wajda no filme «Samson» de 1960. 

De regresso a Paris, estudou ciências políticas durante 
um ano, voltando novamente à Polónia para seguir o curso de 


Filosofia na Universidade de Varsóvia, entre 1963 e 1965. 
Entretanto foi assistente de realização no filme «Popiol i 
Diament» (Cinzas e Diamantes) de 1958, e no Sketch reali- 
zado por Wajda e passado na Polónia do filme «L'Amour à 
Vingt Ans». 

Entre 1966 e 1968, os seus contactos com o cinema 
foram reforçados pela publicação do seu romance «Kino», 
proibido pelas autoridades polacas, e em artigos escritos 
como crítico na revista polaca «Film». 

Em 1968, iniciou o seu trabalho como realizador inicial- 
mente na televisão, com dois filmes de 45 minutos, «Pavon- 
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cello» e «O Canto do Amor Triunfante». 

Entre 1969 e 1971 colaborou em diversos guiões de 
realizadores franceses. 

Em 1971 realizou a sua primeira longa-metragem, «A 
Terceira Parte da Noite», escrevendo o argumento em cola- 
boração com o seu pai. O filme teve bastante sucesso na 
Polónia, onde foi visto por cerca de um milhão de especta- 
dores. Foi também apresentado no Festival de Veneza e 
recebeu o prémio André Munk (equivalente polaco ao prémio 
Delluc de França). 

Em 1972 realizou a sua segunda longa metragem na 
Polónia, «O Diabo», de que foi argumentista e realizador, e 
que foi logo proibido pelas autoridades polacas com base no 
seu carácter violento e na sua crueldade. A proibição deste 
filme só foi levantada em 1987. 

Em 1973, a novela «Casanova» foi publicada no «Men- 
sal Literário» na Polónia. 

Em 1974 foi co-argumentista e realizador de «O Impor- 
tante é Amar» segundo romance de Christopher Frank, «La 
Nuit Americain». Em 1975 publicou a novela «Barba Azul» na 
revista mensal polaca «Dialogo». 

Entre 1976 e 1977 escreveu o iniciou o filme de ficção 
científica «O Globo de Ouro» mas as filmagens foram inter- 
rompidas por ordem das autoridades polacas e a sua exibi- 
ção proibida. 

Em 1978 começou a escrever o romance «Kalkin», tendo 
publicado alguns extratos no «Mensal Literário» e inicia o 
guião de «Possession». Um ano mais tarde escreveu o argu- 
mento para um filme a intitular «Os Caçadores no Pomar» 
que foi recusado pelas autoridades polacas. Finalmente em 
1980 iniciou em França e em Berlim as filmagens de «Pos- 
session» que viria a ser apresentado com grande sucesso no 
Festival de Cannes de 1981, tendo aí a actriz principal Isabel- 
le Adjani, recebido o prémio da melhor intérprete feminina. 

O seu terceiro filme foi rodado em França, em 1984, «La 
Femme Publique» trouxe à luz uma nova actriz, Valerie Ka- 
prinski, Seguiu-se-lhe no ano seguinte «L'Amour Braque» 
baseado num velho amor de Zulawsky, «O Idiota» de Dostoi- 
evski, a revelar outro rosto de actriz, Sophie Marceau. 

Entre 1985 e 1987, o realizador trabalhou em vários 
argumentos tendo nomeadamente ido à Polónia em 1987 
terminar «O Globo de Ouro» tal como «O Diabo», está final- 
mente liberto para exibição, preparando actualmente a sua 
nova longa-metragem intitulada «L'Archer». 

No Porto, em Fevereiro, a oportunidade de ver a obra 
completa deste grande cineasta. 


com Henrique Santana, Rita 
Ribeiro, Maria Helena Ma- 
tos, Henrique Santos, Car- 
los Quintas, Luís Mata, 
Jorge Nery, Carlos Coelho, 
Cristina Oliveira, José Ra- 
poso e Luís Testa. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 166 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 1.000 es- 
cudos. 


GRANDE PORTO 


JAPÃO 

A Branca de Neve e os Sete 
Anões, Mr. «B.A.», o 
Grande Ballet do Japão, 
ursos, cavalos, chimpan- 
zés, tigres, leões, 2 pare- 
lhas de palhaços e trape- 
zistas voadores, etc.. 


Rua da Alegria — tel. 495304 
— às 15.30, 17.30 e 21.30 
horas. 


GRANDE CIRCO DA CHE- 
COSLOVÁQUIA 
Palhaços internacionais, equi- 


libristas, trapezistas, acro- 


batas, malabaristas, salta- 
dores, víboras, escorpiões 
laucraus, leões, tigres, etc... 

Campo 24 de Agosto — tel. 
562549 — às 15.30, 17.30e 
21.30 horas. 


CIRCO RINGLAND 

Leões da Abissinia, serpentes 
da Índia, póneis da Sibéria, 
cavalos da Noruega, ursos 
da Carpázia, a Dama dos 
Cabelos de Ferro e 2 pare- 
lhas de palhaços, etc. 

Rua da Alegria — 492667 — às 
15.30, 17.30 e 21.30 horas. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


01 00.47-13.13 07.01-19.13 
02 01.33-13.58 07.48-19.54 
03 02.15-14.38 08.29-20.32 


ALTURAS 
o 3,00-2,90 1,10-1,10 
02 3,10-3,00  1,00-1,10 
03 3,20-3,00  0,90-1,00 
SOL 


Nasce às 08.00 horas 


Ocaso às 17.16 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 4 de Janeiro 


Em 31 de Dezembro de 1987 


DOURO 


ENTRADAS — Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — FACENETE, 
navio-motor holandês, de Bil- 
bau, com carga diversa, a So- 
frena. INIS, navio-motor ale- 
mão, de Roterdão, com con- 
tentores, a Euronave. 


SAÍDAS — NOVA LISBOA, 
navio-tanque português, para 
Lisboa, com gasolina. TUNAR, 
navio-motor alemão, para Lis- 
boa e Haifa, com contentores. 


Turno 8 
GRANDE PORTO 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 
80 - tel. 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 
37 - tel. 810103 

Padrão — Rua de Santo llde- 
fonso, 342 - tel. 567168 

Queija Ferreira — Rua de Vas- 
ques de Mesquita, 32 (An- 
tas) - tel. 499619 

Sá — Rua de Vale Formoso, 
181 - tel. 480427 

Santa Teresa — Praça de Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 
104 - tel. 315713 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
- Boavista da Estrada, 
s2s. 

Canidelo: Canidelo — Rua-da 
Bélgica, 1524 — tel. 
7810096. 

Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41. 
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Leça do Ballo: Leça do Balio 
— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 


Matosinhos: José Morais — 
Praceta António Sérgio. 


lares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel, 
710210 


Valongo — Campo: Vilardell — 
Lameiras — tel. 9111582. 


Vila Nova de Gaia: Liga Ass. 
Socorros Mútuos — Rua 
Marquês Sá da Bandeira — 
tel. 306765. 


NORTE 


Dia e noite 


Vi 


Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556. 


Guimarães: Farmácia da Pra- 
ga Rua de Paio Galvão — 
tel. 416417. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penatiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Faria — 
Praça do Almada — tel. 
64625. 


Santo Tirso: Central — Largo 
do Coronel Baptista Coe- 
lho - tel. 52923 

Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
“Bougado) — tel. 42921. 


Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mouzi- 
nho de Albuquerque - tel. 
63463 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


Vila Real: Batista — tel. 22040. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Lemos -— Rua de São 
Brás, 150 (Quinta do Gato) 
- tel. 20583 


Lamego: Cardoso - Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — tel. 
62020. 


an ena| 


As 6 horas — Noticiário. 
7.00 — Pequeno jornal. Infor- 
mativo de trânsito. Programa 
da Manhã. 8.00 — Jornal da 
Manhã - (1º edição). Informa- 
tivo de trânsito. Programa da 
Manhã - RDP/Norte. 9.00 — 
Noticiário. Informativo de 
Trânsito. 10.00 — Noticiário. 
Balada para o Ano Novo. 
11.00 — Uma hora com José 
Afonso. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio: Informação despor- 
tiva. 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Músical, 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.15 — Mú- 
sica Portuguesa. 14.00 — 
Balanço Musical/87 — Música 
Portuguesa. 15.00 — Linha 
Directa. Em simultâneo com a 
RDP-Internacional. 16.00 — 
Balanço musical de música 
estrangeira. 19.00 — Informa- 
ção e Música. 20.00 — A Euro- 
pa dos doze. 20.30 — Musica 
Portuguesa. 21.30 — Livre e 
Directo: Desporto. 23.00 — No- 
liciário. 23.30 — Títulos do Jor- 
nal da Meia-Noite. 00.00 — Es- 
pecial Fim de Ano. 02.00 — A 
Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 
— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Gp PROGHAMA 3 


Às 8 horas — Abertura. Jor- 
nal da Manhã - Resumo. 1º. 
Andamento Opus 8-11: A ac- 


tualidade cultural e peças mu- 
sicais de todas as épocas e. 
estilos. 


DESTAQUES 


11.00 — Transmissão directa 
da Sé Catedral do Porto, 
da Missa Estacional do XXi 
Dia Mundial da Paz. 


12.30 — Concerto do no Novo 
em Viena, pela Orquestra 
Filarmónica de Viena, diri- 
gida por Herbert Von 
Karajan. 


14.10 — Recital de Piano, por 
Hermenegildo Campos e 
João Paulo Santos. 


22.00 — 7.º Festival de Música 
dos Capuchos. Parte de 
um recital de piano por Nel- 
son Freire, realizado no 
Convento dos Capuchos — 
Obras de Chopin, Debussy 
é Villa-Lobos. 


23.00 — A noite e a música — 
Música de Sibelius, Aron 
Copland, Berlioz, Boccheri- 
ni, Briten, Bach, Prokofieh 
e Bela Bartok. 


01.50 — Último Andamento. 
02.00 — Noticiário e fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas. 7.00 - Manhãs 
da Comercial. 10.00 — TNT. 
12.00 — Clube Estéreo. 13.00 
— Discoteca. 15.00 — Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em FM. 
19.00 - Espaço Lubritex. 
20.00 Inforgal. 21.00 O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 00.00 — À Volta da Meia 
Noite. 02.00 — Noites de Festa. 


Onda Média — Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 - Piadinhas 
e Torradinhas. 7.00 - Manhãs 
da OM. 10.00 — Os Bons Dias 
da Rádio. 12.30 - Jornal. 


12.45- Musical. 13.00 — Gra-'| 


ga com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 — Média Alta. 
20.00 — Peça que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado. 
23.00 — Vigésima Quarta Ho- 
ra. 01.00 — Noites de Festa. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem Ru- 
ral. 7,00 — Bom Dia. 9.00 - O 
Tempo da Gente. 13.00 — Ae- 
roporto Internacional. 14.00 — 
Rádio tem nome de mulher. 
16.00 — Viva Quem Canta. 
17.00 - Porto à Sombra. 18.00 
— Entre Amigos. 19.00 — Des- 
porto em Movimento. 20.00 — 
Disco é que eu Gosto. 21,00 — 
Edição da Noite. 22.00 - O 
Arauto da Verdade. 22.10 — À 
Noite a Região.Encerramento. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
—A Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas, 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — 00.00 ho- 
ras - O Sol da Meia-Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 - Com a Nossa 
“Gente. 7.00 — Jomal e Bola 
Branca. 7.15 — Despertar ao 
Vivo,. no Palácio de Cristal 
(Porto). 10.00 — O Passeio da 
Fortuna. 11.00 — Transmissão 
da Eucaristia da Sé Catedral 
do Porto. 12.30 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 13.00 — 
Todos à Uma. 18.00 — Jornal. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar 
21.00 — Nove e Tal. 23.00 — 
Jornal das Vinte e Três. Bola 
Branca. 23.30 — Suplemento 
Regional. 00.00 — A Banda do 
Sargento Pimenta. 2.00 — O 
Esquadrão D'Alegria. 


[Vezdo 
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14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta em Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 — Jornal 
da Tarde. Bola Branca. 18.30 
- Transmissão do Terço. 
19.00 - Actualidade Regional. 
20.00 — Meia de Música. 20.30 
= Porto de Abrigo. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 23.00 — Jor- 
nal da Noite. Bola Branca. 
23.30 — Porto Final. 
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Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00- Jornal da Manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 Prelúdio do Som. 
12.30- Jornal da Tarde. 12.45 
= Circo Aberto. 13.30 — Triân- 
gulo Musical, 15.00 — Noticiá- 
fio. 15.15 — Clube do Disco. 
16.30 — Chuva de Estrelas. 
18.00 — Arauto. 19.00 — Jornal 
da Noite. 19.30 — Novas Ale- 
grias. 19.45 — Visor - a ima- 
gem do acontecimento pelo 
som. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 a 1 da ma- 
drugada. a 

Rádio Caos — 93.4 MHz - te). 
318790- Diáriamente entre as 
Bea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — fel. 9837134 — de 
2ºa 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos— 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º, a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grljó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2" a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz - De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2* a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2' a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 


(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Maia) - 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vita 
Nova de Gaia ) - 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 


ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 haras de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite - 94.4 MHz 
— Tel, 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2*a 6º, das 19â 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a &º, das, 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
ama; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
- 89 MHz — Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


3ARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14 às 24; sáb. 
a dom., das 10.às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
Vtiz - De 2º a sáb, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 

BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de2'a 5º, das 12às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 


FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz- el, 492186-De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

“Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2ºa 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb. das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som — 89 MHz 


- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação —- 101 
MHz - tel. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2*a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16€ 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz tel419191-De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 91 
MHz-De2:a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom,, das 10 às 24 
horas. 
MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste - 99.3 MHz - De 2ºa 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17edas 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços — 98.4 
MHz de 2a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 

Rádio Paredes - 95.6 MHz 
—Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da-manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel, 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom, 2º, 3* e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2º,3",5*e 6º, das 9às O 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel, 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de2"a 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa— de 2* a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 

mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trota — 103.2 MHz — 
De2'a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — fel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 
VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 


MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 


seguinte. 
Rádio Foz do Ave - 97.3 
lHz — tel. 632896. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz-de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13.6 das 21 às 23 horas. 
VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz -- De 2º das 14 às 
ábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 


Exposição 
EVOLUÇÃO DA ARTE 
PORTUGUESA 

NA «ROMA E PAVIA» 


roteiro - 2: 


A Galeria Roma e Pavia, do Porto, apresenta até ao 
próximo dia 10, diversas exposições de pintura e escultura 
com que vai encerrar a sua actividade no ano que agora finda 
e, ao mesmo tempo, dando uma perspectiva de quais serão a 
curto prazo as suas iniciativas. 

Na sala 1, para além de trabalhos dos artistas que têm 
vindo a trabalhar com aquela Galeria — Fernando Marques de 
Oliveira, D'Alte, António Olaio, Nuno Santacruz, António 
Melo, Juan Martinez de La Colina — serão mostradas obras 
de alguns outros artistas consagrados no Panorama Artístico 
Contemporâneo: da fluência lírica e gestual de Pedro Chorão 
ao geometrismo rigoroso dos planos de luz de Vitor Fortes, 
passando pela presença de sabor minimalizante de Domin- 
gos Pinho, ao imaginário encantatório e de memória surreali- 
zante de Carlos Calvet; pelo explosivo erotismo de Pomar ou 
pela ambígua atmosfera de ocultação/revelação de Manuel 
Casimiro até à evidência sensual dos mármores de João 


Cutileiro e Sílvia Westephalen. 


Na sala 2, a «Roma e Pavia» ensaia já, o que será 
motivo de oportuna exposição temática dedicada ao Surrea- 
lismo Português mostrando por ora obras de rara conjuga- 
ção. Entre estas salientem-se obras de: António Areal, Antó- 
nio Pedro, Cruzeiro Seixas, D'Assumpção, Fernando Lemos, 
Mário Cesariny e Paula Rego, nomes todos eles de inegável 
importância na definição de um novo registo estético da Arte 
Portuguesa na viragem dos anos 40. 

A Galeria Roma e Pavia apresenta ainda e para lá destas 
exposições no espaço reservado a «stocks», obras de Al- 
mada Negreiros, Eduardo Viana, Alvarez, Bual, Lima de Frei- 
tas, Espiga Pinto, Fernando Pinto Coelho, Gerardo Burmes- 
ter, Ana Marchand, Justino Alves, Joan Fontcuberta, Patrício 
Court (de quem publicamos foto de uma obra sobre madeira 
e acrílico) , João Dixo, Pedro Maia, entre outros, incluindo 
obra gráfica de mais de 30 autores. 


emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel, 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - tel. 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
treas9ea 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2*a 5º, das 15ã 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro EM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. á 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 

BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - Do 2º, a 
6º, das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2 a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
122s 2; sáb. e dom., das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12ãs 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º. a 6º, das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz de 2*a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz - Dlarla- 
mente das 8 à 1 da madru- 


gada. 


2a-Sufrágios/diversos 


T 
Doutor ANTÔNIO TAVARES NOGUEIRA 


FALECEU 


SUA ESPOSA, FILHOS, NORAS, GENROS, NETOS e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade bem como às do saudoso extinto o seu falecimento e 
que o funeral se realiza HOJE, pelas 14 horas da sua residência Rua 28, 
n.º 199 — Cidade de Espinho, para a igreja matriz, onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a inumar em 
jazigo capela no cemitério local. 


Espinho, 1 de Janeiro de 1988 


Dra. Maria de Lurdes Leal de Pinho (esposa) 


Pedro Milheiro Ferreira 
José Lima Lobo 


Dr.António Maria de Pinho Tavares Nogueira 
Eng. João Luís de Pinho Tavares Nogueira 
Eng. José Daniel de Pinho Tavares Nogueira 
Maria Filomena de Pinho Tavares Nogueira 
Maria Goretti de Pinho Tavares Nogueira 
Maria Inês de Pinho Tavares Nogueira 
Miguel Paulo de Pinho Tavares Nogueira 


(genros) 


(filhos) Ana Garcia de Oliveira Tavares Nogueira 


Inês Tavares Nogueira Milheiro Ferreira 
Joana Tavares Nogueira Lima Lobo 
André Abreu Tavares Nogueira 
Lourenço Abreu Tavares Nogueira 

Luís Abreu Tavares Nogueira 

Luísa Sousa Tavares Nogueira 

Ana Sousa Tavares Nogueira 

Afonso Sousa Tavares Nogueira 


(netos) 


Dra. Helena Cristina F. G. Abreu Tavares Nogueira 
Dra. Maria do Céu Beato O. S. Nogueira (noras) 
Maria de Fátima Garcia Olivelra Tavares Nogueira 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


ESPINHO 


T 


CENTRO MÉDICO DE DIAGNÓSTICO PROFILAXIA 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


Doutor TAVARES NOGUEIRA, LDA. 


Comunica aos seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedores o falecimento do sócio-gerente, 
Dr. ANTÓNIO TAVARES NOGUEIRA, pai do Dr. ANTÓNIO MARIA PINHO TAVARES NOGUEIRA, e 
que o funeral se realiza hoje pelas 14 horas da sua residência, Rua 28, n.º 199 — Cidade de Espinho, 
para a igreja matriz, e que após as cerimónias irá a inumar em jazigo capela no cemitério local. 


Espinho, 1 de Janeiro de 1988 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


SANTA MARIA DE LAMAS 


t 
MARIA MONTEIRO GONÇALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


AVENIDA DA REPÚBLICA — GAIA 


D. ELMIRA DIAS DE SOUSA MOREIRA 


Sua máe, irmãos, cu- AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
nhados, sobrinhos e ais 
demais família, profun- cas 
damente sensibiliza- : 
dos, vêm, por gste 
ÚNICO MEIO, agrade-- 
cer a todos os que se 
dignaram assistir ao 
acto fúnebro da SAU- 
DOSA EXTINTA, bem 
como as provas de pe- 
sar por ocasião do dolo- 
roso transe que os en- 
lutou e participar que a 
MISSA DO 7.º DIA será amanhã, sábado, pelas 18.00 
horas, na Igreja Matriz desta Vila. 


Suas filhas, genro, 
netos e demais fa- 
mília, muito reconhe- 
cidos vêm por este 
meio agradecer todas 
as provas de pesar 
que lhes foram mani- 
festadas aquando do 
falecimento e funeral 
da sua ente querida, € 
comunicam que a 
missa do 7.º dia, será 
rezada amanhã, sá- 
bado, às 19 horas, na 
igreja paroquial de Mafamude — Gaia, reiterando os 
mesmos agradecimentos a todos que com a sua 
presença honrem este piedoso acto. 


Santa Maria de Lamas, 1 de Janeiro de 1988 


Vila Nova de Gaia, 1 de Janeiro de 1988 


Filha: MARIA MADALENA SOUSA MOREIRA SERRALVA 
Filha: MARIA SARA SOUSA MOREIRA OLIVEIRA 
Genro: JOSÉ AUGUSTO LEITÃO OLIVEIRA 

Neta: MARIA FÁTIMA MOREIRA SERRALVA 

Neto: PAULO JOSÉ MOREIRA OLIVEIRA 


Armador: Casa MANUEL MOREIRA DA COSTA. SUCESSOR 
Valadares — Gal 


À, PIRES, SUCESSORES, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Profundamento sensibilizada vem, por este meio, 
agradecer a todos os que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa sócia, Exma. Sr. D. MARIA DE LA-SALLETE 
GUIMARÃES PIRES RAMOS, e participa que a missa do 
7º dia será celebrada no dia 2 (sábado) pelas 10.30 
horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento (a Guerra 
Junqueiro). 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado | 
dos pneus 


A GERÊNCIA 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


GAFANHA DE NAZARE 

Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2: a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz-Do2ºa 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º. das 10à 
uma do dia seguinte; 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado é domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 
MIRA 

Rádio Livre — 98.8 MHz — 
de 2º a 5º, das 18 às 24; sex- 
tas, das 18 às 2; sábados, das 
9 às 3; domingos, das 9 às 24 
horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 

Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 

OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 
Rádio Ossela — 101.9 MHz 


= tel. 522115 — Diariamente en- 
treas8e as 24 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz — de 2'a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 


OVAR , 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 
horas. 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5 MHz — de 2º a 6º, das 8 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel. 
28111 -2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1da manhã. 

Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz — tal. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 
SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


Menina ELSA MARIA FREITAS DIAS FRADE 


Não se morre quando 
se vive no coração de al- 
guém. Singela homena- 
gem à tua memória, na 
passagem das tuas 25 Pri- 
maveras, que recordamos 
cheios de dor e saudade. 

Pela sua alma celebra- 
se domingo, às 10 horas, 
uma missa solenizada 
com o Grupo Coral de 
Balteiro. 


1 de Janeiro de 1988 
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TONDELA 

Rádio Voz de Bestelros, 
G.R.L. - Emissor Reglonal 
de Tondela para a Beira Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2º a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 

4 ; sáb., das zero às 24; 

dom., das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


Emergência: 115 
Bombeiros 

Sepadoresdo Porto - agia 
Sapadores de Gaia a024za 
Voluntários do Porto... E 
Voluntários Portuenses EO 
Socorros a Naúlragos E) 
Hospitais 

Conde Ferreira « 482031 
Instituto de Oncologia... ag4041 
Joaquim Urbano sra 
Magaindes Lemos es2r6s 
Maria Pia ssaGio 
Mat, Júlio Dinis 63137 
Miltar 63011 
Rodrigues Semide E) 
Santo António, 27354 
S.João asris1 
Polícia 

GNR ana 
Transportes 

Astop. Pedras Rubras ssgzrat 
CLP. (informações) E 
Tóxis 

Radtáxis 485061 
Av, Dr, Antunes Guimirães 676083 
Av. Marechal Gomes da Costa... 683773 
Campo 24 de Agosto s79rça 
Estação de Campanhã S69643 
Pr. da Convjeira sT418a 
Pr. Infante O. Henrique 320121 
Pr. Marquês do Pombal 483327 
Pr. Mouzinho Albuquerque eas840 
Pr. Nove de Abril... as4361 
Pr. Parada Letão .. 221018 
Pretada 810216 
Sá da Bandeira .. se1904 
Ermesinde g7ts647 
Gondomar 834516 
Maia S4s2775 
Matosinhos ..... E 
Valongo gimais 
Vila Nova de Gaia 302120 


E) (JORNAL DO MORTE 


ANTÓNIO AUGUSTO DA SILIA PENEDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Sua esposa, filha, pai, irmãos e demais família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que os acompanharam 
na sua dor, aquando do falecimento do seu ente querido, Sr. António 
Augusto da Silva Peneda, bem. como a todas as outras pessoas que 
de alguma forma se lhes associaram na sua dor, e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em memória do saudoso extinto se realiza sábado, 
dia 2, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Foz do Douro, pelo que 
desde já agradecem a todos quantos possam com a-sua presença 
honrar este religioso acto. 


Armador: ANSELMO LAGES 


A FAMÍLIA 


MANUEL ALMEIDA, BRANDÃO & 6. Lº 


Profundamente sensibilizada vem, por este ÚNICO MEIO, agra- 
decer a todas às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso sócio-gerente, Sr. ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA 
PENEDA, e participa que a missa do 7.º dia, será celebrada amanhã, 
dia 2, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Foz do Douro. 


Armador: ANSELMO LAGES 


1 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


| Í di Im 


motivações / sufrágios — 25 


A SOCIDECOL deseja a todos os Clientes, Compradores, Fornecedores 
e Amigos um BOM ANO e continuação de FESTAS FELIZES! 


ACÁCIO PINTO VINHA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhados e demais família vêm, muito 
reconhecidamente agradecer por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que assistiram ao seu funeral ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e partici- 
pam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
Sábado, pelas 19.30 horas, na igreja de Cedofeita. Agra- 
decendo desde já a todas as pessoas que assistam a este 
acto litúrgico. 


PORTO, 1 de Janeiro de 1988 


D. Maria Alice da Vinha Ferreira Afonso 
Fei lo Diogo Ferreira Afonso 

Eduardo Pinto Ferreira da Vinha 

D. Maria Adelaide Ferreira da Vinha 

D. Odete Pinto da Vinha Leite de Sousa 
João Leite de Sousa 

Dr. Benedito Rodrigues Costa 


Armador: Olímplo Castilho 


t 


D. MARIA LA SALEITE GUIMARÃES 
GAIFEM PIRES RAMOS 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família participa às pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento ocorrido no passado dia 26 de 
Dezembro, aproveitando o ensejo para agradecer por 
este ÚNICO MEIO, a todos que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de alguma forma a acompanharam na sua 
dor, e comunica a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso amanhã, sábado, às 10.30 horas, na 
igreja do SS. Sacramento. 


CG. Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


SANTA MARIA DE LAMAS 


1 


JOSÉ FRANCISCO PEREIRA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do saudoso extinto ocorrido no dia 26 de 
Dezembro de 1987, no Hospital de S. João do Porto. 

Agradece por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou 
que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e 
participa que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
sexta-feira, pelas 18 horas, na igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas, pelo que antecipadamente fica muito 
grata a todos que com a sua presença honrem esta eu- 
caristia. 


Santa Maria de Lamas, 1 de Janeiro de 1988 


A FAMÍLIA 


A Funerária Emídio de Esmoriz e N.º S.* D'Ajuda de Espinho 


PREDIAL RIO 


SOCIEDADE MEDIADORA DE BENS IMÓVEIS, LIMITADA 


Rua de Santa Catanna, 707 - Loja C — Telets. 322060 323556 PPCA 
4000 PORTO (Centro Comercial Rio) 


VENDE 


T3 E Tá C/ GARAGEM, 
SALAS C/ FOGÃO, 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


2 EXCELENTES LOJAS 
COM 130 Mº CADA, 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


NAVE INDUSTRIAL OU 
ARMAZÉM, AO TERMINAL 
TIR. C/ 1900 Mº COB. 
E IGUAL ÁREA DESCOB. 


COMECE O ANO APLICANDO C/ SEGURANÇA O SEU CAPITAL 


DESEJAMOS AOS N/ ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 
FELIZ ANO DE 1988 


VENDAS 


Máquina de braço SINGER 
para consertos de calçado. 
Telefone 569358 


CARRO ANTIGO — 1962 


CHEVROLET — CORVAIR 
impecável. Ver: Oficinas An- 
tónio Sardinha, Lda., Av. Re- 
pública, 2023 — V. N. Gaia. 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vende: SULIMAR — Telet, 694222 

Av. Mouzinho de Albuç..rque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉ 


* 2250 Mº 


PORTO — R. JÚLIO DINIS EM CAVE C/ RAMPA PARA 


VIATURAS DE CARGA, EXCEPTO GRANDES CA- 
MIÕES OU TIR, EXCELENTE PARA RETÉM E GRANDE 
CENTRAL DISTRIBUIDORA. 

- CARTA À REDACÇÃO AO N.º 575 


DÚPLEX ZONA ANTAS 


Tá, SALA C/ FOGÃO, 2 BANHOS, GARAGEM INDIVIDUAL, ETC. 
PREÇO — 14.800 CONTOS 


LEDOS IMÓVEIS +» TELEFONE 323167 | 


APOSTA NA QUALIDADE | 


DR.“ EUGÊNIA AMÉLIA GARDOSO PINTO LEITE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Família enlutada, sentidamente grata pelas manifestações de pe- 
sar que a rodearam aquando do falecimento da Saudosa Senhora, vem, 
por este único meio, expressar o seu mais elevado apreço pela solidarie- 
dade havida e, bem assim, comunicar que a Missa do 7.º dia será 
celebrada no próximo dia 2, pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de S. 
Tiago de Areias, Caldas da Saúde, Santo Tirso, permitindo-se ainda 
antecipar os seus mais penhorados agradecimentos a quantos generosa- 
mente a acompanham no acto litúrgico. 


Caldas da Saúde, 1 de Janeiro 1988 


Agência Funerária de Burgães, do Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


PÓVOA 


Andar T3, a 50 m da praia, 


totalmente mobilado. 
Preço: 12000 c. 


Tels.: (02)308682 (exp.) 
(02)396479 (noite) 


LUXUOSA MORADIA 
EM GRANITO 


EM SEIXEZELO - GAIA 
Com 5 quartos, garagem 
para 4 carros o terreno. 


7 908582 oxp. 
398479 noite 


dl 
a 


1) 


OPA 
E CAR 
sec au rofio 
selheiro Sontos Viegas. 


“44:58 “VN.Famalicão 


Em Lavra — Matosinhos, com 


TERRENOS - PARA MORADIAS 


PANORÁMICOS, a dois passos do centro da cidade/GAIA 
(QUINTA DOS CUBOS) 
Um privilégio para poucos. Com ancoradouro privativo no rio Dou- 
ro. Eniregámos à EDP e Serviços Municipalizados de Gaia as 
empreitadas, electricidade e água. Facilidade em 12 ou 24 meses. 
IIS 


VENDE-SE 


PRÉDIO URBANO 


Construção recente, com três andares (esquerdo e direi- 
to), rés-do-chão e cave, na Rua Miguel Bombarda, n.º 
194, no Porto (antiga CASA DOS CHAUFFEURS). 
Aceitam-se propostas até ao próximo dia 7 de Janeiro. 


B.M.W. 6.35 CSI 


Matrícula de 1982. Impecável, cinzento metali- 
zado, tecto de correr eléctrico, vidros eléctri- 
cos, fecho central — T.S.F. com leitor. 
Particular a particular. Falar a partir de 2.º 
feira, 4/1/88, para 498491, horas de expe- 
diente. 


VENDE-SE 


— Gabinete de Pintura por Cortina de Água, dim. 3000x 
X2500x3000 mm, construção chapa aço zincada, equi- 
pada com exaustor 4 CV, electrobomba 1,5 C' 
PREÇO . .. 150.000800 

- Estufa de Polimerização, dim. 3220x1070x2030 mm, 
equipada com permutador de calor, funcionando a gás 
propano, atingindo temperatura máxima de 250. Quadro 
de comando, 

PREÇO ...... 
— 4.400 litros esmalte Valfour preto electrostático Valen- 


tino 
PREÇO TOTAL .... = 400.000500 
— Corrente de transportador usada, de origem inglesa, 
com comprimento linear de 90 metros, passo de 6 
polegadas e carga de ruptura de 6 000 litros, equipada 
com respectivos troleys de passo 600 mm 
PREÇO DE server 200 000800 
— Corrente idêntica à supra-indicada, de fabrico nacional 
PREÇO DE «e 80000800 
— Tina de pintura por imersão com as dimensões 6 000x 
x800x1 000 mm, com capacidade de 2 500 litros, equi 
pada com bomba de movimentação e recolha do tinta 
o . 100000800 
— Resposta urgente pelo telefone (056)22487/22431 
— Contacto: DR. CELESTINO FERREIRA 


ANDAR LUXO » CENTRO 


T3, GRANDE SALA COM FOGÃO, COZINHA E GARAGEM 
PREÇO — 14.500 CONTOS 


LEDOS IMÓVEIS « TELEFONE 323167 


VENDE-SE 


INSTALAÇÕES PARA COMÉRCIO OU HDÚSTAA 


Área Total de cerca de 4.000 m' coberta, com possibilida- 
des de ampliação, na Rua Miguel Bombarda, n.º 192, no 
Porto (antiga CASA DOS CHAUFFEURS); 

Aceitam-se propostas até ao próximo dia 7 de Janeiro. 


MICROPONTO 


EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMATICA, LDA. 
SELECCIONA PARA A SEDE NO PORTO 


No 


EINE SNS 1] 


FUNÇÕES: e Responsável pelo estudo 
e implementação de novos produtos. 


e Visitas a feiras internacionais 
para a aquisição de novos produtos. 


MDELEGADOS COMERCIAIS] 


ÁREAS: e Computadores pessoais, máquinas 
de escrever, suprimentos. 


TECNICOS) DE) MANUTENCA 


SAIAS] 
id RA 


RESPOSTA POR ESCRITO, INDICANDO A FUNÇÃO 
A QUE SE CANDIDATA, PARA: 
MICROPONTO 


Praça da República, 103 — 4000 Porto 


I 


A. J. MOREIRA, L.'A 


PORTO — LISBOA — QUARTEIRA 


2 VENDEDORES 


M/F 
PERFIL PRETENDIDO: 
— JOVEM E DINÂMICO 
— SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 


— GOSTO E PRÁTICA DE VENDAS 
— VIATURA PRÓPRIA 


LARIGEE 
Giowara 


BOMBAS 


EIS! 
o 


+] GALEM 


DAREMOS PREFERÊNCIA: 


— CONHECEDORES DE ALGUMA ZONA DE 
ACTUAÇÃO A NORTE DA BATALHA, NAS 
ÁREAS DE: 

REVENDEDORES E INSTALADORES DE MA- 
TERIAL HIDRÁULICO, ELÉCTRICO E DE CONS- 
TRUÇÃO CIVIL; 
DROGARIAS; CASAS DE MÁQUINAS, FERRA- 
MENTAS, ETC. 


SE POSSUI O PERFIL PRETENDIDO: 


RESPONDA COM «CURRICULUM VITAE» PARA: 
APARTADO 1165 
4103 PORTO CODEX 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


o 
! E Ibersol gotetaria o Turisino sa 


A nossa Empresa, para fazer face à sua estratégia de crescimento 
deseja contratar: 


CONTABILISTA 


A principal e mais responsabilizante tarefa a desenvolver consiste na 
revisão integral do esquema de organização administrativa que está 
montado porque o crescimento do volume de negócios e a sua 
dispersão geográfica assim o reclamam. 

O tratamento da contabilidade - Fiscal, Analítica e Orçamenta! - bem 
como a adequada organização de um sistema de informação à 
gestão, serão aspectos relevantes a ser também desenvolvidos. 


Para o adequado desempenho da função consideramos essencial a 
formação por um Instituto de Contabilidade e Administração, 
experiência mínima de 3 anos em actividades similares às descritas, 
experiência na utilização da Informática e sólidos conhecimentos 
actualizados de Legislação Fiscal. 


A dispersão geográfica dos negócios da Empresa implica disponibili- 
dade para viajar. 

O nível de vencimento base será fixado de acordo com a real 
experiência e capacidade do candidato escolhido, sendo acrescido 
de parte variável a atribuir na dependância do desempenho 
demonstrado. 

Solicitar-sa-ão referências sobre idoneidade pessoal. 

O local de trabalho será no Porto. 


As pessoas que considerem reunir todos os requisitos apontados 
deverão manifestar o sau interesse e enviar C.V. detalhado para: 


PUBLIMEIOS Expbração de Meios Publicitários, s.a. 
Refl 42/87 

Av. da Boavista, 1245 - S/L 

4100 PORTO 


ECONOMISTA 


ANTÓNIO ALVES QUELHAS, LDA., empresa de 
construção civil e obras públicas, sediada em Chantre — Leça 
do Balio, Matosinhos, telef. 9480574, pretende LICENCIADO 
em economia ou gestão, com experiência profissional, co- 
nhecimentos de análise de custos e viabilidade de projectos 
de investimento. 


— ADMISSÃO IMEDIATA. 
— OFERECE-SE REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL. 
+ 


ENVIAR CARTA — RESPOSTA DIRECTAMENTE À FIRMA 
COM REFERÊNCIAS, CURRÍCULO E CONDIÇÕES 
PRETENDIDAS. 


Somos uma empresa de 
confecções de alta quali- 
dade e pretendemos con- 
tactar firmas que traba- 
lhem a feitio em 


BLUSAS, SAIAS ou CASACOS 


Contactar pelo telef. 052- 
-43391/2, a partir de 4/1/88. 


JOALHEIROS 


Empresa consagrada do ramo de 
joalharia no Porto. Pretende admitir 
joalheiros, pagam-se bons ordenados 
e dão-se óptimas condições. Enviar 
«curriculum vitae». 


interesse. 


cendente. 


TRESPASSES | 


TALHO 


PASSA-SE OU DÁ-SE EXPLORAÇÃO 
MOTIVO DOENÇA 

Lorgo do Feira — Marco de Canaveses 

— TELEFONE 52466 — 


Guarda-se sigilo. 


PASSA-SE 


Pinheiro Manso. Renda barata, ar- 
mazém com 100 m2. Falar: Vinhos 
Ponto Final — Matosinhos — Telef. 
32014. 


Carta à Redacção ao n.º 612 


TÉCNICO COMERCIAL 


(M/F) 


Empresa de capitais mistos (Portugueses e 
Estrangeiros) sediada próximo da cidade da Maia 
admite nos seus quadros: 


— Engenheiro técnico de máquinas jovem que 
receberá formação inicial nas empresas as- 
sociadas (Alemanha e Espanta). 

— Funções técnico-comerciais no ramo me- 
talúrgico e mecânico. 

— Domínio do idioma inglês .e espanhol terá 


— Preferir-se-á pessoa residente na área e dis- 
pondo de carta de condução. 

— Oferece-se carreira aliciante em grupo de 
grande dinamismo, com remuneração as- 


RESPOSTA URGENTE À ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 601 
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EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
Com conhecimentos de 
expediente geral é organização. 
Idade entro 30 a 35 anos. 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 619 


o essas ste 
Ee 
Direcção Operacional Distribuição Norte 
Degrtamento Petra da Maia 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se todos os consu- 
midores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efec- 
tuar nas instalações da rede, e 
caso as condições atmostéri- 
cas o permitam, se procederá 
à interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica, nos locais 
e período abaixo mencionado, 
no próximo domingo, dia 3 de 
Janeiro de 1988. 


DOMINGO |. 
DAS 7.45 ÀS 13 HORAS 


NOGUEIRA — Aos consumi- 
dores servidos pelos PT's 
26 — Carvalho e 138 — 
Urb. Nogueira; 

VERMOIM — Aos consumi- 
dores servidos pelo PT n.º 
145 — Xisto II. 

SILVA ESCURA — Aos con- 
sumidores servidos pelo 
PT n.º 56 — Deveza. 


Por motivo de segurança e 
dado poder haver necessi- 
dade de proceder a ensaios ou 
ser feito o restabelecimento 
antecipado, as instalações de- 
verão ser sempre considera- 
das em tensão. 


Maia, 28 de Dezembro de 
1987 


O Chefe de Centro, 
Eng.º José Emesto Cerejo 


TRESPASSA-SE BAR 


Todo equipado. Com alvará 
sanitário e alvará Govemo Ci- 
vil, 8 às 24 horas, no Centro |, 
Comercial da Foz, com 50 mê 
de área. Avenida Brasil, 843, 
em frente ao mar. Preço: 4.950 
contos. Telefones 676806- 
676812. 


PASSAM-SE 


Estabelecimento e fábrica de espeinagem 
e lapidação no centro da cidade 


— TELEFONE 311407 — 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PORTUENSES 
«OS VERDES» 


RUA FERNANDES TOMÁS, 270 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
(0) (Fundada em 9 de Abril de 1924) 


DO PROJECTO DO NOVO QUARTEL (FRANGOS) - RAMALDE 


Em nome dos B.V. Portuenses, saúdo: 

— Órgãos de Informação; 

— Governador Civil do Porto; 

— Presidente da Câmara Municipal do Porto; 

— Presidentes das Juntas do Porto; 

— Inspector Regional Bombeiros do Norte; 

— Batalhão Sapadores Bombeiros; 

— Bombeiros Voluntários do Porto; 

— Sócios singulares e colectivos; 

—Agremiações desportivas, culturais e sociais da cidade; 

— Cidadão comum; 

—e todos aqueles que no decurso de 1987 manifestaram inequivocamente o seu 
apoio material e institucional a esta Casa: 
sem dúvida uma das mais prestigiadas instituições cívicas da Cidade! 
Assim, no limiar de 1988, lembro o que é consabido 
Nós existimos para servir e proteger a CIDADE, 24 horas por dia, todos os dias por 
ano. 


CONTE CONNOSCO, permanentemente... 


“O Presidente da Direcção e Comandante, 
Dr. Gomes da Rocha 


O CAFÉ DO NOSSO TEMPO 
DESEJA 


BOAS-FESTAS 
E 
FELIZ ANO NOVO 
A TODOS OS SEUS CLIENTES, FORNECEDORES 
E AMIGOS. 


TENCO - TORREFACÇÃO E EMPAC. DE CAFÉS, LDA. 
RUA LATINO COELHO e VERMOIM e MAIA 
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PROGADO 


SOCIEDADE PRODUTORA DE RAÇÕES, S.A. 


Sede: Mira — Arcozelo — Vila Nova de Gaia 
Capital Social: 300.000.000800 
Contribuinte n.º 500 223 327 
CRCP.— Mat. n.º 18859 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que na sequência 
do aumento de Capital de 180.000 para 300.000 contos por 
incorporação de reservas, realizado por escritura pública de 
30 de Outubro de 1987, foram atribuídas duas novas acções 
por cada três que possuírem. 
Poderão exercer o direito de preferência entre os próximos 

dias 4 de Janeiro e 15 de Janeiro de 1988, nos seguintes locais: 

— Sede da Empresa 

— União de Bancos Portugueses — Departamento de 
Títulos 

Porto: Praça D. João I, n.º 80 

Lisboa: Rua do Ouro, n.º 95 


Vila Nova de Gaia, 22 de Dezembro de 1987 


A ADMINISTRAÇÃO. 


VIBENA 


SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS, LDA. 
Vila Nova de Gaia 


Comunica aos seus estimados clientes que, 
por motivo de Balanço, os seus serviços 
estarão encerrados de 1 a 9 de Janeiro, 
reabrindo no dia 11. 


LUSALITE 


Sociedade Portuguesa de Fibrocimento, SA 


INFORMAMOS OS NOSSOS CLIENTES QUE 
PARA EFEITO DE BALANÇO, ESTARÃO ENCERRA- 
DOS OS NOSSOS ARMAZÉNS NOS DIAS: 


MAIA -—4E 5 DE JANEIRO 
AVEIRO - 6 DE JANEIRO 


DESAPARECEU 


Zona da Foz. Gata sia- 
mesa, dá pelo nome Fofi- 
nha. Gratifica-se a quem a 
encontrar, 671946. 


ALGARVE - Terreno 


18.000 m? = 3.900 C. 
23KmP. Luz com viabilidade cons- 


trução. 
Apartodo 99 =» 2800 ALMADA 


AGARRE-SE À ESTRADA 
- Veja o estado 
ED ANE PO dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


publicações/avisos/editais -2: 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por interrupção da EDP, 
não haverá energia eléctrica 
no próximo domingo, dia 3 de 
Janeiro de 1988 das 7 às 10 
horas, nos Postos de Transtor- 
mação de Valbom-Arroteia, 
Valbom-Monte, Valbom-lgreja, 
Valbom-Giesta, Valbom, Val- 
bom-Rua dos Bombeiros 
Voluntários e Valbom-Pinheiro 
D'Aquém. 

AS instalações devem, 
porém, considerar-se em ten- 
são de modo a prevenir qual- 
quer manobra extemporânea. 


Gondomar, 30 de Dezem- 
bro de 1987 


A DIRECÇÃO 
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di 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
20 do próximo mês de Janeiro 
pelas 10 horas, no Tribunal Ju- 
dicial de V. N. Famalicão — 3.º 
Juízo e 1.º Secção, na Carta 
Precatória n.º 199/87, extraída 
dos Autos de Execução Su- 
mária n.º 353/86 da 2.º Secção 
do Tribunal Judicial de Espi- 
nho em que é Exequente NO- 
VISMOR — Moldes Industri- 
ais, Lda. e Executada TAVEI- 
RA & VALENTE, LDA., com 
sede em Meães — Lousado — 
Famalicão, há-de ser posto 
em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
de 252.619500 o seguinte 
bem: 

Uma máquina de injecção, 
marca «Engel», Ludwig Engel 
KG. — 300, mobil D.T.E. 26, 
em razoável estado de funcio- 
namento. 

É depositário desse bem a 
arrematar Artur José Martins 
Miranda, casado, industrial, 
residente na Rua Vale For- 
moso, n.º 236, Porto, que fica 
nessa qualidade incumbido de 
o mostrar a quem o solicitar, 
podendo no entanto fazer sa- 
ber as horas a que isso ocor- 
rerá. 


V. N. Famalicão, 21 de De- 
zembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Henrique Manuel A. F. Andrade 


A Escriturária, 
Fernanda Maria C. R. Cardoso 


TRIBUNAL JUDICIAL DE V. N. GAIA 
ANÚNCIO 


FAZ SABER que, no dia 18 Uma mobília de quarto de sot- 
de Janeiro de 1988, às 14 ho- teiro, estilo inglês, com móvel 
ras, será posto em praça pela estante, uma mesinha de ca- 
primeira vez e para serem ar- beceira e um banco; uma mo- 
eomatados neste Tribunal do bia de quarto, estilo séc. XVII, 
maior lanço oferecido acima em castanho com guarda-fa- 
do valor atribuído no processo: t0S, cómoda, papeleira, uma 

Uma mobília de sala jantar, cadeira e um camiseiro; pe- 
com dois móveis, séc. XVII 6 nhorada na Execução Ordi- 
mesa com oito cadeiras, em "ária em que é exequente o 
mogno; um móvel com estante Banco Totta '& Açores, EP. 
de livros e móvel equipado. Move contra o executado AL- 
com rádio gira-discos e bar, BERTO FRANCISCO DA 
stilo séc. XVII, sendo o gira: SILVA NUNES, residente na 
discos marca ALBA-VÍCE Rua Leote do Rego, nº 176, 
ROI, que não funciona; uma !/. V. N. de Gaia, vinda Carta 
televisão a cores. 61 cm de Precatória do 2º Juízo Civel 
écran; 2 candeeiros de lustre, do Porto, 1.º Secção, sendo 
meio cristal; 2 candeeiros de fiel depositário o-próprio exe- 
mesa de cabeceira de lustre; 2. cutado, o qual o deverá mos- 
candeeiros de corredor, um !far a quem desejar fazê-lo, 
em vidro e o outro tipo lan- Sob pena de não o fazendo 
tema; um candeeiro de sala de incorrer nas penalidades da 
jantar meio cristal; um can- “eb á 
Gasiro de pó em madeira tra. , Vila Nova de Gaia, 21 de 
balhada, com abat-jour; uma Dezembro de 1987 
máquina de lavar roupa, E má 
magia «Zanussis; uma mobllá À Juiza de Direito, 


INTERVESTE 


INDÚSTRIA INTERNACIONAL DE CONFECÇÕES, S.A. 
AUMENTO DE CAPITAL 


POR ESCRITURA REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1987 

NO QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO, PROCEDEU 

AO AUMENTO DE CAPITAL DE 1.000 CONTOS PARA 
20.000 CONTOS 


INTERVESTE — Indústria Internacional de Confecções, S.A. 
Capital Social: 20 000 000500. 

Sede Social: Rua Firmeza, 108/118 — 4000 Porto 
Matrícula na Cons. Reg, Comercial, sob o n.º 20535. 
Pessoa Colectiva n.º 500140863 


quarto casal, séc. XVII, com Rosa Margarida Pires 
guarda-fatos, cômoda, espe- 

lho; uma cadeira e duas mesi- A Esc.-ad). 

nhas de cabeceira, em mogno;  M. Conceição P. L. Almeida 


ET ob rena 


aintibalzozivalesdanvitorm ="... E dera o ES 
2e-motivações/diversos 
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INGLÊS 


BY SILVA & SISTELO 


Se “ENVA & SISTEEO 


FABRICO E VENDA DE CONFECÇÕES, S.A. 


AUMENTO DE CAPITAL 


POR ESCRITURA REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1987 

NO QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO, PROCEDEU 

AO AUMENTO DE CAPITAL DE 20.000 CONTOS PARA 
100.000 CONTOS 


4000 PORTO 


FÁBRICA 
TÊXTIL 


Compra-se nas zonas 
de Guimarães, Famali- 
cão ou Trofa. 


RESPOSTA AO N.º 565 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRRTAS + LOUÇAS » NOVAS 
MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 91 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRACA MARQUES :DE POMBAL, 84 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


-. CONNOSCO... 


É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 


CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 

GRUPOS PEQUENOS — PROFESSORES DIPLOMADOS 

INSCRICÕES ABERTAS PARA OS 
NOVOS CURSOS 


A 4 DE JANEIRO 


TELEF. 480677 


EDIFÍCIO 


Na cidade do Porto — Rua 
Barão Forrester com cerca de 
505 mê de área, composto por 
sete salas. 

Contactar telet. 053/411621 
(rede de Guimarães). 


PRECE 
MILAGROSA 


Confio em Deus com todas as 
minhas forças, e por isso peço 
a Deus que ilumine o meu ca- 
minho, concedendo-me a Gra- 
sa que tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que acon- 
tecerá no 4.º dia. MM. 


AGRADEÇO GRAÇAS RECEBIDAS 


SANTA RITA — S. JOSÉ GREGÓRIO 
S. CIPRIANO — IRMÃ ALEXANDRINA 


MM — Peçoprotecção 


Silva & Sistelo — Fabrico e Venda de Confecções, S.A. 
Capital Social: 100 000 000800 
Sede Social: Rua 31 de Janeiro, 140 — 4000 Porto 


Fábrica: Rua Sistelo — 4436 Rio Tinto Codex 


Matrícula na Cons. Reg. Comercial do Porto, sob o n.º 13880 
Pessoa Colectiva N.º 500248540 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALMADA 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 19 
de Janeiro de 1988, às 10 ho- 
ras, neste Tribunal Judicial de 
Almada, nos autos de Carta 
Precatória para venda n.º 286/ 
187, da 1.º Secção do 1.º Juí- 
zo, a qual foi extraída dos au- 
tos de execução ordinária n.º 
159//86 da 2.º Secção, do 4.º 
Juízo do Tribunal Judicial de 
Guimarães, que a exequente 
Pereira, Oliveira & C.* Lda., 
move contra a executada SA- 
PATARIA LINDINHA, LDA., 
com sede na Rua dos Almos, 
n.º 3 — Laranjeiro — Almada, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados pelo maior lanço 
que for oferecido acima do 
valor que lhes foi atribuído, tre- 
zentos pares de sapatos de 
homem e duzentos pares de 
sapatos de senhora, dos quais 
é depositária Maria Elisabete 
da Silva Gomes, filha do legal 
representante da executada. 


Almada, 23 de Dezembro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(Assinatura Ilegível) 


E 


ARBORFIL 


FIAÇÃO DA TROFA, S.A. 


Rua do Campo Alegre, 304-4.º 
— 4100 PORTO — 


Sociadado Anbnima. Matcata nº 16238 da 
Conservatória do Registo Comercial do Pora. 
Captal Soc: 550 000000800 
Pessoa Colscíva n.º 500028 079, 


CONVOCATÓRIA 


De acordo como n.º 1 do 
artigo 375.º do Código das 
Sociedades Comerciais e a 
pedido do Conselho de Ad- 
ministração, tenho a honra 
de convocar os Senhores 
Accionistas a fim de se reu- 
nirem em Assembleia 
Geral, no dia 3 de Feverei- 
ro de 1988, pelas 15 horas, 
no Hotel Tuela, Rua do Ar- 
quitecto Marques da Silva, 
200 - 4100 PORTO, com a 
seguinte 


ORDEM DO DIA: 


a) Deliberação sobre uma 
proposta de alterações 
ao Contrato Social; 

b) Deliberação sobre uma 
proposta do regula- 
mento previsto no n.º 4 
do artigo 402.º do Có- 
digo das Sociedades 
Comerciais. 


O texto integral da pro- 
posta de alteração do Con- 
trato Social fica à disposi- 
ção dos Senhores Accio- 
nistas, na Sede Social, a 
partir da data de publica- 
ção desta Convocatória. 

A prova de posse das 
acções deverá ser feita na 
Sede Social, até 5 dias an- 
tes da data desta Assem- 
bleia. 


Porto, 1987 Dezembro 31 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral, 


Cremilda Pinto Fernandes 
da Costa Pimenta 
Dr" 


UM JORNAL DO NORT 
PARA SERVIR O PAÍS. 


ALGO DE NOVO 


EMBATATA 


SEMIPRECOCE 


Uma variedade semi precoce 
de muito alto rendimento 


Uma variedade 
muito boa para consumo. 


Uma variedade 
muito boa para a industria 


Avariedade para quem gosta 
de qualidade e rendimento 


(ma variedade obtida por CEBECO HANDELSRAAD, Holanda 


oisrauia POR: Ui UCANORTE 


Representante legal em Portugal — UCANORTE, Maia 
Telef. — 9672121 — Telex — 27895 Ucanor P 


1 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


La Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-sê os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar nas ins- 
talações da rede, e caso as condições atmosféricas o 
permitam, se procederá à interrupção do fornecimento de 
energia, nos locais e períodos abaixo mencionados, no 
próximo dia 3 (domingo): 


CONCELHO DE MATOSINHOS 
FREGUESIA DA SENHORA DA HORA 


Das 7.30 às 14 horas 
—P.T.n.º 12- Rua Joaquim Pinto 


Das 8.30 às 14 horas 
—P.T. n.º 123 Av. Manuel Pinto de Azevedo 
—P.T.nº 85- Rua do Senhor 
-=PT.nº 4-RuaNS. da Penha 
— PT. n.º 194 - Praceta Palmira Bastos 


Por motivo de segurança, e dado poder haver necessi- 
dade de proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 


Matosinhos, 31 de Dezembro de 1987 


O CHEFE DO CENTRO, 
José Moreira Pires (Eng.') 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 
Janeiro, 181-1 

26102. 


EXECUTO — Todo o género 

de rap. ao domicílio. Cllin- 

dros, autocllsmos, desen- 
Te 


MARFIM — Em bruto qutra- |) — 
balhado. Rus 31 de Jansl- | HIPNOTISMO — Curso auto- 
26102. | hipnose por médica hipno- 


Uista em 10 sessões 3 húdia 
MÃO. PASSAP DE TRICO- Telel. 577935, 186 
TAR OU ORION — T 
823205, 


MENINA - Explicações, en- 
sino primário, cielo p 
paratório. Tele. 398946. 
Vou a casa. 


PEUGEOT 404 — Caixa 
aberta — Telef. para o 
871253, Brag 


TV SATÉLITE — Compram- 
se programas videograva- 
dos — Telet. (033)83312 


VÍDEO — Compro videoca! 


PROCURADORIA FISCAL — 
Administração de proprie- 
dades, condomínios, etc. 
Telef. 20872. 


SENHORA — Soltoira, de 
boa família, desoja conhe- 
cer cavalhairo viúvo ou 
solteiro, 55 a 65 anos. Boa 
moral, culto católico. As- 
sunto sério. Resposte a 
este Jomal n.º 606. 


fone paraon. e osojassta. 


EMIGRANTES — Assuntos 
diversos. Trata Dr. Manuel 
Graça Moura. Teloí. 
676957-R. do Passelo Ale- 
gre, 816 — 4100 Porto. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado, re- 


CORTE E CONFECÇÃO — En- 
ina-se de segunda a só- 
7827 


deseja cavalholro de 50 a 
55 snos nara formar lar 
muito sólido. Assunto mui- 
to sério. Carta ao jomal 
60s. 


COBERTORES - Reparo e 
restauro varinhas, ferros 
eléctricos. — Coelho Carrel- 
ro — Astromil. 


mática do 5.º 
9897666. 


o 1 
Amial. Telet. então. 


DÃO-SE AULAS DE GUI- 
TARRA CLÁSSICA E ELÉC- 
- | TRIGA - Ao domicílio. 


SENHORA — 48 anos, muito 
h 


de 2.º 
9893566. 


892715, ar. 


ELECTRICISTA DE BAIXA 
TENSÃO — C/ boas reterên- 
clas. Rua dos Congre 


dos, n.º 23- 
4700 Braga. 
EMPREGADA DOMÉSTICA | n.º 600. 

Teletonar 


EMPREGO COMPATÍVEL — 
Menina casad 
/ prática do escritório, 22 
anos. Telot. 316041-Con- 
tactar O. Emíl 


11. ano, 


GERENTE — Pronto-a-vestir 
ou tecido a matro. Telef. 
306300, pós-laboral. 
JOVEM — 22 anos, para 
qualquer tipo emprego ho- 
nosto. Telef. 380580, 
10,30 às 12 hores. 


pssaaTa DIPLOMADO 
álio.. 


nitro programa 
compatível com IBM-PC, c/ 
acesso a computa 
Telof. 486689. 


SENHORA — Manhãs do 2.º 
feira. 


SENHORA - De 23 anos 
com curso de puericultura 
para tratar de crianças, 
particular ou Infentário: 

RA 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


ED, 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se proce- 
derá à interrupção do fornecimento de energia, nos locais 
e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 3 de 
Janeiro (domingo): 

Das 7 às 17 horas 
SEIXEZELO 


— CELLOPHANE | — CELLOPHANE Il 


PEDROSO 
— AFONSIM 


Por motivo de segurança, as instalações deverão ser 
sempre consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 30 de Dezembro ds 1987 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


(COFERTAS ) 


A PREVIDENTE — PROPRIE- 
DADES - Compra, vende e | Ro 
administra. Rua Formoss, 
25. Telotor 


CAVALHEIRO - Com con 
clmento e carteira de cll- 
entes em vandas de 


50%. — Tolef. 318397. 


CAFÉ RESTAURANTE — 
Gala, movimenta 1.200 c. 


CASA - Porto ou arredores. 
—Telet. 311292. 


pal ja até rt contos. 
ale. 480991. depois das | ——— 
To toraoo St es 608 | casa DE PASTO = GI Ex. 
TE] bitação, no centro. Ag. 
EMPREGADA — Para gel Viaduto. — Talet. 311292. 
taria, 15 a 17 anos — 
Telets. 568042-498699 — 


R. do Freixo, n.º 1754. 


PROFESSORA DE INGLÊS — 
Escola de Línguas, no 
Porto, precisa professor/a 
do nacionalidade inglesa 
para leccionar classos de 
níval médio a avançado, 
partir de Janeiro. Resposta 
& curriculum detalhado ao 


CASA DE PASTO — Ao Bon- 
fim, apura 1.000 c., Ag. 
Viaduto. — Telef. 318397. 


CONFEITARIA - Ga 
apura 2.000 c 


CONFEITARIA - Porto, bom 
a 6.000 c. c/ fac.. 
— Telel. 311 


RECÉM-LICENCIADO — Ne- MERCEARIA — ] E Ca- 
cessita alugar urgente- nas 1.000 c. 
mente T1+1/T2 no Porto. | fat. — Telef. 318397. 
Preço máximo E 
MINIMERCADO — Ga 


se ranaéos: Teistone 
aqua ini só 3.000 c. 
cítac.. 311292. 


PAPELARIA AO MARQUÊS 
— Excolento localização. — 
Telef. 318397-311292. 


Er JOVEM — C/ 0 
go 

compatível p/ zona de Bra- 
If. 74580 — Brag 


SENHORA OU MENINA — In- 
tema, para companhia € 


RESTAURANTE / CHUR- 
RASCARIA — Motivo saúde 
Largo da Igreja. Telef 
034/721884 — Farmentelos 
— Águeda. 


TRESPASSA-SE LAVAN- 
DARIA EM COIMBRA - 


Telef. 28602, depois 19 
horas. 


ALUGAM-SE SALAS — P/ 


SENHORA SÓ — Precisa de 
TI ou TO no Porto. Resp. 
ao nº 542. 


SENHORA SÓ — 

Idado, precisa pequena 

bitação no Porto. Resposta 
o n.º 541. 


TORNEIROS MECÂNICOS E 


escritório. Trata: Bombel- 
ros Voluntarios do Porto. 


anaR Foco, 3 +1, 
ou aluga-se. 
ra 674557. 


ANDAR — Rus do Campo 
ARMAZÉM AO INFANTE —- | Alegro. Informa telef. 
Área 126 m2. Tolet. | 316515. 


mea, CONSULTÓRIOS MÉDICOS 
AG. VIADUTO — P/ passar ls 

ou adquirir o seu negócio. 

Contacte-nos telots. 
318397-311202. 

AG. VIADUTO — À sua Ag. 
de Trespasses. Tolefs. 
318397-311202. - A. Gon- 
çalo Cristóvão, 294-1.º 
Do. 


693231 
EEAEIA depois das 20 
horas. 


ESCRITÓRIO — 
E Comercial Cadofei- 


Telef. 053-961336 ou 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 


Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 


GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 


1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o País (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leHor, porém, quiser publicar um número 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


PEQUENO, 
ANÚNCIO - 


() Comerrio do Porto 


motivações/avisos/editais > 


«O Comércio do Porto» 
Nº213 — 111/88 


Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


Torna-se público, que no 
próximo dia 26 de JANEIRO 
pelas 10 HORAS, à porta 
deste Tribunal, nos autos de 
CARTA PRECATÓRIA N.º 
215/87 pendentes na 1.º Sec- 
ção do 3.º Juízo, desta co- 
marca e extraídos dos autos 
de Execução Ordinária n.º 
9247 do 6.º Juízo Cível do 
Porto e 1.º Secção, que o Cré- 
dito Predial Português, EP, 
move contra os executados 
FLÁVIO GOMES DOS SAN- 
TOS e mulher, MARIA AL- 
DINA MOREIRA PINTO GO- 
MES DOS SANTOS, residen- 
tes no Lugar de Valos, Fiães- 
Feira, há-de ser posto em pra- 
ça, para se arrematar ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
que se indica o seguinte 
prédio: 

Prédio urbano composto de 
casa de habitação, casa in- 
dústria e quintal, sito no Lugar 
de Valos, Fiães, Feira, a con- 
frontar a Nascente e Poente 
com caminho público, a Norte 
com Manuel da Silva Ribeiro e 
Sul com Bernardina Pecegei- 


AUTOMOVEIS 


CITROEN GS 1220 — Auto- 
móvel. Telef. 9670705. 


FIAT SUPER — 1981. Tel 
578651. 


GOLF QTI-1982 — C/ novo. 
Rua Firmeza, 12. 


OPEL KADETT 1.2 GL — 
1905. Telet. 57865 


(21 horas). 
BARRAS 


MARINA DIESEL 1979 — 
to. Bom estad IR 


MORRIS MARINA 198; 

M. bom do mecânica. Só 
sto, 260.c. Telef. 
2295. 


$/ averbemento, 460 km de 
o. Bom preço. Teloi. 


SEAT/IBIZA-86 — 20.000 
km. 900 c.c., c/extras. 
Telef. 9271974 (21 horas). 


TOYOTA CROWN - De luxo, 
único em Portugal. 145 c. 
Coelho Carreira — Astromil. 


TOYOTA DX- 
a particular. To 
Braga. 


TOYOTA DYNA 3 500 E 
OPEL 


Isenta, envidra- 
cada. Telef. 9672554. 


MOTO CAGIVA 125 CC 
TRIAL — Rua Firmeza, 12. 


MOTORIZADA CASAL 50 CC 


- Bom estado. Telef. 
9893229. 


CONSULTORIA 


nhos. Te 


DIVERSOS ||] 


ÁGUA QUENTE pda 
chuveiro. 9.000590. R. À 
mada, 262- — Porto. 


AUTO-RÁDIO SANYO 960 L 
— Reverso c/ ampl. +col. 
20 contos. Telef. 9271974 


BOLAS DE CRISTAL E FO- 
COS — Projectores. R. Al- 
mada, 262-A, Porto. 


BANCA COZINHA MÁR- 
MORE- 1,00 X 0,50. Telaf. 
484629. 


CANDEEIROS — Lindos. 
Multos e baratos. R. Al- 
mada, 262-A, Porto. 


hpeciedad - trt 
Lã 


COMPUTADOR MACIN- 
TOSH- E Impressora. Bom 
preço. Telef. 689038. 


DEXION — Vários tama- 


DEPÓSITOS LUZALITE - Do 
100 litros. Rua do Bonjar- 
dim, 1064. 


FOGAREIRO — Qui 
dores Industriais, 
barato. Tolef. 27837. 


GIRA-DISCOS — 220 v. To- 
das as rotações. Telel. 
317043. 


ro, inscrito na matriz compe- 
tente sob o artigo 160 9 12024 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial da Feira sob o 
n.º 72201 a fis. 89 do livro B- 
-185 e vai à praça pelos valo- 
res matriciais de trinta e um mil 
e cento e vinte escudos, o ar- 
tigo 160; com valor matricial 
de oitenta e quatro mil duzen- 


tos e quarenta escudos o artº 
1024. 
Feira, 18 de Dezembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Paulo Neto 
da Silveira Brandão 
A Escrivá-adjunta, 
Maria Fernanda A. 
Catela dos Reis 


SOLUÇÕES 


Za 
EIA 

PALAVRAS CRUZADAS 
as E — Pluma. Afins. 2 — Supedâneo. 


3 — Ré. Aderi. 


Rum. Oca. 9 
Amaro. Resta. 
VERTICAIS: 


ig És á. 4 — | 
Estio 6 Óvuo. AT 
Má. Ambos. Os. 10 — Rotineiro. 11 — 


— Perito. Avara. 2 — Edível. Som. 3 


ja. Eia. Evos. 5 — Tipo. 
picas. Atam. 8 — Lava. 


— Usa. Apupam, Tá. 4 — Mude. Oliva. 


Ano. 6 — Eras. 


Arme. 7 — Adi. Eta. Subi 


More. 9 — In. Soluto. Sós. 10 — Nem. Soraco. 11 — 


Soava. Amásia. 


Injocção us! 


AÇO — 


mada, 262-A, Porto. 


TINTA ESMALTE - 200500. 
R. Bonjardim, 1068 - 


Tolol. 23824. 


VERGALHÕES — Aço 7x8. 
70$00/k. Rua do Bonjar- 
dim, 1064 - Tole!, 23824. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


1 EMPILHADOR MANITON 
— Telef. 24522-Braga. 


Telot. 23824. | bordado, 201. 
8 (19 às 


Telot. 


PAPAGAIOS / CORVOS / 

CANÁRIOS / PERIQUITOS 
Gonçalo Pereira, 
raça. 


PLÁSTICOS MÁQUINAS — 
O qr. 

. 710268. 
RELOJOARIA/OURIVE- 
SARIA — Praço do recheio. 
3500 c — Tolef, 567233. 
TÁBUAS — Do dar a ferro. 
Boas a 1.250$00. R. Al 


1 EMPILHADOR SALEV. — 
3.500 kg. - Tolof. 24522 — 


1. MAQ. CATRAPILAR — 
17.000 kg. — Telef. 24522 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR — Secretárias, 
ficheiros. A. Almada, 304. 


MÁQUINAS ESCREVER RE- 
MINGTON - Novas 
16.000500. R. Mártiras LI- 


MÁQUINA LAVAR ROUPA 
FAGOR - Bom preço. Telot. | zíval. — Tolat. à noito, 
7621 21 hor 


MÁQUINAS DE PIPOCAS — 
Outra de algodão doce. 


1 SERRA DE 60 MIDA — 
Telo!. 24522 — Bragi 


| UNIVERSAL DE 50 — 
lof, 24522 — Braga. 


VENDE-SE 1 COMPRESSOR 
— Fabr. 12 mã mto. - Telof, 
24522 — Bragi 


PROPRIEDADES 


CASA EM VILAR DA VEIGA 


65457, rede de Brag 
CASA NA ALDEIA — Frente. 


LOJA 75 M2+CAVE E LO- 
GRADOURO - A Cadotsita, 
tolofones 817795 o 21849. 


LOTE DE TERRENO — Prala 
da Granja, pela molhor 
oferta. Telo!. 481048 das 
20 às 22 horas. 
MORADIAS - PRAIA DE ÁR- 
VORE- Fárias ou hab. par 
manente. - Telef. 9271974 
(21 horas). 


PRÉDIO NO PORTO — Com 


ico 
Tolof. 575122 ou 055/ 
1482271 (dopols 18 h. 


QUINTINHA - E ci 
Junto ao Rio Homem, com 
barco, azenha. Local apra- 
35166. 
SUPERMERCADO — 1986. 
Telof. 570651 


TERRENO COM 1.300 M2 


FRANCISCO A. janeno 


Braga. 


MOBÍLIAS E RECHEIOS 
Telefone 314037 de tarde. 


LAMPADAS — Baratas, cas- 
settes, pllhas, etc. R. At | mansões, 
mada, 262-A, Po 


MELROS/PEGAS/PAPAGAI- 


OS-CANÁRIOS - Rus O. 
Gonçalo Peralra, 53-1.º, 


ÓRGÃO - Moderno, em 


Telef. 24522-Braça. 


Braga, 


PANTÓGRAFO — Três di- 
estado do novo. 
Contactar Sr. Pinho 


1 SERRA DE FITA DE 60 


A dois km do centro da ci- 
T 


TERRENO - Sorzado - 
Gala. — 8.000 mê - é. 


1 SERRA RADIAL — 
24522 


1 SERRA DE FITA 71 
Telef. 24522 - Braga. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 


selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 


Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º. », «Telefone para O nº...» ou 


«Rua...», contam avenas como uma palavra. 


«O Comércio do Porto» 
Ay. dos Aliados, 107 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


so- publicações 1 de Janeiro de 1988 


O Comércio do Porto 


AGROS 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCRL 


32 COOPERATIVAS AGRUPADAS 


PRODUTOS AGROS 


Pasteurizado simples — embalagem de 1 litro 


gordo 
LEITE simples=— meio gordo — embalagem de 1 litro 


te sá SN magro — 
Ultrapasteurizado 


achocolatado — embalagem de 7 Ho 


1/5 litro 


— Simples 


IOGURTE — — Achocolatado 
banana 
Z— ananás 
=—morango 
laranja 


— Com aromas 


ENDEREÇO 
Apartado 39 , som sales 250 g 
MANTEIGA pasteurizada “ui Embalagens — 125 g : 
4481 VILA DO CONDE CODEX — meio sal à Pe a dose indi 


TELEFONES 


(Rede V. N. de Famalicão) 
622094/5/6/7 


1 litro 
NATA ultrapasteurizada — Embalagens de —1/5 litro 
= 15 g (para café) 


TELEX QUEIJO flamengo — Bola e barra 


22284 AGROS P 


— Ananás — 


ia granja = alagom 6,36 litro 


BEBIDA DE SUMO FRESKY 


LEITE EM PÓ MAGRO — Sacos de 25 kg 
8808 aoreS» LACTOS SORO EM PÓ — Sacos de 25 kg 


n 
q todos VA fornece! 


A — À MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 
EM PORTUGAL, a AGROS os a 
, — À MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


Lo2r au o 


1234 


ouso dam 


5 6789101 


5 


HORIZONTAIS 


1 — Caneta. Correlacionados; 2 — Peanha; 3 — Arguida. Liguei- 
-me. Pertences. imperfeita; 4 — Passada, Ena! Eternidades; 5 — indivi- 
duo. Característica especial; 6 — Pequeno ovo. Suporta; 7 — Heróicas. 
Prendem; 8 — Matéria em fusão expelida pelos vulcões. Aguardente de 
melaço. Escavada; 9 — Carta de jogar. Maligna. Os dois. Artigo (pl.); 10 


— Habitual; 11 — Amargo. Sobra. 
VERTICAIS 


1 — Versado. Avarenta; 2 — Que se pode comer. Ruído; 3 — 
Substitua. Azeitona. Partir; 5 — Des- 
; 6— Datas. Monte; 7 — Adicionei. Nome 
de letra grega. Elevar; 8 — Nota de música. Escusa. Resida; 9 — 
Prefixo de negação. Resultado de uma dissolução. Desacompanhados; 
10 — Também não. Arca.em que os comediantes levavam os seus 


Emprega. Vaiam. Basta!; 4 
monte. Vá. Espaço de tem 


vestuários e adereços; 11 — Ecoava. Amante. 


VA PSa 


ESSA 
pa 


-- Eu já acompanhei mais longe outro 
amigo doente. Não tem a viscondessa que ad- 
mirar-se. 

— Bem serei ou quem há-de estar muito 
triste por causa de Francisco Eduardo... 

— Oh! Minha senhora! Os assuntos que, 
directa ou indirectamente, digam respeito ao 
Francisco Eduardo ficam banidos da nossa 
conversação. Serve-lhe? 

E ela, desdenhosa, encoihendo os om- 
bros: 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


ZN 


Soluçoes na pag 29 EGITO 
A à 
? 


— Serve, porque não vale a pena falar 
nisso. 
— O que vale a pena é falar da viscondes- 
sa... Ora ainda me não disse o que a trouxe 


—Vem aí meu marido eos outsos: Logo the 
contarei tudo. Em que estalagem está? 

— Naquela, a do Bochechinha. 

— É também a nossa. Ainda bem! 

Imediatamente, a pedido de João Borges, 
o padre-capelão arranjou as coisas de modo 
que Francisco Eduardo e ele comessem numa 
sala à parte. Assim o maestro apenas tinha o 
incómodo de uma vez por dia dizer aos viscon- 
des de Serralves «que estava melhor» e de 
abaixar a cabeça aos outros. que não co- 
nhecia. 

João Borges, por sua parte, cumpria fiel- 
mente a promessa de evitar a Francisco 
Eduardo qualquer aproximação importuna. 


Os companheiros dos viscondes eram 
dois brasileiros, um deles marido da obesa 
matrona, e o outro irmão dela. Amigos e par- 
ceiros certos dos visconde na Assembleia Por- 
tuense, viajavam com ele, passariam em Bra- 
ga a Semana Santa, que tinha muita fama, e 
fariam depois um giro por Guimarães, Fate, 
Taipas, Vizela e Santo Tirso. 


Era, a bem dizer. uma partida de voltarete 
ambulante, 


PEVILLY É A NETA DA 
BRUXA DO MAB 


em 296989ilduQ 
passatempo -:! 


Francisco Eduardc deitava-se regular- 
mente às dez horas da noite e era só depois 
que João Borges ia à casa de jantar, onde os 
três homens jogavam a um canto, a brasileira 
dormitava numa cadeira de braços, e a viscon- 
dessa fingia ler o Manual do romeiro ou visita 
o real Santuário do Bom Jesus do Monte, 
enquanto não podia tarameiar com o posta. 


Assim aconteceu desde a primeira noite, 
em que João Borges viera por instinto de curio- 
sidade à casa de jantar para saber a história ao 
álbum. 

A meia voz, a viscondessa disse-lhe: 

- — Eu lembrei esta viajata para me escapar 
do Porto, onde até a minhas amigas se riam da 
história do álbum, que andava na berra, espe- 
cialmente depois que apareceu um folhetim 
assinado por Anastácio das Lombrigas... - 
Sabe quem é? 

— Não sei. 

— Olhe que há-de ser talvez o diabrete do 
Camilo. 

— É bem possível. Vamos à história. 

— Conhecia o meu álbum? 

— Conhecia. Tive-o lá em casa para escre- 
ver e devolvi-o por ter de ir embarcar em Lis- 
boa para o Brasil. 

— É verdade! Por sinal que não escreveu 
uma única linha. 

— Nem se perdeu nada. 

— Perdeu... Perdeu-se o álbum. 

— Na rua? 

— Não, em minha casa. E perdeu-se ou, 


... APLICAR UMA Gi 
BENTOS DE. SA 
N4 INFECTADA 


186) Sing Fatura Sm, ic. Wocá rg roses 


ORA! É COMO MANDAR UM ESTU- 
DENTE UNIVERSITAÇÃO PARA O 
SAPOIM- ESCOLA! 


GOTAS DE RE- 
LGUEIRO, NA ZO- 


mais propriamente, perdi-o para sempre. 

— Como assim?! 

— Num dos últimos dias do Inverno tive um 
enxaqueca medonha, não fui à mesa e meti- 
me na cama. Depois de jantar, o visconde, por 
ter os dois parceiros do voltarete ambos consti- 
pados, não foi à Assembleia, e lembrou-se de 
ir fazer-se companhia. Eu adormeci... 

— É bem natural. 

— Cale-se, deixe-me continuar. Mas como 
eu lhe tinha proibido que fumasse — no que fiz 
muito mal! — ele passou ac meu toucador e 
entreteve-se a ver O que eu por lá tinha. 

— Ail Jesus! 

— Não comece a deitar veneno. Encontrou 
o álbum e pôs-se a lé-lo. 

— Como ele gosta disso?! 

— Não gostou. 

— E teve razão. 


=O que ele teve foi uma grande ciumeira, 
porque leu uma declaração que me fez certo 
pateta. O senhor conhece-o muito bem, mas 
por ele ser bom rapaz não lhe declaro o nome. 

— Esse procedimennto fica-lhe muito bem, 
viscondessa. Era um declaração em verso ou 
em prosa. 

— Em verso. 

— Isso é mais grave, por ser uma espolia” 
ção aos lavradores da Maia. 

— Bem bonita que ela era. 


(continua) 


O Comércio do JJorto 


A PANA 
AT Te 
O ai RE 


ey NS 
Eras 


Paolo Salvador Machado de Ouveira Dopes 
3an0s Logar da Carvalheira: Maceda - Quar 


O meu defunto e finado colega André Brun costumava dizer nas 
suas folhinhas de todo o ano que o Novo era sempre mais inocente do 
que o Velho; isto pela simples razão de entrar sem experiência nenhu- 
ma no mundo dos espertos e sabidos nas artes e malas artes da vida. 

Para corrigir e emendar a péssima impressão que o esquelético 
major civilizado (isto é, à civil) alimentava, acerca dos quarenta e alguns 
tenros anos que presenciou, viu, modestamente, atrever-me a derra- 
mar, qual água lustral, um pouco da minha ciência dos homens e das 
coisas sobre a moleirinha tenra e penugenta deste ingénuo 88 que aí 
está para padecimento nosso e remissão etema dos nossos pecados. 

O Novo Ano terá mais um dia que os seus irmãos comuns, pois é 
bissexto. Terá exactamente trezentos e sessenta e seis dias, muitos 
domingos e poucos feriados e dias santificados pela Santa Madra 
Igreja, além das pontes autorizadas pelo espartano govemo social- 
democrata que, por enquanto mal nos regê à falta de melhor solução. 

Haverá muita chuva e alguma moínha na época invernosa e as 
canículas far-se-ão sentir nos meses mais apropriados e idolatrados 
pelos portugueses de todas as condições, crenças e ideologias — os das 
férias! A 

88 não trará, em princípio, grandes convulsões políticas, a menos 
que qualquer tresloucado ministro corte o pé aos taratas, ou emagreça 
drasticamente o gordo contingente de oficiais de terra mar e ar que 
constitui a medula e o tutano do nosso bravo exército, o qual se baterá, 
heroicamente como sempre, sem essa barbara e descabida medida, 
nos campos de batalha de Santa Margarida, da Serra de Valongo e em 
outros pontos estratégicos e entrincheirados como Monsanto, Mafra, e 
as quantas «messes» o minguado orçamento permitir. 

Nas arenas políticas, os diestros das diversas quadrilhas ensaiarão 
os muletazos e verónicas da ordem, muito apegados às tábuas e aos 
burladeros, ajeitando com garbo o destemor as monteras lantejouladas 
sempre que a «afición» os ovacione. A oposição manter-se-á em orgu- 
lhosa oposição, já que nada mais pode obrar de jeito e proveito próprio, 
e os governamentais não regatearão palmas fúnebres aos correligio- 
nários tombados no doloroso serviço palarmentar. Quando ao mais, e 

que ninguém se iluda, a dívida interna será absorvida pela externa e 


JUÍZO DE ANO NOVO 


esta eliminada pela afluência de capitais oriundos de países africanos, 
eurasianos e americanos de expressão e língua lusíadas. Os impostos 
desaparecerão, substituídos e agravados por outro palavrão mais deli- 
cado, mas muito mais eficaz no processo de democraticamente esva- 
ziar as algibeiras dos pobres e atulhar os alforges dos endinheirados. 
88 será, afinal, o ano ideal para quem quiser emigrar, pôr-se por conta 
do Fundo de Desemprego, recorrer à Assistência Social, à Sopa dos 
Pobres e ao Socorro de Inverno... os 

As donas de casa e as empregadas domésticas (essas excelente 
sucessoras das criadas de dentro), não terão mais problemas no quoti- 
dianno passeio pelas praças e mercados. O bife, o bacalhau e a 
pescada, bem como as carnes de vaca e de porco, sem ofensa, esta- 
dearão a sua opulência e inacessibilidade nos luxuosos coxins de 
algumas montras pertencentes a museus de carácter histórico, e a 
lagosta e o camarão serão saudosamente recordados em álbuns de 
fino tratamento gráfico, que aparecerão juntamente com as edições que 
lembrarão que há quinhentos anos éramos os senhores da Terra. Para 
contrapeso destes insignificantes amargos de boca, os amadores do 
desporto-rei verão o seu clube alcandorado ao lugar cimeiro que ampla- 
mente justificava desde a sua aparição... O primeiro será o primeiro, o 
segundo o segundo, e assim por diante... 

No tocante a fenómenos telúricos assistiremos a uns pequenos 
abalos subterrâneos, mormente dentro dos partidos, a algumas ondas 
de vaga passageira e a uns quantos tremores em terra firme, mas nada 
que dê cuidados aos moradores das zonas de Belém, de S. Bento e da 
Madre de Deus. 

Para digno remate destes auspiciosos prenúncios de'Ano Bom 
sempre lhes direi uma coisa muita, mas muito, à puridade: tenham 
calma e paciência, que o 88 deverá ser melhor do que o 89! Se isto não 
é ser optimista, Monsieur Pangloss era, rasado comigo, um sujeitinho 
de estômago aziumado ou com uma visão pessimista da história e do 
mundo... 


Ercílio de Azevedo 


ANO NOVO, 
VIDA NOVA 


Ano novo, vida nova. 

Um ano cuja carreira chega ao fim e outro que 
surge na incógnita dos dias por dizer. 

Ano que acaba, ano que começa. Um ciclo que se 
fecha na pequena trama que cada homem vai 
tecendo neste tear a que chamamos vida. E um 
ciclo novo que se reabre na expectativa dum devir 
feliz que se irá construindo na contagem dos dias. 
Um novo ano. Uma oportunidade para balanços e 
promessas. Um tempo para enterrar 


| definitivamente enganos e frustrações. Ou para 


recordar, com emoção e saudade, tudo o que de 
bom ficou para trás, na resenha das pequenas 
histórias que 87 foi escrevendo na história de 
cada ser humano. 

Ano novo, vida nova. 

Hora de semear esperanças, de pensar futuros 
sem ódios e cidades sem lobos e de homens 
inteiros e iguais. Tempo para recuparar projectos 
falhados e promessas juradas de mudar de vida, 
de tornar mais feliz o convívio entre homens que 
se dizem irmãos. 

Ano novo, vida nova. 

É hora de construirmos um mundo sem chagas e 
plantarmos jardins nas cinzas da guerra. De 
olharmos as crianças com olhos lavados e de lhes 
dizermos o futuro com palavras de paz. 

Ano novo para inaugurarmos o homem diferente e 
criarmos nas famílias ninhos de amor e ternura 
que aqueçam este mundo por vezes tão frio... 
Saibamos todos merecer este tempo novo que 
vamos viver, esta espantosa aventura humana 
neste mundo que vamos construindo (ou 
destruindo) à medida do nosso ser e estar aqui, 
agora. 


Luís de Carvalho 


RENOVAÇÃO 


Seja enfim o silêncio silenciado 

E alastre o som no coração da gente, 
Para aclamar o eterno desejado 

E fazê-lo bater mais fortemente! 


Que o desejo de sempre, renovado, 
Se faça a realidade transcedente, 
Levando as sombras negras do passado 
E introduzindo luzes no presente! 


Que possamos enfim passar adiante 
E que a passada ainda vacilante 
Seja alicerce ao caminhar seguro 


Daquele que, em seu jeito de criança, 


Leva consigo o germe da Esperança, 
A seiva promissora do Futuro! 


Rodrigues Canedo 
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Os nossos preferidos de 1987 


ROSA E F. C. PORTO 
OS MAIS VOTADOS 
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Acabou o ano de 1987. Rei 
morto rei posto, como se 
costuma dizer nestas 
ocasiões. Há, no entanto, uma 
resenha a não ignorar, sobre 
os 12 meses que para trás 
ficaram. Em termos de 
Desporto, também nós 
procedemos a uma eleição 
dos melhores. E, entre muitos 
outros nomes, Rosa Mota e o 


Emílio Macedo vai deixar o Desportivo de Chaves 


FC do Porto mereceram a 
quase unanimidade. Com - 
direito ao «pódio» de 87. 


ACHO QUE CHEGOU A HORA 
DE ME RETIRAR 


«Estou cansado. Acho que chegou a hora de 
eu me retirar. O clube precisa de sangue 
novo»... — estas afirmações são de Emílio Macedo, 
actual presidente do Grupo Desportivo de Chaves, 
que, deste modo, desfaz quaisquer equívocos a 
respeito de notícias vindas a público, segundo as 
quais o presidente flaviense se iria recandidatar. 


As eleições para os cor- 
pos gerentes da revelação/ 
certeza chamada Despor- 
tivo de Chaves têm de ser 
feitas, estatutariamente, no 
primeiro trimestre deste 
novo ano. Contudo, e se- 
gundo soubemos, tudo 
aponta para que as elei- 
ções se realizem ainda 
este mês, embora nada es- 
teja confirmado. 

Emílio Macedo, presi- 
dente daquele clube vai 
para 13 anos, tem andado 
«na baila». Coloca-se a hi- 
pótese da sua recandida- 
tura. No entanto, o presi- 
dente do clube raiano afir- 
mou-nos, peremptoria- 
mente, que não se recandi- 
datará. 

«Não vou continuar. 
«isto» é muito cansativo 
e vão quase 13 anos que 
estou à frente do clube. O 
Desportivo é grande e há 
necessidade de gente 
nova, porque o clube ne- 
cessita de multa colsa, 
precisa de sangue novo» 
— disse-nos Emílio Ma- 
ceedo. 

Interrogado se a sua de- 
cisão seria motivado por 


qualquer desentendimento 
e se, inclusivé, estaria 
tuste com o clube, Emílio 
Macedo afirmou: 

«Estou até muito satis- 
feito com o clube. Não te- 
nho nada contra nin- 
guém. Só que acho que 
chegou a hora de aban- 
donar». 

Essa decisão é mesmo 
definitiva? 

«É definitiva. Eu pre- 
ciso de repousar, de de- 
dicar-me mais à minha 
vida profissional que 
quase abandonei 
durante algum tempo. O 
clube cresceu. Está hoje 
com uma maturidade e 
firme na | Divisão. É 
questão de se manter 
firme». 

O presidente flaviense 
insistiu que «há multa col- 
sa a fazer, mas o clube já 
tem estabilidade. É ne- 
cessário não adormecer, 
fazer mais para colmatar 
falhas que aqui e além se 
apontam e que não foram 
feitas até agora porque o 
clube não teve dinheiro. 
Essas falhas todos as co- 
nhecem». Cremos que 


Emílio Macedo se referia, 
concretamente, à necessi- 
dade de campo para trei- 
nar e que é considerado 
imprescindível para a equi- 
pa. Como se sabe, o Des- 
portivo de Chaves utiliza o 
estádio municipal, mas não 
tem outro terreno onde 
possa efectuar os treinos. 
Em tempo de chuva — e em 
Chaves isso é frequente — 
a equipa vê-se obrigada a 
treinar em pelados, com to- 
das as contrariedades daí 
resultantes. 


Muitas 
alegrias 


Foi com Emílio Macedo 
na presidência que o Des- 
portivo de Chaves subiu à 
primeira divisão nacional, 
que conseguiu um lugar na 
Europa e, hoje, sob a ba- 
tuta do técnico Raul Águas, 
é uma certeza do futebol 
português. Todos esses 
êxitos, conseguidos com 
todo o mérito, não fazem 
recuar Emílio Macedo na 
sua decisão de abandonar 
o clube. 

«Volto a frisar-lhe, a 
minha decisão é inabalá- 
vel. Não estou triste, por- 
que parece-me que pro- 
curel, com os meus com- 
panhelros de direcção, 
fazer o melhor para o clu- 
be. Tive muitos dissa- 


disposto à recondução no cárgo. Mas pode ser que o con- 
vençam. 


bores, mas também tive 
muitas alegrias, mas as 


Posto perante a hipótese 
de haver quem procure a 
todo o custo a recandida- 
tura de Emilio Macedo, o 
presidente raiano afirmou: 

«Não me recandida- 
tarel. Gosto muito do 
Desportivo e continuarei 
a dar o meu melhor como 
sócio, sempre que a cola- 


boração me for pedida». - 


Diga-se, entretanto, que 
haverá já uma lista em for- 
mação para se candidatar 
nas próximas eleições. No 
entanto, e apesar de todos 
os nossos esforços, foi-nos 
impossível confirmar tal in- 
formação, bem como saber 
nomes, já que, segundo 
boa fonte, é certo que 
Emílio Macedo não figura 
nessa lista. Aliás, as pala- 
vras que o presidente 
Emílio Macedo disse ao 
«CP» são sintomáticas. 


Europa 
era óptimo 


Na hora de uma partida 
anunciada, pedimos a 
Emílio Macedo um «ponto 
da situação» sobre o actual 
Desportivo de Chaves, 
com uma excelente vitória 
«ainda fresca» sobre o Vi- 


Carlos Santos 


tória de Setúbal. As pala- 
vras do presidente: 

«O Desportivo val bem 
classificado no campeo- 
nato e a classificação é 
sempre um ponto funda- 
mental. No aspecto finan- 
celro há também um 
salutar equilíbrio. Não 
pode haver optimismos, 
mas estamos tranquilos 


- que não val haver proble- 


mas» — assegurou Emílio 


A jogar bem, a conseguir 
bons resultados, poder-se- 
á dizer que o Chaves vai 
de novo conseguir um lu- 
gar na Europa? 


«A Europa seria óp- 
timo para o Desportivo, 
mas ainda estamos mul- 
to longe do final do cam- 
peonato. E depois, há no 
campeonato nacional ou- 
tras equipas com valor e 
com mais pergaminhos. 
Primeiro temos de pen- 
sar no campeonato, ter- 
tar subir mais. Depois, 
tudo o que vier por 
acréscimo é bem vindo». 

Assim, Emílio Macedo — 
bem perto de deixar o leme 
de um clube que, mesmo 
num canto esquecido de 
Portugal, cresce e se 
afirma como uma certeza — 
vai abandonar o seu clube, 
como presidente. Como 
Sócio — garante — lá estará 
para dar o Seu apoio. 


No primeiro treino em Valência. 


MADJER PROVOCA ENGARRAFAMENTO 
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Mark Walters vale 
cerca de 120.000 contos 


O Glasgow Rangers, da Escócia, contratou o ponta-de- 
lança Mark Walters, do Aston Villa, da Il Divisão da Liga 
Inglesa, por 500.000 libras (cerca de 120.000 contos). 

A transferência de Walters, de 26 anos, que alinhou já na 
selecção inglesa de «Esperanças», elevou para 5 milhões de 
libras (1.200 mil contos) a verba que o Glasgow Rangers. 
gastou em aquisições desde Maio de 1986, quando o joga 
dor-treinador Grasme Souness tomou conta da equipa. 

Walters assinou pela equipa escocesa, recusando uma 
contra-proposta mais vantajosa do Everton, campeão inglês, 
e estreia-se amanhã contra o Celtic de Glasgow, no principal 
«derby» escocês. 

O jogador não pode integrar a equipa do Rangers no 
jogo com o Steaua de Bucareste, dos quartos-de-final da 
Taça dos Campeões, mas pode ser utilizado nas meias- 
finais, se os escoceses se qualificarem. 

Antes de Walters, Souness «importou» para o Rangers 
outros cinco jogadores ingleses: Terry Butcher, Chris Woods, 
Graham Roberts, Trevor Francis e Ray Wilkins. 


Treinador Horst Franz 
- no Schalke-04 


O treinador alemão federal Horst Franz, «especialista» 
em evitar despromoções, assinou pelo Schalke-04 — anun- 
ciou o clube germânico. 

Horst Franz substituirá Rolf Schaftstall, que no início do 
mês deixou o Shalke para ingressar no Bayer Uerdingen, 
outro clube que enfrenta o espectro da descida ao escalão 
secundário da Liga alemã federal, 

O novo responsável pelo Schalke-04, que em 1981 «sal- 
vou» o Arminia Bielefeld da despromoção e em 1985 evitou a 
descida do Fortuna Dusseldorf, orientava actualmente o Rott- 
Weiss Essen, da |l Divisão. 


AI Wasl é campeão 
dos Emiratos Arabes 


O Al-Wasl venceu. o campeonato dos Emiratos Árabes 
Unidos, assegurando o lítulo nacional no último jogo, ao 
derrotar o Al-Shaab, vice-campeão, por 3-2. 

O shoik Hamdan Bin Zayed, presidente da Federação de 
Futebol dos Emiratos, entregou medalhas de ouro a todos os 
jogadores do A-Wasl e de prata aos futebolistas vice-cam- 
peões nacionais. 


Argentino Gareca 
não é feliz. 


O futebolista argentino Ricardo Gareca pretende rescin- 
dir com a sua actual equipa, o América da Colômbia, e 
regressar ao seu país. 

«Há trôs anos que estou fora do meu país e está na hora 
de pensar mais no homem do que no dinheiro. Ganho bem, 
mas de nada vale ter muito e não ser feliz», disse o avançado 
ao jornal «La Deportiva», salientando que vai pedir aos diri- 
gentes do clube a rescisão do contrato. 

Além das «muitas saudades da minha terra», Gareca 
alega também dificuldades nas relações com o técnico Ga- 
briel Uribe, que o culpou pela derrota frente ao Penarol na 
final da Taça Libertadores: «tive problemas com ele, discuti- 
mos, e a situação tornou-se difícil». 


Terry Fenwick 
no Tottenham 


O futebolista inglês Terry Fenwick rescindiu como Que- 
ens Park Rangers e assinou um contrato de 550.000 libras 
(132.000 contos) por sais arios com o Tottenham. 

Fenwick, defesa que já alinhou na selecção britânica e 
foi «capitão» do Queens Park Rangers, recusou uma oferta 
do Arsenal de Londres e ingressou no Tottenham, juntando- 
se ao seu antigo treinador Terry Venables, contratado em 
Novembro para o lugar de David Pleat 

Fenwick foi já orientado por Venables, quando este trei- 
nou o Crystal Palace e o Queens Park Rangers, antes de 
seguir para Barcelona, equipa que esteve sob o seu comando 
até ao princípio desta temporada. 


Verona goleou 
D. Bucareste 


O Verona de Itália derrotou o Dínamo de Bucareste, por 
5-0, em encontro particular disputado no Estádio Bentegodi. 

Ao intervalo, a turma transaipina ganhava por 2-0. 

Os goles da turma italiana foram marcados por Bonetti (5. 
minutos), Galia (17), Fontolan (87) e Elkjaer Larsen (67 e 76). 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 
mais velho a levar o 
irmão pelo lado de 
dentro do passeio. 
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Quem o diz é Zico 


BRASIL AINDA VAI SAMBAR 


COM A ALEGRIA DA VITÓRIA 


A Imprensa brasileira está, de novo, cheia de 
notícias sobre Zico. Depols de uma grave lesão 
num joelho, que o obrigou a quase um ano de 
Inactividade, Zico, que conta 34 anos de idade, 
tornou a envergar a camisola do Flamengo e o seu 


nome voltou a brilhar no imponente cenário do 


Maracanã.” 


«O Brasil ainda Irá sambar 
pela alegria da vitória», disse 
Zico em entrevista ao jornal 
«Desporto Soviético», reco- 
nhecendo porém que «o fute- 
bol brasileiro está, real- 
mente, a viver tempos difi- 
ceis». Quanto à hipótese de 
vir a jogar ainda no Mundial/ 
90, em Itália, Zico não tem ilu- 
sões: «Não. Terel, então, 37 
anos, pelo que já serel velho 
como futebolista». E revela: 
«o rovável é Jogar só 
mais um ano no Flamengo. 
E pronto». 

Seu nome é Antunes Coim- 
bra. Porquê, então, Zico? 

«Isso é melhor perguntar 
a meus pais. Tanto quanto 
me lembro, todos, mãe, pal e 
Irmãos, me chamaram sem- 
pre Zico. 

Seus irmãos, Edu e Antu- 
nes, jogaram no América. Por- 
que quebrou você a tradição 
jogando no Flamengo? 

«Se alguém quebrou a tra- 
dição não ful eu; foram eles. 
Meu pal fol sempre fã do Fla- 
mengo. E durante uma reu- 
nlão familiar, na presença 
dos meus pais, dos meus ir- 


cho Garcia, fol tomada a de- 
cisão de me entregar à equi- 
pa de jovens do Flamengo, 
tinha eu onze anos». 

Edu e Antunes ensinaram- 
lhe futebol? 

«Sim, sim, foram ele 


me ensinaram as bases do 


que eu sel. E ainda hoje Edu 
gosta de lembrar que, no au- 
ge da sua carreira, em mea- 
dos dos anos 60, Interro- 
gado pelos jornalistas sobre 
ta melhor fute- 
u Antunes, res- 
ápido: «Nem eu 
vê-lo-ão 
os. É o 
nosso irmão mais novo. 
Chama-se Zico». 

Teve dificuldades no princi- 
pio da sua carreira? 

«Algumas. O treinador de 
juniores do Flamengo de en- 
tão, Modesto Bria, não queria 
acreditar em mim. Eu era mui- 
to magro. Tinha onze anos a 
parecia ter oito ou nove. Só 
depois de o jornalista Selcho 
Garcia, que também era 
amigo do Modesto Bria, ter 
tido com ele uma conversa so- 
bre mim é que, finalmente, fui 
autorizado a treinar a sério». 

Passou muito tempo até 


você começar a jogar? 

«Passou. E fol difícil, para 
mim, esse tempo. Mas, não 
podia fazer nada. Até que, 
uns dez minutos depois, a 
bola velo parar-me aos pés, 
passel quatro defesas, lar- 
gando-os um a um, e mar- 
quel um golo de tal modo 
que o guarda-redes só viu a 
bola já dentro da baliza. De- 
, enfim, Já não 
ível parar. Mi 
quel ainda mais um golo e 
os outros dois foram marca- 
dos a passes meus». 

Você apareceu na equipa 
principal do Flamengo quando 
tinha 24 anos. Porquê o não 
convidaram antes, uma vez 
que já aos 18 anos todo o Bra- 
sil o conhecia como o jogador 
que melhores resultados dava 
à equipa? 

«Eu Joguel antes dos 24, 
mas só esporadicamente. 
Só me senti membro de ple- 
no direito da equipa quando 
Telé Santana se tornou seu 
treinador. Telé sabla esco- 
lher as chaves para todos os 
corações. A equipa passou 
a ser muito Importante para 
todos nós. Os treinadores 
anteriores construíram as 
relações com os jogadores 
de tal maneira que havia 
sempre alguém a sentir-se a 
mais». 

E isso era muito prejudicial? 

«Claro que sim. Penso 
mesmo que Iaso teve um pa- 
pel Importante no insucesso 
dos brasileiros no Mundial- 
74, na RFA. E no Mundial-78, 
na Argentina, a situação era 
Idêntica. Pessoalment 
nhei muito com esse Cam- 
peonato do Mundo, pols par- 
ticipei nele com a camisola” 
número dez, o número de 
Pelé. Em 1977 tinham-me 
considerado o melhor fute- 
bolista do Brasil e atribulra- 
m-me a glória do meu co- 
nhecido antecessor. Mas 
Coutinho tanto me punha na 
equipa como me tirava dela. 
E não me dava quaisquer ex- 
plicações. É claro que, numa 
situação de nervos como es- 
sa, eu não poderia render 
em pleno». 


Desavenças 
com Pelé 
Foi, então, que começaram 


as suas desavenças com 
Pelé? 


«Na Argentina, Pelé era 
comentador de um dos ca- 
nais da televisão brasileira. 
É possível que ele esperas- 
se mais de mim e da equipa. 
A verdade, porém, é que as 
suas críticas me aborre- 
ceram multo. Respelto-o, 
enquanto futebolista, ma: 
para falar francamente, 
desde então ainda não en- 
contrámos uma linguagem 
comum». 

E o Mundial-82 em Es- 
panha? 

«Como já disse, Telé San- 
tana escolheu uma equipa 
de grande classe. Fol o me- 
lhor tri 


Mas, mesmo 
mos campeões. O encontro 
Infeliz com os Italianos... Es- 
tou certo de que, naquele 
ano, éramos nós os mais 


peõe: M 
nossos defesas cometeram 
erros incompreensível 
diria mesmo: erros graves. 
Não tomámos a sério os 
Hallanos. E perdemos». 

E a sua ida para a Itália? 

«Pareceu-me que voltaria 


Zico, um caso de popularidade no futebol brasileiro: — endeusado, como poucos, Pelé à parte. 


a ter confiança em mim, 
mesmo em Itália. Estava de- 
alludido. Pensava acabar 
com a minha carreira no fu- 
tebol. Depois, recebi o con- 
vite do Udinese, que aceite! 
com satisfação. Muitos Il- 
gam a minha Ida para W 
ao dinheiro. Mas pode crer 
que antes de Ir para o Udl- 
nese eu já era uma pessoa 
sem problemas. E eu tinha o 
exemplo de Falcão, que jo- 
gava maravilhosamente 
pelo Roma, que foi líder da 
equipa, que a levou ao título 
de campeã. Mas, em Itália, 
tudo ficou de pernas para o 
ar comigo. A primeira tem- 
porada ainda a passel me- 
nos mal, embora sentisse 
que esperavam muito mais 
de mim. E na segunda 
época, praticamente, já não 
. À lesão num joelho 


afastou-me por um ano Intel- 
rinho. Ful submetido a uma 
Intervenção cirúrgica, mas 


diziam que eu precisava de 
tempo para a convales- 
cença. Mas, quem mo dava? 
Os dirigentes do Udinese só 
me queriam ver no campo! 
sar ao 


va 
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Pouco tempo antes do 
Mundial-86 no México, você 
teve de se submetido a outra 
operação. Porquê, então, Telé 
Santana o incluiu, mesmo as- 
sim, na equipa? 

«Nos jogos da selecção, 
antes do Campeonato do 
Mundo, jogava-se muito 


“mal, Trocava-se frequente- 


mente de treinador. E os 
brasileiros esperavam o! 
derrota no México. Então, 
dirigentes da Confederação 
volt a convidar Telé. 
Não havia tempo para pre- 
paração e Telé decidiu con- 
vidar os veteranos, con- 
fiando na nossa experiência. 
Havia alguns novatos, mas o 
treinador apolava-se, sobre- 
tudo, em nós. Eu treinava- 
me com todos os meus com- 


goroso controlo médico. 
Quando se soube que eu ha- 
via sido Incluído na equipa, 
Diego Maradona enviou-me 
uum telegrama de felicita- 
ções. Allás, tenho com 
Maradona relações excelen- 
tes. Ainda antes do Mundial 
no México eu estava certo 
de que esse seria o Campeo- 
nato dele, e estou contente 
por não ter errado». 


Futebol brasileiro 
atravessa 
tempos difíceis 


Que se passa, actualmente, 
com o futebol brasileiro? 

«O futebol brasileiro está, 
viver tempos 
Pela primeira vez, o 
Campeonato do Brasil de- 
corre segundo o esquema 
europeu. Foram reunidas 16 
das melhores equipas, que 
disputam o título entre sl. Os 
dirigentes dos outros clu- 
bes, considerando-se preju- 
dicados nos seus Interes- 
ses, levaram a tribunal a 
Confederação. Ma: 
tanto, a verdade é qu 
Confederação nada fez para 
tirar da crise a selecção na- 
clonal. Os brasileiros foram 
sempre os «legisladores da 
mode» no futebol, pelo que, 
perder o prestígio, e caml- 
nha-se nesse sentido, seria 
para nós uma autêntica tra- 
gédia. Mas, alncoramente, 
acredito que o Bra 
Irá sambar pela alegria da E 
tória. 

Pensa poder vir a jogar 


- ainda no Mundial-90 em Itália? 


— Não. Terei, então, 37 


“anos, pelo que já serei velho 


como futebolista. O mais pro- 
vável é jogar só mais um ano 
no Flamengo. E pronto. 
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GRUPO 


PROPÕE 


Jorge Nuno Pinto da Costa fica ou sai? Em- 
bora tenha anunciado que já tomou uma deci- 
são quanto ao seu futuro directivo, ainda não 
oficializou a eventual recandidatura ou não à 
presidência do FC Porto, clube que no ano que 
ontem findou se sagrou pela primeira vez cam- 
peão europeu e intercontinental. 


Pinto da Costa, em declarações já tomadas 
públicas, afirmou ter uma decisão (não irrever- 
sível) sido tomada aquando da realização do 
jogo FC Porto — Portimonense, para o Campeo- 
nato Nacional de Futebol da | Divisão. Decisão 
que ainda não comunicou a ninguém. Avoluma- 
m-se, assim, as especulações, apesar de, aqui 
e ali, se anunciar o propósito do presidente 
poder vir a ficar ligado exclusivamente ao fute- 
bol profissional, de acordo com um organigra- 


Presidentes já indigitados 


BOAVISTA CUIDA 
DE OBTER NOVOS 
DIRIGENTES 


O Boavista tem praticamente assegurada a 
sucessão directiva com a indigitação das fi- 
guras cimeiras dos respectivoa órgãos corres- 
pondentes ao elenco. 

Com efeito, depois de recentemente o Con- 
selho Geral do clube do Bessa, do qual fazem 
parte um vasto rol de personalidades da vida do 
clube, casos do actual presidente major Valen- 
tim Loureiro, Mexia Alves, Olimpio de Maga- 
lhães dr. Acácio Lello, eng? José Manuel Am- 
brósio, José Ramos e tantos outros, se ter incli- 
nado pela continuação do actual «timoneiro», 
no intuito de prosseguir a obra de engrandeci- 
mento que ali tem vindo a ser feita, por um lado, 
e evitar que o clube corra o risco de enfrentar 
vazios directivos sempre passíveis de provocar 
graves transtornos aos clubes em situações do 
género, as coisas estão agora mais clarificadas 
com a nomeação das pessoas que irão presidir 
aos destinos do clube. 

Nesse contexto, saliente-se que na segunda 
reunião que efectuou para o efeito, o Conselho 
Geral do clube axadrezado indigitou para suce- 
der na Mesa da Assembleia Geral ao antigo 
presidente, Olímpio de Magalhães, em substi- 


tuição de João Mexia Alves actual responsável 
por aquele órgão, ao passo que para presidente 
do Conselho Fiscal foi apontada a figura do dr. 
José Lello. 

Posto isto, apenas restará agora o preenchi- 
mento dos restantes lugares do elenco direc- 
tivo, tarefa que caberá, obviamente, aos ele- 
mentos escolhidos para encabeçar os respecti- 
vos órgãos. 

Por outro lado, os'membros do Conselho 
Geral deliberaram apresentar futuramente à As- 
sembleia Geral uma proposta de alteração de 
estatutos, no sentido de ser criado o lugar de 
presidente do Conselho Geral, indigitando para 
presidir a este órgão consultivo o ainda presi- 
dente da Assembleia Geral, João Mexia Alves. 

Os membros do Conselho Geral pretendem 
ainda ver aprovada uma outra alteração que 
garanta de futuro, apenas a eleição dos ele- 
mentos que venham a encabeçar os tres or- 
gãos dos Corpos Gerentes sendo depois as 
restantes tarefas preenchidas por nomeação, 
como forma de tomar mais fácil as sucessões 
directivas no clube. 


É a loucura em Valência 


MADJER 
MOBILIZA 


TUDO E TODOS 


À presidência do FC Porto 


DE ASSOCIADOS 


PINTO DA COSTA 


ma a estudar, e onde a presidência da colectivi- 
dade poderá ser entregue, ou ao Comendador 
Gonçalves Gomes ou, como hipótese mais ven- 
tilada, ao actual «vice» para o sector adminis- 
trativo, dr. Pôncio Monteiro. 

Enquanto se fazem estas conjecturas, uma 
Comissão de associados portistas propõe e 
pede a Jorge Nuno Pinto da Costa que continue 
a presidir aos destinos do clube, argumentando 
que essa será a vontade de toda a massa asso- 
Ciativa. 

Assim, o aludido grupo de sócios irá entregar 
no próximo dia 5, pelas 21 horas, no Estádio 
das Antas, ao presidente da Assembleia Geral, 
dr. Sardoeira Pinto, um «dossier» contendo as- 
sinaturas para a recandidatura de Jorge Nuno 
Pinto da Cosia. 


PORTUGAL- 
“BRASIL FOI 
ANTECIPADO 


Ojogo de futebol de juniores 
entre as selecções de Portugal 
e do Brasil, a contar para o 
«Torneio Amizade» foi anteci- 
pado para as 12.15 horas 
amanhã, anunciou ontem a 
Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, 


Rabah Madijer, conforme já ontem noticiámos, está já 
em Valência. O «craque», após ter espalhado o «per- 
fume» do seu futebol por Portugal e por muitos estádios 
além-fronteiras, está agora numa nova fase da sua vida 
de futebolista profissional. Desta feita para gáudio dos 
adeptos do clube espanhol. q 

Seegundo as últimas notícias recebidas, o primeiro trei- 
no da equipa do Valência com a presença do argelino 
originou, na quarta-feira, um engarrafamento de trânsito 
aos acessos do estádio. 

Durante a semana toda a atenção dos adeptos do 
Valência se centrou em Madjer, enquanto a equipa trei- 
nou normalmente. 

A presença do jogador argelino em Valência e o anún- 
cio de que poderá jogar já no domingo, está a despertar 


enorme entusiasmo entre os adeptos locais, prevendo-se' 


que o Estádio Luis Casanova esgote a lotação no do- 
mingo, para o jogo com o Atlético de Bilbau, equipa que 
há seis anos não perde no campo do Valência. 


Aceite a documentação 


Entretanto, a Liga de Futebol Profissional de Espanha 
aceitou, também quarta feira, a documentação do fute- 
bolista, apresentada pelo Valência e já aprovada pela 
Federação Espanhola. 

O Valência, recorde-se, teve de dar baixa do argentino 
Ruben Dario Ciraolo, para proceder à inscrição de 
Madier. 


O encontro, inicialmente 
previsto para as 15 horas, rea- 
liza-se no estádio principal do 
Vale do Jamor e tem entradas 
gratuítas, 

A antecipação da hora de- 
ve-se a um pedido da Federa- 
ção Espanhola de Futebol e 
relaciona-se com a transmis- 
são do encontro pela televisão 
espanhola, acordo «a que a 
Federação Portuguesa é 
alheia», segundo um comuni- 
cado ontem divulgado em 
Lisboa. 

O jogo Portugal-Brasil é o 
primeiro do «Torneio. Ami- 
zade» em que participa tam- 
bém a equipa espanhola. 

A selecção do Brasil de- 
fronta a espanhola no próximo 
dia 9, em Cáceres. 


RIO AVE-F. CG. PORTO 


DOMINGO, 3 JANEIRO 
Part.: 13.30 horas. 


Regresso após o jogo. 
Inscrições e reservas 
GARAGEM LINHARES 
R José Falção — Telef. 20427 


LÍDERES TIVERAM 
SORTE DIVERSA 


A 17.º jornada do Campeonato Distrital de Reservas da AF 
Porto (Divisão de Honra), prova vulgarmente denominada por 
Taça AF Porto, ficou marcada por duas únicas vitórias fora. 
Num conjunto de 12 encontros, ambas as proezas foram 
alcançadas na série B, em face dos triunfos obtidos pelo 
Marco e peio Pedrouços, por 2-1 e 1-0, respectivamente, em 
Lousada e Valongo. 

Nesta jornada, os líderes Boavista e Ermesinde, tiveram 
sortes difirentes, se bem que ambos tenham mantido as 
posições de comando. 

Assim, enquanto na série A, o Boavista obtinha frente ao 
Trofense o resultado mais desnivelado da ronda (6-0), na 
outra série, o Ermesinde, ao perder na Maia pela diferença 
mínima (0-1) ficou agora à mercê dos ataques dos seus mais 
directos perseguidores — Paços de Ferreira e Maia -, iguala- 
dos no segundo lugar a um escasso ponto do comandante, 
enquanto na série A, os «axadrezados» dilataram de novo a 
sua vantagem para quatro pontos, em face da paragem obri- 
gatória do Salgueiros. 

Outro dos desfechos significativos foi o triunfo do FC Porto. 
(4-1) sobre o Varzim. Porém, os. poveiros ainda se mantém 
na terceira posição, enquanto o Aves, ao bater o Leixões por 
3-0, ultrapassou os matosinhenses na tabela classificativa. 

Mas, além dos empates conseguidos fora pelo Infesta e 
pelo Rio Ave, merecem igualmente nota positiva os 5-0 com 
que o Felgueiras derrotou o Lixa, bem como a subida do 
Pedrouços ao quinto lugar, ultrapassando nada menos que 
três adversários. 


s.1 


S. Martinho - Infesta. 
F.C. Porto - Varzim 
Boavista- Trofense 
Tirsense-Leça F.C. 
Sandinenses - Rio Ave. 
Desp. Aves - Leixões 
Salgueiros (descansou) 


PNNVADUWANINO 


Rei 


Infesta - Salgueiros 
Varzim - S. Martinho 
Trofense - F. C. Porto 
Leça F.C. - Boavista 
Rio Ave - Tirsense 
Leixões - Sandinenses 
Desp. Aves (descansa) 


s.2 


Felgueiras - F.C. Lixa 
Paredes - Amarante 
F.C. Mala- Ermesinde 
P. Ferreira - Penafiel 
Lousada - F.C. Marco 
Valonguense - Pedrouços 
Freamunde (descansou) 


WANANOAWVOWANO 


3SooonuNvaadDo 


F.C. Lixa - Freamunde 
Amarante - Felgueiras 
Ermesinde - Paredes 
Penafiel - F. C. Maia 

F. C. Marco - P. Ferreira 
Pedrouços - Lousada 
Valonguense (descansa) 


w-desporto 


É um clube grande, um grande clube. É campeão da 
Europa, campeão do mundo. Façanha única em Portu- 
gal. Ali, tudo é preparado ao pormenor. Por isso, nada 
falha. Tudo é conseguido, tudo é ganho. É o FC Porto. 
O melhor de todos. Ganhou esta iniciativa como quis. 
Isto é, com unanimidade. 

A treze pontos de distância, ficou o Desp. de Cha- 
ves, equipa que encantou. Futebol bonito, prático, efi- 
ciente. A fechar este trio, O Vitória minhoto. O Vitória 
de seu Marinho. Ali, deixou obra. Obra da boa. 


Pontuação 


Varzim 


ATLETA AMADOR 


Rosa foi a 'maior' do ano. Razões, não faltam. A 
essencial: ela é a campeã de tudo. De Portugal, da 
Europa, do Mundo. Por isso, a nossa escolha foi fácil. 
E quase unânime. Ela merece-o. 

Logo atrás, Domingos Castro. Que este ano deu 
brado. Roma marcou-o. O-mundo conhece-o. O gi- 
nasta Jorge Pereira foi o terceiro. A medalha de ouro 
conseguida no "Europeu" de mini-trampolim foi o seu 
grande feito. Outros se seguirão, por certo. Dionísio, o 
outro mano Castro, e Vitor Hugo, o hoquista, entraram 
igualmente no 'top five'. 


Pontuação 


Rosa Mota ... 
Domingos Castro .. 


Jorge Pereira 50 
Dionísio Castro 20 
Vitor Hugo .. 20 


DIRIGENTE - 


Jorge Nuno Pinto da Costa: o dirigente do ano. Nele, 
todos votaram. Uns mais que outros. Nele, todos reco- 
nhecem competência, trabalho, lealdade. E mais: que 
o presidente do Porto é essencialmente um teimoso 
ganhador. Pinto de Sousa, o homem dos árbitros, foi o 
eleito seguinte. Por isto: dignificou o seu difícil e sem- 
pre incompreendido 'pelouro'. A dez pontos deste, fi- 
cou Rui Baptista, O vice-dragão para as actividades 
amadoras. A sua grande vitória: revitalização das múl- 
tiplas modalidades do clube 'azul e branco". 


Pontuação 


Pinto da Costa . 
Pinto de Sousa . 
Rui Baptista 
Fernando O 
Emílio Macedo . 


TREINADOR 


Chamam-lhe «rei» Jorge, o doutor, o homem que 
fala sete línguas. No Porto, foi admirado, aplaudido, 
levado em ombros. Tudo porque foi campeão de Por- 
tugal, campeão da Europa. O primeiro português a 
atingir tamanho estatuto. Mudou de vida, mudou de 
rumo. Paris trata-o bem, o Matra está-lhe eternamente 
reconhecido. É esta a sina dos melhores. E ele, é, de 
facto, O melhor. 


Pontuação 


Artur Jorge 
Raúl Águas 
H. Calisto 
J. Mortimore .. 
Marinho Peres 


anelro de 1988 
nércio do Porto 


FUTEBOLISTA 


Paulo Futre, quem o não conhece? As suas fintas, 
imprevisíveis, os seus arranques, qual deles o mais 
rápido, as suas jogadas, qual delas a melhor, os seus 
centros, qual deles o mais certeiro, os seus golos, qual 
deles o mais aplaudido, levam o seu nome aos 'quatro 
cantos do mundo”. Pinto da Costa fez dele um homem 
feliz, Gil e Gil, fez dele um homem rico. Onde parará? 
Ninguém sabe. 

Madijer, outro artista, vem a seguir, Paulinho Casca- 
vel, o goleador, logo atrás. A fechar, outros dois cra- 
ques: Fernando Gomes e Ademir Alcântara. E 


Pontuação 


Paulo Futre . 
Madijer ... 

Paulinho Cascavel 
Fernando Gomes 
Ademir .... 


INICIATIVA 


E a cidade ficou sem ela. Foi para a Maia, arrabaldes 
do Porto, por vontade de Vieira de Carvalho. E lá está 
ela. A servir quem quiser. A ajudar a fazer campeões. 
A pista de tartan que o Norte precisava. 

A organização do «Europeu» de trampolim, este 
mês, em Braga, mereceu igualmente a nossa escolha. 
Feito histórico, porque original entre nós. A seguir, a 
seguir, as visitas do Benfica e do Porto à casa dos 
Gaiatos. Foi bonito, sim senhor. Os «miúdos» gos- 
taram muito. E já estão à espera da próxima. 


Pontuação 


Pista de tartan da Maia . 
«Europeu» de trampolim .. 
Iniciativas do Benfica e do Porto 
a favor dos «Gaiatos» ... 
Rebaixamento das Antas 


Foi o melhor de Portugal, o melhor da Europa, o 
melhor do mundo. Justamente. O seu futebol inebriou 
tudo e todos. Todos o elogiaram. Todos se renderam. 
Todos se vergaram. À sua força, ao seu poderio, que 
foi muito, que é muito. 

A seguir, outro «grande»: o todo-poderoso Real Ma- 
drid. Que quer tudo, que é bem capaz de tudo vencer. 

assim mesmo. O terceiro lugar para o Ajax, vence- 
dor da Taça das Taças. Clube que brilhou na Europa, 
que empalideceu na Holanda. 


Pontuação 
FC Porto ... 


O nosso «Bola de Ouro» é Madjer. O homem das mil 
e uma fintas, das mil e uma maneiras de fazer golos. 
Ao Porto, tudo deve, ao Porto, tudo deu. Ganhou e 
ganhou bem. Sabem porquê? Porque não há ninguém 
melhor que ele. Pelo menos, cá para nós. Butragueno 
é o nosso «Bola de Prata». Maradona, o nosso «Bola 
de Bronze», merecidamente. São dois excelentes exe- 
cutantes, fundamentais a qualquer equipa. Que o di- 
gam Real Madrid e Nápoles. 

Van Basten e Paulo Futre fecham a 'conta'. E fe- 
cham bem. Não é assim?! sim senhor. 


Pontuação 


Madijer .... 
Butragueno 
Maradona . 
Van Basten 
Futre ..... 


ATLETA AMADO 


Ben Johnson ganhou, facilmente. É o homem mais 
rápido do mundo nos cem metros. Isso só, é suficiente 
para ser o melhor. À nossa escolha foi para ele. Justa- 
mente. A segunda mais votada, Steffi Graf. A «menina 
bonita» do ténis mundial. Ninguém a vence, todas a que- 
rem vencer. À um escasso.ponto, o ciclista irlandês Ste- 
phan Roche. Vencedor do «Giro», do «Tour», do Cam- 
peonato do Mundo. 

Ivan Lendi e Kasparov fecham o «top». E fecham bem. 
Porque são dois grandes campeões. Dos melhores que o 
mundo conhece. 


Pontuação 


Ben Johnson .. 
Steffi Graf. 
Stephan Roche . 
Ivan Lendi 
Kasparov 


desporto -v 
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Árbitros para o fim-de-semana 


ALDER DANTE «APITA» 
RIO AVE-FC PORTO 


Alder Dante, de Santarém, será o árbitro do Rio Ave-FC 
Porto, um dos jogos que despertam mais atenção da 15.º 
jornada do Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão. 
Nos outros dois encontros em destaque, Vítor Correia, de 
Lisboa, dirigirá o Benfica-Belenenses, enquanto que Carlos 
Valente, de Setúbal, foi indigitado para o Braga-Sporting. 
Entretanto, Veiga Trigo, de Beja, foi nomeado para dirigir o 
Felgueiras-Fieamunde, da 15:jomada do «Nacional» secum- 
rio. 


EQUIPAS ÁRBITRO 


Castélo 
Perafita 
Lavra 


Pedras Rubras Costa Soares 


| Nogueirense 
Avintes 
Coimbrões 
Bougadense 


Carlos Rodrigues 
Silva Oliveira 


Crestuma Sousa Barbosa 


Agugadoura Azevedo Lopes 


Amâncio de Almeida 
Eduardo Gonçalves ! 
Fernando Miranda 

José Luís 


Vieira Ferreira 


| Perosinho 
Candal 

De Portugal 
Arcozelo 
S.Pedro Cova 
Rebordosa. 


Serzedo 


Leverense 
Valadares 
Vilanovense 


S. Romão 
Sousense 


Atl.Rio Tínto 
Vila Me& 
Aliados 

Srã, 
Roriz 
Est. Fânzeres 
Fridão 


Joaquim Costa 
Manuel Senra 
Vítor Leça 

Josó Meireles 
Bento Martins 
Lopes Cardoso 


1 Divisão Campo. 


Benfica-Belanenses, Vítor Correia (Lisboa) 
Académica-Guimarães, Pinto Correia (Lisboa) 
Farense-Boavista, Miranda Dias (Coimbra) 
Espinho-Varzim, Azevedo Duarte (Braga) 

Rio Ave-Porto, Álder Dante (Santarém) 
Ponafiel-Covilhá, Jorge Coroado (Lisbos) 
Salgusiros-Setúbal, Fortunato Azevedo (Braga) 
Chaves-Portimonenss, Francisco Caroço (Portalegre) 
Elvas-Marítimo, Francisco Silva (Faro) 
Braga-Sporting, Carlos Valente (Setúbal) 


Gondemar 


Aliança Gandra 


da Hora Aparecida 


Alpendorada 
Sp.Rio Tinto 
Progresso 


Rui Gonçalves 


Paulino Pereira 


RIAL 


H Divisão 
Zona Norte 


Za. DIVISÃO DIST) 


Zope tras a Moutinho | 
Benjamim Almeida 
Alberto Pereira 


Serafim Ferreira 


| Barrosas 

Gens 

Sobrado 
Alfenense 
Cristelo 

Nun 'flvares 
Vila Boa Qui res 


Lourosa-Famalicão, A. Miranda de Sousa (Porto) 
Mac. Cavaleiros-Gil Vicente, Raul Ribeiro (Aveiro) 
Ermesinde-Tirsense, António Marçal (Lisboa) 

Paços Ferreira-Vianense, João Pereira Silva (Braga) 


DeLivração 


Paço Sousa 
Rio Mau 

| Vilarinho 
Vandoma. 


Aves-Lixa, Adão Mendes (Braga) 
Trofense-Marco, João Simáãozinho (Leiria) 
Felgueiras-Freamunde, Veiga Trigo (Beja 
Moreirense-Leixões, José Rosa itos (Beja) 
Vizela-Bragança, Femando Ilídio (Porto) 
Fafe-U. Lamas, Joaquim Gonçalves (Porto) 


Manuel Costa 


Alder Dante terá a missão de apitar o Rio Ave-FC do Querubim Azevedo 


Luís Aguiar Silva 


Kgua Longa 


Zona Centro 


Mirense-Almeirim, Manuel Pinho (Aveiro) 


Torreense-Caldas, José Garcia (; 


etáva) 


Feirense-Marinhense, J. Carneiro Gonçalves (V. Castelo) 
Beira Mar-Mangualde, Manuel Nogueira (Porto) 


Ac. 
U. Leiria-Vilafranquense, 


Viseu-Estarreja - José Guedes (Porto) 


Donato Ramos ce 
U. Santarém-U.Coimbra, António Galrinho (Setúbal) 
Peniche-Marialvas, Fernando Rodolfo (Lisboa) 


Zona Sul 


Nacional-Samora Correia, Carlos Se) 


Santos (Lisboa) 


U. Funchal-Oriental, João Mesquita Gai) 


Silves-Lusitânia A 
Montijo- 


Aníbal Guerreiro (Lisboa) 
Fernando Costa áeboa) 
nelo Alexandre (Santarém) 


Pescadores-Santa Clara, Vitorino Filipe (Faro) 
Amora-Olhanense, António Rola (Santarém) 


Barreirense-Louletano, Fem 
Atlético-Estoril, João Rosa (| 


Edo Alberto (Porto) 
Vora) 


) 
Sacavensnse-Est. Amadora, José Pratas (Évora) 


MW Divisão 
Sério A 


Oliveirense-Merlinense, Alcinc 


Dolãos-Amaros, Sérgio Miranda (V:Castolo) 
o (Aveiro) 


Vinhais: Valpaços, d+ Monteiro Siva (Braga) 


Valenciano-Vieira, Albino 


Valdevez-Murça, M. Martins 


eira (1 


orto) 
s (Porto) 


) 
Mirandês-Ponte da Barca, A. Santos Rocha (Braga) 


Noves-Monção, 


elo Santos (Aveiro) 


Santa Maria-Mirandela, José ga Almeida (Porto) 


Limianos-Celoricense, Vítor Mi 


(Porto) 


Espoesende-Joane, Isidro Santos (Porto) 


Na inauguração do relvado do Silves 


SORENSEN 
JÁ MARCOU 


PELO 


PORTIMONENSE 


O Silves Futebol Clube per- 
deu por 2-0 com o Portimo- 
nense, em jogo particular reali- 
zado à noite e que serviu para 
a inauguração do relvado do 
Estádio dr. Francisco Vieira, 
em Silves. 

Ao intervalo, as equipas es- 
tavam empatadas a zero, 
tendo o dinamarquês Soren- 
sen, último reforço da equipa 
de Portimão, marcado primei- 
ro, aos 54 minutos, obtendo 
Forbs, aos 60, o segundo golo. 

Além do jogo, que foi muito 
movimentado, os cerca de 
quatro mil espectadores assis- 
tiram também a um espectá- 
culo que antecedeu a inau- 
guração do relvado. 

Antes, realizou-se um jantar 
de contraternização a que as- 
sistiram dirigentes de diversos 
clubes, tendo usado da pala- 
vra o presidente do Silves, Ma- 
nuel António, os presidentes 
da Associação de Futebol de 
Faro e da Câmara de Silves, o 
vice-presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
Eduardo Tenazinha, e o go- 


vernador civil de Faro, Cabrita 
Neto, quo presidiu às cerimó- 
nias. F 

Os melhoramentos introdu- 
zidos no Estádio do Silves, e 
que incluem uma vedação me- 
tálica em redor do recinto de 
jogo e o aumento de capaci- 
dade da lotação para cerca de 
12.000 espectadores, calcula- 
m-se em 25.000 contos. 

A obra fol na sua maior 
parte custeada pela Câmara 
Municipal de Silves e pela 
Direcção Geral dos Desportos, 
a qual financiou o empreendi- 
mento com 6.500 contos. 


DIGA SIM 
À VIDA 


O 


SEJA VISTO 


Série B 


Paivense-Pedrouços, J. Pires Azevedo (V. Castelo) 
Gesarense-Lamego, Adolfo Oliveira (Braga) 
Grijó-Vila Real, F. Lopes Fernandes (Braga) 
Armarante-Maia, José Guímaro (Coimbra) 


Infesta-Leça, J. Costa Valente 


. Castelo) 


Lousada-S.Martinho, M. Cunha Antunes (Braga) 


Valonguense-Paredes, 


F. Castela Parreira et ia) 


Ol. Douro-Sandinenses, Celso Pinto (Aveiro) 


Cinfães-Ribeirão, Domingos 
Régua-Esmoriz, Miguel 


Série c 


Costa Na 
ndonça. ) 


Seia-Tabuense, Amadeu Pinho ie] 


Vilanovenses-Santacobade 


Jense, 


lanuel Brás (V. Real) 


Luso-Belmonte, Júlio Diniz (Leiria) 


Ovarense-Viseu e Benfica, Júlio 


s (Coimbra) 


Oliviemse-Anadia, Carlos Leite (Porto) 

Cariense-V. Formoso, J. Henriques Oliveira (Viseu) 
Poiares-Oliveireinha, Elísio Martins (Porto) 
Pessegueirense-Mealhada, Américo Santos (Porto) 
OI. Hospital-Alba, Josó Teixoira Gomes (Viseu) 
Tondela-Gouveia, Mário Sargaço (Leiria) 


Série D 


Naval-Beneditense, Abel Lobo (Porto) 
Nazarenos-Ferrel, Aguinaldo Neves (| easd ) 
vora) 


Gavionenses-Marrazes, 


Francisco Banha 


B. Castelo Branco-Lousanense, Mário Leal (Leiria) 


Nirandense-Sourense, Armando Malheiro (Porto) 
Portalegrense-Nisa Benfica, Serafim Alvito (! 


Vora) 


Fundão-Alcains, José Gonçalves Neves (Coimbra) 


Vieirense-Gulense, q. N 
Alcobaça-Paroa. Fátima, 


jueira Torres fairrtre) 
arlos Sales (Lisboa) 


Alcanenense-Usseira, J. Costa e silva (Lisboa) 


Já vai na V edição 
FUTEBOL INTER-HOTÉIS 
COMEÇA SEGUNDA-FEIRA 


O quinto Campeonato de 
Futebol Inter-Hóteis Cidade 
Invicta 88 já foi sorteado e 
apresentado, estando a jor- 
nada inaugural marcada 
para o próximo dia 4 de Ja- 
neiro, com o jogo Ipanema- 
Castor, a realizar no Parque 
Desportivo do INATEL, palco 
das anteriores edições do 
torneio. 

Trata-se de uma iniciativa 
este ano organizada pelo 
Grande Hotel da Batalha, na 
qualidade de vencedor da 
edição anterior, para a qual 
se inscreveram nove equi- 
pas em representação de 
outras tantas unidades liga- 
das à industria hoteleira. São 
elas, além da entidade orga- 
nizadora, o Meridien, que or- 
ganizou o torneio nos ulti- 
mos dois anos, Praia Golfe 
(Espinho), D. Henrique, Ipa- 
nema, Porto Atlântico, Porto 
e Castor e Confeitaria Cu- 
nha, por sinal a grande novi- 
dade deste ano que participa 
no certame pela primeira 
vez. 

As edições anteriores 
foram ganhas pelo Grande 
Hotel do Porto (duas vezes) 
e pelo Ipanema. 

Em relação à época pas- 
sada, notam-se as ausôn- 
cias do Paris, Associação 
Barmen e Sheraton, cujas 
vagas foram ocupadas pela 
Cunha e pelos regressados 


Porto e Praia Golfe. 

Tal como nos tomeios an- 
teriorgs, também nesta 
quinta edição haverá taças 
para todas as equipas parti- 
cipantes, bem como troféus 
especiais para premiar o me- 
lhor marcador (Troféu SAS), 
o guarda redes menos ba- 
tido (idem), o ataque mais 
realizador e a defesa menos 
batida (troféu Aricalor para 
ambos), e ainda um troféu 
que contemplará o melhor 
«goal average» e que tem o 
o patrocinio da Direcção 
Geral de Turismo. A taça 
para o vencedor do tomeio 
tem a denominação de Tro- 
féu Cidade do Porto e é uma 
oferta do Pelouro do Turismo 
da Edilidade portuense. 

Mas, apesar de não estar 
ao alcance de um qualquer 
pelo «fair play» que exige 
dos atletas, um dos troféus 
mais valiosos 6 a Taça de 
Disciplina; que tem o patrocí- 
nio da Associação dos In- 
dustriais de Hotelaria do 
Norte de Portugal. 

Durante a cerimónia de 
apresentação do certame, 
realizada no Hotel da Bata- 
lha, na presença do dr. Ma- 
tos Fernandes, vereador do 
Pelouro do Turismo da Ca- 
mara do Porto, ao lado de 
diversas figuras de relevo da 
entidade organizadora, tais 
como D. Maria de Lurdes 


Cête 


Baião 


Augusto Baltar 


Baltar 


Ataense 


Klvaro Correia 


Paiço 


Cruz 


Jaime Torre 


Aguas Santas 


Canelas 


Joaquim Ginja 


Ramaldense 


Joaquim Lopes 


Gervide 
F- 


Barca 


Foz 


Daniel Pinto 


Angeiras 


S.Pedro Fins 


Carlos Rocha 


Custóias 


Bagunte 


Justino Reis 


S.M.Coronado 


Canidelo 


António Couto 


Padroense 


LeSt&, Cruz | 


Loureiro Martins 


Atl. Vilar 


S. Félix JE 


Sampaio Lopes 


34. DIVISÃO DISTRITAL 


Covelo 


Pasteleira 


Eduardo Pereira 


Sobreirense 


Desp.Vilar 


Serafim Silva 


Rio Moínhos 


Mindelo 


Augusto Reis 


Douro 


Vasco Gama 


Paulino Reis 


[| Melres 


Gatões 


Mário Neves 


Zezerense 


Recesinhos 


Edgar Monteiro 


Vermoim 


Balselhense 


' Rodrigo Alves 


Caíde Rei 


Folgoba 


Sebastião Ramalheira . 


Gonçalves, D. Maria dg Fá- 
tima Jorge, D. Vera Castedo, 
dr. Eduardo Rocha, e ainda 
do coordenador do tomeio, 
Boleto da Fonseca e dos 
delegados de todos os clu- 
bes inscritos, os organiza- 
dores deixaram claros os 
seus propósitos de pugnar 
pela dignificação do torneio 
no sentido de estreitar as ro- 
laçães de amizade que de- 
vem existir entre as empre- 
sas do ramo hoteleiro. 

Para as trôs primeiras jor- 
nadas, o sorteio ditou os se- 
guintes jogos: 


1.º Jornada 
(4a 8 de Janeiro) 


Ipanema-Castor 
Batalha-P. Atlântico 
P.Golfe-C.Cunha 
Porto-Meridien 


2.º Jornada 

(11 a 15 de Janeiro) 
D.Henrique-Castor 
P. Golfe-Batalha 

P. Atlântico-Cunha 
Meridien-ipanema 


3.º Jornada 

(18 a 22 de Janeiro) 
Cunha-D. Henrique 
Batalha-ipanema 
Castor-P. Golte 
Porto-P. Atlântico 


A.M.Constâncio 


A equipa do Freixieiro/ 
Longa Vida ficou sozinha no 
comando do Campeonato Na- 
cional da | Divisão de Futebol 
de Salão (Zona Norte), ao der- 
rotar o Baganheira/Condel (úl- 
timo classificado), por 5-3. An- 
tes desta jornada (a nona), 
esta equipa fazia parte de um 
trio de comando juntamente 
com o Santa Eulália/Pratik e 
com Os Académicos/Coroa 
(sofreram a primeira derrota). 

No escalão secundário, o 
grupo «Os Sem Nome/Onil» 
mantém-se no topo da Série 
A, com quatro pontos sobre o 
segundo, apesar de ter ven- 
cido com alguma dificuldade, 
enquanto na Série B a Ii 
derança é exercida pela Ra- 
mada Alta/Tintal, por ter ven- 
cido a Texins A, por 4-2. 


Grecor-1º da Maio... 28 


Hi Divisão (Zona Norte) 


Serio A 
Tintas Fecoma-Murumbi 


RES? 


ESL 


Nacionais de futebol de salão 


FREIXIEIRO 
FICOU SÓ 


Sério B 
Nogueira Oculista-S. Paio de Oloiros 


Texins A-Ramada Ala .. 24 
Ouriv, Bolhão-Atígtico | o“ 
Enfim-Sedas Vizola 06 
SEC-Graham 48 


Os Fatigados-Os Kikos sa 
Teatro e Construção-Os Económicos ... 3.2 
Pontuação: 

1Divisso 


1º Freixieiro/Longa Vida, 14 
pontos; 2º A.. M. Massarelos, 
13;3º Santa Eulália /Pratik, Os 
Académicos/Peúgas Coroa e 
TCR/Lacló, 12; 6º 1º de Maio/ 
Vérnus, 11; 7º Lasa Filasa e 
Santa Cruz/Óptica Azul, 10; 9º 
Centro e Carvalhido/Comax, 
9; 11º Central dos Fechos e 

* Crecor/Cortegaça, 5; 13º Gan- 
dra, 4; 14º Baganheira/Condel, 
o. 


“Divisão (Z. Norte) 
Sério A 


1º Os Sem Nome/Onil, 17; 
2º Barcelos PB e Fecoma 
Duezeta, 13; 4º Escapães, 
12; 5º Leões do Veneza e For 
Your Baby, 10; 7º Casa Ben- 
fica de Oliveira de Azeméis, 
9 


Série B 


1º Ramada Alta/Tintal, 14; 
2º Teatro e Construção, 1; 3º 
Sedas Vizela/J. Oliveira e S. 
Paio de Oleiros, 12; 5º Texins 
A, 10; 6º Os Fatigados e Os 
Kikos/Frinova, 9. 


A. M. Constâncio 


1 de Janeiro de 1988 


(D Comércio do Porto 


« Ranking » ATP 


NUNO MARQUES CONTINUA 
como GQ MELHOR PORTUGUÊS 


O tenista Nuno Marques é o português mai 
bem classificado no último «Ranking» de 1987 da 
Associação dos Tenistas Profissionais (ATP), 
agora divulgado em Arlington. 

Nuno Marques termina o ano no lugar número 
318, com uma média de 3,416 pontos, correspon- 
dente aos 41 pontos obtidos em 11 tornelos, a 
melhor classificação até agora alcançada por um 


Nuno rsss na última classificação ATP de 1987 manteve-se 


como o melhor português. 


Ténis de mesa juvenil 


FASE FINAL DAS OLIMPÍADAS 
DISPUTA-SE EM PENAFIEL 


Realizada a primeira fase das Olimpíadas Ju- 


tenista português. 


Na sua primeira época no 
circuito internacional, Nuno 
Marques disputou apenas três 
torneios na modalidade de 
pares, onde obteve 12 pontos, 
que lhe deram o lugar número 
669 no «ranking» mundial. 


Em pares, o primeiro é João 
Cunha e Silva, que figura no 
lugar número 282, com uma. 
média de 6,166 pontos, cor- 
respondente a um total de 74 
pontos obtidos em 12 tomeios, 
Uma subida de 56 lugares em 
relação a 1986. 


Em singulares, João Cunha 
e Silva não logrou manter a 
posição de 1986 e acaba o 
ano no lugar número 458, com 
uma média de 1,583 pontos, 
correspondente a 19 pontos 
obtidos em nove tomeios. Em 
1986, Cunha e Silva terminara 
o ano no lugar número 388, 
com uma média de 1,75 
pontos. 

O outro tenista português 
classificado no «Ranking» da 
ATP é Pedro Cordeiro, classifi- 
cado no lugar número 631 em 
singulares (média de 0,666 
pontos) e 635 em pares (mé- 
dia de 1,25). 

O checoslovaco Ivan Lendl 
manteve O primeiro lugar do 
«Ranking» mundial, mas o 
sueco Stefan Edberg arreba- 
tou o segundo posto ao ale- 


derado, como são os casos de 
Marco de Canavezes, Vila do 


mão federal Boris Becker, en- 
quanto Mats Wilander, tam- 
bém da Suécia, manteve o ter- 
ceiro lugar. 


Classificação 


Os 10 primeiros do «ran- 
king» mundial, em singulares 
são os seguintes (entre parôn- 
tesis o lugar que ocupavam no. 
fim de 1986): 


Ivan Lendl, Checoslováquia 
Stefan Edberg, Suécia 

Mats Wilander, Suécia 

Jimmy Connors, EUA 

Boris Becker, RFA 

Miloslav Mecir, Checoslováquia 
Pat Cash, Austrália 

Yannick Noah, França 

Tim Mayotte, EUA 

John Mcenroe, EUA 


Bernardo Mota 
perdeu com Koves 


O tenista português -Ber- 
nardo Mota perdeu com Gabor 
Koves, da Hungria, por 6-3, 3- 
6 e 6-1, numa partida da ter- 
ceira jonada da Taça Intema- 
cional Casablanca de ténis, 
categoria de juniores, a decor- 
rer na Cidade do México. 

Na ronda anterior, Eernardo 


venis Distritais de Ténis de Mesa, que cobriu 16 
concelhos do distrito do Porto, tendo em todos 
eles sido realizados tornelos abertos, val decorrer, 
nos próximos dias 9 e 10, a fase final, no «Poll- 
valente» de Penafiel, e para a qual ficaram apura- 
dos 244 atletas, sendo 180 populares, 60 Iniciados, 
60 cadetes, 60 juniores, federados, 32 cadetes e 32 


Conde, Póvoa de Varzim, Pa- 
ços de Ferreira e Felgueiras. 
Nestas Olímpiadas — prosse- 
gue — estão a participar jovens 
que estiveram na iniciativa 
«De pequenino se torce o pe- 
pino», e que agora regressam 


No sábado, dia 9, terão lu- 
gar as provas para populares 
e, no dia seguinte, será a vez 
de estarem em actividade os 
atletas federados, estando em 
disputa para ambos os casos 
prémios que englobam taças e 
medalhões, enquanto todos os 
participantes nesta iniciativa 
serão contemplados com sa- 
cos desportivos e camisolas 
alusivas a esta iniciativa. 

Num total, estas Olímpiadas 
Juvenis Distritais movimentam 
mil jovens e, de acordo com 
Américo Rocha, do corpo Téc- 
nico da Federação Portuguesa 
de Ténis de Mesa houve dois 
objectivos a atingir com esta 
organização: 

— Em primeiro lugar - 
garante - captar novos prati- 


Na S. Silvestre 


cantes no escalão de popula- 
res, cobrindo alguns conce- 
lhos que não possuem atletas 
federados; em segundo lugar, 
a divulgação da modalida- 
de...Olímpica, já que estará 
presente nos Jogos de Seul e 
de Barcelona. 

Américo Rocha dá ainda um 
outro conjunto de explicações: 

— Esta é uma experiência 
piloto no distrito do Porto e, se 
der resultado, como parece 
estar já à visia, é bem possível 
que a Federação a coloque 
em prática noutros distritos, 
encarando até um Tomeio a 
nível nacional, Esta experiên- 
cia é bastante importante. Há 
oO surgimento de novos clubes 
e, até, de concelhos que não 
possuiam ténis de mesa fe- 


JOAQUIM PINHEIRO: 
EM MASPALOMAS 


O atleta português Joaquim 
Pinheiro ficou em terceiro lu- 
gar na sétima edição da S. Sil- 
vestre de Maspalomas, nas 
Canárias (Espanha), tendo a 
prova sido ganha pelo inglôs 
Mc Rowland. 


Joaquim Pinheiro, vencedor 
da anterior edição da prova, 
comandou a maior parte da 
corrida e impôs o ritmo até fi- 
nal, altura em quo não supor- 
tou o ataque de Rowland e do 
espanhol Abel Anton, que foi 


segundo classificado. 

Joaquim Pinheiro logrou, 
contudo, levar a melhor aos 
espanhóis António Prieto, ac- 
tual recordista espanhol dos 
10. mil metros e Constantino 
Esparcia, campeão de Espa- 
nha de corta-mato. 


Os atletas efoctuaram um 
percurso de 7700 metros, 
tendo a corrida contada com a 
presença de um total de 500 
atletas divididos por 17 cate- 
gorias. 


à prática do ténis de mesa, 
com 16, 17 anos de idade. Fa- 
zem parte dos tais concelhos 
onde não havia animação. E a 
verdade é que os miúdos es- 
tão sempre dispostos a parti- 
cipar. 

Considerando que, em Por- 
tugal, «o ténis de mesa não vai 
nem bem nem mal, sendo de 
registar que a nível de novos. 
praticantes há bastante ontu- 
siasmo, o que se passa, de 
igual modo, no plano competi- 
tivo de âmbito federado», 
Américo Rocha é, pois, um 
dirigente confiante nos resulta- 
dos destas Olímpiadas: 

— O prosseguimento desta 
iniciativa está na dependência 
da Federação Portuguesa de 
Ténis de Mesa. No entanto, 
julgo que é para prosseguir - 
até com uma fase nacional. 


po) 


Mota tinha derrotado o italiano 
Calo, por 6-4, 2-6 e 6-2. 
Durante o dia disputaram-se 
15 partidas entre atletas mas- 
culinos. + 
Também foram realizadas 
oito partidas a contar para o 
troféu destinado às senhoras. 


Taça Davis: 
México-Austrália 


Uma outra notícia do mundo 
do ténis indica que a elimina- 
tória da Taça Davis entre o 
México e a Austrália vai 
mesmo realizar-se entre 5 e 7 
de Fevereiro na cidade do Mé- 
xico, apesar de todos os ru- 
mores em contrário, segundo 
garantiu ontem Leandro 
Garza, presidente da Federa- 
ção mexicana de ténis. 

Garza desmentiu as notícias 
que desde o dia 15 têm sur- 
gido na imprensa mexicana, 
segundo as quais a elimina- 
tória não se realizaria, como 
apoio ao «pacto de solidarie- 
dade económica» do governo 
com a iniciativa privada e sin- 
dicatos, para evitar que despe- 
sas não prioritárias afectem a 
economia do país. 

«A Federação mexicana de 
ténis apoia o pacto, mas o té- 
nis não enfrenta os mesmos 
problemas do automobilismo, 
pois não precisa de apoios 
económicos nem do Estado 
nem da iniciativa privada», 
afirma Garza, salientando que 
a Federação Internacional dá 
um subsídio de 33.500 dólares 
e que a suspensão da elimina- 
tória custaria ao tenis mexi- 
cano uma elevada multa e a 
suspensão por dois anos de 
todas as provas internacio- 
nais. 


VIDRARIA 
FONSECA 


tr 


VIDROS e 


ESPELHOS 


e CRISTAIS 


Cumprimentamos os nossos estimados 
clientes, fornecedores e amigos, 
desejando FELIZ ANO NOVO. 


RUA DOS CALDEIREIROS, 221-1.º e TELEF. 21709 e PORTO 


Corta-mato 
em Vieira do Minho 


No próximo dia 3 efectua-se no parque florestal de Vieira 
do Minho, com um excelente traçado, o Ill Corta-Mato daque- 
la'localidade, com corridas para todos os escalões, masculi- 
nos e femininos, em populares e federados. 

A organização está a cargo do Vieira Sport Clube e da 
Associação de Atletismo de Braga, com o patrocínio, entre 
outras entidades, da Câmara Municipal de Vieira do Minho. 

As inscrições podem ser efectuadas até às 22 horas de 
amanhã, para a sede daquele clube, através do telefone 
57670, da rede de Braga. 

Em disputa neste corta-mato estarão 50 taças, preven- 
do-se um afluxo de atletas que poderá atingir as duas cen- 
tenas. 

Destaque-se a presença, entre outros nomes já garanti- 
dos, de Domingos Silva e Tomás Oliveira, dois atletas que já 
participaram numa Maratona de Tóquio, no Japão, a convite 
da Federação Portuguesa da modalidade. 


Parques desportivos 
com prioridade 


O govemo regional da Madeira anunciou a expropriação 
dos terrenos necessários às obras de construção dos par- 
ques desportivos do Marítimo e do Nacional, os dois princi- 
pais clubes da região. 

O parque desportivo do CS Marítimo ficará localizado na 
freguesia de Santo António, no Funchal, onde foi recente- 
mente inaugurado o campo relvado e diversas instalações de 
apoio ao clube. 

O projecto prevê ainda a construção de um pavilhão 
polivalente, uma piscina olímpica e um segundo campo para 
a prática de futebol, além de diversos recintos destinados a 
modalidades amadoras. 

O Clube Desportivo Nacional vai construir o parque des- 
portivo (campo de futebol, pavilhão e piscina) na freguesia do 
Canico, Santa Cruz. 

O anúncio da expropriação dos terrenos necessários às 
obras foi acompanhado de uma recomendação governamen- 
tai no sentido de ambos os empreendimentos não onerarem 
o orçamento regional. 


Basquetebol juvenil 
na Figueira da Foz 


Promovido e organizado pela secção de basquetebol do 
Ginásio Clube Figueirense e com o apoio da Rutohel, vai 
realizar-se na Figueira da Foz, amanhã e depois, o «Tomeio 
Anio Novo/Rutohel», prova quadrangular a disputar no sis- 
tema de Taça Latina, no pavilhão da escola secundária nº. 2, 
entre as equipas juvenis masculinas do clube anfitrião, do 
Olivais, Iliabum e Anadia. 

Integrada no programa de preparação competitiva do 
Ginásio Figueirense, esta dinâmica iniciativa constituirá, de- 
certo, um «teste de fogo» para as pretensões da equipa 
figueirense, que esta época ainda não perdeu qualquer jogo, 
tendo-se já sagrado campeã regional de Coimbra, e sendo 
apontada como forte candidata ao título nacional da modali- 
dade. 

O calendário da prova é o seguin 

Sábado (dia 2): 16 horas — Olivais-lliabum; às 17,30 
horas — Ginásio-Anadia. 

Domingo (dia 3): 16,30 horas — Apuramento dos 3ºs e 
4ºs. classificados; às 18 horas — final. 


Federação de xadrez 


comemora aniversário 


A Federação Portuguesa de Xadrez organiza um tomeio 
internacional de composição de problemas de xeque-mate 
em dois lances (classe Meredith até 12 peças) comemorativo 
do seu sexagésimo aniversário. 

de recepção das produções vai até 31 de Maio 
de 1988 e o juíz que as classificará será o mestre Rui Nasci- 
mento, consagrado tratadista deste ramo artístico do xadrez. 

Entretanto, está em formação a comissão nacional da 
actividade problemística sobre a égide federativa, sendo de 
prever a realização futura de campeonatos nacionais. 


Espanhóis venceram 
torneio de golfe 


Os espanhóis venceram o primeiro Torneio de Amizade 
Algarve-Andaluzia em golfe, disputado no Campo de Vila- 
moura. 

O torneio disputou-se a 36 buracos na modalidade de 
«match-play». 

Na primeira volta (18 buratos) os portugueses perderam 
5-3 e na segunda a derrota foi por 6-2. 

O único jogador português a obter vitórias nos dois dias 
foi o jovem António Castelo (13 anos), uma das maiores 
promessas do golfe nacional e que venceu este ano em itália 
o troféu Topolino (mundial de juvenis). 


«Nacional» de andebol 
em juvenis femininos 


A primeira fase do campeonato nacional de andebol em 
juvenis femininos, zona norte, disputa-se no pavilhão da Es- 
cola Preparatória Afonso de Paiva, em Castelo Branco, entre 
8 6 10 do Janeiro. 

Participam no tomeio as selecções de Aveiro, Braga, 
Castelo Branco, Leiria e Porto. 


Grijó apresenta 


«Velhas Guardas» 


A Associação Desportiva de Grijó apresenta amanhã, 
pelas 15 horas, a sua equipa de «Velhas Guardas», estando 
aprazado um encontro com idêntica formação do CF de Vala- 
dares: 


1 de Janeiro de 1988 


30/31 de Janeiro 

13/14 de Fevereiro 

1/6 de Março 

26/27 de Março 

no  * 9/10 de Abril 

VOLTA A PORTUGAL 30 de Abril a 1 de Maio 
ROTA DO SOL 28/29 de Maio 
» 18/19 de Junho 

5/7 de Agosto 

1/2 de Outubro 

29/30 de Outubro 


VELOCIDADE 


CIRCUITO ACDME-2.... - 17/17 de Abril 
VILA REAL-1.. 23/24 de Abril 
RAMPA DA FALPERRA . 14/15 de Maio 
RAMPA DE PORTALEGRE 21/22 de Maio 
VILA DO CONDE-1 .. » 4/5 de Junho 
RAMPA DO CARAMULO - 18/19 de Junho 
CIRCUITO ACDME-3 2/3 de Julho 
VILA REAL-2. 6/17 de Julho 
VILA DO CON! 30/31 de Julho 
CIRCUITO ACDME: 13/14 de Agosto 
RAMPA DA RÉGUA... 3/4 de Setembro 
RAMPA IOPHIL 17/18 de Setembro 
RAMPA DA PENA 15/16 de Outubro 


INICIADOS/RALIS 


MONDIM DE BASTO 27/28 de Agosto 
V.N.FAMALICÃO .. 10/11 de Setembro 
ALVARINHO . « 8/9 de Outubro 
SINTRENSE 22/23 de Outubro 
5/6 de Novembro 

«19/20 de Novembro 

» 3/4 de Dezembro 


INICIADOS/VELOC. 


RAMPA DE PORTALEGRE 21/22 de Maio 
VILA DO CONDE-1 ... « 4/5 de Junho 
RAMPA DA ARRÁBIDA .. 11/12 de Junho 


VILA DO CONDE-2.... 30/31 de Julho 
RAMPA DA RÉGUA... /4 de Setembro 
RAMPA IOPHIL... 7/18 de Setembro. 


bos of nl 
E E igrupo 


AUTOCROSSE 


TOPHIL.. 16/17 de Abril 


30 de Abril a 1 de Maio 
7/8 de Maio 
21/22 de Maio 
28/29 de Maio 
11/12 de Junho 
18/19 de Junho 
9/10 de Julho 
23/24 de Julho 

3/4 de Setembro 
17/18 de Setembro 
15/16 de Outubro 


OUTRAS PROVAS 


Clrculto ACDME-1 , 12/13 de Março 
TROFÉU F.PIRES DA SILVA , 27/28 de Agosto 
RAMPA DE VILA REAL , 10/11 de Setembro 


AUTOCROSSE 


V.N.FOZ COA , 27/28 de Fevereiro 
ABRANTES , 26/27 de Março 
MAÇÃO , 9/10 de Abril 

ROTA DA LUZ-1, 4/5 de Junho 
ROTA DA LUZ-2, 10/11 de Setembro 
LOUSADA , 1/2 de Outubro 

ARTE E SPORT , 5/6 de Novembro 
ÓBIDOS-2, 19/20 de Novembro 


«RAIDS» 


TRANSALGARVE , 6/7 de Fevereiro 
PORTUGAL , 16/25 de Abril 
PORTALEGRE , 25/26 de Junho 
GUADIANA , 12/13 de Novembro 


CALENDARIO 
DESPORTIVO 


OD Comércio do Porto 


3 de Abril 

1 de Maio 
15 de Maio 
19 de Junho 
3 de JJulho 
10 de Julho 
24 de Julho 


28 de Agosto 
11 de Setembro 
25 de Setembro 

2 de Outubro 

- 30 de Outubro 

13 de Novembro 


«MUNDIAL» RALIS 


MONTE CARLO 16/23 de Janeiro 
SUÉCIA . 4/7 do Fevereiro 
17 de Março 

31 de Março a 4 de Abril 

.. 2/8 de Maio 

28 de Maio a 2 de Junho 

23/26 de Junho 

417 de Agosto 

24/28 de Agosto 

10/16 de Outubro 

20/25 Novembro 


«EUROPEU» RALIS 


COSTA ESMERALDA . 21/24 de Abril 
ZLATNI PIASSATZ! 14/16 do Maio 
GARRIGUES 4/7 de Junho 
24/26 de Junho 

«21/24 de Julho 

5/7 de Agosto 

29 de Agosto/1 de Setembro 

14/17 de Setembro 

23/25 de Setembro 

27/30 de Outubro 


E 
PPAMESLD 4 Ps pico 
Br vrliatms 


20 de Março 
17 de Abril 

8 de Maio 

15 de Maio 

29 de Maio 
SdeJunho 

26 de Junho 
10 de Julho 

24 de Julho 

14 de Agosto 
4 de Setembro 
11 de Setembro 


de Março 
13 de Março 
10 de Abril 

8 de Maio 

12 de Junho 
10 de Julho 
24 de Julho 
28 de Agosto 
4 de Agosto 
9 de Outubro 
20 de Novembro 


FORMULA 3000 


ESPANHA , 17 de Abril 
VALLELUNGA , 8 de Maio 

PAU, 23 de Maio 
SILVERSTONE , 5 de Junho 
DONINGTON , 26 de Junho 
PERGUSA , 17 de Julho 
BRANDS HATCH , 21 de Agosto 
BIRMINGHAM , 29 de Agosto 
LE MANS,, 25 de Setembro 


